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N I • , 

A preocupaçao bas1ca do presente trabalhv e com a fun-

damentação de uma estratégia de análise sociolÓgica das relações 

entre sistemas simbÓlicos e sistemas sociais, aplicável a uma m2 

dalidade historicamente especÍfica da sua manifestação: qual se

ja, a sociedade contemporânea altamente compl~xa e industrializ~ 

da, em que a produção e o consumo em grande escala se estende a

té a sua dimensão cultural. 

-sao, 

O problema maior, implÍcito ao longo de -tÔda a discus

diz respeito às prÓprias condiçÕes de possibilidade de uma 

análise sociolÓ5ica ~ comunicação (e da sua cristalização no 

plano cultural) em sociedades compléxas. Interessa-nos, portan-

to, examinar a questão de uma análise cientÍfica - referida, po~ 

tanto, a uma teoria especÍfica- que respeite simultâneamente a 

autonomia da sua dimensão sociolÓgica e aquela do seu prÓprio ob -
jeto de estudo. Vale dizer: importa-nos discernir as condições 

de realização de uma análise sociolÓgica da comunicação que te-• . 

nha valor de ciência. Uma implicação geral disso merece ser as

sinalada desde logo: tomamos provisoriamente (ou seja, sem sube~ 

timar a importância.do problema) a autonomia teÓrica da análise 
, . . 

sociologica eomo dada, sem nos preocuparmos com uma questão fun-

damental, suscitada precisamente pelo· tema em exame. Trata-se dt 
... . ... 

questao acerca da possibilidade de incorporar-se a Sociologia 
' 

jun~amente com outras nciências sociais", a utna ciência geral 
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dos sistemas de ~3ignos; a uma Semiologia 9 ou SemiÓtica 9 portan -

to, Neste caso 9 dadas as climensões semiolÓgicas básicas (sintá

tica9 semântica e pragmática), lhe caberia um lugar nesta Úl ti ~-

ma, 
..., A , 

A questao acerca de respei tar~-se o carater peculiar do 

objeto de estudo comunicação não é gratuita .. É que o exame da 

bibliografia corrente sÔbre o tema - naquela área que se poderia 

chamar de 11 sociologia da comunicação 01 
·- mostra que ela tende a 

se limitar a consiclerar o fenômeno comunicação como uma. 
. , 
'varia 

vel~ 9 ao mesmo título que quaisquer outras; demais 9 frequenteme_!! 

te a toma como 'varia.vel dependente' 9 incluÍda num esquema de a- -* 
, ,..... ... , . ' . , 

nalise de um outro renomeno. O prototi:po disso e dado pela am-

pla bibliografia sÔbre ~~comunicação ~ desenvolvimento 11 
( econÔmi--

cop polttico e social) 9 na qual o problema realmente relevru~te é 
o processo de desenvolvime.rito 9 e os sistemàs de comunicação di--

, 
zem respeito a uma das areas institucionais, entre outras 9 cuja 

análise é :r;:ertinente ao temao Isso é particularmente nitido no 

caso dos estudos sÔbre "difusão de inove.ções 11 ~ nos quais a prova 

de que o processo de comunicação não constitui sua dimensão bási 

ca reside em que as hipÓteses apresentadas~ e a sua verificação 9 

incidem sÔbre outra dimensão que -nao a comunicativa (a racionali 

dade econÔmica 9 por exemplo 9 nos casos de estud_ot:t da 11sociologia 

I'ural11 do tipo feito por Everett Rogers e seus colabore.clores), 

Essa ap8..rente despreocupação com ·a -especificidade ln

trinseca do fenô_meno comunicação nas análises sociolÓgicas con -· -

vencionaif3 tem implicações profundas~ ela ao mesmo 'tempo reflete 

e perpetua a carência de um quadro teÓrico adequadoy que permita 

tratar da comunicação no nÍvel em que ela se pÕe e 9 ..§: .:Qartir dês::

~ nÍvel (portantor sem operar uma redugão prévia e 9 no mais das 

vêzes 9 implÍcita) _propi.cie a fol~mulação de inferências sociolà -

gicamen te relevru1tes. 
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É claro que, enquanto processo fundamental constituti

vo de tÔda sociedade, a comunicação não é esquecida por nenhuma 

modalidade de análise sociolÓgicap e mes~o assume papel nuclear 

em alguinas delas. Exemplo disso seria a orientação voltada para 

o estudo da sociedade em têrmos de "interação simbÓlica" (cuja 

inspiração na obra de George H_ i'.IIead ja, denõta o seu potencial 

sÓ cio--psicolÓgico mas que, a través de autores como Herbert Blu -

mer~ se revela das mais fecundas) ou então as tendê:n_cias~ afins 
, 

a essa porem mais complexas~ que entroncam naquilo que au torffi c-2_ 

mo Garfinkel e Cicourel chamam de vcetnometodologia11 (na qual 9 a-

lém de Mead~ uma fonte inspiradora básica das suas a.náiises das 

formas 9 cotidianas' de comunicação é a sociologia de fundo 11 feno 

menolÓgico" de Alfred SchutzL Na mesma linha de racioc:f.nio 9 n8,o 

são diretamente pertinentes ao nosso estudo as tentativas no sen 

tido de formular es"q_uemas gerais de análise (na_ área poli tica 9 s.2. 

bretudo) co-:: base na teoria for;:aal 9 ou ma·temática 9 - da comunica -

ção 9 tal como o faz 7 por exemplo~ Karl Deutsch. Levar essas o-

rientações em conta ampliaria demais o campo da nossa análise(a~ 

sim como a atenção ao desenvolvimento recente de uma disciplina 

como a Sociolingu_istica o restringiria demasiado). Não nos in

teressa .diretamente a comunicaçe,o enquanto dimensão genérica da 

sociedade 9 mas sim a análise de u.-rna manifestação historicamente 

especifica dêsse processo. 

Isso nos conc1uz a um ponto da fundamental importância 

para a ·adequada compreensão cio presente trabalho. É que êle -se 

c1esenvolve no plano de urna discussão teórica; discussão prelimt-

·nar P ·além do ma_i__s ~ visto que não se pro.pÕe outra coisa senão .a 

tarefa· de 11 limpeza sistemática do terreno 11
9 atulhado 9 .no dom{nio 

que nos interessa 9 de pseudo-conceitos cientificos~ que formam 

um repertÓrio rico mB_s informe de elementos utilizáveis em tÔda 

sorte de construções apenas supostamente cientificas. -A . 
J.J por 1s-
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so mesmo que nos propomos tratar de· teoria e ideologia~ no do 

rn{nio q~e nos interessa. 

Isso significa, desde logo 9 que os problemas mais subs 
, ( . , 

tantivos 9 referentes a metodos especlflcos de analise da comuni~-

cação, não formam o cerne elo tratamento 3o tema? a não ser aces

soriamente9 ao longo üo seu desenvolvimento_. ~les somente apar~ 

cem no primeiro plano no final do trabalho 9 e ainda assim de mo

do indicativo_ Formam 9 em suma 9 wna dimensão básica do ponto de 
, 

chegada da análise~ e não do c1e partida. Notar-se~a isso espe 
. ' cialmente quando se chegar ao ponto -~ nuclear a presente tese 

, , ~ 

em que se Etssinala que a analise sociologica da comunicaçao 1 pa-· 
-

ra ganhar validade cient{fica 9 deve inspirar--se numa teoria que 

a oriente no sentido do estuclo das mensagens9 tomadas crl.ticameQ" 

te enquanto manifestaçÕes .!l2_ plano ide_olÓ_gico. Fica claro a{ cpe 

escapa ao alcance cl.o presente trabalho o tratamento cspec{fico cb · 

questões como a concernerite à modalidade ma~s adequada de análi-

se da mensagem~ se deve 
, 

ser de conteudo ou estrutural, por exem-

plo. Tais questões ~~:ão tl.picamente. aquelas que aparecem de modo 

'indicativo' 9 e remetem a um trabalho posterior 9 que tome. o pre·

sente como ponto de refer~ncia_ 

Cabe referir 7 ainc~a 9 que os temas centrais tratados 

.!.§o ria e ideologia --· bàsicamen te o são apenas na medida em que 

seu exame se,ja pertinente à adequac".a formulação dos problemas qJ.e 

nos interessam no n{vel sociolÓgico~ N8.o custa lembrar qu~ uma 

discussão de tipo propriamente epistemolÓgico escapa d!3 longe 

aos limites do trabalho e às a.rnbiçÕes do seu autor. A tendência 

·- ainda que lamente.vel, mas inevi tável 9 no caso ~- será de ficar 

mais prÓximo de uma 91 sociologia do conhecimento 91
• 

... ~ 

Tudo isso nos condu~ a questao dos conceitos a serem 

usados na análise da comm~icação" Não que haja carência dêles , 
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' , .,.. o , , 

pelo roenos a primei:"ca vis ta. A sua -propria superabundanci2 J a e 

suficiente para despertar suspeitas ac~rca da sua validade cien

tÍfica" O repertÓrio conceitual disponÍvel~ tal como se encon

tra na.bibliografia pertinente~ incluir em posiçÕes de honra 9 n~ 

ções como; massa 9 ]Úbl~~qr opinião pÚblicaP sociedade de massa 9 

cultura e comunicação de massa. Em certos casos, encontram-se 

referências às noçÕes de comunicação .§.2_Cia~ ou coJd;tiva 9 geral 

. mente apresentadas coro a justificativa de que se trata de t~rmos 

'neutros' 9 mas aptos a satisfazerem os requisitos de objetivida

de de uma ciência livre de juÍzos de valorv 

Diante de tal proliferação- terminolÓgica e das polêmi-
:1<. 

cas acêrca dos seus respectivos 1néri tos 7 impÕe-se uma tarefa pri 

via~ de esclevrecimen to conceitual. Trata-se de tentarr ' . , a ""Graves 

ele u!n empreendimento crÍtico~ encontrar os fundamentos CQncei tu-·· 

ais mais adequados 
' i"'J • , 

a construçao de teor1a na area que nos inte -

ressa" Vale dizer que a questão _se pÕe, em t~rmos c1e ir além de 

noçoes descritivas v pré--cientÍficas 1 em busca de instrw~entos iEÓ-
, . 

ricos 9 que transcendam explica ti vs;nen te· o objeto de anal1se, 

Os autores que privilegi8Jl1 têrmos tais que comunicação 

'social' ou 9 coletiva 9 ~ em con t:taposiç 8.o a comunicação 'de massa ' 9 

o fazem para escapar 8.s conotações ideolÓgicas que encontram no 

têrmo vmassa'. (Poderiam fazê--lo também por motivos puramente~ 

téticos 9 para escàpar à horrenda tr~dução brasileira de 

communication' 5 'mass cultura' e '~media'). 

'mass 

É Óbvio 9 contudo 9 que não será o deslocamento do pro -· 

blema para a área estilÍstica que nos livrará das questões te6ri 

case metodolÓgicas 9 das mais árduas 9 com que haveremos de nosé!;, 

frontar. Nessas condiçÕe~ 1 não há o que fazer senão proceder a 

um exame de cada uma dessas noções básicas pertinentes ao tema 9 

na esperança de delimitar o seu campo de validad.e teÓrica e ex-
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plicitar 9 quando f3r o casd, o seu conte~do 
, 

i~~-eologico e as 
c_ 

im~licaç5e~ disso. 

Isso nos obrigar:?, a irmos al·ém do puro exame concei tuàL 

Teremos _ql)e procurar a articu-lação dos temas subjacentes a cada 
- -,-- . 

noção~ para __ em' seguic1a reconstruir o quadro de r_eferência em que 

êles se compoem como sistema, para~ finalmente~ discutir o signi 

ficad.o, para o nosso trabalho, das suas· cate-gorias diretrizes · 1 

que são teoria ~ _id_eologia. Não no:==; interessa a reconstrução 'ci_ê. 

c--.tÓrica 9 no estilo de wna 'histÓria das idéias i , Não obstsnte 9 o, 

caminho que seguiremos talvez se aproxime 9 em algillnas passagens 1 

enganadoramente delEL É que estaremos interessados em descobri~ 

as mddalidades histÓricas da produção e as condiç5es sociais da 

. ' 
' 

__ ___, 

incor-poração e redefinição de conceitos, É o que passrunos a f a-

• , I 
l i~ 

80C1A1B 
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. , 
Encarado do ponto de vista da Sociologia Sistematica -

de uma perspectiva puramente descritiva, portanto - o têrmo _!Il~.ê.-
. - A 

~designa uma coletividade de grande extensao~ heterogenea qu~ 

to à origem social e geográfica dos seus membros e desestrutura-

da socialmente. , ' " Isto e, trata-se de um coletivo 9 cont1guo ou a 

distância, de indivÍduos indiferenciados quanto a normas de com

portamento, valores e posições sociais, pelo menos naquilo que 

diz respeito a uma situação determinada. Assim entendida, a no-· 

ção se apresenta como Útil para distinguir certas formas de gru

pamento humano, e de comportamen~os coletivos correspondentes,no 

interior de .um contÍguo analÍtico que vai do ajuntamento mais o

casional e efêmero possível - a multidão - at·é às formas mais al 
, 

tamente estruturadas de grupos sociais. Trata·-se, e bom lembrar; 

de uma noção apenas aparentemente descritiva de um fenômeno re-
, 

al: como todos os conceitos da Sociologia Sistematica9 correspon. 

de mais a um tipo construÍdo~ cuja característica básica é ser 

classificatÓrio e - ponto importante na nossa argumentação post~ 

rior - 'neutro~. 

Suponhamos agora que~. es-cimulados pela facilidade de 

localização da noção descritiva de 1 massav, passassemos a procu-
• 

rar uma via iguaÍmente cômoda par.:: o entendimento preliminar da 

... ·-
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noção de vcultura de massa'" Uma boa fonte presumÍvel parare

solver o problema seria o exaustivo inventário de acepçÕes do 

~ têrmo 'Cultura', organizado por Kroeber e Kluckhomn(l). A pri

meira decepção não se faria e·sperar: nada, ao longo de mais de 

400 páginas repletas de conceitos e definiçÕes cuidadosamente ~ 

talogados, permite entender o sentido dessa associação entre 

'cultura' e 'massai 9 tão comum, emborc:., na bibliogrc:.fia recente. 

Três suposiçÕes se impÕnm, desde logo. A primeira 
, 
e 

- , que a expressao •cultura de massa 1 e demasiadamente recente pa-

ra ter encontrado lugc:.r no inventário de Kroeber/Kluckhohn 9 pu

blicado originalmente em 1952. Isto, apesar das discussões, em 
A • • A - . apend1ces 9 acerca de noçoes como •cultura de classe' e 'cultura 

nacional' na União Soviética o net Aleman..~a. A segunda supo"si-
f"-.1 , , • 

çao o CL de que, da perspectiva antropolog1ca adotada, naquela .2. 

bra pelo menos, a justaposição entre 'massa' e •cultura' ~mple~ 

mente não faz sentido. NÕ.o haveria, dessa perspectiva,como co~ 

truir um conceito hÍbrido dêsse tipo, em que um têrmo se refere 

a· um fenômeno carente de estruturnçÕ.o interne, e o outro - cul tu 

ra - tem sua prÓpria razão de ser no caráter organizc:.do do seu 

-objeto. De resto, a etfinidade entre a noçao original de cultu-
A , , 

ra e a de desenvolvimento organico ja foi bem oxplqrada, em va-

rios contextos (2). 

(1) A. L. Kroeber and C. Kluckhohn (ed.) 9 Culture - ~ critical 
review .0f concepts ~ s-'lefini tions, Vintage Books ,New Ybrk, 
s.d. (texto original, 1952). 

( 2) R. Williams, Cul ture ~J! .ê.s-'2..\~ t:y 178,0-1,250, Penguin Books 9 

1963, p. 13-18; H. Becker, "Anthropology and Sociology", 
1.!1: J. Gillin (ed.) 9 For .§ Sc}enpe_ Qf So ciaJ MaJ?:~ Macmillan, 
New York, 1954, p. 102-159. 
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Finalmente, teriaroos que admitir que a ênfase nessa 
~ , ,.., , .v t 

construçao h1brida nao esta na noçao de ·~~' mas sim na de 

•massa'. Estariaroos, então, na contingência de procurar desvell 

dar os laços algo enigmáticos que ligam êsses dois têrmos, ocul 

tos que estão pelo arobiguo traço de união de sua formulação ori 

ginal em inglês: "mass-culture". 

Nesse ponto, somos obrigados a passar em revista,ain-
. , , , 

da que de m0do sumario, a problematica sociologica das 'massas 9, 

com tanto maior razão porque encontramos,. ao lado do hÍbrido 'cUL -· 
tura de massa' o seu correspondente 'sociedade de massas",em r2 

lação ao qual se pÕem os mesmos problemas. Conforme o propos -

to, essa revisão não terá por objetivo reconstruir historicamen 

te a emergência dessas noçõesr pois que isso nos desviaria do 

nosso problema principal. 
., 

Nossa preocupação e outra. Trata-se 
~ , , 

de submetGr essas noçoes a urr1ct analise que talvez pudessemos em 
mar de "temática": reconst~uir as articulaç~es da pr6pria pro -

blemática da reflex2o social q_u2 lhes está subjacente, tendo em 

vista deslindar a constelação d.e tGmas e preocupações quG, ass.2. 

ciados a cada têrmo isoladamentG, m..un contexto histÓrico du.do , 

condicionai!:! por seu turno o sig.!lificado das associações possÍ 

veis entre êles. O problema, somêmtico no fundo, se torna tan

to mais premente, e difÍcil, na medida em que estamos lidando 

com formulações consagradas em outro idioma que não o nosso. As 
,.., . , . . ,.., 

expressoes s1ntet1cas 'mass-culture" e "mass-society'' sao apa -

rentemente mais precisas do quG as suas correspondentes em por

tuguês~ precisamente porquG escon~ melhor os seus significa 

dos subjacentes, por detrás de uu sinal gráfico 'vazio', como é 
·:1 traço de união. Vazio, portmlto apto a receber qualquer con

teÚdo. Em português, a preposição~ substitui o 'vazio? que~ 

ne os têrmos no original, mas o sE-mtido u..'1Ívoco que assim pare

ce imprimir à express2:io é, na nwlhor das hipÔ teses, ingênuo, e, 

na pior delas, dogmático. 
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Um traço que pretendemos ressaltar, no nosso tratame~ 

to preliminar do problema das "massas" consiste em que, ao lon

go de todo o desenvolvimento histó~~~ico da reflexão a seu respei 

to está implÍcita a atribuiçs.o a essa categoria social de uma 

certa "responsabilidade" pelo surgimento, efetivo 
f 

OU }JOSSl.Ve}, 

de determinadas caracterÍsticas do sistema social e cultural~Q 
' - , bal. Assim, a presença e açao das massas atribuia-se, no secu-

lo passado, a ameaça constonte de C.isrupção social e terror po

lÍtico revolucionário; posteriormente9 a sua presença, entendi

da como 'disponibilidade', é tida como substrato de movimentos 

polÍtic~s 'totalitários'; finalmente, elas são encaradas como 

condicionadoras de um rebaixamento do nÍvel dos valores estéti-

cos e culturais em geral. Paralelamente, contudo,a atitude dos 

observadores e analistas em relação a êsse mesmo fenômeno so -

cial sofre uma transformação digna de nota; do alarme que carac 

teriza as reflex5es conser~adorns da século passado, passa-se a 

uma. atitude ue mal estar e mesmo desprêzo no inÍcio dêste sécu-

lo. Finalmente, com a definitiva incorporação do tema pelas 

"ciências sociais", adotà-se uma p'Jstura simplesmente neutra,de 

aceitação sem maior exame dêss? suposto "dado do real" 9 

ser correlacionado com outros ao mesmo título que êles. 

se caminho que se passa fuidÓia de massa como nociva n 

apto a 

É nes-
, . 

propr1.a 

sobrevivêncin do. -· •sociedade civil' para a noçao, contemporânea, 

de 'sociedade de massas'. 

Como é snbido 9 a preo cup:::ç no com o fenÔmeno social 'mm 

sa' é um legado do pens:J!Ilent'; poli tico conservndor do s3culo XIJÇ 
' ,.,. e remonta a reaçao contra a Revolução Francesa (3). Neste sen-

tido, o têrmo, quando usado no contexto de uma reflexão sistemá 

(J) R. A. Nisbet, The §ocioJogicaJ Tradition., Basic Books, .New 
York, 1966, esp-: p. 31-42. 

r:; C·;. ''-~.: • .:J f~hJU~~.L:J 

'·-,<c. "f'.." f!' iLfJ.H. U.S.l.,. 
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tica, tende desde a origem a ter uma conotação negativa, de tom 

conservador. Isso dcri va da ::":uplc.., tens2,o que caracteriza o cam 

po de ação do pensrunen to co.nservador. Por um lado, como aponta 

Mannheim, êsse 'estilo de pensamento', oriundo do tradicionali~ 

mo, emerge, "em Última instâr...cia, de: caráter dinâmico do mundo 

moderno" e, sobretudo, de umr" sociedade "na qual a mudança o cor: 

repor meio do conflito de clo.sser:; - wna sociedade de .. -- --- .s_las~,ê." 

- (4). A noção de 'massa' tende a emergir, assim, em contrapo-
...., ' , 

siçao aquela de 'classe', na medida mesmo em que esta e compo-

nente básico do universo de discurso revolucionário em formação 
ww• . w• JG , 

na mesma epoca . É 
...., , 

claro que a noçao de 'massa' tombem aparece 
...., ' , 

na tradiçao de pensamento oposta a conservadora:mas e como sub~ 

tituto ocasional daquela de 'classe' ou, pelo menos 9 como subo,!: 

dinada a esta, e não como elemento orga...rlizador do discurso. Ba~ 
, . . 

ta recordar, neste contexto, a ans.l1se do golpe de Estado de 

' Luiz Bonaparte, por Marx~ por oxerr:::_Jlo quando, referindo·-se a a-

titude do "Órgão da aristocro.cia financeiran, o Economist de 

Londres, que se referira [~ "traição que as massas proletárias 

ignorantes, grosseiras, estÚpidas, perpetrarrun contra a habili

dade, ciência, a disciplinar as capacidades intelectuais o as 

qualidades morais das camadas médi~~s e superiores da sociedade", 

( ) - - , . comenta que "essa massa . . . neto ora senao a proprla massa bu,!: 

guesa" ( 5) . 

Por outro lado, a conotação conservadora Cb têrmo 'mas -
sa' é dada pela circunstância co que, no pensamento conservado~ 

ela designa negativamente aquilo quo seria manifestação social 

( 4) K.Mannheim, "Conserva tive Thoughtn, ig~ };ssaz.s ~ S .. ocioloQ 
~ Soci.§l P~ch~lo~, Routledge & Kegan Paul,London,l959, 
p. 101. 

Editions Socia -
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. ..,, 

de uma dimensão do estilo de pensamento que Mannheim caracteri-

za como 11 burguês-revolucionário"~ com referência ao . ' . 1n1C10 do 

século XIX. Essa dimensão seria dada por aquilo que o ·mesmo 

autor designa por "atomismo e mecanicismou, segundo o qual 01 uni 

dades coletivas (o Estado~ as leis etc.) são ccnstruidas a par

tir de individuas ou fatôres isolados" (6). 

A cristalização do têrmo •massa' (e seu correlato,"ml! 

tidão") naquilo que se propÕe ser uma análise cien:tifica se dÓ. 

no final do século XIX~ especialmente na França. Esta já havia 

produzido as invectivas de Taine contra a Revolução Francesa e 

as análises de Tocqueville sÔbre os risccs inerentes ao processo 

de homogeneização que êle enxergava na sociedade norte-am8rica

na de meados do século passado, na sua obra sÔbre ~ ~,IQ0.2:S?-t~,2 
, . , 

..§.!! Amer1que. O nome que ocorre~ neste contexto, e o de Gusta-

ve LeBon (7), com sua obra de 1895, sÔbre a "psicologia das ma~ 

sas". (O têrmo usado por LoBon é "foules" mas, como veremos~ a 

distinção entre 'multidão• e 'massa' não é pertinente Õ, sua o

bra. Isso parece ter deixado wc,rcas profundas, a julgar pelo 

titulo dado, meio século mais tarde 9 por Riesman e seus colabo

radores à sua obra sÔbre a 99 Lonely Crowd"). 

LeBon parte de um problema que, na sua formulaç2~,sôa 
\ 

como uma versão pervertida da doutrina liberal acêrca da autono -
mia individual e do seu papel constitutivo na socieCade civil. 

Trata-se, err Última instância, de compreender como um aglomera-

(6) K. Mann:heim, 2i:,. .9.ii:.., p. 117. 

( 7) Para uma análise do embasa:.e1ento histÓrico da noção ele massa 
e uma critica a LeBon, veja-se G. LefebvreP nRevoJ.utionary 
Crowds", ig: J. Kaplow ( ed.), ~ Pers:e,~9ti_vEB QE_ ~ aench 
Revo1..~19E - RJ:.§ldin~.ê . .}E, f!is~o:r:ical .§.o.sioJ.o_g;y P Willey, New 
York, 1965, p. 173-190. 
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do de individuas que, isoladrunm1te, 
~ 

SGO capa~es de discernimen-

' t. to c de comportrunento racional, adquire caracterls lcas di ver-

sas daquelas do cada urn dos seus componentes individuais, ou do 

seu simples agrege,do. A explicc;.çÕ.o, para LoBon, 
, 
e dada pela 

11 lei lJsicolÓgica de..:. unidade das mul ticlÕesn, segundo a qun.l, em 

situação de massa, não importam as diferenças entre os indivi

duas componentes, pois todos êües, "pelo fato de se terem trans 

formado em uma multidão ficrun de posse de algo como uma mentali 

dade coletiva, que os faz sentir, pensar e agir de maneira to

talmente diverso. de que cada qual sentiria, pensaria e agiria 

em estado de isolamento" (8), 
,.., ., , 

Toda a analiso de LeBon esta com 

t':r~11ida no sentido de demonstri1r o c ará ter irracional, impulsivo 

e mesmo regressivo da ação das massas. "Pelo mer0 fato de for-

mar parte de umamultidão organizada Q-sto é, de uma associação 

de· individuas com vistas a algumc, Clçã<2j um homem desce vários ce 
......, A , • 

graus na esccüCl da ci vilizaçc:.o. Isolado, elo podera ser um ln-

dividuo cultivado; nn multidê:.o, 
, , 
e wn bo..rbaro - ou seja,wna cria 

tura quo age por instinto 11 
( 9) . Mesmo porque, 11 as massas, pou--

. ' . ,..., , ( ) co adnptaàas o.o raclúClnlo, srwj contudo, ro..pidas no o.gir 11 lO. 

Os. têrmos "mul tiduo" e "massa11 são interce,rnbiáveis em 

LeBon. Nc, realidade, tÔd.as as formas de grupamento acabam sen

do tratadas na sua obra em têrm~s de "fo~les''. Atesta-o a elas 

sificaçao por êle proposta. Distingue entre multidÕ8s "hetero

gêneas" e "homogêneas". As primeiras- às quais dedica o gros

so de seu estudo - podem ser "anÔnimas". (ajuntamentos de rua, 

por exemplo) e "não-anÔnimas" (juris e assembléias parlrunenta-

(8) Foi usada a recente ediçQo americana~ G. LeBon, The Qrow~ 
Ballantine Books, New York, 1969, p. 227 23 .. 

(9) G. LeBon, .2.12..:.. ~, p. 27-28. 

(lO) G. LeBon, ~ ~' p" 10. 
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res~ por exemplo). As segundas compreendem as "seitas" (politi 

casy religiosas etc,) 9 as "castas 1
' (mili tar 9 sacerdotal 9 "traba 

lhadora" e te.) e as '1 classes'· . (as ''classes mécias 11 
9 as 11 classes 

crunponesas 11 etc.). 

A sua obra 9 contudo 9 tem enderêço certo. Procura ca

racterizar a nova era histÓrica 9 de cuja emergência seria teste 

munha 9 ainda no period.o de "transição e anarquia'' que a preced~ 

ria~ a "Era das Mul tidÕes 11
, Caracteriza--a pela ''entrada das 

classes populares na vida poli tica" (11) o É nesse .ponto que a 

identificação multidÕes--massas-classes populares fica clara em 

LeBon. "É pela associação que as multidÕes (o o o) atingem uma 

consciência da sua fÔrça (,o_), Atualmente as exigências cas 

massas se tornam cada vez mais clararnente definidas (,,,), O di 
, 

reito divino das massas esta em vias de substituir o direito di 

vino dos reis" (12). 

Ainda estamos longe das definiçÕes limpidas e pacifi

cas da Sociologia Sistem~tic~. Seria errôneo, contudo, deixar 

LeBon c:te lado, corno um resquÍcio da pré-histÓria das 11 ciências 

sociais". Errôneo 1 em p~imeiro lugar 9 porque não somos nÓ3que 9 

por mero interêsse acadêmico, o ressuscitamosz as suas reedi -

çÕes e sua difusão em livros de bÔlso nos Estados Unidos demons 
, 

tram que suas ideias ainda encontrrun a<1eptos, E não por acaso~ 
c , 

o seu tom e arcaico apenas na virulência dos seus argumentos 

vulner~veis à mais prim~ria análise ideolÓgica. No mais 9 man -

tém sua atualidade, na medida em que aspectos básicos da sua 

construção ideolÓgica não forrun superados pela ciência social 

contemporânea, mas simplesmente incorporados apÓs urna depuração 

e 'neutralização; sistemática. Entre êles está a prÓpria noção 

(11) G. LeBon 9 ~cito, p. g, 

(12) G. LeBon 9 ~ cit. 9 p. 9~10. f' ... , .. ; .. ~ .. .. 

E CU:,:~;.:.'.S SOCl.A.IH 
T.•t~T.r~H' TT~P. 
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central~ de 1 massa 9 e sua correlata 9 a ''era das massas''; maspS.Q 

bretudo~ a problemática posta por êle ainda persiste em grande 

parte da discussão contemporânea acêrca do 'comportamento cole

tivo' (13). 

·" Aquilo que passa por 'comportamento coletivo' nas c1en 

cias sociais contemporâneas nos Estados Unidos refere-se a wna 

forma especÍfica de ação de grupos humanos~ precisamente aquela 

suscetÍvel de ser encarada como "irracional91 p "aberrante" e 9 so

bretudop não institucionalizada. Os riots são o exemplo clássi

co. Referindo-se à assimilação da problemática dos técnicos eu

ropeus pelas ciências sociais norte---americanas P um crÍtico li be

ral dos modelos de 'comportamento coletivo' mais em voga nos Es-

tados Unidos observa~ "Transplantados para a so.ciologia e a psi 
, . 

cologia social americailas 9 os pressupostos dos teor1cos europeus 

sofreram considerável modificação ( * )'. Na ausência de uma tradi 

ção feudal, a sociedade norte-americana não foi receptiva às ten 

dêncías mais explicitamente antidemocráticas representadas nas 
, ,. ~ 

teorias europeias sobre a multidao" O comportamento irracional 

das multidÕes deixava 9 
. ' no mais dos casos 9 de ser v1nculado a e-

mergência da participação democrática no govêrno e na cultura. 

(13) Acêrca da, atualidade das formulações de LeBon 9 veja--se S. 
Milg;ram and H. Toch 9 "Collective Behavior;; Crowds and So
cial Movements'1 

9 ing G. Ijindzey anà_ E. Aronson (eds.) P~ 
Handboolf of Socia~. Psy_cholog;:,_:: 9 L.ddison--ÍNesley Y Reading 
Massachusetts 9 2ê eêi. 9 1968 9 vo 1. IV 9 p. 507 e seg. 9 ef!p; 
p. 517. 

(*) Nesse ponto faz-se referência à análise de Leon Bramson em: 
The Political Context of Sociology (University of Prince
ton Press 9 1961). Trata-se de obra à qual ainda teremos 
que fazer referência 9 e da qual há edição brasileira (Ed, 
Fundo de Cultura 9 Rio 9 1963). 
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O simplista modêlo de contágio ( 10 disease lrtodel") do comportame_g 

to coletivo foi 7 na maior parte~ substituÍdo por uma nova pers-
, . 

pectiva que, enquanto descartava alguns dos temas preterltos,re 

tinha mui tas das suas premissas sub~ acentes. A maior mudan.ça .§ 

presentada pelas análises mais recentes do comportamento coleti 

vo é no sentido de um maior into:rôsse nas causas da desordem, 

Ao mesmo tempo, concepçÕes antigas acêrca da natureza das de-· 

sord.ens (riots) foram mantidas no mais c!.as vêzes 01 (14)" 

~ , , 
A formulaçao e cautelosa~ mas da a entender claramen-

te a persistência dos velhos temas~ redefinidos apenas em dois 

pontos, Em primeiro lugar 9 a análise que 9 na sua origem euro ·-
, • A • • t , • , 

pela, procurava apreender tendenclas hlS\JOrlcas a longo prazo,e 

redefinida 9 operacionalmente 9 na Sociologia contemporânea 9 para 

procurar responder a questões mais imediata·s 1 a respeito c1Gs cau 

sas especÍficas do comportamento 9 não institucionalizado 9 """. ou 

seja 9 dos motivos pelos quais falham 9 em casos dados 9 os proce~ 

sos de 9 contrÔle social v.. Isso~ como bem aponta Skolnick~ ·não 

é incompatÍvel com a retenção daquelas concepçÕes pretéritas 9 sÔ 

bre a natureza geral do fenômeno estudado, 
, 

Em segundo lugar 1 ha 

uma redefinição do significado da polaridade básica que articu··· 

la êsse pensamento~ aquela que contrapÕe o comportanJeüto fracig_ 

nal 9 ao 'irracional'. No pensruT1ento expllci tamente conservaG.or 
, , 

do seculo XIX o comportamento 'irracional' e iô.en tificado com 

o das massas numa situação de transição histÓrica e a • raciona-

lidac:.e' acaba sendo identificada com a situação histÓrica em 

vias de desaparecer, nas teorias contemporâneas a identifica -" 

(14) G. H" Skolnick~ The Pol~.tics of J?rotest~ Ballantine Books 9 

New York, 1969 9 p, 33L Para w.n intert-ssante confronto 
polêmico entre as concepçÕes de Skolnick e as de Neil 
Smelser 9 veja--se os Annal~. o f. the. American. ,k~cademy o f Po
litical and Social Scien9~v vol" 391 9 sept, 1970, 
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ção ~comportamento e_ e massa ·- irracionalidacle' . tende a ser mru:1-

tida9 mas a racionalidade é identificada com as instituiçÕes ]r~ 

sentes. O pensamento conservac.o'r ainda tingido de . -cradicionális 

mo do século XIX 9 do qual fala nannheim~ converte---se e1n conser 

vad.or tout-court, Isso se aplica mesmo a concepçÕes mais mati-
-.:;._...,---~--

zadas 9 como as de Herbert BluJner, , ' -ou a te aquela de Hoger BrovnL 
~ , ~ ~ 

.c.ste ~ embora mantendo o cri terio C:~a nao insti tucionalizaçao :pa-· 

ra caracterizar o cornportru11ento colet~.vo,. formula urna engen ... hosa 

interpretação das suas formas de manifestação~ valendo~se do es 

quema propiciado pela ç teoria dos jogos r , Com isso 9 elimina--se 

a prenüssa ela v irracionalidade 1 e_as c~i versas formas à.e comport~ 

( "' , . rnento coletivo dese_e o simples panico ate os mals complexos n1.2_ 

vimentos sociais) para substi tuÍ--·la pela de ~ . .ma 'racionalidade' 

ei.'ltenclida em têrmos estritamente forwais, Admitindo--se~ com 

Brown: que o el~mento peculiar das diversas modalidades c~e com·· 

t t l t . , ~ " l ~ -· ( 
~Jor amen o co e l vo esta a.aa.o pe a ·presença c_ e ur11 dllema no nl-· 

vel do comportarnento o_os • o . ( ~ lnO_l VlCcUO S envolvidos (tentar salvar -

se antes dos outros ou aguardar até que a situação se esclareça, 

no caso d.e pânico 9 seguir ou não as normas vigentes~ nos ce.sos 

mais complexos) 9 torna·-- se legÍ tirao operex com um esquema cons ·

truÍc.'.o para apreender as al te:cnati vas d.e ação abertas aos comp.2_ 

nentes da massa em têrmos do cálculo c'.os seus resultados imeclia 

Em tê,:mos c1o tratan1el'ÜO c1o :9roblema da vmultid.ão 1 :í co 
A 

o progresso obtido por es-
, . , 

se meio 8 9 contudo~ bastante limitac1o. Brorm e explÍcito ares 

peito: falar na emergência c1e urna 11 group·-~mind.~c em condiçÕes etês 

se tipo não lhe parece inacei té.vel em princÍpio~ não obstante 

a ir;1p:cecisão c;"o conceito envolvido> Parece" .. lhe, no entanto 
1t:ais esclarecedor adrütir que o que ernerge na wultic.ão é ur.o.a ma 

11843683
Caixa de texto



- 12 ..;. 

triz de ganhos e perdas (payoff qatri~) que não existia para os 

membros quando não compunb.am uma mul tidão 17 (15). 

f.. , . 

A razão de tão modesto ganho anal1tico e clara~· diz 
, 

respeito ao carater meramente instrumental-formal da racionali--

dade ·individual que se toma como base para o exrune do fenômenoy 

em substituição à premissa de uma irracionalidade dada no nivel 
, 

grupal. De pouco serve 9 portanto 1 substituir a ide ia de uma ir 

racionalidade de funéto coletivo pela de uma composição. ( 'matrix.') 

de racionalidades formais e incl.i viduais .. :Ú: que, com isso 1 ain--· _ ....... 

da não abandonamos o universo de pensrunento que engendrou a(fal 

sa) questão de por que individues razoáveis 9 se tomados um a ~ 

são tomados por formas de insania coletiva; em outros têrmos 

não é válido tratar a questão através de un1a 'combinação ~d hoc 

do nivel individual (psicolÓgico) com o plano coletivo (social) 

"' da açao~ 
-: 

...., "' , 
Um aspecto grave dessa incori)oraç;ao de noçoes icleolo.,-

gicas numa linhagem que se propõe se·r rigorosa.mente cientifica 

é que ela bloqueia a adequada percepção de visÕes alternativas 

ela problemática e:.-'.1 causa, meS}.110 quando seus fundamentos já es -

tão disponi veis de há mui to. É o caso do esfÔrço de N eil Smel·

ser ( 16), no sentido de dar maior abertura à sua teoria formal e 

( 15) R. Brown, So .. cial ,;PsycholOf.;C/, Collier-macrnillaü,. New York v 

1965, cap. 14, p. 760, 
(16) H. Smelser 1 T].1.e_o_ry of ÇoJ.)ective Behavior, Free J?ressFNew 

York 1 1963. Smelser adota como categoria orientadora da 
a...Ylálise a de processo~ entendida como unm sequência irre-~ 
versivel de passos interdependentes~ cujas condiçÕes de e 
mergência e de eficácia são formuladas numa perspectiva d3 
inspiração parsoniana. O mesmo modêlo básico é ac~otado 
tanto para o estudo d .. o comJ?ortamento coletivo 9 em especiál. 
no tocante aos 'movimentos sociais', quanto para a anál 
se de processos mais-amplos de mudança social. No limitE? 
serve---lhe de instrumento para a análise propriamente his·
tÓrica9 tal corno é c1esenvolvida em sua obra sÔbre Soclal 
ChBl1;ge .?=.g ~ Industrial., Revolution (Routledge & Keganlà~ 
London~ 1959) . 
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' , "' expllCi tarnente so ciologica do cornportarnento coletivo, na qual EB 

te é entendido ern t8rmos de uma sequência ordenada em que 9 por 

analogia com a análise econÔmica~ se diz que cada passo repre -

senta um 11 valor adicionado 11 ao processo em causa e constitui um 
, 

pre-~requisi to para o seguinte u Isso ocorre quane.o 9 em outro ira 
, o , o , I 

balho 9 se apola em Freucl - que.9 ao contrarlo de LeBon 9 esta -co--

talmente ausente daquela obra -- para consignar os aspectos cons 

trutivos 9 e não apenas c~isruptivos 9 o.êsse fenômenou 11 A caracte 

ristica principal dêsses movimentos de protesto -- escreve êle 9 

, , , 
ja na otica do estudo dos 'movimentos sociais 9 - e o observado 

por Freud ~ êles permitem a express~o de impulsos que normalmen · 

te estão reprimic1os' 1 (17), 

Àparte as criticas que Sfuelser lhe dirige - interes -

santes 9 de resto ~- essa observação não faz justiça à contribui·-· 

ção ele Freud; é111 tes 9 a transfigura 9 reduzinc~o .. .;a ao mesmo ni vel 

o.aq_uela de autores como LeBon (18) 9 que consti tuiarn mero ponto 

de partida da sua análise. Afinal 9 a idéia c."1..a expressão de 'im 

:pulsos inconscientes' em situação de Hlassa é parte essencial da 

explicação irracionalista dêsse fenômeno 9 e está por detrás da 
rol ,.. • . , 

sua concepçao como fenomeno pslcologico e socialmente regressi---

vo. A interpretação freudiana vai muito mais longe. Na reali

dade 9 poder-~se--ia dizer que seu grande mérito consiste na in·

versão temática que opera na análise dos fenômenos de massa. 

A referência de Smelser a Freud é9 contudo 9 perfeita

mente legitima e 9 ainda que não os explorando de modo convenien 

te 9 êle toca nos dois aspectos essenciais para a compreensão da 

sua contribuição nessa área. ~sses aspectos estão :\ ' ~ c,eslgnao.os 

(17) H. J. Smelser 9 ;
1Dime:..1sions of Collective Behavior 11 y in;Es--

says in So ciological .Explru1a tio1.1. 9 Prentice--Hall 9 Ne;-J~
sey9 1968 9 p. 92-121 9 cf. p. 121. 

(18) Cf, G. LeBon 9 ~ .2._it. 9 p. 27. 

I 

"' 
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pelos têrmos--chave 
~ 

expressao e impulsos reprimidos. --------- É justame_g 

te por não considerar de maneira adequada como êsses têrmos se 
' , articulam em Freud que Smelser tencle a resvalar para o nlvel ieo 

rico pré--freudiano. 

A idéia de.que os impulsos se manifestam em situação 

de massa são re_l!_rimidos e não apenas incons.c.ientes ("substrato 
" , ) , mental criado por influencias hereditariasn~ como quer LeBon e 

, . , 
baslcu nessa teoria. O essencial 9 contudo 9 esta dado pela for-

ma como se concebe a ~xpre~são dêsses,impulsos. A contribuição 

de Freud reside justamente no seu esfÔrço para caracterizar o 

mecanismo pelo qual êsses impulsos se exprimem indiretamente em 

situação de massa. Niio se trata para êle ele pensar uma simples 

emergência c1e tais· impulsos tornac~os incontroláveis em situação 

de massa 9 mas sii11 de sua redefinição. O mecanismo básico invo-·· 

cada para dar conta dêsse fenômeno é o de ident,ificqção. Refe·-
"'l ' . l :1 ., ::\o ,..., ::1. o • 1 re--se e e a capaclo.ao.e o..a CLlmensao o.o pslqulsmo 11umano c~ireta-~ 

mente voltada para o munc.~o exterior ·- o Ego .,. de tomar por modê 
, 

lo uma 'figura idealizada - o Ego--ideal 9 cujo paradigma e o pa.i 

-- e investir nela a sua carga libül.inal. Sob êsse aspecto 9 o m~ 

canismo de identificação funciona como um cruJ.alizador da ener ·-

. ' . "' ' t " . . . gla pslqulca 9 que nao vem a ona para o.lrlglr-se ao seu objeto 

ime,_'ia to ( se:x:u.al na origem) 9 

entre cada sujeito e outros. 

' mas propicia wn vlnculo 

na si tuaç8.o de massa 

libidinal 

analisada 

por Freu0_ o fenômeno básico consiste precisamente na substitui--· 

"' ' çao elo Ego--ideal de cada ur11 de seus membros lJela figura c1o ll~ 

c1er, 

"' , 
Desta forma 9 a massa nao e entendida como o locus de 

WTla explosão de impulsos a-~-sociais mas 9 pelo contrário 9 é preci 

samente uma forma básica úe consti tuiç8.o de vinculas sociais. É 

por isso mesmo q_ue Preuc1 9 us&J.clo o têrmo massa nwn sentido mui-

to arnplo 9 que abrru1.ge os de gr1~:120 e ins:ti.tuição l' escolhe para a 
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sua anÓ,lise 9 ao contrário ele LeBon 9 aquilo que chama de 11 massas 

artificiais 11
• Trata--se ele grupame~ltos al trunente organizados(no 

caso a Igreja e o Exército) suscetiveis de incorporarem a dis·

tinção básica por êle estabelecida entre massas "com liclerVI e 

~~sem lider''. As massas ditas artificiais são iminentemente a--

quelas dotadas de lider_ ~ste 9 por seu turno 9 é o elemento a--
, 

glutinador do conjunto na med.ü~a em que e o objeto do mecanismo 

~e identificação para todos os seus membros 9 ao ser tomado por 

êles como o Ego-ideal. 

Configura--se 9 assim? una passagem do. tema o .. a massa co 

mo fenômeno a--social para aqt1.êle da massa como situação paracli_g 
, ~· , 

matica da formaçao c1a propria socie:.:~ade e da cultura. Os impul 

sos reprimidos podem vir ~ tona de 1ois modos: no individuo iso 

lado ou em grupo" O primeiro caso é tendencialmente anormal per 

estar à margem das regras de convivência social; no limite 9 co,g 

figura-se a neurose (19). É a situação de massa que propicia as 

(19) Freucl anonta uma oposicão entre formacão de massa e neuro 
..... ,J :) .__ 

se, '~A neurose torna associal 9 retira a pessoa atingida 
por ela das formações ele maf.Jsa habi tuais 11 

9 escreve êle · (S, 
Freud 9 M9-ssen_:ps:Tchol_ogie une. I_cq-·Anal.Y.,~ 9 Fischer 9 Frank-
furt mn I·1ain 9 1967 9 p. 7--81 ··· cf, p. 81), Seu efeito sÔ-, ; 

bre a massa e desagregac1or. ~~Abandonado a si proprio o 
neurÓtico é levado a substituir para si as grandes forma·-
~ . , ( 

çoes de massa, das quals esta exclu1do pelas suas forma· 
ç'ões de sintomas. ~le cria para si o se'\) prÓprio mundo C'e 
fa.ntasia 9 sue. rel.igião 9 seu sis-l.:;ema ilusÓrio 9 e repete ~
sim .§l;§_ ];_nsti tui..QÕes üa humanidade ~ ~ destor'cido 9 o 
qual ates·i:;a claramente a cont:;.~ibuiçao superior dos impul·· 
sos sexuais diretos n. (P. 81, grifo :n.osso). É impossi·
vel não recordar aqui as reflexÕes ele Lévi--Strauss sÔbre 
o mesmo tema~ ''É portanto sirm .. ü tânear,1ente natural e fa --, - . 
tal que 9 simbolicas por um lado e traduzindo por outro ( pa.n 
definição) UlT_ sistema d.iferente daquêle elo grupo 9 as con .. ~ 
c~utas psico---patolÓgicas indivic~uais ofereçrun a cada socie 
clade algo como u.rn. equi ~alente duplarDente diminuic10 (por:: 
que indiviclual e porque patolÓgico) de simbolismos dife--, 
rentes do seu proprio mas Vé::lgrunente evoGadores das formas 
normais e realizadas na escala coletivan _ (CfoLévi·-·Strau~ 
aintroduction ~ l 1 oeuvre de rlarcel I\1aussn 9 in~I,~arcel MausE; 
S.ociologie et :t\nthropolog~e 9 PUF~ Paris, 3~e éc1o 9 1966 9 

p, XVII), 
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, 
condiçÕes para a segúnda dessas formasj e neste sentido e o sus 

tentáculo do c1isciplin8lnento dêsses impulsos que está por de --
, 

tras da sociedade e da cultura. 

Neste ponto 9 a distinç~o entre mas~a com lfder e sem 

l{der revela o tema subjacente, que ~o da dominaç~o (20). Na 
, , 

verdade que e tambem aqui que o matiz conservador de Freud vem 
' , a tona, tal como se explicitaria em obras posteriores. Culturae 

entenc1ida por Freud no sentido· mais amplo do têrmo ~ ' 1Ela abran 
, 

ge por um lado o conjunto ele conhecimentos e tecnicas adquirida:: 
,. 

l:3elos homens para c1ominar as forças C_a natureza e trazer os selE 

bens par2 a satisfaç~o c1e necessid:::::.éLes humanas 9 e por outro la-

do P todos os arranjos necessá:cios para regular as relações dos 

homens entre si, em especial no tocaJlte 2" distribuição elos bens 

acessiveisn (21). Como tal~ 
. t"J • .• ( .... 

Glé:, -~~ _ü"RO~ ao EldlVlCUO isolado~ 

nA cultura d.ev8 seT élefendj.da contrs o inc1ivic1uo 9 e os arranjos~ ~~ 

instituiçÕes e normas se pÕem a serviÇo dessa tarefan(22), Isso 

o corre· porque '1 cada cultura tem que ·. ...... . ...... 
ser edlilcada sobre a coer---

N , 

çao e a renuncia aos impulsos 11 
7 sem as quais em2rgeriam as ••ten 

c~ências destrutivas e portanto anti·~-sociais e anti··Cultul~ais e~-· 

xistentes em toc-:.os os sêres hurnarws 11 
( 23), 

, . 
A cultura e~ asslm 9 

( )
~ , I, l"oJ 

20 J.!jsse tema e apontado na no "Gavel ;1reabili taçao n da con tri-
buiç~o c.e Freud para o nosso problema feita pela eq_uipe 
dirigida por M. Horkheimer e T. W. Adorno 9 na obra coleti 
va Sozi<_:>logische Exlcurse (Frankfurt 9 1955 9 cap, V) 9 qu; 
inspira as presentes considerações o Há Uiíla ediç~o espa --
rlhola dessa obra, atribuio.a a Horl~heimer e Adorno~ Leccio~ 
~ -ª.§. s.o.ciclog_fa .. 

( 21) S. Freud, Die Zukunt ~ Illusio1.~ 1 Fischer, edo 1 cit. 9 p. 
85--135 1 c r:-p o 86.-

(22) S. Freud 9 ~ ~9 p. 86, 

(23) S. Freud 9 ~ cit.f p. 87" 
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, . 
entendida como o resultado de un1 t~q;balho~ de renunc1a a impul-· 

sos (Kulturarbeit)::.. E aqui vem à tona a origem Última da in-

sistência de Freud na necessidade de lÍderes das massas para 

que OS 111ecanismos ele expressão so_s~-~ e CUl, tural dos impulsos 

gaJ.'lhem vigência: ;;Tampouco quanto a coerção para o trabalho cUL 

tural (Kul turarbei t) pode--se prescindir cta ªo~~!l§.ção de massa 

por uma minoria~ pois as mas§__a§ são inertes e obtusas~ n8.o apr~ 
• , • t">oo t"J L ( • ::1 

c1am a renunc1a aos impulsos, ncw sao susce·lJl ve1s ae serem co_g 

vencidas da sua inevi tabilidacle :Jor ar,gu.ntentos~ e seus imlivÍ ·-

.... ' 1 " . duos se reforçam mutu8.mente na -co eranc1a ao clesenfreü:unen ··-· 

to" ( 24) . 

, 
Temos aqui um pensarnento cujo func1o conservador e da--

do pelo pessimismo com que se enca~a a possibilidade (que se 

admite) ele levar avante expe:~i~mcias culturais não repressivas, 

Os limites da mudança cultural Dão vistos como sencio dados por 

a~uêles da capacidade de educação das pessoas. Complementarme_g 
, ',, -. ~ , 

te~ o pessimismo freudiano e sus·ce1nac:.o pe.La l.~,vo caçao do elas-~ 

sico tema de 11 quem educará os ec1ucac"..ores 11 
( 25), Não se trata ~ 

contudo 7 c1a moc"..alidade clássica Llo pensa1nen to conservador -· ou 
- • , o , com mais forte razao do pensmnent(_) reac1onar1o ... porque e impla 

' t"J , A 

cavelmente racional, Nao ha nele lugar para qualquer irracio-· 

nalismo. É essa aber·cura do pensrunento freuc1iru1.o que permite re 

(24) S, Freud~ op, cit, 9 p. 87---E38, 

(25) S, Freud 9 op. cit, 9 p. 39, 
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tomar nwn outro registro a sua ênfase no problema c.a dominação, 

como o faz o grupo de Frankfurt (25). 

É também a essa abertura que se deve a "' percepçao~por 

Freud, de questões que mais tarde serian1 apontadas como conqui~ 

tas básicas do moderno pensamento sociolÓgico. Na sua obra sÔ--·' 

bre a 'psicologia das massas~,. êle antecipa boa parte daquilo 

que aparece na literatura sociolÓgica acêrca dos tgrupos de 

referência' e c.1a im}lortância dos 'grupos primários 1 no processo 

ê~e formo.ção c tl~ansmissão ela cultura, 11 Cada inc1ivic1uo ... esc:ce-. 
,. , 1- ' ~ • -!- r ' t , ' ve ele ·- e par·ce componen·ce cce mu1 cas massas 9 e mul ·1pl8I11erne 

, "' 
vinculac1o atraves ela id.e:•.tificaçao 9 e construiu o seu Ego--ideal 

conforme os modelos mais diversos. Cafa qual participa~ assim, 

( 25) É claro que o tema da dominação/repressão· é central 8. aná·
lise que Herbert Marcusc a1Jlic2, à obra de Freud (Eros and 
Revol~tion, Beacon Press, Boston, 1955). Sua obr~u-;;
versa9 contudo, sÔbre o problema q_ue nos preocupa mais di 
retmnente. (Isto se reflete~ na sua bibliografia~ que COE; 

signa apenas quatro referências a Gr.:.ou,E Psyc_hol0,8Y ~~ 
Analyst_s of ~ Egs> ~ contra vinte e seis a Civilizatim 
and its Discontents). Parece---nos 9 c1e resto, ser valicla a 
'Cri t~ a Marcuse (formulada, por exemplo, por I·L Berndt/ 
]L. Reiche' 11 Die Geschich tliche Dimension des Real i t1:asprin 
zips 11

, in~ J "Habermas ( ecL) 7 Antworten an Herbe'~-t; lilarcuse ~ 
Suhrkamp-:- Fr2t11kfurt am rlain, Í968 ~- p. 104 .. ·13 2) ,-no senti-
do ele cue 9 ao repensar os co:1ceitos freudianos em têrmos 
poli ti co--sociais 9 êle foi além d.o que o seu conteÚdo ori--
ginal comporta, e sobretu~~~o 9 ele que falhou na sua tentati 
va de demonstrar a dimen::;ão histÓrica c,êsses conceitos .Em 
contrapartida, uma interpretação ~iUe, nesse particular, p~ 
deria ser considerada mais equilibrada-- a de Philip Rieff 
·- apenas co.üsegue sustental~---se 8_ custa e1e não toc~:i:' nos 
problemas ce:ntr2.is de que trata I•Tarcuse, e acaba se apro-. 
ximancl.o elo ext::~eE10 oposto? de superestimar a importância 
atribuida no esquema freuc~iano ~ .'ivic1a intima1

' inc1ivü1ual 
(P, fiieff, Jtr:euc1~ -~1~ ~ .?.1 ~ TVloralist 9 Anchor Boolcs, 
1961, esp. cap. 7). 

:;~ 0 T •• , ·- ...... l ',.; 1 ! LU:Jü!I'U 

SOU!A1H 
B.Ii' L o 1-T rr .C! n 
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, 
ele mul tiplas mentalidades de massa~ na da sua raça, do seu s_tatu§ 

da comunic:acle de crença~ da no.,cionc:.liclade etc" 9 e pode alçar·-·se §. 

cima dirJSO no sentÜ~O ele uma paJ:'Cela de i:nc1ependência e O~Ciginali 
c1ac1en ( 27) . Com isso 9 rej e i ta···Se a insistência na importância c1EE 

massas efêmeras (multidÕes) mn favor das orgru'llZadas e elimina--se 
, 

ao mesmo tempo o perigo de conceber a socied.ade global como uma u 

nica massa de grandes proporçÕes (como tenclem a fazer alguns teÓ

ricos da 11 sociedade de massas 11
)" Disso resulta a idéia realmente 

inovadora ele que as massas, tomnê'.as como mÚltiplas no interior de 

Ulí1 todo maior s podem ser condiqão de indi viq_ua~iza_ção, tanto ou 

mais c.1o que de dissolução da :perso::.calidade. Esta ocorre, como vi 

mos, no individuo isolado (28). 

A inversão tem~tica assim imprimida ~ an~lise ~o fen3me 
, , 

no massa,. ao retira~lo da orbi ta c-:.a irracionalic~ade e c1a associa-

lid.ade e entendê---lo racionalmen·i:;e como fen3meno vinculado aos pr~ 

cessas de sociação e dominaç8.o 9 • ab:c~e caminho para uma visão muito 

mais rica do problema. l~ verc1ac1e que, no caso de Freud, o avanço 
I , • , ' , 

·ceorlco e conquistado a cu:::;ta c~o carater demasiado vago elos con ··-

( 27) 

( 28) 

Soziolo_gische Exkurse 9 .2.E.:.. cito 9 p" 68. 
~ , 

No esquema freudie.no, a si tuaçao d.e mE.wsa esta na origem da 
cultura, no sentido mais profunc~o do têrmo 1 pols seu para__: 
c~igma é dado pelo nmi ~co cie1.1tifico n (a ex-pressão é' de 
Freuc1) c1a nhorc1a primitiva;' 9 construido em- Totem e Tabu. 
~sse mito ... do assassinio elo natriarca -· chefe da horcla 
pelos filhos despojados pO~'-~ êle do acesso 8.s mulheres e do 
posterior 'arrenpendimento' - constitui a expressão freu -
diana do inicio da cultura e da sociedade, ao desencadear 
todcs os seus mecanismos formadores" Cultura e sociedade 
são vistas como a repetição 9 . continuamente redefinide. 1 da 

~ ( A 

situaçao arquetlpica da horda de origem 9 com toda a sua 
complexa dialética da so cializaç~io ( 0 massificaç ão") e inc.~i 
vidualização o SÔbre isso 9 ver l'!Iarcuse, Eros anc1 Civiliza·· 
~' cap, 3). . ----~ 
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, ~ 

ceit}s de fundo sociologico utilizados. Sua noçao. de 11 massa1 ~ S3 

confunde com a de associação em geral, com a agravan.te de que 

se trata de se ::...he atribuir ur,1 alto grau de grgsmizaQão ( 29) o I.§. 

so contrasta com a concepção sisteEiática de massa e comportame.E! 

to de massa~ 
, ~ . 

que ressalta precisamente o seu carater nao---orgar12:_ 

zac1o (retornando~ ai~ a tradição co:c1se:cva<lora) o Blumer 1 por e.,. 

xemplo, reserva o atributo da organização para os movimentos so.

.siai~s ( 30) o As potencialidades c1essa Ótica da questão não se 

perdem por isso~ no entanto~ e são expJ.oradas a fundo pelo gru·· 
, 

po de Frankfurt, sob a egide c:':.e Horkheimer e Adorno. 

:lA massa .. sustentam Êücs 
, 

.. e produzida socialmente, 
r-J ,. , • - , • • ' • t 

nao e natureza imutavel; nao e UEla comw1ic~ac~e orlgll'J.arl8l11en·ce 
,. . ( ' , 

pro:;ama ao inc~i v1c1uo ~ maf::J somen to se cLglu·cina t:ttraves do a pro·"· 

veitamento racional C,e fatÔres ünracionais-~-psicolÓgicos ~ ela dá 

aos homens a iluf'Jão de proximil~<:;,CJ_e e vinculaçÊÍ,o ,. Preciscunente m - -
quanto tal ilus8.o f contudo, ela pressupÕe a atomização 1 aliena--· 
~ " , 

çao e impotencia do individuo isolado. A fr~queza objetiva de 

todos ( ... ) na so ciede.de moderna pred.ispÕ e cada qual também ' a 

fraqueza subjetiva~ ~capitulação como sequaz da massa. A ic1en 

tificação~ seja com o coletivo, seja com a superior figura do 

l ('J • • • ,. (;J "" , 
~lCter 1 prop1c1a 2.0 111.0.1 VlLcUO. o sucedaneo psicologico para aqui-

lo ele que é privado na realidace': ( 31). Essa formulação .. que 

deve ser tomada pelo que realmente apresenta~ resultado c1e um 

(29) 

(30) 

(31) 

Para uma cri ti c a nesse sen tic~o 1 veja- -se Hermann Heller 
r , , 

Teor1a M Es;cB;c10, Fondo ele Cultura Economica 1 Hexico, ]§ 

ec:.., 1955~ p. 94··95o 
H. Blumer, 11 The mass~ the Public and Public Opinion", in~ 

B. BerelsÓn and H .. Janowitz (ec.L). Reader in _Public Opi·-· 
nion ~S. Communication, Free Press~ Ne1.v York, 1966, 2ª ecL, 
p. LU--50. Ver -Gambem HoBlumer~ ncollective Behaviorn lB~ 

. J ,Bo Gittler (ecL), Heviev~ of _?_ociology~_Anal;ysis .. <2.! l2: 12.§. .. ~ 
~1 Willey 1 Nevv Yo:rk~ 1957 1 p, 127~158. 

Soziologische Exlturse, op. ~~ p. 77, 
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seminário de estudos~ e não a expressão precisa do pensamento Cbs 

orientadores do grupo ru1tecipa aqui questões a serem chscutic3.as 

mais ad.ianteY sobretuC.o quando tentarmos estabelecer a distinção 
,.. ( • :1 • :"'! , • 

entre o fenomeno emplrlco CleSlGllauo por El?-ssa e o proprlo concei·-

'+'· r - O '1 ' +, 1 ·co ueorlco al usa.·.o, . essencla , nes·ce pon uO 1 e que e a sugere 
, 

uma diretriz de aJ.'lalise que nos parece mais adequada. Ao irracio 
, • ,v A 

nalismo do pensamento conservador·--reacionarlo se opoe a enfase no 

aspecto racional do fenÔmeno? e, em r:ontraposição à '1neutralicla ··

de11 vazia da classificação sistemática ressalta o que êle tem de 

irracional, Apresenta, sobretuc1oy o elo que permite articular es 

sa polaric~ade racional/irracional E'óO destacar a noção de domina -·· 

çãci 9 concebendo a mas::3a como proclu·co social do aproveitamento ra-· 

cional de elementos irracionais cisponiveis. 

, 
Ha~ contudo? um aspecto do texto acima citado que susci 

ta dÚvidas, da nossa perspectiva, É que nêle se atribui~ sem ma:is, 

ao fenômeno massa urda realidade empirica. apta a sustentar a refle 

x~io e a pesquisa cientificas. Retoma· -se o velho tema ela massa co 

mo agregado c~e indi viduos 9 atomizados v g e somente se vai mais a·· 

r r 1' t " • A • lem ao apontar que tal entidade e l~esu ·can· e u.e wna cllnamlca so·· 

cial es.._)ecÍfica~ que forrnaria o prÓprio objeto ci.a análise. Essa 

muci.anc;a~ ci.a ênfase na massa como dado para o seu exe .. ne enqua..."lto 
o ' N l?.rodu;to, que reme·ce as condiçoes sociais da 

, N 

sua proccuçao ~ repre ·-

senta um real avanço. É preciso il~ mais longe, contudo. PÕe---se 

ainda a questão da produção 9 não c~e wn suposto fenômeno empirico 

massa, mas da prÓpria no,ç'i.o çue o ci.esigna. 
, . 

Vale dizer, e prec~so 

examinar em que medida a massa é um produto social concreto em 

busca elo seu conceito, ou se se trata f"lmclamentalmente c~e uma re-·· 

presentação 9 recoberta por uma noção ideolÓgica~ justamente o su .... 

posto conceito cientifico massa. 



PÚ~LICO, ELITE E 1UillSA: 

A DIMENSÃO POLÍTICA 
~-

Ao ressaltar a dimensão de dominação inerente a 
,. 
esse 

fenômeno, a concepção que estrunos comentando permite superar o 

plano psico-social para chegar às suas raÍzes polÍticas. E isso 

nos propicia uma constatação apenas aparentemente banal. No pe~ 

sarnento polÍtico moderno, a noção do massa aparece, difusamente 

de inÍcio para depois cristalizar-se em conceito, no sentido de 

designar pura e simplesmente a parcela majoritária da população. 

'contrapÕe-se assim às noções de elite e EÚblico. Essas duas P2 

laridades merecem melhor exame. 

Uma formulação recente de fonte autorizada leva ao reu 

extremo lÓgico a contraposição elite/massa. " ... Os valores dis 

ponÍveis podem ser classificados como deferência, renda, ~ -

rança. Aquêles que obtêm a me.ior parte são elite; o resto, é a 

massa" ( 1) . 

Na sua conc·epção clássica, de inspiração conservadora, 
, 

a elite e concebida essencialmente como uma minoria organizada 

que, graças à superioridade intrfnseca dos seus componentes, e-
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xerce dominação legitima sÔbre uma maioria 

- a massa ( 2) , 

~ 

nao organizada 

Essa concepção sofreria dois tipos básicos de mudança 
A I I 

no decorrer deste seculo, Primetramente 9 a analise 9 sem deixar 

de tornar corno ponto de referência sua formulação anterior, pas

sa a concentrar-se no esfÔrço para demonstrar que a organização 

relativa das elites estaria dirninuindo9 que seus padrÕes e for

mas de recrutamento estariam perdendo rigor; enfim 9 que elas se 
. , 

estariam tornando 'vulneraveis' 1 com graves riscos para a esta-

bilidade politica. Exemplo disso seria a análise 1 por Mannheirn 1 

das transformações sÓcio-politicas que o~servava na década de 

30 ( 3) . O segundo passo é dado quando se abandona o postulado 
, , , 

da unidade interna da elite 1 mas se retem o criterio do rnonopo-

lio de influência por uma minoria 9 para entendê-la como um todo 

cornpÓsito, cuja unidade advérn mais do seu exterior 1 ern função de 

uma estrutura econÔmico-social dada, É a "elite do poder" de 

Wright Mills (4). Complernentarmente 9 temos o esfÔrço para sal

var o essencial do pensamento 'elitista', evitando contudo a a

desão estrita à sua noção básica. É o que faz 9 por exemplo -

segundo sugestões que remontam a Mosca -~ Raymond Aron, ao com-

( 2) Ver 9 a respeito 1 J.H. Meisel 1 The Myth .2.f ~ Ruling 
The University of Michigan Press 1 Ann Arbor 9 1962; 
Bottomore, As Elites~~ Sociedade 9 Zahar Ed. 9 Rio, 
R. A. Nisbet, op, cit.; I. M, Zeitlin, Ideology ~ 
Developrnent o~ciological Theory, Prentice-Hall 1 

Jersey, ~ 

Class, 
T, B, 
1965; 

the 
New 

(3) K. Mannheim 1 Man and §2ciety in ~ Age of ReconstructioA 
Routledge and Kegan Paul 9 London 1 1940. 

(4) C. \Vright Millsv The Po~~ Elit§_~ Oxford University Press 1 

New York 9 1959. 
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plementar essa noção com as de 'classe dirigente' e 'classe po

li tica' !. ao mesmo tempo em que insiste na multiplicidade das e

lites na 'sociedade industrial' (5), 

O conte~do emp{rico da noção de elite diz respeito~~b 

viamente~ a uma forma especifica ele distribui.ção e exercicio do 

poder. "0 govêrno da elite - escreve um comentarista- signifi 

ca a manipulação coletiva das massas por um pequeno grupo de li 

derança ou por vários .dêsses grupos" (6), 

O mesmo autor apressa-se~ contudo~ em assinalar quem 

so não esgota a questão. "A crença no govêrno da elite é ( ... ) 

um mito ( ... ) um mito no sentido Soreliano, de uma convicção - ' . , . , nao necessarlamente baseada em fatos emplrlcos mas na fe, numa 

confiança imune às admoestações da razão critica" (7). Isso tem 
~ , 

a virtude de tocar o ponto essencial~ o problema nao e o da sim 

ples presença de minorias d.ominantes 9 mas da legitimação do seu 

dominio _enquanto "elitesVI. Resta saber se uma noção tão obvia

mente construida pelos interessados para justificar sua posição 

de mando na sociedade pode ser considerada apta a converter-se 

em conceito cientifico (8). Na realidade~ a noção de elite re-

(5) R. Aron, "Classe Sociale, Classe Politique~Classe Dirigean-
te" 9 .ig ~- _b._E_ghives. Européennes ___ de So ciologie 9 Tomo I 9 1960, 
nº 2, p. 260-281; R. Aron 9 La Lutte de Classes - Nouvel-, , -·· ----
k§. Leçons -~ les Socie't~ ,Industrielles 9 Gallimard 9 Pa .:.. 
ris, 1964 9 cap. 9 -"Elite divisee et elite unifiée 11

• 

( 6) Me i se 1 9 .2.12...:.. s.i t. ~ p. 4. 
(7) Meisel 9 Q~ ~it~~ p. 5. 
(8) Ao criticarmos noções como as de massa e elite como corres-

~ . , 
pendendo a representaçoes idGologicas e procurarmos apoiar 
nisso nosso argumento de que tais noções não são aptas pa
ra constituírem conceitos cientificas, não estamos é claro 
sugerindo que tais conceitos devam ter contrapartida empi
rica direta (mesmo porque as representações ideol6gicas ~o 
elas prÓptias dados da realidade). A isso voltaremos. Por 
ora, basta recordar que não é preciso ir além de Max Weber 
para saber que o .t}po ide_~=!:_, que é uma construção._ ·-·~·. 
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presenta a quase exata contrapartida daquela de massa. Trata

se de construção re caráter ideolÓgico no sentido mais imediato 

do têrmo. É çontrapartida 1'quase exata" porque o 9 estatuto his 
, ' ......, f'oJ , roJ 

torico' dessas no~0es nao e equivaleüte. .Ambas sao produzid~s 
, 

na mesma area da sociedade~ justame::'lte aquela ocupada pelas eli 

tes. É por isso que Meisel pode dizer que o 9 govêrno da elite 9 

é um mito politico~ mas não poderia dizê-lo da 'carência de go

vêrno9 das massas; pois estas não se auto--definem como tal~ mas 

são objeto de uma determinação ideolÓgica atribuida pelas "eli

tes", Em nenhum luga:::' isto fica mais claro do que na formula-

ção do liberal-conservador Ortega y Gasset~ · 11 Como as mas-

sas, por defin~gã~, não devem nem podem dirigir sua 
, . 

proprla e-

xistência 9 e menos reger a sociedade 7 quer-se dizer que a Euro

pa sofre agora r~om 1b advento das massas ao poder socialj a 

mais grave crise que povos 9 nações ou culturas possam~de_cer"(9). 

É por isso mesmo que ningü.em s·e auto-define como mem

bro da 9 massa 9 ~ nem essa auto-identificaç~o é encontradiça no 

conceitual 9 não tem contrapartida emp{rica exata nem teria_ 
valor se estivesse prêso ao dado particular. Não é JDr , ~ 

acaso 1 contudo 9 que o proprio Weber nao apresenta qualquer 
tipo ideal de elite, e o têrmo mal surge na sua obra.Isso, 
embora ao falar de "massas'' revele suas afinidades com o 
pensamento 1'eli tis ta" nessa área (considera-as sujei tas à 
ainfluência momentânea puramente emocional e irracional" ~ 
fala dos ''instintos irracionais da mul tidão 1

' e assim por 
diante); e exprime ainda as reservas correspondentes em 
relação ao que chama de "democracia de massas 11 (M. Weber~ 
Economia y_ SQ./~~~e9-f±.d, Fondo de Cultura EconÓmica, 1964, vol. 
II~ p. 739 e 1116-1117; Gerth & Mills (ed.) 9 From Max 
Weber ~ Es.~ê:Y!?. _o:r_:1; Sociology, Routledge & Kegan Paul 9 London 1 

1948, p. 394-395. . 

(9) J. Ortega y Gasset~ L~ g§~liÓp de ~as. Masas, Revista de Oc 
cidente 9 Madrid, 33ª ed., 1959, p. 49, grifo nosso. 
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plano coletivo~ embora ocorra nos casos da 'elite' e do vpÚbli

co', 11 As massas são sempre os outros~ que não conhecemos~ nem 

po0.emos conhecer" (10). 

Voltaremos a ess~ questão mais adiante ao tratarmosdB 

modalidades de cultura e do problema da ideologia, Impor.ta. ago 

ra examinar a outra polaridade apontada·; aquela entre .!E~-ª e 

.,m!.blico, Ressalte--se~ desde logo 1 que a noção de pÚblico é in

separável daquelas de opinião (na área politica) e de _gÔsto (na 

esfera estética)? em sumai da formação de nreferências coleti

.Y..ê:.ê.· Com isto, estaJnos ainda muito prÓximos ela acepção do têr--

mo na Sociologia Sistemática. Da perspectiva desta~ o 
, . 

publlCO 

é uma forma elementar de grupamento~ que se aglutina em função 

da controvérsia acêrca de uma questão de interêsse comum. 11 A 

presença de uma questãof da discussão e de uma opinião coletiva 

é a marca Cio· pÚblico"~ sustenta Blumer (ll), 

Dessa perspectivaf a noção de pÚblico implica uma mo-

dalidade especÍfica de obtenção de cons~~ numa coletividade~ 

da multiplicidade c. e opiniões individuais f chega-se 9 a través do 

debate aberto~ ao nÍvel da opinião coletiva) 11 pÚblica11
• O meca 

nismo que se supoe subjacente a isso evoca de imediato a analo

gia com a noção de ~rcado na teoria capitalista liberal, A foE 

mulação e a a~eita~ão (ou não) de opiniÕes individuais encontra 

ria1n, mais cedo ou mais· tarde 9 o seu ponto de equilÍbrio~ acei

to pelo conjunto em suas 'transações', 

Essa analogia suscita ainda outro paralelismo mais 

profundo, É que, em runbos os casos, estamos diante de situaçÕffi 

(lO) R, Williams, Culture and ~9 QJ2..:. cit., p. 289, 

(ll) H. Blumer~ 10 The Mass 9 The Public, anc1 Public Opinion10
9 

.2..:.2.:,. 
c i t, ~ p, 46, 
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fict{cias~ de construções tipifica~oras" Em condiçÕes histÓri

cas similares, mas não simultâneas~ ernergem os fundamentos d.a 

dupla ficção do hommo economt~ e do hommo politicu~~ corno 

entidades puramence racionais - ou antes~ capazes de desenvol

ver um interêsse racionalizado. - movendo-se num mercado livre 9 

, ~ 

de bens ou de ideias. Na esfera economica, isso ganha sua ex-

pressão clássica ao se sustentar~ com Ac1Eun Smi th~ que o livre jÔ 

go dos interêsses ~articulares con~uz 'naturalmente' à melhor 

ordem econÔmica e, portanto~ ~ maximização o.o bem estar coleti-
. ( , 

vo. No campo pollticoy por seu turno, o pressuposto e o de que 

o livre jÔgo das opiniÕes conduz à sua cristalização num consen 
~ , ' , 

so - a opiniao publica - apta a propiciar 9 se levada.§: pratica 9 

a melhor forma da ordem politica. 

, 
O pontq basico 9 aqui~ reside no condicional~ o aperfE!, 

çoamento da ordem poli tica depenc~.e da obtenção de pod.er pelo pÚ 

blico (conjunto dos .si-d.§:.clãos) 9 at:;_~avés dos seus representantes 

diretos. As prÓprias noções C.e pÚblico e de ,opinião pÚblica se 
/ 

vinculam, assimy a uma reivinc,icação o.e poder por grupos socia:is 

determinados: precisame'nte aquêles que se apresentam como porta 

dores dessas categorias. 

, , A • ,...., 

E claro que as ideias economlcas de Adam Smith nao e 

ram 'neutras ç" Exprimiam 9 pelo contrário y aspirações congruen-

tes com muds.nças mais profunde"s na sociedade em que foram enge_!! 

dradas" A diferença básica que aqui se delineia 9 contu~o 9 ~ que 

a 'ficção econÔmica' liberal constitui uma expressão mais~

ta das aspiraçÕes de uma camada bem definida da sociedade 9 ao 

passo que a ~ficção politica 9 se desenvolve 9 em momentos dife

rentes ou concomitantemente, em gruprunentos sociais mais dife

renciados quanto à posiçãc e interêsses sociais básicos. 

Nesse sentido, a noção de opinião pÚblica assume for-~ 

mas muito mais complexas e diferenciadas na sua evolução, Na In 
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glaterra 9 por exemplo 9 a rei~indicaç~o econ3mica da livre 
~ 

açao 

empresarial no mercado se exprime com clareza e f3rça congruen

tes com o seu embasamento social numa burguesia industrial em 

ascens~o, Mas is,:,o n~o tem contrapartida direta na esfera poli 

tica, visto que - à. parte as interpretações simplistas ·~ não há 

como entender a evolução politica inglêsa como expressão direta 

de uma suposta ascensão direta de uma 'burguesia' ao poder, As 

instituiçÕes politicas inglêsas já estavam suficientemente sedi 

mentadas numa estrutura social que lhes concedia flexibilidade 

bastante para permitir uma absorção dos membros de novos grupos 

sociais - representativos das novas formas de organização econô 

mica - por um processo de 'fusão neutralizadora' mais do que de 

ruptura revolucionária (12), 

, 
Isso permite explicar boa parte do carater peculiar~ 

sumido pela emergência e expressão da noção de opinião pÚblica 

no processo politico efetivo 9 naquele pais, Basta assinalar que 

a instituição básica no sistema politico inglês oitocentista (e 
, , 

ate meados do seculo XIX) retirava su~ legitimidade da ficç~o fu 

virtual representation, criada para justificar a soberania par

lamentar em face da 'sociedade civil 9 , 

Essa concepção era oposta ~quela que viria ~ tona na 

Revolução Frar~cesa 9 da representaÇão direta 9 e é poriss~ mesmo 

que a noção de ?opinião P,Úblj.ca' como fonte de legi timidaéle do 

poder e como respaldo de reivindicações grupais aparece de modo 

mais consequente 
, , 

na França pre~revolucionaria, 

É que, na Inglaterra, 

(12) p, Anderson, 190rigins of the Present Crisis 11 , ~ Le;ft Re·~ 
~9 No, 23 9 1964 9 p, 26---53, 

DU:.;LJG'!'T:CS DO PY~P. DE FTLOSOFlA 
E C::~'.. ': .. ":['~ EOC!Am 
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"A composição do Parl8.Inento permaneceu intocada 
pelo processo de revolução econÔmi~a e social 
que Karl Mar~ no capitulo XXIV de º Q~~t~~l de~ 
creveu como ~acumulação primitiva do capital' . 
O caráter fict{cio da 'representação popular'~ 
glêsa d9 então se deve, em boa pa~te, à ci~cun~ 
tância de que o despovoamento de areas agrariàs 
através dos enclosures não se manifestou na com 

• P:: .•••••. z: •... ~~ -

posição da Câmara dos Comuns 9 tampouco quanto a 
aglomeração humana nas cidades que conduziu à 
formação do exército de reserva industrial. 

11 A ação do Parlamento era independente da opiniro 
pÚbltca e quase totalmente autônoma. Signific~ 
tiva para o desvinculamento entre Parlamento e 
opinião pÚblica ~o século xvrriJ é a formula -
ção de Charles Fox: 'Nada me importa a posição 
do povo? a nÓs cabe fazer o que é direito sem 

. r A 

levar em conta se isso e de agrado geral; a ele 
cabe eleger-nos; nossa tarefa é agir constitu
cionalmente e preservar a independência do Par
lamento~. 

"A independência do Parlamento em relação à opi-- , , ' , niao publica foi assegurada 7 ate as vesperas da 
Revolução Francesa 7 pela manutenção em segrêdo 
dos debates parlamentares ••. ". (13). 

Ocorre notar 7 neste contexto 7 que um remanescente a

tual dessa situação é dado pela circunstância de que o Parlame,n 

to Inglês, embora dê acesso à imprensa nos seus debates (ao con 

trário da estrita proibição oitocentista neste sentido) prescin 

de da forma pL~uliar de contato com a 'opinião pÚblica' propi -

ciada pelas ~~conferências de imprensa" do chefe do govêrno 9 u

suais na França e, sobretudo,. nos Estados Unidos (14). 

(13) E. Fraenkel, çoParlament und Offentliche Meinungn 9 ingW.Ber 
ges und C. Hinrichs ( ed.), Zu:r. Q:§Schichte. und :J?roblematik
~ P..§l_~~1$_!:~1i!ª.~ Dunker & Hwnhlot ~-· "B~rlin, 1958 r p-~y6·6:..167. 

(14) Cf. D. Cater 9 The Fourth Branch of Government 7 Vintage Bools, 
New York. 1959-~---c;p:·-""s·: -~·-.,-~ ==- "'=·· u, ·-. 
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( A A', 

Naquilo que poderlamos chamar de "modelo ingles" de ..§. 

mergência da opinião pÚblica como arma na luta politica 9 portar! 
r -

to~ o traço essencial e que esta aparece como expressao direta 

de confrontos que têm origem~ in~~2:~or _do PªrlamentQ 9 e 'não 
( ~ 

como-palavra de ordem de grupos excluldos da representaçao. As 

sim, quando o grande cr{tico conservador da Revolução Francesa, 

Edmund Burke~ se vê isolado~ junto com uma ala do seu Partido, 

na disputa de posiçÕes ministeriais 9 é para o exterior do circu 

lo parlamentar que êle leva os seus argumentos. Comenta um es

pecialista na histÓri?- da épocn~ 91 0s Wh:h~, l9-o grupo de Burk~, 

embora aristocr~ticos em seus principias~ e inclinados a res

tringir tÔda discussão politica ao âmbito do prÓprio Parlament~ 

contribuíram grandemente para o despertar da opinião pÚblica ex 

tra-parlamentar. Não encontrando ressonância em nenhuma das câ 
maras, êlos se dirigiram para fora delas, e se ofereceram como 

os lideres de um povo indignado, na esperança de que o fpovo' 

compartilhasse as indignações dos Whhg§." (15) o 

Examinemos melhor o problema do poüto de vista da evo 

lução do pensamento politico. É importante salientar, desde lo 

go, que a noção ele opinião -- de base individual - precede a de 
, , 

publico -de base coletiva. Sua origem ultima, ho mundo moder-
, - ~ 

no, esta dada pe.las transformaçoes provocadas pelo movimento de 

Reforma religiosa, com sua ênfase na consciência pessoal e o im 
,.,..._~~-~~---... 

pulso dado ao processo de individualização (16), Podemos enca·-

(15) R.R. Pal.inerr -~ A~~e_ of. Democrf!tic R~~yolutionf vol. I, The 
Challe~-~" Princeton Universi ty Press, New Je:c.::ey, 1969 , 
p. 172-173. 

(16) H. Las~y, .EJ. ~-t:SeralJ-?!!1.9. 
ca 9 Mexico, 1961, p. 37 
the R~-~ o_[ Q2~Ltil1~~-~.P.~ 
e 179 e sego 

~.u.:r:_op_§_~), 9 Fondo de Cultura EconÓmi 
e seg. 7 R. H. Tawney.Religion and 

J_,.,.._~__,._.......,.....__,_,,..-

Penguin Books 7 1966, p o 23 e seg ., 
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rara emergência da noção de opinião corno o resultado da s~cu~a

rizaçã~ daquela de consciência religiosa individual. Essa secu-
- "\ '" "' . -larizaçao necessariamente se Vlncula a valorlzaçao dos 1 bens ter 

renos 9 ; ou~ em têrmos mais diretos 9 ela abre o caminho para a 

construção do tri.plice pilar sÔbre o qual se edificaria o pensa

mento liberal~ igdividuali~~ 9 no plano social:; E!QQriedad~, no 

econÔmico; e or::.intã.2.~ como correlato de cidad_§lni§: 9 no politico" 
( • • A • A A A 

Dada·a lntlma lnterdependencla desses tres aspectos~ tem-se as 

bases para a formulação - e efetivação -· do projeto de uma so

ciedade civil de tipo burguês capitalista. 

Nessas condiç5es, a opinião e sua cristalização coleti 

va ficam identificadas com a condição de 2~adão. Esta 9 por sua 
"' vez 9 implica a posse de propriedade; e~ na medida em que se v ao 

delineando os traços do capitalismo emergente 9 sobretudo na In

glaterra~ essa propriedade diz respeito à disponibilidade no mer 

cado tanto de bens quanto de trabalho" Constitui-se 9 em suma 9 

aquilo que corresponderia ao modêlo da "sociedade possessiva de 

mercado" (17). Os traços essenciais dêsse modêlo são~ 

Á , 

a) Ausencia de alocação autoritaria de trabalho; 

b) Ausência de provimento autoritário de recompensas 

pelo trabalho:; 

c) Ausência de definição e exigência de contratos:; 

d) Todos os indiv:Í.duos procuram maximizar suas vanta-

gens; 

(17) C. B. MacPherson~ J'he PoJi ~ ~heo~_y of Possessive Lfdi -
vi~u8:~i§.r.P,F The Clarendon Press, Oxford 9 1963 9 pc47·-59 9 re
produzido em~ T. Burns (ed,) 9 Industrial Man 9 Penguin Boo~ 
1969. •. ·-
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, 
e) A capacidade de trabalho de cada qual e proprieda-

de sua 1 e alienável; 

f) Terras e recursos são possuÍdos pelos indivÍduos e 
~ , . 

sao alienave1s;; 

g) Alguns indivÍduos almejam um nÍvel de vantagens ou 

de poder maior do que têm; e 

h) Alguns indivÍduos têm mais energia~ habilidade ou 

posses do que outros. 

Configura·~-se 1 assim 9 o contexto em que se desenvolve o 

que MacPherson chama de 11 teoria polÍtica do individualismo pos-
, 

sessivo'7
• No plano que nos interessa isso e ilustrado pela re-

definição da concepção hobbesiana de opinião 9 de fundo absolu

tista1 operada por Locke. Em Hobbes temos a cisão entre a 19 cons 

ciência pÚblica" - a lei -~ que interessa politicamente 9 e uma 

11 consciência privada:'~ que não passa de "opinião privada" cuja 

característica é ser 11 livre em sec;rêe_o:ç. Em Locke a opinião IEE 

manece na esfera privada 9 mas já adquire foros de instância si~ 

nificativa na esfera polÍtica ao ser libertada das peias quellie 

atribuía Hobbes e se converter em meio de julgamento moral das 

coisas pÚblicas. É vere.ade que~ em mais de uma passagem? as for 
A 

mulações de Locke ficam enfraquecidas por estare;··; ainda presas 

ao uso corrente do têrmogque designava a expressão da reputação 

elas pessoas (18) o o essencial é que ''as opiniÕes dos cidadãos 

sÔbre a virtude e o vÍcio já não permanecem para Locke dentro 

do campo das crenças e pareceres privados; 
, . 

pelo contrar1o 9 os 

juÍzos morais dos cidadãos possuer:;·i de per si um caráter ele lei, 

(18) J. Habermas 1 !)tr~ty.rvvandel .~er Qff.§ptlicJ:l~"IJuchterhan~ 
Neuwied am Rheim un Berlin 9 1965~ p. 104 e seg, 

DIDLlOTECA DO DE?. Im FILOSU.li'U 
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Dêste modo 9 a moral das convicções, eliminada do Estado por Hob 

bes~ se vê ampliada nurn duplo sentido 11 (19)" 

Por essa via se opera a ampliação do campo privado pa 

ra a esfera pÚblica~ que abre o caminho para a ênfase do pensa

mento iluminista na questão da opinião e dos seus portadores 1~ 

g{timos. ~stes~ como já vimos 9 são os cidaélãos 9 ou seja 9 a paE 

cela proprietária de bens da população" A maioria não proprie·

tária de bens (ainda que de capacidade de trabalho) fica exclui 

da. A contrapartida dessa exclusão oriunda 9 de cima' é dada 9 de 

resto 9 pela ausência das noçÕes de opinião e de pÚblico 
, 

no nu-

cleo do pensamento democrático radical inglês do século XVII.As 

obras do porta~voz dos diggers 9 Gerrard. Wistanleyy falam direta 

mente de povo 9 sem incorporar a linguagem poli tica de seus ad·

versários (nem tampouco a sua secularização do problema da cons 

ciência individual que 9 como se revela nesse caso 9 retinha po-
, , -

tenc.ialidades utopico···revolucionarias na sua expressao original, 

de fundo religioso) (20), 

A rostri.çs.o do exercicio de opinião ·aos cidadãos/pro

pr~etários ocupa lugar tão proeminente no pensamento dos auto

res rep:~esentati vos dês te segmento da sociedade 9 que Locke é le 

vado a ser contraditÓrio nos seus escritos polfticos~ ao mesmo 

tempo admite e nega a uni versalic1ade do uso do a tributo humano 

(19) R, Koselleck 9 Critica~ Crisis del M~n~ Bu~u;s 9 Ediciones 
Rialp 9 Madrid 9 1965 9 p. 197 .. (Para um comentaria critico 
élas obras de Haber:nas e Koselleck aqui citadas 9 veja-se J, 
Freund, 11 Le Concept de Public et 1'0pinion11

9 Archives Eu
ropéenne~ ~ Sociolo__g:i_e, tome IV, 1964, n° 2 9T255·-2'11, 
esp. 255-267.) · .. 

(20) Ver G. H. Sabine 9 l:ii§..i~ d§:S Te_orias. Pol:L2-sas~ Fundo de 
Cultura 9 Rio 9 1964, vol. 11 9 cap. XXIV;ver tambem C.Hill~ 
~ Centur;l: of Revolution ]-6_03-:-:1.7.14 9 Sphere Books 9 London, 
1969 9 esp, cap. 10. 
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básico para a formação de opiniÕes com pêso normativo~ que é o 
' ~ -.l, " exerclcio da razaoo .ó que~ para ele? os membros das classes 

trabalhadoras (os 9 pobres'~ ocupados ou não) não têm nem podem 

ter acesso a uma vida plenamente racional pois seus pensarnentos 

estão presos ~s preocupações imediatas com a sua mera subsistên 

c ia ( 21) . 

A formação e expressão da opinião é tida~dessa pers ~ 

pectivay como acessÍvel apenas a aquéles que 9 no dizer dos fi-· 
, , 

SiOCrataS franCeseS~ formam 0 Vi.E~2_liC eClé!:_:h:t:,e 10 ~ OS detentoreS CB 

condiçÕes de lazer que os capacitam a se reunirem nos clubes e 

sociedades nos quais ela se forma. 
, 

Durante o seculo XVIII, de 

resto, o centro de desenvolvimento da reflexão polÍtica naquilo 

que nos interessa se desloca para a Europa continental~ enquan-
- A , 

to que na Inglaterra a preocupaçao se concentra mais sobre a a-
"' ' , o É ·rea em que este pa1s esta ma1s avançado~ ou seja 1 a economia. ' 

verdade que o tema reaparecerá com t~~ta maior fÔrça no pensa

m.ento inglês do fim do . século~ agora já redefinido sob o impac

to da Revolução Francesa 9 como veremos, 

Vale a pena 9 portanto? deslocar nossa atençiio para a 

Frànça e ocuparmo-nos de um autor que ··· nos limites da nossa a

nálise - se revela simultâneamente atÍpico e de tom surpreendeQ 

temente nosso contemporâneo na área que nos interessa. Trata -

se de Rousseau~ em quem vamos encontrar não sÓ a primazia da 

justaposição dos têrmos 9 opiniãov e 'p~blico 9 (no prefácio ao 

Discurso sÔbre ~ Letras ~ .§;.ê. A:r.:.,te.s 9 mas ainda identificando o-

( 21) Cf. C. B .. MacPherson, "The Social Bearing o f Locke 9 s Poli~ 
ti cal TheorJrov 9 in~ I, Kramnick ( ed,) 9 ]i!ssayê_ in .!h.§. His
to:s;y: ,o_ f Poli ti cal Th_9..,13.gl,!.,t 9 Prentice.--Hall 9 New Jersey 9 1969 ~ 
p" 185 e 188. · 
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. 
pinião com reputação) ( 22) 9 como a formulação mais extremada do " 

principio da individualidade essencial da opinião na esfera po

li tica (no Contrato Social~ no qual~ já falando expltci tamente 

de opinião ~Úblicap leva êsse postulado as suas consequências § 

parentemente mais paradoxais), 

Em primeira aproximação 9 o pensamento rousseauniano re 
, "' .... presentaria a contrapartida democratica radical $ restriçoes E 

postas pelos pensádores precedentes ~ participaç~o na cidadania 

No Contrato 9 todos aparecem como cidadãos? na medida em que são 
, , , 

chamados para formarem a volont~ .~enerale, Logo se revela9 con 

tudo? que essa participação extensa é vinculada às condiçÕes es 

pecificas dos pequenos Estados ( vej a-·se o seu interêsse pela 

CÓrsega) e que 9 para sociedades mais amplo..s e complexas 9· vale a 

conhecida formulação no sentido de que 11 quanto mais aumenta o 

Estado~ mais diminui a liberdade 0
• O Estado pequeno e simples 

é o requisito analitico para o govêrno democrático, De resto? 

Rousseau é notoriamente cético quanto à possibilidade de reali

zaçÊÍ.o estrita dessa forma de govêrno ( 23). Isso se dá em virtu·-

( 22) Nas páginas finais do Discurso sÔbre ~ De~igualdade entre 
os Homens a aproximação~~;e o_pinião e reputação se. tor
na explfcita9 para ser usada num contexto de critica ao 
11 homem sociável11 P que 9 

11 sempre fora de si sÓ sabe viver 
baseando-se na opinião dos demais e chega ao sentimento fu 

, A . . ' 

sua propria existencia quase que somente pelo julgamento 
dêstes". Não pareceria dificil demonstrar comop nessa for - - , -mulaçao 9 estao contidas algumas ideias centrais 1 tanto da 
reposição 'existencialista' da versão marxista ao proble
ma da alienaçã9. (Sartre 1 Gor~) na sua vertente de v esquer. 
da', quanto as fontes da cr1tica liberaly na linhagem~e 
vai (em sentido descendente) de Tocqueville a D.Riesman. 

( 23) J. -J. Rousseau? .Du Contrat .ê2.. cial 1 Garnier 1 Paris 9 1954 1 li 
vro III 9 cap. IV. 
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de da diminuição relativa da importância da vontade <E cada qual 
, 

em face do grande numero, e pela necessidade d.e incluir corpos 

;epresentativos htermediários entre os cidadãos e o poder pÚbli 

co" 
, 

A nos interessa mais particularmente o modo como aqui 

entra 9 ainda que de maneira indireta, a noção de opinião no es·

·quema roussealli~iano. A pista para isso é dada pela célebre dis 
rv ' ' ' ' f"oJ tinçao entre volante de ~ e ~Q~~e Kene~ale. A primeira nao 

passa do agregado de vontades particulares. Mas, 11 a vontade paE 
' A • ticular tende, por sua natureza 9 as preferenc1as" e 11 apenas diz 

respeito ao interêsse privado 11
• Paz--se mister, portanto 9 uma 

vconsolidação• do conjunto dessas vontades para se atingir a u

nidade orgânica que é a vontade geral. A 'vontade particular' 9 

uma vez expressa, poderia ser interpretada como se identifican

do com a opinião. No entanto 9 esta 9 quando designada expllcita 

mente por Rousseau nessa obra, é entendida em têrmos aparente

mente diversos daqueles que dariw1 substância à formação de uma 

opinião pÚblica através do debate racional e inovador. Trata -

se mais de uma cristalização do 11 bom senso'' inseri to '~no cora~ 

ção dos cidadãos" (24) e que "conserva um povo no espirito de 

( 24) É verdade que a localização das opiniÕes no 11 coração~1 do 
homem não justifica por si a interpretação vulgar do 11 ro
mantismo11 e 11 irracionalismo~1 de Rousseau. Deveria ser a
nalisada no contexto de uma teoria da formação do cidadão 
pela educação (ou 9 mais runplamente, nos t~rmos de uma teo 
ria da ~ocializ~o); o que obviamente escapa aos limites 
dêste trabalho. Quanto O. problemática mais ampla que nos 
preocupa, t~üvez valha a pena aventar a idéia de que não 
é por acaso que a mesma metáfora- a mão oculta- apareça 
em autores tão diversos como Rousseau e Adam Smith; e que 
a .... invis~~l~ .han2_ de Smi th opere a ordenação da organ:~_za
çao economica acima dos homens,enquanto que a~ cachée 
rousseauniana diga respeito à presença interna do educa
dor - e do legislador - na formação da personalidade indi 
vidual do cidadão. 

11843683
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sua instituição~ e substitui insensivelmente a fÔrça da autori· 
, . 

dade por aquela de hab1to. Falo dos m~eurs 9 dos costumes 9 e so 

b~etudo da opinião9 parte ignorada por nossos politicos mas da 

qual depende o sucesso de tÔdas as outras; parte da qual_o gr~ 

de legislador se ocupa em segrêdo enquanto parece lirrii tar--se a 

regulamentações particulares~que não passam do arco da abÓbada~ 

da qual os moeurs 9 mais lentos para nascer~ formam enfim o ina

balável fêcho" (25). 

. . ~ 
Aqui se enfatiza o primado da op1n1ao~ e se formula ~ 

pela negativa 9 a reivi~dicação no sentido de que ela transcenda 

a provincia privada do "grande legislador11 
9 ao se tornar pÚbli--. 

ca~ mas essa _op~nião. ainda é encarada como d~ base 9 consuetudi-
, "\ roJ f 

naria9 • Corresponderia a express3o poss1vel de um conjunto de 

interêsses privados soci~lJEente arraigados . ..-

Para que êstes assumrun consistência so ciaJ. ~contudo~ as 

opiniÕes devem preciso.:mente abandonar a esfera privada. É aqui 

que se instale. a correspondência entre a l.e.gi timidade da opi~ 

niÕ.o ··· enquanto expressão possivel de interêsses - e sua redefi -nição~ por eliminaç~o das diferenças~ no plano coletivo. É nes 

se contexto que ganha significação a insistência de Rousseau na 

individualidade das vontades em face do soberano e sua condena

ção da presença de grupos intermediários entre ambas essas ins~ 

tâncias. 1'Importa~ portanto r para bem ter o enunciado da vonta 

de geral que não haja sociedade parcial no Estado~ e que cada 

cidadão não opine senão por si prÓprio ... 11 (26)" A vontade ge

ral se forma pela ne1)';..,i]L__alizaçfu?_ reciproca elas vontades particu-

lares ~xprimiveis enquanto opiniões -· e estas ganham legitimi 

dade 9 e instauram a liberdade no plano politico 9 justamente ao 

abdicarem da sua indi viduc~l.idac~e no plano social" 

( 25) J. ·-J o Rousseau 9 .21?.:.. c i t, ~ livro II~ cap. XII. 

( 26) J.-J. Rousseau 9 .2.E.:.. c i t. 9 livro II 9 cap. III . 
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são passagens como essa que inspiram intérpretes mais 

conservadores de Rousseau a verem nêle um precursor teÓrico da 

chamada '1democracia totalitária" ( 27). 

Do nosso ponto de vista 9 contudo 9 interessa apontar~ 

aspecto digno de nota dessa linha de pensamento. É que 9 mesmo 

à custa de converter em psicolÓ~ico--empirico o que em Rousseau 

é construção 1Ógica9 a sua concepção de opinião prenuncia tra-

ços básicos do trat2Jnento da quest8.o da ~opinião pÚblica 9 pe-

las ciências sociais contemporâneas. Isso~ na medida em que es 

tas operam com a manifestação de goeurs crist~izados enquru~to 

opiniÕ.es e apanhadas no nivel de suas verbalizações; ou seja 9 

como a ti tud.es indi vic1uais isoladas, (A analogia poderia ser 

levada mais longe se fÔssemos explorar a notÓria preocupação d3 

Rousseau com contrÔle de opinião~ Veja~·se 7 por exemplo 9 seu 

artigo sÔbre 11 Economia Po1Ítica11 
9 especialmente a primeira paE_ 

te). É claro que essa transformação da construção hipotética 

rol,lsseauniana em 'conceitos operacionais' para tratar de enti~· 

dades empiricas supost8JTI.ente identificáveis com a 'opinião pÚ-
• ,..., , ( • A 

bllca' nao e expllClta em autor contemporaneo algum. Mais evi 

dente ainda é que tal prodedimento 9 ainda que implicito 9 é in

defensável por todos os ti tulos. É precisamente isso 9 no en ~

tanto9 que pretendemos apontG.r em tom critico acêrca do trata

mento contemporâneo do problema. Por ora 9 basta acentuar que 

a 'pesquisa de opinião' nas ciências sociais modernas tende a 

operar com algo semelhante a wn esquema rousseauniano perverti 
, , . 

do~ e como se 9 ao abandonar-se a figura teorlca do contF~t~ o-

riginal9 o resto fÔsse susce·:_ivel de ganhar estatuto emp{rico. 

Neste ponto rulteciprunos criticas ao moderno tratamento do pro

blema a serem retomadas mais a(iante, 

( 27) J. L. Talmon 9 L=os Qr~~ ~de 1§: Democr~:teia Totali taria 9 

Aguilar 9 Tv'Iadrid 9 1956 9 esp. p. 41-54. 
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, , . 
Ha precedente historico~ contudo~para demonstrar queo 

abandono da idéia do contrato original pode conduzir a uma con·-

cepção de.organização politica diretamente fundada numa noção à3 

opinião entendida simultâneamente em têrmos psicolÓgicos consu~ 

tudinário s e utilitaristas. Ates ta·-o o pensamento de David Huma 

Dez anos antes da publicação-do Contrato Social~ Hume 9 num en 
......,_ ............ - -- - -

saio sÔbre os First Principles of Government (1742) (28) se pro 

punha uma questão que representava a exata reciproca daquilo Cll~ 

para Rousseau 9 seria uma afirmação de principio, Para ês.te 1 a 

democracia~ no sentido estrito do têrmo~ n:9.o seria possivel 1 po:is 
, , ' 

11 e contrario a ordem natural que a maioria governe e a minoria 

seja governada11 
( 29), Para HLUne ,quo não se preocupava com nenhu 

ma 11 ordem natural" originária, mas com hábitos e disposiçÕes hu 

manas, a questão se pÕe em outros têrrnos~ como é possivel que a 

mc.ioria, detentora da fÔrça, se f'mbmeta à minoria ? ~'Quando i_g 

vestigarnos por que rneios essa mr,rB-vilha se efetua diz êle ·~· en 

.centraremos que, como a fÔrça sempre está do lado dos governa

dos, os governantes nada têm em seu apoio senão a opinião, É~ 

portanto 9 apenas na opinião que se fu.."lc1a o govêrno ~ do mais ti··· 

rânico ao mais popular. A fÔrça pode ser aplicada aos governa-~ 

dos enquanto sêres brutos 9 mas 9 como homens 9 êles têm querer con 

duzidos pela opinião':" 

Aqui, neste precursor do utilitarismo em teoria poli~~ 

tica e do positivismo moderno em filosofia~ temos un1 
, . 

prenunc1o 

mais claro da dissolução psicologiste. da noção de opinião ( ain·-

( 28) Reproduzido em~ Cahiers J2.Q__Ur l' An:=;lys~, n Q 6, 91 La Politi ·~ 
que des PhilosophesVI 9 com comentaria de Bernarc1 Pautrat 
Para um outro comentário ver J. Plarnenatz~ Man ~ So -
ciety~ Longmans~ London 9 1963, vol. I, p. 314 e seg. 

(29) J.~J. Rousseau 9 OF· cit~, livro III 9 cap. IV. 
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fi'V • A • ( • da que nao se trate de uma psicologia como c1enc1a emp1r1ca~mas 

como conjunto de disposiçÕes subjetivas inerentes à 'naturezahl 

mana t em geral) . . , ' 
Isso esta~ significa ti vrunen te~ associado a i--

déia impl{cita de m.ani~ul~~ dessas opiniÕes 7 na medida em que 

o tetna subjacente ao ensaio é o da obediência civil; do ajusta ... 

mento de todos a uma ordem social convencionalmente aceita por 

cada qual, , o - ( • • • -Neste contexto? porem~ a f1cçao pol1t1ca da op1n1ao 

pÚblica enquanto reivindicação grupal não encontra lugar, 

Na França do ,3E.,cien rég_:0rl~. temos um contraste de in 

terpretaçÕes 9 por parte dos defensores da noção de opinião pÚ~ 

blica~ que merece atenção. Em B.ousseau, a esfera do ]Úblh9_ç_( e,g 

tendida como atributo dà sociedade civil p~s-contratual) importa 

mais do que a opin1ão; nos fisiocratas~ e nos philosophe~ e~ ge 

ral 9 mais integrados nos princfpios do despotismo esclarecido,a 

ênfase recai mais sÔbre a QE.inião '"" no sentido restritivo já a

pontado~ de atributo do conjunto d.e cidadãos 'esclarecidos'·-> à 
qual estaria reservada a missão de bem orientar o soberano. Num 

caso Y a universalidade das opiniÕes individuais se anula ·- ou 1 

pelo menos 9 se converte em plebiscitária - no pr~prio processo 

de constituição da sociedade civil9 no outro~ a formulação e ma 

nifestação de opinião é privilégio de alguns. Com tÔdas ffi trarn 

formações que viria a sofrer 1 é a segunda concepção que se impo 

ria naquele momento~ em virtude da sua maior congruência com os 

requisitos da sociedade burguesa emergente. 

É possfvel~ de resto 1 2,pontar como~ no interior da re 

flexão v iluminista' como u.rn todo 9 a relação EJ:eio social ··-· OJ2.:J.--
-

,fi'V , , ' I fi'V 

n~ .P~ e expl1ci tamente formulada? e ocupa posiçao impor·~ 

tante 9 e como~ sobretudo 9 ela se manifesta como u.m problema in--
, "' 

soluvel nos marcos desse quadro. ô.e pensamento, Referindo--se em 

especial a D'Holbach 9 mas entendendo suas considerações aos J2_hi"

loso,.Ehes em geral~ Plekhanov insiste particularmente no modo i-
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nerentemente contraditÓrio pelo C'ual essa relação é formulada . 

•:os .E,hilos _ _o.J2..hes não conseguire.m sair dêsse circulo vicioso~ por 

um lado 9 o homem é o produ to do rr.eio social no qual vive ( , .. ) , 

Por· outro lado 9 a fonte de tÔC.a c~esorclem social reside no v d.es

colli!ecimento dos Erinci~ios mais clar~s da ppliti~a 9 • O meio 

social é forjado pela 'opini2o pÚblica' 9 ou seja~pelo homem. Es 

sa contradição fundamental reaparece incessantemente e sob as 

formas mais diversas 9 nos escritos de D'Holbach 9 como de resto 
, 

trunbem nos trabalhos cl_os outros philos,o.:phesi1
• E 9 para explici--

tar melhor os tênnos da contJ.~adição ~ a) 19 0 homel!l é ~ ~rodyto 
' ,..., ' rv ' ~meio social. Segue-se~ logicrunente 9 que nao e a opiniao ~-

, 
blic~ que rege o mundo (. ,.); b) O meio social e for~ado Eela 

O..Piniffi,o p~blica, ~ sejr.: 9 f?.e.lo homem. Dai resul ta 9 em boa lÓgi 
rv , A ' ca 9 que a opiniao publica rege o mundo e que o genero humano so 

mente se tornou infeliz por ter--se enganado ... vv ( 30). 

Há bons motivos (aos quais pretendemos-voltar) para 

presumir que êsse dilema ainda não foi adequadamente superado 

pelo pensamento. subjacente à t pesquisa ele opinião' contemporâ ~ 

nea. 

A plena expressao da idéia de OJ!.in~.ão ].Ública 9 seja 

enquanto formulaçãos seja como bandeira d.e luta aberta na tare-

f a de levar avante :cei vinclic2.çÕes poli ti c as 9 apenas vem ' a tona 
, ~ , 

nas vesperas da Revoluçao Francesa 9 atraves de Necker. 
,.. 

Para es 

te, a opinion ,P_uQ.liS,ue era o tribunal C!.i2wte do qual "todos os 
, • Â , 

homens no tave1s tem o dever de compareceré1 
9 e e apon tad.a como o 

1'poder invis:ivel (,.,) que formule~ leis segv.idas até mesmo na 

CÔrte real'' (31) 

( 30) G. Plekhanov 1 Essais ..ê..'2-.E l 'Jii_stoir~ du Matérialis~e 1 Edi· 
tions Sociales 9 Paris 9 1957 9 p. 55~56. Ver tambem G. Lu~

kacs1 Histoire ~ _Consci'?nce de Classe 1. Les Edi tions de 
Minuit 7 Paris 9 . 1960~ p. 170-171 e 199. 

(31) Cf. J. Habermas, 2P~ ~~·. 9 p. 81. 
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~sse tribunal 9 que convoca os notáveis do reino 9 é for 

mado pelo pÚblico, que aqui. é nitidamente entene.id.o como wna con 

tra-elite em ascensao, É novarÍlente o conjunto de cidadãos escl.f!: 

recidos~ que se propoe tornar visÍvel~ num cÍrculo restrito~ o 

seu "poder invisÍvel". 

Quanto ao. restante da população~ aquilo que~ do outro 

lado do Canal~ Burke chamava de "multidão porcina", não tempo_!: 

q~e ser incluÍda. 

da por Voltaire. 

~ , . 
Nao ha lugar~ aqu1 1 para a canaille desprez.f!: 

"Tudo está perdido quando o povo se imiscui m 

discussão" 9 sustentava êste (32). 
, 

De qualquer forma, o "publicovo do qual falava Necker 
~ 

nao significava algo "aberto para todos"; antes~ contrapunha-se 

a oculto (isto é, para além da assessoria direta ao soberano) e 

secreto (para fora, portanto 1 dós clubes e sociedades secretas

como a maçonaria- que antes davam guarida aos representantesdB 

grupos que viria.rn a rei vindicar o direi to polÍtico da opinião lli 
blica (33). 

, 
Publico~ opinião e massa 

, ,.. 
Ate este ponto, viemos tratando das noçoes de opinião 

e de pÚblico no contexto do pensamento polÍtico europeu pré-re

volucionário, na medida em que constitui&~ o fundamento ideolÓ

gico para reivindicações de grupos sociais em ascep.são:. Funda

mental~ aqui 9 é precisamente o caráter de 'representação ideolÓ 

gic~- dessas categorias 9 e é nesse sentido que as chamamos de 

"ficções polÍticas". A questão não se punha, na linha do pens.f!: 

(32) Cf. H. Lasky~ ~ cit.~ p. 184. 

(33) A respeito, ver R. Koselleck 1 .2-E.!. cit., esp. p. 108 e seg. 
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mento estudado~ em têrmos de atribuir a essas entidades uma e

xistência ernpirica prévia no interior da sociedade~ para depois 
. , , , 

procurar locallza-las e talv8z mensura-lasy atraves de quaisqu~ 

modalidades de pesquisa mas~ pelo contr~rio~ de reivindicar ta:is 

categorias como atributos de grupos sociais já dados e bem defi 

nidos, 

, 
A situação se modifica no seculo XIX quando~ sob os 

efeitos das mudanças econÔmicasf pol{ticas e sociais relaciona

das com a "dupla revolução" anteriormente desencadeada ··- a 're

volução industrialv e a Revolução Francesa~ com seus respecti-. 
vos desdobramentos - os centros de poder~ nas sociedades mais ~ 

vançadas~ se deslocam da aristocracia para a área burguesa. Com 

isso~ opera-se tÔda uma mudança na concepção do problema~ que 

pràticarnente inverte o seu sentido. De reivindicação no senti-

do de se ampliar~ ainda que G.e modo limitado~ o acesso aos atri 

butos e aos direitos de pÚblico portador de opinião politicameQ 

te significativa~ passa-se e. preocupação 9 cada vez mais explici 

ta~ com o risco que essa expansão~ se não contida em tempos re

presentaria para a nova ordem socialo Da ênfase no caráter com 

' trutivo dessas entidades para a sociedade civil~ passa-se a pr~ 
~ ~ , 

ocupaçao com a "tirania da opiniao publicavv 9 que tanto atormen-

taria De Tocqueville. 

Nesse processoy aquêles grupos que~ na sua fase de as 

censão~ se identificavam com o pÚblico na esfera politica pas

sam a conceber a sua situação como representat~_va de tÔda a rso 

ciedade civil' burguesa; e não sem motivos 9 visto que esta atiQ 

gia a sua plenitude no momento ~m que o antigo 'pÚblico' contes 

tador do ancien régime se convertia em classe dominante 9 defi -
.._____.~.- - -

nindo-se de vez como o ~0_njunto qrgânico_. dos. detentorel:? de pro-
---
priedad~. Ao r{:esmo tempo~ e pela mesma logica imanante à estru 

tura _social em formação~ tuc~o aquilo que pudesse significar a 

BIBLIOTECA DO DEP. DE F!LOSOFlA 

E CJtSClltS SOC!.t\JS 
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extensão da esfera pÚblica para além dos grupos detentores de 

posses -· ou seja~ para além da ~ so ciedac,e c i vil r burguesa - vai 

sendo definido~ com crescente clareza e vigor, como massa. 

Em têrmos da sua evolução, portanto~ as noções politi 

cas clássicas de pÚblico e opinião pÚblica tendem a perder pêso 
, . . 

no seculo XIX, na med1da mesma em que os grupos sociais q;.e,qu~ 

do em ascensão,. as sus·t·entavam como ficções poli ticas ]_osi tiva§ 

como instrumentos de contestação dos centros de poder vigente L 

tendem a substitui-las~ ao atingirem o poder~ pela ficção poli-

tica negativa de 10 m~ssa"~ que serviria Ce defesa do pode:::: 
. , 
Ja 

f f"tJ • , 

conquistado. No primeiro caso~ ter1amos a representnçao 1deol.2, 

gica condizente com a exigência da expansão do poder social9 no 

segundo, da restriçã9.. do acesso a êle no interior da sociedade. 

, 
Significa isso, em suma~ que~ no seculo XIX, as linhm 

de desenvolvimento da reflexão acêrca de pÚblico e opinião Jci -
blica se cruzam e interpenetram com aquelas referentes a massa 

e classe. E, já no final do século, as nascentes 'ciências so

ciaisv são chamadas a substituir a filosofia politiC'a na tarefa 

-de fornecer o enquadramento rulalitico para êsses problemas. "A 
. , , 

partir da parte f1nal do se·culo XIX~ efetiva;--nente~ os teoricos 

poli ticos recorrer<::un fortemente às contribuiçÕes da sociologia 

e da psicologi_a social" e (.,.) ~'estudaram os fatôres n8.o-racio 

nais~ emocionais que atuam na formação e expressão da opinião~ 

blica~' ( 34) . 

(34) P. A. Palmer, "The Concept of Public Opin:hon in Political 
Theory~', in~ B. Berelson ruld NL Janowi tz ( ed,), Public 
Opinion and Communicat~on~ The Free Press of Glencoe,l95~ 
primeira ec1ição amp2.iada, p. ll. 

11843683
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Essa redefinição 1 tão significativa1 tende 7 por vêze~ 

a passar despercebida~ fazendo com· que a atenção se concentrem 

noção 1 já reformulada, de opinião pÚblica~ tal como aparece no 

p@nsamento social novecentista, na presunçao impl{cita ·de que 
' • , • A • somente nessa epoca que ela vem a ter plena v1genc1a. Isso o-

, ' corre quando se opera com um tipo de analise mais proprirunente 

preocupado em rastrear cronologicamente os 'pontos de concentr§ 

ção' do conceito estudado do que com uma análise temática 1 de 
, , 

fundo mais sociologico. O .resultado e que se confunde a fre-

quência de nparecimento de uma noção com a sua importância efe

tiva no processo a que ela se vincula. Nesse sentido 1 são mui

to discuti veis afirmações como a de que ''assim 7 no final do pri 

meiro quartel do século XIX o conceito de opinião pÚblica entra 

va na corrente principal da teoria politica~' (35). 

Ocorre que 1 no contexto de uma afirmação dêsse tipo~a 

"corrente principal da teoria politica11 tende a ser identifica

da precisamente com a expressão mais crua da visão de mundo da 
, 

nova classe dominante; no caso em tela 1 o exemplo e dado pelo 
. , 

representante maior da corrente dita 'utilitarista', que e Jere 

my Bentham. É significativo assinalar como, em Bentham 1 se re-
· A , <'~ I , A 

c.onhece a enfase na opünao publ1ca como forma de controle so·~ 

cial ~ disposição d.os detentores do poé~er (ainda quando isso a

parece num discurso ambiguo 1 que retém algo da concepção de opj._ 

nião pÚblica·como instância de contrÔle sÔbre os atos do govêr

no). Nas suas primeiras obras 1 em que trata sistemàticamente m 

tema, Benthruü desenvolve sua concepção de opinião pÚblica como 

instrumento de contrÔle social-- ou~ em seus têrmos 1 como 'san-
N A - , 

çao' . O legislador 1 sustenta ele~ nao pode ignora-la. Cahe·~lre 



19 aumentar a fÔrça dêsse motivo e regular sua intensidade'', sen-
. , ~ 

do que "a sua maior dificuldade residira em conciliar a opiniao 

pÚblica, em corrigi-la quando fÔr errônea, e em imprimir--lhe a 

direção mais favorável à obediêncía aos seus mandatos" (36). Em 

escritos posteriores~ a importnncie.. da opinião pÚblica ·- cujo cr 
gão por E;Xcelência seria a imprensa ·- para coibir o arbi. trio do 

poder é salientada por êle (37). 

Os representantes por. excelência da visão ambi.gua da 

opinião 
, 

publica no pensamento liberal novecentista seriam~ 
, 

em meados do seculo, Tocqueville e John Stuart Mill. Mas a ex-
,.j , ' ,. 

pressao teorica mais acabada do problema, na qual vem a tona to 

das as suas caracteristicas fundamentais, tem origem naquele raf3 
europeu em que o Liberalismo burguês n&o era componente da prá-

tica cotidiana de muitos, mas o objeto da especulação 
, . 

teor1.ca 
, 

de alguns poucos~ a Prussia de Hegel" Diante de Hegel, autores 

como Bentham, Tocqueville ou l\hll são apenas comentaristas de 

illDa experiência diretamente vivida e de um poder compartilhado, 

ainda quando sÓ no plano das idéias, enquanto representação da 

estrutura poli.tica dada. (Especialmente em De Tocqueville e 

Stuart.Mill, a experiência parlamentar é direta, como se sabe). 

Recl.pro camente, a reflexão hegelia."lap na medida em que tem por 

pano de fundo histÓrico uma situação concretamente .Problemática, 

vai inexoràveimente até o fundo da questão~ um passo a mais(tal 

como é dado na sua critica marxista) e rompe-se.o esquema con

ceitual, para se entrar nmn universo de discurso diferente. A 

(36) P. A. Palmer, ~ cit., ~oc~ ~., p. 8. 
(37) SÔbre as concepçÕes de Bentham e autores afins nessa área, 

veja-se E. Halévy, Jhe Growth of R_hilosophic Radicalism , 
The BeaconPress, Boston, 1966, cap. III, esp. p~ 256. 
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Revolução Francesa e seus efeitos, que 1 nos paÍses politicamen

te mais avançados da Europa eram HistÓria? apresentavam-se para 

Hegel como problema do presente? não sendo dada a solução práti 

ca para êles~ é com tanto maior vigor que êle os esmiuça teori-

camente. ~ ' r (Recorde--se a frase de Marx na Introduçao a sua 2.!'2:. -
lli.ê: à Filosofia do Direi to de Hegel; "NÓs l.?s alemãe~ somos 

contemporâneos filosÓficos d.o presente 9 sem sermos seus contem

porâneos histÓricos 11
), 

Importa~ portanto 9 Geter-se um momento no pensamento 

hegeliano acêrca.do nosso tema 9 tal como se manifesta sobretudo 

nos seus Fundamento~ .. da Filosofia.Q.Q Direi to (38). 

O pensamento polÍtico de Hegel retoma-os temas bási

cos da reflexão clássica sÔbre o tema, mas os redefine em expli 

cita consonância com o esquema de análise dialética ·exposto, em 

(38) A interpenetração dos textos hegelianos oferece Óbvi$ difi 
culdades para o não iniciado. Vimo-nos~ assim, obrigados 
a recorrer a comentaristas credenciados e mesmo de orien
tações diversas, para contrÔle. As principais obras con
sultadas, além das passagens pertinentes em Habermas (~ 
~), foram~ (a) para a interpretação geral da filoso -
fia poli tica de Hegel e sua critica~ H. lVIarcuse, Reason 
~ Revolution, Beacon Press, Boston, 1960~ cap. VIP esp. 
p. 178 e seg.; E. Bloch 9 Subjekt--Objekt~ ErHiuterungen 
~Hegel, Suhrl{amp, Frankfurt am Main,.1962,. cap. 14~esp~· 
p. 253 e seg.? K. LBwith, ~Hegel~ Nietzche,Kohlham
mer, Stuttgart, 1964, ·5ª e·d., esp. parte II, cap. 1; J. 
Hyppolite, 11La conception hégélienne de l'Etat et sa cri 
tique pa~ Karl Marx 11

, in~ ]:!:tude_s ~ ~ et He_gel, Mar
cel Riviere, Paris~ 1965; M. Riedel, Studien ~ He_gel..ê..._ 
Rechtsphilosophje, Suhrkamp, Frankfurt am Main 1 1969 , 
caps. 4 e 5, esp. p. 156 e seg.; (b) para comentários ffi 

pecificos sÔbre o tema da opinião pÚblica~ E.Fleischm&~~ 
La Philosophie Politique ~ Hege~, Plo~, Paris, 1964, p. 
321-337; N. HartmffiL!, La Filosofia ~el. Idealismo Alemá~ 
Ed. Sudame:ricana, Buenos Aires 9 1960; tomo II, p, 455~·457. 
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paticular? na sua LÓgic~L Mantêm-·se? portanto 9 as dualidades hÍ 

sicas do tipo sociedade civil/Estado e indivicluo/cidadão 1 mas 

seus componentes já não se d3frontam no mesmo plano. A preocu~ 

pação de Hegel 7 nesse passo, consiste em discriminar os compo -

nentes dessas polaridades em têrmos dos seus diferentes estatu-
, 

tos na ordem do ser. Distingue--se 9 assim 9 entre o que e essen··-

cial (no limite da ordem do "EspÍrito Absoluto 11
1 mas o Estado a 

inda pertence ao reino ·intermediário do uEspirito Objetivo") e 
, ,..., ;.. . ;.. . 

o que e mera expressao fenomen1ca da essenc1a. 

É nesse caminho que se atribui ao Estado um est~tuto 
, A 

ontologico superior ao da sociedade civil e 9 em correspondencia 

com isso? privilegia~se o cidadão relativamente ao indivÍduo.Já 

nesse ponto Hegel se afasta tanto dos aspectos mais radicalmen-·· 

te democráticos do pensamento de Rousseau (para quem todos os 

indivÍduos se convertem em cic3..aclãos 9 ao se submeterem à vontade 

geral) quanto dc.s concepçÕes liberais novecentistas 9 em que a 

noção de cidadão se dissolve na ~:~e individuo particular na esfe 

ra do mercado. Em Hegel, portanto? o Estado é a categoria cons 

titutiva 9 e a sociedade civil é a categoria constituÍda. 

... Longe, contudo, de introduzir com isso urna separaçao 

radical entre essas duas ordens, Hegel faz incidir sua aná.liàe 

nas inter-relações entre elas. A sociedade civil exprime o ~is 

tema de necessidades" 9 que remete·ao plano econÔmico. Na medi

da em que o Estado é entendido como o principio organizador da 

sociedade civii 9 a dimensão econÔmica e social expressa nesse 

sistema se converte em elemento significativo da sua análise 

Talvez pudéssemos dizer que o Estado se manifesta mais propria 

mente naquilo que 1 por analogia com '1sistema de necessidades'' 

clwmariamos de "sistema de inter8sses 11 v com a condição de que 

se respeite a hirrarquia entre as duas ordens envolvidas~ no ni 

V'31 da sociedade civil temoss precisamente 9 as necessidades de 

·-
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caráter econÔmico~ ao passo que os inter~ss~~ pertinentes no nÍ 

vel do Estado dizem respeito à liberdade e legitimidade dos di-·

reitos privados. A expressão empÍrica dêsses interêssesp nos 
, . ~ 

quadros do Estado 1 e dada no plano colet1v~ e nao individual~im 

port&~ os 'povos' (y§lker)~ as 'ordens' (St~~Q&JP no limite as 
, . , . 

classes~ que constitueiii o, categoria basica prenunciada na anal1 

se. 

São êsses coletivos que definem as mediaçÕes entre os 

sistemas de necessidades e de interêsses e a instância superio~ 

que é o Estado. Os individ.uos participam do Estado enquanto e:r: 

te genérico não como taisp mas n~ qualidsde de grupamentos~ não 

de forma inorgânica mas de modo 
, . 

O Estado e prec1s~ . , org3n1zao.o. 

mente a instância organizadora 1 que determina a forma da sacie··· 

dade civil. A êle compete preservar-se dos perigos qtie repre 

sentaria o mero agregado de indivÍduos atomizados - a Jilass_12:· 

A categoria básica que cnracteriza e limita a partici 
- , paçao na sociedade civil e a ele :e_ro.l?!'iede.de. E um problema fu_g 

, 
clamental que preocupa Hegel e justamente o dos segmentos 

.... 
nao~ 

proprietários que~ pela sua prÓpria fonn~ de organização~ essa 

mesma sociedade engendra; aquêles que 1 na crÍtica a ~e Marxwb 

mete a sua obra~ seriam identificados como algo mais do que urna 

massa ou mesmo uma classe virtual ~ parte~ mas como aquela ela~ 

se que define as caracterÍsticas essenciais dessa modalidadems 

tÓrica de sociedacle 7 o "proletariado". ~por essa via que ga

rüla substância a invers~,o decisiva operada por Marx na hierar·-· 

quia Estado-sociedade civil hegeliana. 

Na sua Filosof~a do Dircitop Hegel apresenta a opiniro 

pÚblica como a expressão da 17universalidade empÍrica dos pontos 

de vista e idéias dos muitos;~ (§301) l_entendid2 essa Última ex-

I 
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"' ( .... ' ;,() prcssao em expllcita contrapos1çao a de 'tocos~ 39 , Trata-se 

daquele agregado (Zus3.lllenn) no qual se manifesta "a liberdade 

fo.Lmal~ subjetiva c1os ind.iv:f.d.uos como tais para terem e expres

sarem seus juizos~ pareceres e sugestões acêrca das questões de 

intArêsse geral'1 (§316), 

Para reter o verdadeiro sentido dessas passage:tlS e 

perceber melhor suas implicações, convém recordar que 9 no con 

texto dado 9 atribuir caráter en~:f.ri~o à opinião pÚblica signifi 

ca entendê~la como imediatamente daca 9 como expressão 'fenomêni 
~ -

ca' 9 em contraposição à manifestação racional da essência do 

real? ou seja 9 que o 9 emp:f.rico' no pens3.inento hegeliano repre ··· 

sente pràticamente o oposto do 'emp:f.rico' nas tradiçÕes d.e pen-

samento inglêsa e fre~1cesa que viri~n a dar nas diversas varia~ 

tes do positivismo subjacente 2.s ciências sociais contemporanea=;. 

Hegel é claro a respeito-~ na opinião pÚblica a verda-
A ,_, , 

de se mistura ao erro~ na medida em que nela nao e apreendida~ 
A • , 

dequadarncnte a totalidade organlca que e o Estado, Trata .. ~se da 

~'voz do bom senso" 9 em que se mesclam os princ:f.pios justos e os 

preconceitos pr6prios a cada per!odo hist6rico. A opinião pÚ

blica reflete mais propriamente uma res.J2.osta 1 eminentemente ins 
, - ' r'W 

tavel~ dos cidadaos c, açao elo Estado do que algo apto a servir 

de principio orientador às decisÕes dêste. Nessas condiçÕes 

n2.o há como concebê·-·la como um apoio indispensável para o ade-

d 
f . , , , 

qua o exerclClO do poder; ate pelo contrario, e ao sober8..no que 

C8.be orientá-la 9 sem contudo coibi---la ( §316 e 317), 

(39) No seu comentário 9 Fleischmann (2.E...:.. cit, 9 p, 321) trad1'Z a 
expressão 11 os Emi tos'1 

( die Vielen) por les ~~~9 o que 
pode dar margem a confusões 9 alem d.e obscurecer o que nos 
parece ser uma alusão polêmica a Rousseau 9 e trumbém a 
Kant, 



oo )1 oo 

Isso fica explicito na enfnse de Hegel no caráter am-· 

b{gu.o c"'..a opinião pÚblica. Para êle 9 ela 11merece 9 portEmto 9 ser 

sjmultsmeamente objeto de consider2..çÕ.o e de desprêzo. Dêste 9 no 

que diz respeito à sua consciência e expressão concretn 9 e da

quela9 em relação ao seu fundru11en to essencial 9 que apenas a par~ 

ce:, de modo mais ou menos turvo, em tal concreção. Como elamo 

dispÕe em si mesma de critério diferenciador 9 nem da capacidade 

para incorporar o lado substancial enquanto snber determinado 9 

conclui-se que a independência em relação a ela constitui a pri 

meira condição formal para algo grande e racional (na realidade 

como na ciência)H (§318), E não hÓ. maior risco nessa atitude 

de independência por parte do soberano~ a opinião pÚblica ""' nao 

tarda em absorver no seu repert6rio de preconceitos as inicia-
1 , • ' A • tivas estatais inicialmente cornro.r1as as suas tendenc1as mas 

coroadas de êxito. 

Para os nossos prop6sitos 9 o essencial a ser apontado 
' • • ' rv ' . na o.nal1se hegel1ru1.a e que ela encnr2. c. opiniao publlCG. como 

uma forma, subordinada r::t um2, instância superior e organizada p:>r 

ela 9 de expressão de interêsses privados inerentemente instáveÊ 

e suscetiveis de contrÔle e manipulação, ... ' Em suma 9 estao a1 lan 
o -

çados alguns temas fundamentais para a superação dos limites do 

penscunento poli ti co burguês clássico 9 a ser consvJIJada por Marx~ 
rv :.1 ' • 1"'-.1 a noçao ae publ1co como suporte ele f opinioes v convertendo o-se ien 

0

:

1 enciEümente na de classe 9 e o. o de opinião aparecendo como w.na 
I A , 

forma de falsa consciencia, como ideolo~ia. Nossa tarefa e su-

gerir que isso ocorre ~ parafraseando Hegel ~ tanto na realida-

de como na ciência~ 

Não podemos passar por alto, contudo, a formulação 9 m~ 
nos profunda teoricrunente mas nem por isso menos si,gnific2.,tiva, 

da atitude ambivalente em relnção à opinião pÚblica que caracte 

;ciza o pensamento liberal de meados do século passado~ naquele 
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momento em que a filosofia poli tica jÓ. estava prestes a conver-

ter suas preocupaç~es básicas em objeto da Sociologia e das ou

tras ciências sociais nascentes, Os autores mais importantes 
, 

nessa linha ja foram mencionados~ Alexis De Tocqueville e John 

Stuart Mill, 

O essencial, nesses autores 9 é a redefinição valorati 

va do tema da opini~o pÚblica; de inst&~cia emancipadora apta a 

go..rantir as liberdacles civis contra a absorç8.o pelos interêsses 

do Estado, ela se converte em ameaça a essas mesmas liberdades 7 

entendidas como direitos dos indivÍduos. Todos os temas que s~ 

riam posteriormente incorporados n,::-;, noção de v sociedade de mas 

S8.S 1 ' tJ"oJ I . ~ ja estao rn presentes; atomlzaçao da sociedade em indivi-

c1uos isolados, nivelamento social G culturcü 7 
11 tirania das maio 

riasvv (identificadas estass seja com as 11 massas"~ seja com a 

prÓpria "opinião pÚblica11
, o quo já denota s. progressiva identi 

ficação entre ambas essas categorias). 

Para abreviar a exposiçãG 9 vamos concentrar-nos no ~n 
, - , . 

sarnento d.e Stuart Mill nesso.. arear no qual se retomru-n varlos <bs 

temas centrais da.obra de· Tocqueville. Ao fazermos isso 7 obte-
, 

mos uma dupla vantagem~ e que Stw:;.rt Mill? sendo um liberal mais 

'avançado' do que o aristocrata Tocqueville, propicia wna visão 

, ' ' l mais matizada do problemav e ao mesmo tempo? e menos susce-clve 

Qe wna leitura seletiva1 encaminhada para demonstrar uma tese 

pré--determinada; o que 7 ademais? faz ressaltar melhor as possi-

veis rumbivalências do seu pensamento, (Além do mais, isso nos 

livra 7 neste ponto 9 de fazer uma exposição a mais sÔbre Tocque

ville, tarefa que convém deixar para o seu grande admirador con 

temporâneo 9 Raymond Aron) ( 40) o 

(40) Ver 7 entre outrosr R.Aron 9 Les Etapes de la Pensée Socio --
. - - - -..., ------logiq_ue 9 Gallimard 9 Parls ~ 1967 7 p o 221-272. · Alem éE Aron, 

veja-se também R.A, Nisbetf Th~ Sociolo_gical Tradition 
~ ~9 ]assim. 

L .. :; t..:D ::~·-.\ ~~·1 r;:~:». PR F11.0SOPTJ 
J~ C!:-..: ;'_; 1;,3 COClAlS 

-- -· ..... - ...,.. Y Y r ... n 
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, 
Nada e mais adequado para demonstrar as semelhanças e 

diferenças entre êsses dois autores do que o comentário de Mill 

ac0rca de~ Démocratie ~ Amériqu~ 9 de Tocqueville (41), Mill 
~ , "' aponta a preocupaçao basica do autor frances~ com o avanço no 

sentido da igualdade de condiçÕes no interior da sociedade pÓs-

aristocráticap o perigo reside 9 não na expansão incontrolável da 

liberdade, mas numa submissão servil generalizada 9 e 
... 

nao em mu 

danças politicasj sociais e culturais demasiado rápidas, mas nu 

ma sociedade estacionária de tipo chinês (exemplo predileto de 

ambos os autores), 

Existe também acÔrdo explicito entre ambos acêrca da 
11 Crescente insignificância do individuo em comparação com a mas 

sa'1 
•. Há 9 contudo 9 no comentário ele Mill 9 uma critica a TocqueR-

ville em que uma das limitações ~~is gr8ves dêste 
, 
e apontada" 

rrrata--se elas passagens em que se c.ssinalo. n tendência do autor 

francês no sentido de identificc.r 2o c-:emocracia com a igunlClade 

de condiçÕes, e de ver nessa ~ltima a bnse 
, . 
un1ca ·para. o nivela-

mento e a massificaç8o social e cultural, Com isso -- salienta 

Mill ~ êle se esquece de que essas tendências dizem respeito ' 0.. 
... , 

_"moderna sociedade comercial 19 e quo o pro bloma nao e o de pred.9_ 

minio de uma "classe democrático..'' massificada 9 mas das "classes 

comerciai~~ Estas, nos Estados Unidos~ compÕem a maioria e, na 

Inglaterra 9 constituem as "classes méc1ias'1 • 

, 
"Pouco ha, atual-

m~:mte, que dependa dos indivÍduos, mas tudo depende de classes;; 

e, dentre estas, principa~ente das classes médias" (42). Nes ·

sas condiçÕes, 19 o mal não reside na predominância de uma clasffi 

" 't. d ccemocra 1ca, mas e qualquer clc:csse 19 (43)u 

(41) 

( 42) 
(43) 

J.Stuart Mill, 11 M. de Tocqueville on DePocracy in America", 
21lg M, c.ohen ( ecL L ~ R_hilo.soph;y .21 ~ Stuart rJiill, 
Modern Libr2ry~ New York, 1961, p. 119-184. 

J.Stuart Mill 9 op. cit,, loc. cit., p. 176. 
J"Stuart rJiill, op. cit., loc. cit. 9 p. 178. 
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. , 
Com isso~ Tocqueville flcn p2.ra trns~ e o embasamento 

social concreto daquilo que êle apenas enxergava como "tirania 

da maioria'' c massificação é 9 sen8.o cw.1alisado ~ pelo menos suge~ 

rido, No tratamento do mesmo probleme..s o liberal radicc:ll vi to~ 

ritmo tem cond.içÕ es para se avan tc"j ar em confronto com o cri ti 

co f3-ristocrático francês das consequências da revolução bti:rgue·

sa. Essa superiorid.ade 9 contudo~ além de pouco consistente - s. 

atribuição do losus da opinião pÚbli~a mod.erna ' as chamo.das 
, . .. 

10 classes medlas 11 somente escape" ao lugar---comum por ter 9 neste 
, . 

texto de Stuart Mill 9 um certo conteud.o~ que desaparecerla em 

autores posteriores ( 44) -- rrccJ)i'l se; revelando como apenas uma 

fsce c1a atitude ru:nbivalente d.e Tvlill em relaç2"o ao tema. No seu 

ensaio sÔbre a liberdade (45)~ êle se reaproxima de Tocqueville 

no aspecto que nos interessa, e expÕe a outra face da sua posi-

Nessa sua obra básice. 9 a opinião pÚblica é encaraà.a 

com as maiores reservasp como um fator de nivelarnentop massifi-

' cação e estagnação social? sobretudoy como um2. ameaça a autono-·. 

mia individualc A sugestão anteriorf no sentido de privilegi~r 
, . , 

as classes sociais na analise? e abnndonada 9 e o ensaio se org~ 

niza em tôrno da polaridade indi vi.d.uo/ opini2.o pÚblica. Nem mes--
, , , , 

mo se retem a ideia classica de um publico esclarecido como por 

tador legitimo da opinião~ 'essa jÓ. é atri!Jui.à.a a uma maioria di 
~ . , I ,. . I' 

fuso. 9 que nao mals lhe pode conferir legitimidade,. Restn o ap~ 

lo~ que Mill faz 9 à 11 parcela iriteligen te , do pÚblico'1 ( 46) , A 

dissolução da noção clássico. de pÚb}..ico vislvelmente se apresell 

ta em vias de dissolver-se naqueln de massa: o pÚblico 
. , ..... 
Ja nao 

(44) Por exemplo 9 H. Speier 9 ' 1 T~1o Historical Development of Pu·-
blic Opinion" 9 ~ican ~ ?f ?ociol<?_gy~. vol. LV~ nº 
4, 1950. 

(45) J. Stuart lVIill,· ''On Libertyn, 1oc. cit,~ p. 185-319. 
( 46) J. S tuart Mill 9 

10 0n Li berty11 ~ l:_C? c, ~cj t. 9 p. 270. 
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mais S8 identifica com o conjunto dos cic:_o.,c1Õ.os ilustrados? m2,s 

o:pon.:ts se concede quey no seu interior~ aindc. os haj2'P em situa 

Neste ponto, 
, , . 

convem dar o., palavrG ao propr1o Mill; 

, , . 
"Na historia Emtigap na Idade Medla 7 e em escala de--

crescente através da longa trensição do feudalismo ao tempo pr~ 

sente, 
. ~- ,, . , . , 

o 1na1 Vlc:.uo erc. por. Sl prolJrlo um poa.er Atualmen 

te, os indivfduos estõ.o perdi~os n~ multidÕ.o. ' . , Em poll tica e cpa - , . se trivial dizer-se que a opiniao publlcs. agora rege o mundo. O 
, . , 
un1co poder digno do nome e o (:as masse.s, e dos governos, na m.s_ 

dida em que se convertem em porta--vozes das tendências e· instin 

tos de massc.s ("" _) _ Aquêles cuja opiniÕ.o se apresenta como a 

opiniÕ.o p~blica n~o constituem sempre o mesmo tipo de p~blico: 

nos Estados Unidos, são a totalid.3cle d.a população branca9 na I,g 

glo.terra~ principalmente a classe méc~ia. Não obstante~ sempre 

são em massa~ vale dizer, mediocridade coletiva. 
, 

E,o que e uma 

novidade ainda maior, suas opini5es não são tomadas de dignat~

rios na Igreja e Estado, de lfderes ostensivos~ ou de livros , 

SeU pensrunento lhes é dado por pessoo.s muito semelhantes a elas 
,. 

Nenhum governo por uma democraci2, ou aristocracia nume-

rosa(.".) teve condiç5es 
. . . . . , 
JaiDals para 1r alem da mediocridade 

, , . , 
O • ( • :'I 'A ::l lnlClO C8 ""GOCtaS as coisas sao1as e nobres provem? e 

têm de provir, de indivfduos ( .. -.) 11 (47). E~ mais adiante~ "O 

" · c1e · ··- ', l · ' " f -moc,erno regliiJe _ oplnlao pu o 1ca c~ a.e orma n:::to orgm1.ize.,dc:.~ § 

quilo que os sistemas educacional e pollticó chineses sõ.o orga

niz::;,damente~ e 9 a menos que c:" individui:lic12oê:_e saiba se sobrepor 

a isso~ a Europa (,,,) tenderé, s tornar·-·Se uma outr2. Chinc,(.,, ), 

W 8. Ingln terr~ as circuns tÊmcias que cercorn classes e 

c1uos diferentes a formam c seu caráter cLis.rimnente se 

( 47) J. Stuart Mill~ 11 0n Liberty11 ~ lo c. ~i.t, p p, 2Gl, 

tornc:IIl 
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mais o.ssimiladas ( , . , ) o Em têrrno s compara ti vos [com os pe -

riodos anteriore~ agora ~codo~ lêem~ ouvem~ vêem as mesmas c<!_ 

sasy vão aos mesmos lugares~ têm suas esperanças e temores orien 
, 

tado s para os mesn10s o bj eto·s ~ e os me sElOS meios para e;.mnci2 .. -·lCB o 

Por maiores que sejexn as c.iferençc.s de posição remanescentes~ e ..... 
las nade-· são comparc.das com as que c~esapareceram, E a assimila 

#'ti ,.. r , 
çao ainda continua, Todas as mudanças pol1ticas da epoca a pr,9_ 

movem 9 visto que tendem 9 sem exceção, a elevar os de baixo e re 

baixar os de cima (. ,,). À medida que as eminências sociais 
o • '\ -que perm1 tl8lll as pessoas nelas escudadas nao levar em conta a 

, . 
opinião da multidão gradualmente foram niveladas; que a proprn 

idéia de resistir à vontade do pÚblico 1 quando se sabe ao certo 

qUe êle a tem~ desaparece mais e mais das mentes dos politicrn 

práti~os; deixa de haver qualquer apoio para o não-conformismo 

A ci t2.ção é lon:ga 9 mas nela se encontrrun todos os te

mas fund~~entais daquilo que viria a ser a teoria da sociedade 

e da cultura de massas, 
, . . , 

As mesmas ideias seriam repetidas 1nu-
h , 

meras vezes 9 mais tarde. Para nos interessa anontar como aqui 

fica conslli~ada a dissolução do conceito de RÚ~l~so no de ~qssa, 

e como a noçao alternativa" de clo.s.se 9 mesmo quando invocada, a 

cabe:. se convertendo em elemento i~1arginal no discurso, 

O tom geral é o ela descrição resignada 9 mais do que de 

a:."álise · em profundidac~e. ~~:r~ão estou me lamentando por tudo is~· 

so 5 diz Mill, Não afirmo que Glgo melhor sej2 ' f l compa lJl v e 9 · em 

regra geral 9 con1 o bo..ixo estado presente Cb espiri to humano vv ( 49 ), 

Um certo estado de coisas estó. dir,gnosticado como um dado fu re3 

lic1o.de. 
, 

Para que os elomentos basicos e as categorias organiza 
:.1 ::'1,.. , • , ! • J • , 

Céoras a.esse Glagnos·c1co se conver corn ma1s tarde em. temas de ana 

lise das ciências sociais somente falta um ps.sso. Consiste ês--

(48) J. ·Stuart Mill~ >~on LiberGJ 11 ~ loc. cit.~ p. 268-2700 
(49) J, Stuart IVIill~ "On Libert~'~1 9 ~ cit"~ p, 261. 
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to na c1e:puraç ão C:.o discurso~ péTC?, que c"':.e 'v=:-,lorativo ·9 Ô1e po.sse 

a 'neutro'i entendido como caracterizaç~o objetiva de fen3menos 
'\ • I • ,... • , • 

emp~r1can1en·Ge ver1r 1ce.ve1s, 

r ' .( ~ 
Ate aqui~ a ru1alisc se restringiu as noçoes de 

co e opinico pÚblica na esfera poli tica 1 r'es~rvand.o-se poxa outm 

etapa o oxeme do :problema na esferc., cul ture.l, _Pro curou-~ se mos ·· 

tro.r como, num primeiro momento~ essas noções erain produto da 

E-'u to--definição de grupos historicamente c~iferenciado s, que ti-
, 

nham em comum o seu carater parcial e excludente no interior de 

. d d t -· ~ J , ' ' ' ' l b soc:Le a e em rons1çao, a nesse }Jon·Go se "Gornava poss1ve. o --

servar, portanto, a existência de uma afinidade profunda entre 
- , o ::,. , • 

8. noçao class1ca co :e.ub.lico e a de elite e que 9 desta forma, ~ 

bas tendem a opor-se conjuntrunente àquela de massa, Nes.sa mes

ma linl'la de raciocÍnio~ procurou--·se mostrar como a noção origi

nal de pÚblico poderia ser entendida como congruente com G de 

uma contra:-eli te -· d.e uma minorio. selet2, contestadora d2 elite 

2ristocrática do ancien régime~ em nome da sua reivindicação de 

portadora legÍtima da O,Einião J?Ública, No entanto~ em consonâ_g 

c ia com as transformações so cié:üs jJrovo cadas pela plen2, emergê_g 

c ia da sociedade capitalista c~ e mercado 9 opera~~se uma mudança iE! 

portanto, Consiste essa ne.. crescente interpenetração das no--

çõe::: 9 anteriormente opostas? de _ _pÚblico 

ção correspondente da noção de OJ?in~ão; 

e massa, com a redefini 
, . 

Neste ponto, a anal1se 
~ 

desenvolvida nesta seçao se articula com a da primeira parte do 

capÍtulo. Nesse pro cesso 1 volta a ganl1.ar vigência a 

elite, já agorn en tendic1c. como pD.rcola minoritária da 

h ,, 'd ' , . 10r1 ,a publ1co de massa3 • 

~ 

noçe.o de 

categoria 

Apontou-se 1 tarnbém~ que essas muclanças coincidmn com .s. 

conversao d&queles grupos cujos representEtntes a.nteriormente se 

2.uto--·c:.efiniom como pÚblico om classe he_gem3nica no interior da 

sociedEtdc burguesa. l'Tesse processo~ a categoria de classe~ocul 

tL?, pela acepção l~a sociedade dominante~ 
, 

emergia nns novas areas 
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de contestação no interior do, estrutura sociaL Paralelc.inen te~ 
,.. 

d.efinia--se uma linha de pensamento que apontavc.~ nas noçoes do-· 

minantes, ' "" , ' f ,A ' t a sua dimensao ideologlcc, 9 de falsa consc1enC12. da 

realicla.de social total ( tenm fw1,:·.ru11ental 1 2 ser retomado mais 

adiante), 
N 

Finalmente, sugeriu·-se que as no ço es de 
, . 

publlco,masso. 

e opinião pÚblico. encontradiças nas anflises sociolÓgicas e nas 

ciências sociais contemporône2,s de modo geral constituem Uiíl le--· 

gado direto daquelas produções ideolÓgicas ru'ltes analisadas. O 

exo.rrL:; dêsse Último problema constitui parte do capÍtulo seguin

te do presente ·srabalho, Por orn 9 basta assinalar ~·m aspecto ge 
, ~ 

ral 9 que ja ficou sugerido na exposiçao precedente. De modo es-

quemáticos :pocle--se descrevÔ-lo como consistindo numa passagem cb 

campo d.a filosofia polÍtica pare> o das ciências sociais empÍri-

cas~ no que conce~ne aos universos de dis6urso envolvidos;e, da 

ordem das categorias denotadoras de atributos coletivos para a

quela dos fenômenos de base psicolÓgica individual, no referen-
' • ,.., , • rJ 

te a or1entaçno c.a a:i.'lt:Ülse. Paralelamente a essas redefiniço es 1 

,... • A , 

e em consonancl.n com elas 9 passa·-se da enf2.se no cara ter racio·-

nal das opiniÕes para aquelc> nas moclaliclades não~racion2,is (ou 

plen8.ffiente irracionc.is)dos impulsos e mecanismos subjacentes a 

elc.s, De mo elo geral 9 passa---se do E_os.t}llc.do de uma opinião raci.2_ 

;:1al para o. busca de indicadores 2.!.'1liJÍri.cos dos determinantes de 

2ctitudes. 
, . 

Isso exprime, e ao mesmo tempo reforça, a ja aponta-

da interpenetraç~o das noções de pÚblico ~ de massa,visto que a 
.. - ,. . 

O]lnle.o publ1ca acsoba sendo ponsac1a como ur11. EJ.grega~q_ de .a ti tud~ 

acêrca de urna questão dac~ap num contexto social determinado. 

Te:i.'ldências como as e-cimo. apontndas manifestam-se 
, 

ate 

mesmo na obra de um sociÓlogo mod.orno de pensarnento t~:io mntizc,-
" r . , r >-. ~ CéO e com CSlJll~l·co crl-ulCO to..o ngw~o quan. to C, Wright Ivlills < H o 

l , . r ' "' 
seu c D.Sslco cap1·culo sobre a :1sociec.ade à.e massas 1' 

9 em A Elite 

e.o Poderf rllills propicia um exemplo particularmente significati 
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vo de como ~ difÍcil escapar ~s armQdilhas do uso de conceitos 

histàricrunente saturados de co:crí:ieÚdo ie.eolÓgico na ru16clise cien 

tfficcL Ao mesrJo tempo 9 suas forr:mlo..ções ilustram basto.nte. elo.. 

rC:.ID.e:nte as c..finidades profundo..s~ que jc. Qssinalrunos 1 entre as 

noções de _:pÚblj_CJ2.. e .elJ:.!§_ e a mcmeira como el2c suscita conjunt~ 

mente a contraposição àquela de ~ssa" 

A an6.lise de Mills ~ de al té1 qualidade. Ates ta~~o o 

seu empenho em trazer à luz o uso que se faz das iinagens de 'pÚ 
, 

blico' da democracia classica1 pera servirem de justificativafu 

poder nos Estados Unidos. 11 Devemos entretanto - sustenta êle --

reconhecer esse~ descrição como um conjunto de imagens tiradas <E 

um conto de fadas; elas não são apropriadas sequer como um modê 

lo aproximado de como funciona o sistema c1e poder americano. As 

questões que atualmente moldrun o destino humGl1o não são suscita 

do.s nem 
, . , 

decididas pelo publ1co em geral, A ide ia de uma comuní 

dade ele , . - , -publ1cos ncw e uma descriçno de fato~ mas um enunciado 

de um ideals um enunciado de uma ·legitimnção que se mascara 
, ' ~ 

como convem atualmente as legitimnçoes -· como fato, Pois agora 

o ~Úblico da opinião pÚblica~ reconhecido por todos aquêles~e 

o consideravrun cuidadosamente como algo menos do que êle foi ou 

trora 11 (50). 

Para Wright Millss o que importa ter em conta é que •a. 

comunidade de pÚblicos clássica estt1 en1 vio.s de transformar- se 

numa sociedade d.e massas" (51), 

Na perspectiva de Mills 1 

~ , . 
esse:. "trc:msform.sçao elo publ1 

'l , ~ . . !-"' . il . l f co em masso.: e c~a ma1or lmpor\,anClct, po1s e =~ o erece urno.. pis·-· 

ta .importa...nte p2.ro. o significado da elite do poc1er'1
1 visto que 

tnl significado vsr1a conforme a elite se defronte com urnc, comu 

nidade de pÚblicos ou com umo.. mc.,ssa, 

(50) C. 'iiright Mills, The Povver Eli to~ OJl" c i t" 1 p. 300, 
(51) C. Wright Millss .9..l?.!. cit,Y p. 300, ---
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Do nosso ponto de. viste.? o essencial é q1e Wright Mills 

c,presentn explici tmnente c.s 

na anÓ.lise como construcões 

du2s noções polares 

t ' · · d · ''Os· . lJ2.lCO·-l ;E;_El;,l.S: 

de que se vc~le 

Estados Unidos 

c1e hoje não sc,o totnlmente umc~ sociedade de nmssas, nem jamc.is 

"' ' , . 
foram tots.lmente um2.. comunid2.d.e de publlcos, Essas fro.ses sao 

nomes para tipos extremos; eles nssinalam certns cnracteristi

cas da realidade 1 mas são~ em si 1 construções I a ree,lio.:::..de so--· 

cüü sempre é algo como wn2. mescle:.. de EJi'lbo.sn,,. (52). 

Com base nisso 9 nbre-se o cruninho parn construirem-se 

11 pequenos modelos ou di:::grD.J.'Tias de vários tipos ele sociedades 01 

no casos trata-se de dois tipos - p~blico e massa. 

Recordemos os traços ger~is dos tipos propostos por 

Wrigh t M:ills. 

quantas 

Num p~blico 9 (l) 

as recebem9 (2) hf 

tantc,s pessoas expressam opiniÕes 

possibilidade de resposta imediata e 

efetiva a qualque·r opinião~ (3) a opini'C.o derivada do debate iBm 

condiçÕes de converter~-se em aç'õ.o? ( 4) o p~blico goza cte rela ti · I 
"' ' "' va autonomia em relaç2.o gs insti tuiçoes revestidas de autofida-· 

de, Nurna massa 1 (l) muito menos pessoas exprimem opiniÕes do 
, 
e que as recebem; (2) a resposta ihdividual imediata e ef~tiva 

dif{cil ou impossivel; (3) a realizaç~o da opini~o em aç~o é he 

terônoma ~ ( 4) essn heteronomia se garante através d2, pene trc.ção9 

no. massc.s de agentes dc.s instituicÕes revestidas de autorid2cde, 

É 
, . 

< nesse ponto que \Vl~ight Mills tropeça na sua proprlé'c 

't. t . crl lCa an erlor, :::1 :::1 ' ~~-h ::'1· n ~ ..-. n n ....... '. l • c .. ae moO.O 2 COmprome·cer GOCcc.c c.~ oUc, c.nc:. lSe, 0H1 

"' , . 
efeito~ sa.o os proprloE: conceitos a.ntes desmascarados como "con 

, 
mascc.ras p2ro. dominação socie..l no contexto his:tó 

rico por êle estud2do que lhe servem de funtl&nentos pare. o., conE_ 

truçG.o ele ti_pos. NÕ.o pareca lhe ocorrer que tais noções s'Qo fie 

(52) C, Wright Nlills 7 <?..P· cit, 9 p. 302, 
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'-' . ~ , ·GlClas - no sentido de const:cuçoes ic~eologicc,s -~ desde 2, o.r:ig_em 
N , ~ , 

Hc.o e que no.o hnjo.. mnis uma cojuunido.d.e de publicas nos Estndos 

Unidos ou em quo..lquer socied.2j:Le co:ntemporê,nen; j 2J1lais a houve~ 

nem pensador politico algum (incluindo B.oussec.uy que Mills cit[L 

,"' ) como moQelo sustentou isso, 
, 

O publico da "democracia clÓ,ssi-

CC.'-" correspond.e e. Ul"!la reivindicaç8o poli tica~ como jÓ, procurruncs 

demonstrar~ e não à-descrição de wna realidade dado., Wright 

Mills diflcilraente poderia ser acusado de ignorá-lo. -No entan~ 

top isso nco o impede de cometer o equivoco de construir 17 tipos 

extremosi1 ~ ''modelos de socied[tde 10 com base, 

ticns concret2.s da sociedade~ mas apoiado numa imagem que dela 

apresentrun alguns dos seus membros, É como se JYI2.x \Veber tives-~ 

f - " 'r· .,1 ·1 se a 1rmao.o q1Je suG anc~ 1se ce eore era sÔbre a :1sociedade co.pi 

taliste.'1 e r:1. 11 sociedade protestonte", 

N , ,...,. 

Nao se trata aqui de desmerecer o notavel esrorço de 

l"j • h*" 11 " • 11 " . f t 1 , . ;·, r1g u 1vll s - aCLema1s ~ o ·o co cen r a de sua anal1se nem sequa~ 
I , ',. ~ 

es·cn em Jogo nas nosso.s considoreçoes ~. mas sim de sugeri:L· que 

o uso de J2.Úblico e mo.ss2. como fenômenos empiricós e não como 

construções ideolÓgicas viqia a sue cmÓ.lise. E m2,is ~ pode--se s 

por essa via 9 observar que o uso dn noção de elite por êle 
... 

no. o 

se justifica apenas por considerações de caráter terminolÓgicop 

ao contrário do que êle prÓprio sugere em certa passagem de sua 

obra, quando n privilegia em relação co conceito "ideologicrune~ 

t8 carrege.do 19 de cl2.sse .d.ominc:w.·lte, . . 
Ela resulto. muito mais 

, . , . . 
propr12. log1c2. 1nternn de um c1iscurso que adota, entre suas no-~ 

, 
çÕes diretrizes~ as de massa e p_ublico, c1adgs 88 interconexões 

entre elas~ j2, npontsdas. (É clnro que nosso o.rgumento, neste 

ponto P poderia ser representc.do pela reciproco.., seguindo o cruni 

nho inverso) " 
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PÚBLICO, ELITE ~ ~MA-S~S~Ag 

! DIMENSÃO CULTURAL 

Passemos, agora, no mesmo espirito do capitulo preceden 

te, a examinar a constituição das noções básicas que nos interes

sam, já não mais na esfera politica mas naquela concernente ao 
#> , • 

gosto estet1.co; na sua dimensão cultural, portanto, A 
. , 

h1.potesr 

básica a ser considerada é a de que tais noções não só percorrem 

linhas historicamente paralelns nessas duas dimensões mas se in

terpenetram em momentos fundamentais do seu desenvolvimento. Im-
, 

porta salientar, desde logo, que falar em paralelismo. historico 

não implica em sugerir que a emergência dessas noções nas duas es 

feras em exame seja concomitante. Significa, isso sim, apontar a 

analogia existente na dinâmica do processo nos dois casos, enten

dendo-se por dinâmica a sequência e articulação dos seus momentos 

significativos. 

Em sua obra sÔbre a "sociologia da formação do gÔsto li 

terário 11
, que alcançou notoriedade mais pela promessa do titulo <b 

que pelo seu conteÚdo substantivo (1), Levin L. Schücking merece 

pelo menos o crédito de ter formulado com clareza um postulado~ 

damental do estudo sociolÓgico da apreciação estética. Sustenta 

(1) Cf. AntÔnio Cândido, Literatura e Sociedade, Cia. Editora Na
cional, São Paulo, 1965, p. ll.-

1. 
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êle que 
~ 

no. o 
, ' ,.. , ? 

hc propri:::unente vnrinções no gosto estetico-li tere_-

rio~ no cnso" 

~~ ~ outros ~ tornrun portadore.s. de ~ novo gôsto. No ca

so de modificnções de gro_nde o.rnplitude no gÔsto ~ êsses outros Cb 

vem ser ontendidos diret3.IIlente como wna outrn crunndn social 11 (2). 

Isso nos remete de novo ao problema dn busca dos su

portes. histÓrico-sociais dos grupos IErtinentes à formação éb gÔ.'2 

to e, em consonância com ns diretrizes dêste trabalho 9 ao modo 

pelo qual êles se definem entre si. 
, , 

No que diz respeito no paralelismo historico~ e de se 

apontar que o. noção de pÚblico (e seus correlatos diretos~ eli

te e massa) viria o. se formar posteriormente à noção correspon

dente na área politica. Isso~ pelo simples motivo de que o ap~ 
, ~ ,. ,. ' 

recimento do publ\co e da OEini~o publica na area pol1tico. cor-

::] ' . - d ' . t t t t• responüe a cru~.çao o embasornen·co soc1al e.p o a sus en ar o -1-

po de pÚblico e de gôsto nc~ esferc>. cultural que estamos estudan 

do. Ambos são correlatos do fenômeno mais geral que 9 ~.faltam 
h , ~ 

outro termo, podori2mos chamar de 'revoluçao burguesa'. Suas 

raizes encontrrun-se~ portnnto, com mais nitidez 9 rio século XVII~ 

em ambos os casos~ e suas manifestações mais clo.ras 9 nos paises 

europeus que liderar8!ll a ofensiva contra a ordenação estamento.l 
' . rumo a soc1edade capitalista de classes~ a Inglaterra9 com a 

consolidação das conquistas das suas duas 'revoluções' do sécu

lo nnterior (3) e a França em efervescência revolucionária. 

( 2) L. L. Schücking 1 _ês>ci,ologie, cl.e1: Li terarischen _Geschrnacks.2il
dung~ Franke Verlng 1 Berna~ 3ª. ed. revista 1 1961, p.25. 

(3) A. Hauser, Historia Socia~ do l_s Literatura y_ .§1_ ~~ Ec~i·
ciones Guadarrama~ Madridy 3ª ed., 1964~ vol. II1 p.53. 

EP'E T T .... ,.,~ 
• ~,~un~CA DO ImP. 

];.;! ifTC f C•· ,_.,. , n 
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A expansão do comércio e da indÚstria; o processo de 

urbanização - com seus correlatos 1 a secularização e a inqivi -

dualização; a crescente importância de uma burguesia autônoma en 

contraposição à antiga sociedade cortesn; o deslocrunento para 

essa área social de oportunidades de lazer; a expansão da alfabe 

tização e a grÇJ,dativa incorporação das mulheres no circulo de 

leitores: tais são? em resumo? os fatôres que dão sentido à i-
; , , A 

deia~ nova na epoca, de um.publico, cujas preferencias deveriam 

ser levadas em conta na produção e difusão de tm1a cultura de ba 

se literária. Assiste-se, nesse perÍodo~ à emergência de dois 

fenômenos complementares, na esfera cultural das nações europei~ 

mais avançadas~ a amplicação numérica e diversificação qualita

tiva de um pÚblico leitor, por um lado~ e o aparecimento da fi~ 

gurn do artista- sobretudo do escritor - profissional 1 voltado 
. , 

para um.mercad9... ao qu~l lhe dava acesso o novo ed1tor-empresa-

rio, que substituía o mecenas aristocrático de outrora (4), 

~sse processo abr~ge tÔda a extensão da atividade ar 

tística e, embora ganhe vigência jé desde o inÍcio do século 

XVIII, somente adquire seu maior Ímpeto·mais tarde, sob o impa~ 

to daquilo que Hobsbawn chama de "revolução dual"~ com referên

cia ao perÍodo entre 1789 e 1848< "Se formos resumir as rela

ções entre o artista e a sociedade nessa era em uma Única e en-

-ganadora sentença - escreve êle - dirÍamos que a Revolu9ão Fran 

cesa o inspirou pelo seu exemplo, a Revolução Industrial pelo 

seu horror~ e a sociedade burguesa, que emergiu de runbos, trans 

formou sua prÓpria existência e modos de criação'' ( 5). 

(4)' A respeito, ver especialmente~ I. Watts The Rise of the No
~, Penguin Books/Chatto & Windus, l963,p.l83 e-seg.; I:· 
Watt~ "Literature and Society", .m~ R.ILWilson (ed,) T}le 
Arts in Societv:s Prentice-Hall, Englewood Cliffs,N.Jersey, 
1964, p.299-3134~ esp. p.305; AoHcmser, .2.12.!.. cih, vol.II", 
cap. 2, esp. p.70 e seg, 

(5) E. J. Hobsbawn~ T~~ ~ of ~evolutio~~ 1789-1848~ Mentor 
Books, New York~ L ... ,, 1964, p.302. 
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.. 
Interessa-nos, neste ponto, mqis propriamente o ~-

cesso pelo qual se opera essa redefinição do papel e situação 

do artista, enquanto produtor de bens culturais, pois é nêle 

que se manifestam mais claramente as tendências em jÔgo. Res -

tringiremos nossas considerações a uma área da atividade cultu-
, 

ral, por ser a mais si~íificativa para o nosso tema~ a litera-

ria, entendida no se~tido runplo, de difus2o de idéias 

de meios impressos. 

A absorção da atividade literária pela ordem 

, 
a traves 

social 

capitalista em vias de consolidação suscitou um novo quadro cul 

tural, que viria a redefinir aquêles anteriormente vigentes nos 

dois extremos do conjunto social" Por u:rp. lado, marcaria o de

clinio da produção cultural destinada ao consumo restritore uma 

elite cortesã, nos escalÕes superiores d~ sociedade estamental 

em fase de superação. Por outro, minava as bases de sustenta

ção e desenvolvimento de uma florescente cultura popular, fund~ 

da rra difusão de fasciculos e panfletos oriundos dos escalÕes n 

feriores da sociedade e de ampla penetração entre êles, a exem

plo da "Bibliothequé bleue 11 de Troyes, na França ( 6) ~ ou da a

bundante literatura popular, amiÚde de caráter politico, na In

glaterra seiscentista (7)~-

Pare\ ambos êsses extremos dn sociedade, o século XVIII 

significaum paulatino 0 esvaziamento 11 dn produção e do consumo 

( 6) Em De ~ Qul turc _.Pg_pulcüre. ?~ l7em~ __ et l8eme Siecles - L~ ~~
bliotheque Bleue. ~le .. Txgyes, Stock, Paris, 1964, Robert M~ 
drou examina os gre,ndcs temas presentes nessa coleçrro popu 
lar, propiciando com isso uma interessante contrapartida -
histÓrica para a análise dos temas básicos da ~cultura de 
massa~ contemporânea feita por Edgar Morin em .~.~Espri t c1u 
Tem12s (Grasset, Paris~ 1962). 

(7) Raymond Williruns, The ~o~g Re~~, Penguin Books, 1965, 
p. 182. 

I 
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cultural autônomos e sua substituição por produtos culturais 

nivelados em função da emergência de um novo pÚblico leitor~cons 

tituido por uma burguepia que~ no contexto dado 9 ainda pode ser 

legl timamente identificada com a ? classe média~. ~:É a partir éh 
<. , , , 

ultima decada do seculo XVIII que o crescimento de um novo tipo 

de pÚblico lei to r de classe média se torna evidente11
, escreve 

Raymond Williams, com referência co caso inglês. ~sse cresci -
" , ~ mento, sustenta ele, esta "em direta relaçao com o aumento em 

tam~o e importância da nova classe média definida como merca

dores, comerciantes, lojistas e trabalhadores a.dmtnistrativos e 

escriturários. Essa expansão exprime-~se em novas formas de lei 

tura, no jornal, no periÓdico ou revista. Em seguida a estas 

formas, e em estreita relação desde o comêço com tal pÚblico PJ.r 

ticular, vem a novela 11 ( 8). 

Essas circunstâncias marcam os primÓrdios de um longo 

processo de "nivelação.culturalvv, que viria a· dar sentido a a-
, , 

quilo que, ja neste seculo, seria designado por 11 cul tura de mas 

sa01
• 

11 A tendência à ni velaç ão, geral na época, que não se de-· 
, ~ 

tem senao ante a diferença entre ricos e pobres assume na Ingla 

terra formas mais radicais que em qualquer parte e cria assim 

pela primeira vez modernas relações sociais baseadas essencial

mente na propriedade( ... ). A nivelação cultural se expressa 

na Inglaterra de modo mais surpreendente na formação de um pÚ -

blico leitor novo e regulnr ( .. "). A existência deste pÚblico 
- , 
esta condicionada sobretudo pela aparição da burguesia bem si-

tuadn, que rompe <?:,S prerrogativas culturais da aristocracia(.,.). 

Os novos fomentadores da cultura não exibem nenhuma personalida 

de individual que seja suficientemente rica e ambiciosa para P.9. 

der atuar como mecenas 1 mas são numerosos o bastante para gar~ 

tir a venda de livros necessária à manutenção dos escritores( ... ). 
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, . 
Finalmente, a propr1a nobreza adotaria determinados aspectos da 

concepção burguesa. do mundo para formar com <::-c burguesia uma cle.s 

se cultural uniforme e fortnlecer suficientemente o pÚblico lei 

tor lglesmo porque 11 a antiga aristocro.cia cortesã não constituiu 

um pÚblico lei tor':J o que não poderia ocorrer enquanto não ti

vesse começado suo. pe1rticipação na vida de negÓcios da burgue 

sia11 (9)" 

Constata-se por desde logo, o paralelismo entre 

a formação do pÚblico leitor e da ~opinião pÚbiicat na esfera 

poli tic2~ no caso inglês. Em ombets o.s instem r: ias y o pcmo re fUE: 

·do est6, dado pelo compromisso histÓrico que y_i_nculou entre si a 

burguesia ascendente o uma aristocracia formada em boa 

por proprietários rurais (10). 

medida 

Por outro lado 9 
11 c. proximidade entre os diversos es 

tratos da hierarquia social se vê garantida nqo só por uma sé 

rie de passos intermediários como trunb.ém pela natureza. indefini 

vel de cada wnn das categorias ( .. ,). O critério de inserçãora 
'\ 

classe senhorial limi tou-·-se cnda voz mais a posse de uma mesma 

' cultura e o. solidaried.sd.e dos componentes num.J. determinada rnen .... 

tsüidade. 
, ,.. 

Isto explico. sobretuC:o o notavel f:momeno de que a 

passagem do RococÓ aristocrático ao romantismo burguês não esti 

vesse relacionado na Inglaterra com tão violentos abalos dos va 

lores culturais como na Franç2. e na Alemanho.11 
( 11). 

A c.rguta observação de Hauser acêrca das raizes so-

cic.is do p2 .. drÕ.o de mudanço., de estilos estéticos na Inglaterra ffil 

(9) A. Hauser 9 HistoriE!: Social de la Li terat!:tra v eJ.-.. Arte 9 2.E.:_ 
cit. 9 vol. II, p, 52-53. 

(10) A respeito, ver A. Ho.user9 ~ s2:..h 9 vol. II, p. 55-60. 

(11) A. Hauser, ~ cit.~ vol. IIs p. 52. 
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, . /' -
contraste com outras crens europeias suscita a questao das dife 

' 
renç~s nas posiçÕes e papéis dos intelectuais nessas diversas 

sociedades, O caso frru1c~s não se contrapÕe no inglês senão em 

virtude do caráter mais marcadamente radico]_ dc.s mudanças operE: 

das tanto no seu nÍvel sÓcio-poli tico quanto n.o cultural~ no P.§. 

rÍodo. Já o caso alemão - na sue:. expressão mais ti pica, o prus

siano é marcadamente diverso, e conducente à emergência prec~ 

ce da figura do intelectual mnrginalizado., que se traduz,no pla 

no estilÍstico 9 no ~ 0 romantismo'1 • Enque.nto que, na Inglaterrc .. ~ 

como vimos, a ·inserção do intelectual ~- ou sejc.~ t8Dbém do ar 

tista_, embora isso se aplique igu::::.lmente ao cientista -e ::10 filÓ 

sofo - na vida poli tica marca a prÓpria fose inicial do proces·

so de "aburguesamento" cultural e a despolitização e vinculação 

às exigências mais difusas do mercado é um segundo passo, o am~ 

biente prussiano era muito mais rÍgido. A opção se punha entre 

converter-se em mero funcionÚrio da burocracia criada por Frede 

rico II ou marginalizar--se. De uma fornr-'. ou de outra~ a figura 

do intelectual como Hformador de opinião 11
9 dotado de relativaru . -

tonomia~ mal teria possibilidade de ganhur existência nesse co~ 

texto. ~sse papel constituía aspiração insatisfeita, no ambien 
I' 

te prussiano da epoca. 

Essa frustação ganha forma quando a Revolução France

sa pÕe à mostra com tÔda a nitidez a situação relativamente des 

privilegiada dos intelectuais alemães. .~~Que aberração 

-se os intelectuais burgueses, herdeiros desencantados 

queixanf 

dos i-

de ais iluministas impotentes di<m te do poder real -- querer pro i 

bir aos cidadãos mais esclarecidos que se interessem pelos ne~ 

cios do Estado 9 sob o Único pretexto do quo 

tuais !" (12). Do ponto de vis t2. da 're.zão de 

~ 

sc..o intoloc -· 

Estudo' isso nãO 
·~ .. 

(12) A citação é ele H.Bl~unschwig, La Crise de l 1 Etat Prussien à 
"' - --~--la Fin du XVIII e Siecle et la Genese de la 1\IIentali te Ro -

---~· ·---· .. ··-· .. -
mantigue ,Presses Uni versi taires de Frru1ce, Paris~ 194-7 ~ p. 
205. 
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constitui 9 n bem dizer 9 uma aberração, Os escritores alemães mo 
. - ~ tinham como adquirir lli~a pos1çao semelhante as dos seus colegas 

franceses ou inglêses no que diz respeito ~- formação da opinião 9 

pela simples razão de que careciam de base socj_al para isso. "O 

pÚblico a que se dirigiam êsses escritores ~os quais os mais co 

nhecidos eram em nÚmero de 6 000 em l781J é extremamente restri

to; êle se recruta especialmente entre os burgueses 9 membros das 

sociedades de leitura9 frequentemente pobres em demasia para for 

marem sua prÓpria biblioteca. Pois os nobres 1penas lêem fran

cês. Êles acolhem a estrangeiros ao invés de encorajar seus co~ 

patriotas. F. Schlegel sublinha( .•. ) que não se encontra cultu 

ra verdadeiramente alemã fora da classe média~ Uparte mais sã da 

nação alemã' 11 
( 13). 

, 
Ocorre que aquilo que Schlegel desigD.a por v classe me -

d.ia1 não coincidia com uma burguesia em vies de organização 9 co-

mo na França e sobretudo na Inglaterra 9 mas correspondia mais 

propriamente a grupamentos informes, que sÓ tinhrun em comum a 

circunstância de serem letrados e de viverem em ambiente urbano. 

Nesse sentido, a referência .:=.t uma cultura alemã - reflexo das as 

piraçÕes 'nacionalistas 9 da elite cultural da época- não encon

tra eco real nessa área da sociedade. A expressão concreta de 

tal cultura nacional é 9 alternativruDente 9 de cunho puramente rea 

cionário ou simples adaptação de modelos estrangeiros: franceses 

no inicio, e depois sobretudo inglêses. Essa adaptação se dá pe 
~ , roJ A 

la absorçao - primeiro atraves da traduçao direta do frances 9 de 

pois, pela imitação de certos paradigmas inglêsesy como as nove

las tipo 11Robinson Crusoei' e 9 posteriormente ainda? da novela "fa 

miliar': s calcada'na obra de autores como Richardson - é!os mode -

(13) H. Brunschwig, ~ ci~9 p. 167. 
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los externos e sua redução a uma litero.tura de puro entreteni

mento~ romance "trivial" (14), 

É significativo que, no momento em quer na Françaf o 

tênno 'burguês' se fundia com o de Vcidadão; e adquiria conotc.

çÕes positivas num contexto revolucionário, a expressão corres

pondente em alemão tendia a assumir conotações negativas par& .a. 
quêles que se propun..h.run constituir uma elite anti-aristocrá-G:i.ca 

, 
e que so poderiam realizar seus intentos com o apoio de uma b:.1r 

~ , , l" • , 

guesia. A 'elite' alerna 9 trunbern na area estet1ca, e anti--b'lT·-

guesa precisarnen te à f~'l.U.ê: de uma classe burgt-,_esa poli ticarne:r._"..;e 
, 

orgru1.izada e ativa, que pudesse formar o seu pnblico mais am·-

plo. Nas condiçÕes dadas, dificilmente se evitaria o_ 
, 

divoreio 

entre a produção li ter ária mais refinada e de consumo res tri ·co 

e aquela de consumo correntG~ entre uma 1 cultura de elite' em 

formação e aquela que 9 pe.ra essa 'elite' v seria urna 'cultura c. e 

massa'. 

, , , ' 

Isso esta em boa medida por detras da notaria sensj_bi 

lidade alemã~ problem~tica da 1 rnassificação 3 e ~trivializaç~o' 

do. cultura na socieà.ade moderna. No contexto em exame 9 a pro--
-~ 

pria noçao de pÚblico liternrio pressupÕev para se legitimar ~ 

a presença de uma burguesia dinmnica, dG modo am~logo ao que 

ocorre com a noção paralela, de .2J?_~]lião _:e,_~~lt<?-ª:, Numa so ciefl.a·-
A , 

de em que esse suporte e insuficiente,· e dado o paralelismo cn-

tre a produção dessas noções b~sicas nas Gsferas da politica e 

do gÔsto estético, a tendência é no sentido de postular wn· 
r 

pu--

blico organizado, enquanto aspiração, mas a privilegiar, na p~~á 

tica, a polaridade elite-massa. 

(14) Cf. M. Greiner, Die Entstechung der Modc:.~nen Unterhaltunrrs
l~teratur - StufuE :~urr.i Triv'[~l_ro~ag §,~~.- 1~ li~hrhund~,i_t~-~~ 
Rowohl t, -'-·~_:_úoeck bei Hamburg,- 1964, cap, I. 
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,. 
O caso ctlemão é ilustrativo na med.ida em que é o.noma.,-

lo 1 no nosso contexto~ reprod.uz 1 ele modo distorcido~ a dinâmica 

presente nas nações me.is av211çadc.s" Nestas 9 os problemas se 

pÕem mais claramente d.esde o inicio do processo. A analogia ou 
, 

mesmo paralelismo entre a interação dinâmica das noções de pu-
, A , • f 

elite e :massa na area do gosto estGtlco e na esfera pol.~" 
, ( . 

tica e perfei tarnente nl tida na Inglccterra oi tocentistao Isso 

transparece claramente na controvérsia ai verificad.a 9 a respei

to da existêncio.. ou não de critérios universais de gÔsto estéti 

co9 ou seja, sÔbre a possibilidade de universalização~ e port~ 

to plena democratização 9 do 2.cesso à 2~plneciação da obra de ar

te, ~solução dada ao problema - em sua forma mais sintética , 

por David Hume ·- reproduz tÔdas ss runbigu.idades da -noção emer 

gente de ]Úbli,co, que já vimos no C2.pitulo &"lterioro Sustent:::J.

va-se, em essênci2.~ que os _p_rinc{p_ios do .sôsto são universs.is 9 
, , 

mas que a capacidac1e de julgo.rnento estetico e atributo de uns 

poucos, Isso equivaleria, nesse contexto, a urna auto-definição 

do papel social de w11a 'elite 9 intelectueJ. em busca de autono -
. ( 

se situava como 11mentoro. e llder cultural da nov2. or 

d.em social de classe média" ( 15) , 

, . 
Como e sabldo 1 essa busc2. d.e lidernnça cultural a p2._E: 

tir de UL1a posição socüü autônoma - em suma, essa aspiraçõ.o a 

t . . . t' . t 1 . ,. . " . J " il b cons l~ulr-se n2. 'ln e lgencla aesvlncu.~rra -em reve s~ 

ria frustrada e redefinida, com a absorção dêsses intelectuais 

pela ordem so cüü competitiva de merc2cdo em. vis.s de ganhar hege 

monia nà organização social. 

(15) L. Lowenthal/M. Fiske 9 "Tl1e Debate over Art anel Popular Cul 
ture in Eighteenth Century Englo.J.'ld' 2 ~ in; Mirra Kom2.rovsk;y 
( ed.,), Conm10n Frontien~ .1:~ "~~J:1:(3 _So c,i.._gt~~··f3~g~~' Freo Prçs~ 
Glencoe~ 1957 1 p; 33-112, cf. p, 104. 
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A definiçno essencial do probleue. 9 contudo s 
. , 
Ja esto._va 

dada nessa fase precoce do processo. Admitia-se a presença de 
, . ' , .. 

um publ1co ... e. v cle.,sse med1o. 9 ••• e :postulav:::.-~se a necessidade de 
A ·,... , l" wila elite orientadora do gosto desse pub 1co. Simul tânerunente s 

rejeitava-se a possibilida&e das crunadas inferiores da socieda

de participarem d2, criação e fruição de bens culturais. Em exa 

ta contraps.rtida à posiçc,o assurilida no século anterior IDr Locke 

e. propÓsito da dimensão politica do problemas um autor setecen-

tista como Lord Kai"Iless retoms.ndo temas tratados 9 entre outros 
, ( . - -por Burke 9 e expl1c1to na exclusao de todos os que nao corres-

, . , , 
pondru11 a urn publ1co de 'classe media' do acesso ao gosto. "Em 

particulo.r - sustentava êle 9 retor;~ando s na sua Ó.rea 9 o temg de 

Locke- todos aquêles que dependem do trabslho corporal pararua. 

subsistência sC.o totalmente cc..rentes de gÔsto 11
• Como bem apon~ 

tnm os autores que se valem crês se c~ocumento 9 ficavam assiii.1 esta 

b l . d 19 , • ~ l . nh d l . l . . ' e ec1 .e.,s r1g1aas 1 as .e c asse naqu1 o que parec~a ~er paE 

tido de uma premissa democrática a saber 9 aqueL3. <ia existên -

cio.. de um padr'D.o de gÔsto 'comuril n todostn (16). 

O tipo de preocupação subjacente o. êsse modo de enco.-· 

rar o tema reflete uma mudcnça fundo.r11ental no papel da produçÊÍ.o 

artistica no interior da socied·c.c1e. A expari.são das prerrog2.ti-· 

ve.s de o.precinção estétic2. para novos grupos sociais suscita una 

11 reorientaç2.o nas discussões estéticas (.,.). A mudança foi dra 

mftica e sem precedentes na histÓria do..s letras; "" . sua essenc1o. 

consistiu nume.. passagem do objetivismo neo~cLÍssico 9 
"" com sua en 

,... 'l· . l , 1 . , 
rc~se nc, 2.na 1se rac1on2-: de o oras literario..s 9 

çno com o. experiêncic., do pÚblico a (17). 

(16) L. Lowenthal/M. Piske>. ~ ~sP· 103. 

(17) L. Lovventho.l/m. Fiske~ .2J2.:. ~~ p. 97. 
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, . ~ 

Isso significo. que 2. propr1c. noç~o de 
, . 

publ1co, que on 

tes consti tuirc. um t d.o.do' nso-probler!lático paro. os produtores e 

fruidores de bens culturo.is, pc.ssc. o.. ocupo.r o centro d~s c.ten

çoes. No contexto histÓrico o...nterior, a quo..lido..de intrÍnsecc, cb. 

obr2. constituía propri2.111ente o problemc, e h2.Vi::1 cônones bem de 

finidos para julgé.-la; c.gora, punha-se 0, questso do. legi tímido.-· 

de de novns modalid.ndes de recepç(io e julgamento que 

não mc.is eram redutÍveis aos CQnones vigentes" Tr::::. tava-.se 

encontrar os limites e o.s formas de atendimento das exigêncic_s 

de grupos 1>1ais diversificados do que t'. 2.ntiga aristocracia. Pe_I 

siste, .com tanto maior fÔrça~ o caráter problemático dc. qualida 

de intrÍnseca da obra~ mas o. isso se.agregc. a mud.a:nçn do. fulcro 

questão, que se desloce parCJ 
, :\ • Ã • 

a area Q8.S ex1genc1as dos seus 

receptores, 

. ~ , . ( 1 No estudo dBssa nova s1tuaçao, e 1mposs1ve separar ffi 

sc.s duns 
., 

ordens de problemas~ c, que diz respeito as formc.s · de 

sc..tisf2.ção de novos gostos e o.quelG. que se refere nos limites EO 

ciais para 2, forrnulação e imposiçc.o do gÔsto o O lndo i estilÍs

tico', interno c obr~, e o lado 'socinl', referente ns suo.s con 

diç~es externas de acesso e recepç~o, est8.o interligados. Nes-

se sentido, pode-se dizer de modo sm11Ó.rio que a definiç2,o de 

um novo pÚblico susci t2~ mudo...nço..s estilÍsticns n.-:::. obro. artístice, 

' ' f. ..... ao mesmo tempo que, no n1vel socic.l, corresponde a ·1xaçno dos 
' ~ limites para o acesso o. produçs.o culturs.lo 

Com isso, reencontrrunos 2c cc.racterÍsticct da noç2.o de 
, . 

publlCO antes; o. de 
, 

que elo.. e inerentemente restri-

ti v.~~. F~.lar em 'f!Ú__blico, tc.mbém n.~ esfero.. cultural, implicc:. em 

tr2.çc.r lüü tes c. po.:~.nticipt:!.Ç c.o nw1n rec.lic~f'.cle social cLC' .. dD.. Por 
. t , , . - ~· Ã • ess.:. Vlo. 7 reapsrece o.moer;1 o. conJugc.çao Ci.lllOJnlCD. d.essn 

..... 
noço..o 

com o.s de elite~ mc.sso. e clnsse (esta Últim2. permo.necendo implÍ 
. t . ~ ,., ) Cl o., no ma1s aas vezes • 

Bf.JUO'!'f.(\\ no lll.i?. Dlê: F1LOSOFIA 
g C1 !···:-c:;:}.S SOCIAIS 

rr li' r. c; R lLS.P. 
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À semelhcmça do que ocorre na esfera politica9 também 

no..quele, da cultura o. consti tuiçÕ.o 9 por au to .. ·definiçÕ.o grupnl 9 de 

wn 'pÚblico', logo sucita o apnrecimento da concepção complemen 

tnr de 'massa'r definida por exclusão. 'Massa' são 'os outros'; 

aquÊ;les que não têm c..cesso aos bens culturais produzidos no in·

terior da conjugaç2,o pÚblico/elite. Na área que nos interessa9 

isso se dá mesmo o. partir de meados do século XVIII, mas atinge 
, ' seu nuge no seculo seguinte, especialmente no per1odo mais mar~ 

cante do 'pÚblico burguês', entre 1830 e 1910 (18). 

Tomando-se ainda como ponto de referência as trensfor 

maçã es no plano li teré,rio (entendido no sentido smplo) a eXi_)an-
- , , A 

sao potencüü de .um publico leitor esta li1:1i tada por dois fato-

res b~sicos: 6 nivel de escolaridnde da população e a posse de 

recursos pc.rn o. aq_uisiç2o éle rnaterial ünpresso. . ' Nurn pa1s como 

- '· a Inglaterra - e, em escala diversa 9 nas demais naçoes europe1rn 

mais importantes - a extensno da escolnrização nvança mais r~pi 

c1arnente nesse perÍodo do que o aumento do pÚblico lei to r o 11 
(. o o) 

, ' . - , e equ1voco conceber a expansao geral do publico leitor 9 nesse p~ 

riodo 9 numa relo.çc,o simples com c, questão da o..lfabetizaç2,o~' ~ es 

creve Raymond Willüuns o.cêrca da Inglaterrc. do século XIX. ~ 1N2.o 
. ,_ 

apenas no tocante 2, l1vros mas tc::unbem no caso de revistas -: ;jor 

no..is o 
., , . 

incrementado publico leitor de meados do seculo a1nda es 

tava bem abaixo de, estimativa mininm possivel pare. a alfabetiz..9: 

-çao gerc::tl. T t 't . 1""" d f t' ~2 a-se mu1 o n1a1s 9 no.. rec, 1a.aa.e 9 e o erecer rrm ~ 

' , ria de leitura mo.is b2ro..ta o. po..rte jn alfsbetizado.. do.. popula 

çÕ.o'' (19). Quanto ao segundo fntor, suo.. importôncia é maior , 
A , . , 

mas seu peso e atenuado peln presença, desde meados do seculo 

XVIII, do bibliotecc.s circulontes, especialize-do..s no empréatimo 

(18) A. Hc,user, His"i:;oric.. Socic.l o.e lc, Li tero..turc, Y... el Art~.' .9.1?.:.. 
cit,, vol. IIr p, 240-.. 241. 

(19) R. Williru11s 9 ~ Long Revolu~~ .9..P..:.. cit., p. 188. 
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de livros. Sue. limitaçc~o consistic~ em c.penc.s incentiv2 . .r o con-

tc.,to com obro.s de ficção - sobretuc:..o roElonces de sucesso 8 mes 
9 -

mo isso paro. aqueln pc-rcelo. d.c. populnç'õ.o cc.paz de pagar os em ··-· 

, t' pres lmos. É verdnde que, ao .seu lc.do 9 expo.ndinm-·se as biblio~ 

tecas pÚblicas gratuitas (20), Tctis bi blio teco.s influiroJn no 

o.wnento do consumo de livros~ contribuindo o..ssim po.ro. reforçar 

os temores de uma 9massifico.çÕ.o' da culturc..? que se co.racterizo. 

ria pela expansõ.o .quc.ntitntiva ds. leitura 7 o.ssociada o redução 

dos seus po.d.rÕes qualitativos" Fc.. realic;,c.de~ nÕ.o havi2. como IEE: 
, 

so.r num 'conslli"'l10 em m2.ssn' de mc.terio.l impresso no seculo XIX 9 
, , , 

na areo. de maior incremento 9 que e a da imprenso. diaria~ mesmo 

no. Inglaterrc. a exposiçÕ.o da p2.rcel2, majori t6.ria da população 

aos jornais é um fenômeno dêste s&culo9 ocorrendo somente o.pÓs 

a Primeira Guerra Mundio.l. No cc.so dos livros 1 o. Dc.iorio. do. po 
I"'J ' • , 

pulo.çc.o somente se torne. lcü toro. na segunda meto.de do atual se-

culo ( 21). 

A 

Os temores acerco. d·os efeitos nefastos da abertura do 

acesso a bens culturo.is po.ra novos niveis da escala social cons 

ti tuem tema ctntigo. Convém lembrar que 9 na fase inicial dês se 

processo de formaçõ.o elo pÚblico burguês 9 êles nÕ.o se mc.nifesta

vom apencts em têrmos do. resistência. de grupos letrados aos sup~ 

tos efeitos clegro.do.ntes de w11n ~ r:mssifico.ção 9 do. cultura. Ex ~ 
. . t ,, , ~ -prlmlc.m-se amo em eD outra are o. que a aessc,s preo cu paço es de cu 

nho ainda aristocrático 9 na medidc. em que veiculavo.El ansiedo.des 

m~::is terro.-a---terro. de uinc. burguesic. setecentist2. 9 que se pergur1 
, . 

se o ho.blto do. leituro., c.o se c:.lo.strc.r entre os 

C~OS7 llQO dirninuiric. O 8·2U gÔsto pelo trcbalhO'l11D.l1.UO.l (22). '\ 

So-

(20) I. Ylé:'.tt 9 ~ -~ of the Novelf .2l?..!.. .ill:_~ p. 44;R.Willicm~ 
~ Long Revolution 9 p, 32 8 seg, 

(21) R. WilliDJíls~ Thc Long Revolution, .2.P.:.. ~1 p. 191. 
(22) L. LowenthQl~Fiske~ ~ ~' p. 95. 
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mente 1Y1cüs tc.rd.e ~ cor,l os esforços dessa burg;ucsic. para identifi 

cur·-se com o novo tpÚblico culto• Ó que c.s conoto.ções de clo.s--
, 

se ele to.is receios se tornflrioL1 mc,is m:::tizadas 9 o. te se exprimi·-
, , 

re;:,1 de modo onalogo c,o c~ e 1 elite 1 cul turcü letrado..~ e a traves 

dos mesmos porta-vozes. ~ verdade que o.. crfticn conservadora ? 

, ' ~ b ' . de cunb.o aris to crntico ~ as presunço es urgueso..s c-, hegenonlc, cul 

tural revelo.r2..JTI-se de notável teno..cid2.d.e $ persis tind.o C1. té o o.~ 

tuc.l século, quando to..l hegemonic., jÓ. se recüizarc_ e mesmo ultra 

pusso.va o seu o.pogeu, 

Naquela fase inicial do processo~ contudo 9 ficavc, bem 

marco.c1o.. 2. c.finidade entre a preocup2çÕ.o com a presença do.. 'mc.s

sa' e com o.. 'massificação' culturnl 1 por um lado 9 e a expressão 

de in terêsses ele clc.sse bc.stante prime-rios 1 por outro, 

Com efeitos c~ preocupo..ção com os efeitos de. expo.ns8o 

dos meios impressos (que continuo.mos tomrmc~o como· objeto do. no~ 
, . ' sn anc..llse 9 e que 1 nes-ce ponto f se revelctli1 particularmente sig..,. 

.. ificati vos) tem-se nw..nifes tc.c.lo rc1::üs agu.drunente naquilo que con 

cerne o.os inter~sses ·sociais e polfticos ell1 jÔgo 1 m·ües de se 
.... , ' "' , ~ a.eslocnr pura a o,rec:t propriamente cul tu1~2~l 1 no.. qunl eles jec nao 

se exprimio..m diretmnente 1 embora este,jciü subjacentes às discus

sões. Se os inter~sses .socic..is de clo.sse est~o mo..is patentesm 

caso do acesso ~s obras de ficçco 9 c,s questõe[; de 

priamente pol{ tico. c,vul tc.m no CRSO c~a in1prensc periÓdicc .. ~ que, 

mui to rnais nl tidrummte do que no. novo. li teraturn de ficção sur-
, . ( 

gic~c. no seculo XVIII 9 o. ll11prens,'J. se desenvolvia.~ d.esdo o inlci~ 
( l ::1 • ' A • ...., como velcu o eco ln-ceressos o C'.Splrc,çoes d2 clo.sse" Esto..va~ pori~ 

so mesmo 9 especi~lmente sujeite ~s tento..tivo.s de contrÔle goveE 

' l . . fl "' . l ( +-. nc1uen-cs 1 po lS sempre pro curou c. ln uencla po lvlCa, 
. f . 

da~ contudo, em que sua tarefa expll6itn ora ~pen~s essa~ de in 

fluenciar ums. 9 opinic.o pÚblicC.' j é recon.hecidn como leg{ time., h_2: 

vie n possibilidade de resistir e escapcr ao contrÔle oficial. 
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, ~ , 
Isso porque se tro..tc_va d.e orgcns i:i.1tegrs.c"Los na c"reo. domino.nte ch 

sociedc,de de classes em exprms'2.o e nptos o_ se tornarem c.utôno 
• h , d d' , . mos economiccmente~ c.trc~ves c~ ven o_ o.e espaço pctra nnuncJ.os , 

, . 
Qucndo, pelo contrarJ.o, ero. o co..so de jorno..is ou revistas desti 

d t ' 'f "'' , ,.., (. na os aber on1enbe o. ormnçao ce uma nova area de açao polJ.tJ.co..-

. nGO reconhecido.. COrDO componente de 'i opinino pÚblico.' -· COIDO SU·

cedic com a imprenss. populo.r ro.dico.l que floresceu no infcio do 
, 

seculo XIX~ as meo.id.o..s oficiais surti2.m efeito provocnnc~o seu fu 

chamen to ( 23) , 

Foi preciso.inente e. imprensa 'sobrevivente' f vinculo.d.a 

~ clnsse hegemÔnico..? que o..bD.l1dono..ria mo.is tarde~ quo.ndo seu pr~ 
" ( .. ·' t :] , . '1 a.onnnJ.o J a es o.va consolid.cxLo, o_ buscs de um publJ.co a e classe 

n2.r2. dirigir--se "· ur:.> "'·ºT''''º"~do (! ifuco éle lei to'~es t-;:;o c.Jnulo qum 1:"' -~ .. '-jo "-"oc.A. ·~ - t:.J • . J. ~ \""" ....~. -

to _possfveL ~sse 2.greg-o.do mo.ior~ que incorporo.vs. os consumido 
. , ,.., 

res em potencJ.8l dos orgc..os de cl::sse entes extintos, constitui 

rio. o.quilo que os prbprios empresErios da imprensa conceberi2.1TI 

como umo. masso.." Esse, mudcnçe implic2va em tretbo.lhar no sentido 

da homogeneizo.çã.o do mercado lei to r~ em dois pls.nos. No plru'lo 

horizonto..l, tre.tavc.-~se de supergr o. frc..grnen tação do pÚblico em 

numerosos segmentos especio.lizn.dos, que constituíra umc. cc..racte 

r{sticc. bé'tsicc, e.a situação nesse. é'tren duro.nte o século XIX (24), 

No plD.11o vertical, tratnv2.-se de superc..r e-s bo.rreiro.s de cle.s 

se 9 ou c.ntes, c~e trnzer c.ecic1id.omc:nte po..ra o merce.do 11 c'..e jor 

no.is c1inrios sobretudo 0 os leitores em poten~ial de umc, impren-
~ ~ 1 . . " , se, o.e clc..sse que nao pUc.era. J.mpor suo. exJ.s tencia no seculo XIX. 

(23) R, Williruns, The Long Revolution, O_], cit.J> p, 97 e seg, 

(24} A êsse respeito~ ver R. Wellek nnc1 A. Vlnrrenf 
Li tero..ture J> :l?enguin Boo:~s 9 1963, :p. 99. 

Thcorv 
-'---;:_....i!-

o f 

BT"'J,ID1'Cf'.\ il() 1::!":.1). IH~ FILOSOll'JA 

E C·.· : 2 •~'.S SOCIAIS 
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Os portorvo zes crÍticos c1c.s 
~ 

preocupaçoes da ~elite' fu 

telectucü com o nÍvel qualitc..tivo e c:s implicc>.çÕes cul turc..is de. 
• , " , :-~· 1;,. . D . f . 
~mprensa ctcompa..nno.rn esse a crescen-ce CtlS ·ccnclcc. e 1n1C1.o 9 sua 

~ ,. ' ' . t c:tençao se concentro,vc: sobre os c..spec-cos propruunen e cul turnis 
,. f . ,. ,. 

desses ve1.culos ~ c'lepo1s ~ con1 o c,umento c1s.. importancia destes 9 p~ 

, ' b' t ' , . l ~ ~ sc..rrun a encarn-los ·cc.m em enqucn o agen·ces ae man1.pu açao a.a O·-

pinião:; em têrmos polÍticos e sociais 9 portento ( 25), Com a g:cc.. 

c1c,tive, tronsformc.çc.o eLos jornc.is e revistc.s em Órg'Gos 0.e 'mas ··· 

sc,t 9 SUQS implicações clnssistar:o po..sso.vc111 de novo po.ro. segundo 

plano, para serem redefinidas e absorvidas nllinc concepção ro prQ 

blema qúe toma como um dado êsse seu car6.ter de massc. e procura 
' , caracterizar o tipo de sociedade e de cultura que lhe es~a sub-

jacente, Isso é feito nos têrmos mesmos em que os responsé,veis 

ci.iretos por essas modificações nc" imprensc.. definem o conjunto dE 

seus consumidores. Por essa vic. 9 fico. c,berto o crur.inho pcxc: o.. 
. ~ " ~ , bl , t . , . t ~ 1ncorporaçao aa noçao e a.a pro ema·1.ca Qa massa nas cog1 açoes 

elos represententes contempor8r1eos da intelectualidc..de vol tc,dos 

para êsses temas; os ensaist2s ·e cientist2.s sociais 9 preocupe.·-· 

dos .com c~ 'sociedade cls il1e,ssav e ::::. 'culturc. de mc,sse,', 

( 25) L. Lowcmthal/M, Fiske 9 2..12..:. .si!:_, p, 43. 
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A DIMENSÃO SOCIAL: A ..... ~ •... - ..... 

Em primeira aproximação, a idéia de •sociedade de ma~ (: 

sas' se apresenta simplesmente como um conceito hibrido,no qual 

se combinam o éonceito abrangente de 'sociedade' e a noção, já 

examinada anteriormente, de 'massa'. Um momento de reflexão r~ 

vela, contudo, que essa justaposição envolve problemas dos mais 

dif!ceis, e que será necessário, também aqui, rastrear anallti -
camente as grandes linhas de sua constituição. Um problema sur, 

ge desde logo. Mesmo que admitamos o caráter cientifico da no

ção de 'massa' (e já foram formuladas reservas a respeito) res

ta saber como se poderiam combinar, num conceito abrangente· e 

integrado, as características atribuÍdas a ês~e fenômeno - so

bretudo a sua carência de estrutura - com-aquelas_ que servem pa 
. -

ra definir 'sociedade', em particular a presença .de estrutura e 

organização internas. Na sua origem novecentista, a noção de 

•massa9 se aplicava, quer a uma ordem social em processo de de

sorganização ou mesmo dissolução - e, neste caso, designava o 

principal sintoma de tal situação -quer a fenômenos particula

res no interior de um todo social integrado, quando então se 

confundia com a idéia de 'multidão•. Mais recentemente, contu

do, a idéia de uma 'sociedade de massas' como fenômeno sociolÓ-
.. I , it. A I 

g~co duravel e frequente, a tal ponto que esse termo ja ganhou 

lugar no repertÓrio cotidiano da análise social. PÔsto no en-
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tanto que o direito consuetudinário não vigora em ciência, cum-
I' " pre examinar melhor tambem esse caso. 

A noção de sociedade d~ ~ ostenta uma ambiguidade 
A' """ , • 

fundamental~· que permeia todas as formulaçoes teor1cas que dela 

se valem. É que o têrmo 'massa' pode ser.entendido~ seja como 

sinÔnimo de grupo não-organizado (multidão, turba 1 "pleben) 1 em 

consonância com uma linha mestra da tradição do pensamento con

servador novecentistay seja simplesmente como sinÔnimo de 1 gr~ 

de nÚmero'. A distinção entre ·ambas essas acepçÕes não fica 

clara nas análises que a o.,dotam, mesmo porque essa ambiguidade 
' . 

f"o</1 , • • ,. • , • : ' ~ 

nao e aéidental: deriva da propria logica interna da constitui-

ção dêsse conceito complexo. É que nêle se articulam duas graQ 

des linhas de ref·lexão teÓrica novecentista~ ·a an~lise das c a·-

racteristicas e tendências da sociedade democrática (em contra_§, 

te com a aristocrática) e o estudo das formas e consequências do 

comportamento coletivo anômalo (que está na origem da "psicoio

gia das multidÕesn e afins). 

Mai~ especlficamente 1 podemos distinguir três· verten-
... 

tes principais, das quais deriva essa noçao. Em primeiro lugar 
I' . 

esta aquela que mais diretamente nos interessa agora, e cujas 

implicações são mais nltidamente sociolÓgicas. Trata-se da con 

cepção que procura descortinar determinadas caracteristicas es-. - .. , _...... 

trutur~i-~ das formações sociais modernas que, devidamente rede

finic~as 1 conduziriam à noção contemporânea de 'sociedade de mas 

sas'. Avultam 9 nessa linha de análise; os nomes de Tocqueville, 

Durkheim e 1\'l:annheim. 

Em seguida, temos urr1a concepção lntimamente ligada ' a 

anterior, mas que dela se distingue ao pôr mais ênfase na situa 

ção e nas formas de conduta tipicas dos integrantes de uma so

ciedade 'massificada'. Preocupa-se, portanto, com questões re

lativas ao 'comportamento' coletivo', mas sem aderir necessària-
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mente Essuas formas mais irracionalistas. Trata-se, sobretudo, 

de análises de fundo politico; como 1 de resto, também o 
.... 

sao as 

da primeira concepção, acima. 
, 

Destaca-se, nessa area,o nome de 

Hannah Arendt, embora sejam muitos os praticantes dêsse tipo de 
, . 

anal1se. 

Finalmente, temos a perspectiva dada pela criti6a coa 

servadora, de fundo cultural, ao 11 homem massificado", com repr~ 
, 

sentantes como Burkhardt no seculo passado e Ortega y Gasset no 

atual. Entre os numerosos representantes possiveis dessa ten

dência apontamos êsses dois nomes 1 não porque sejam os mais im

portantes, mas porque nêles fica nitido aquilo que entendemos, 

ao falarmos do "fundo cultural'' 1 da sua atitude critica, É que 

se trata 1 mais propriamente, de uma perspectiva politicap a paE 

tir da qual êsses autores apreciam problemas 
,.. 

seus contempora 

neos 1 informados por uma concepção aristocrática da histÓria da 

cultura, É somente por essa via que sobressai a dimensão cultu 
, • A • ,v , 

ral na anal1se desses autores, Sua v1sao e de horror diante da 

vv ascensão das massas", do surgimento do 11 homem medio cre'' como 

sustentáculo da ordem social 9 e da presumida iminência de regi

mes despÓticos de tipo vcesarista9 • É nessa orientação de aná

lise que o uso das categorias de velite• e 'massa' como ordena

deras do discurso aparecem da maneira mais crua (1). 

Interessam~nos, mais diretamente, as primeiras duas 

linhas de análise das formações sociais que viri~n a ser chama-
___ :ro_ ..... .._......... 

(l) Veja-se J, Burkhardt, Reflexões sÔbre a HistÓria,Zahar,Rio, 
1961, Cap. IV e V (para o ponto extre;o dessa concepção, 
ver, por exemplo, p. 252); J. Ortega y Gasset, La Rebelim 
~~ ].~ Mas as, .2J?..:_ ~, p, 47-,-154, É claro que ~ exame 
mais apurado dessa questão teria que passar, pelo menos 

1 

por uma análise das relações entre o pensamento (e as pes
soas) de Burkhardt e Nietzsche, 
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das 99 de massas"~ a que se vincula à obra de Tocqueville 7 Durk -

heim e ManruLeim e aquela cujo exemplo são os trabalhos de Hanna 

Arendt, Dizemos que essa designação "viria a ser11 aplicada ao 

objeto de cogitações ,dêsses autores porque ela ainda não 
, 

esta 

presente na obra dos dois primeiros, e somente se revela uma ca 

tegoria central da análise nos outros dois. O traço comum a tô 
das essas linhas de análise é a preocupação com os efeitos pol{ 

ticos do confronto direto entre o aparêlho estatal e a parcela 

majoritária da população, reduzida a ma aglomerado de indiv{durn 

sem v{nculos socialmente significativos entre si. 

Assim 7 as preocupações de Tocqueville o levam a con-
, . . 

centrar os seus esforços na especificação das caracter1s~tcas 

genéricas daquilo que designava por 19 sociedades democráticas'~, 

em contraposição às aristocráticas, Tais preocupações são res·~· 

ponsáveis pela sua inserção em tÔda wna lilULagem do pensamento 
A , A 

frances 9 que remonta pelo menos a Ivlont.esquieu e 7 a traves deste, 

assegura a sua afinidade com Durkheim~ para além de tÔdas as 
, , . 

consideraveis diferenças que os separam, O propr1o Tocqueville 

se re.ssentia da tendência~ que percebia 9 no sentido de se toma-· 

rem as suas análises sÔbre a França (L' Ancien gj&ipw ~ 1§: Ré -

volution) e sÔbre os Estados Unidos (La Démocratie ~ Amérigu~) 

como simples 9 estudos de caso' particulares. Referindo-se à a~ 

colhida do segundo volume da sua obra sÔbre a democracia na Amé 

rica, escreveu êle 7 em carta a S tuart :Mill ~ 11 Quando eu falei e~ 

clusivamente da sociedade democrática nos Estados Unidos 9 isso 

foi imediatamente compreendido. Se eu tivesse falado exclusiva 

mente da nossa sociedade democrática na França, tal como se a-· 

present~ atualmente, isso também seria bem. compreendido. Ao p~ 

tir, no entanto, de idéias que me eram propiciadas pela so cie-

dade americana e francesa 9 era meu intento assinalar traço~~

~ das sociedades democráticas, ~~~ais ainda não existe ~ 
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"" delo acabado 
-~..;:;;,;;;...:;;;..;.;.;;.. 

11 ( 2). Tais socj_edades se caracterizam pela rua 

forma de govêrno, da qual "a essência consiste na soberania ab

soluta da maioria; pois nada há em estados democráticos que lhe 

possa resistir" (3), 

É nesse contexto que ganham sentido as análises cb Toe 

queville, acêrca das implicações dessa "soberania da maioria11
7 

"' "' sobretudo se levarmos em conta que as suas preocupaçoes nao se A 

concentram sÔbre uma forma de govêrno, mas sim sÔbre uma modali 

d~de de organização social, 

Numa sociedade democrática, diz êle, 11 0 poder exerci·

do pela massa sÔbre o espirito de cada individuo é extremamente 
/ "" ' grande", mas "e erroneo supor que isso dependa somente da forma 

de govêrno e que a maioria iria perder sua supremacia intelec

tual caso perdesse seu poder politico". Isso, porque 11 sempre 

que as condiçÕes sociais são equalitárias, a opinião p~blica e

xerce enorme pressão sÔbre o espirito de cada individuo? ela o 
, . 

cerca, o dirige e o o.prime; e isso deriva da propria constitui-

ção da sociedade, mui to mais do que das suas leis IDli ticas ( ... ). 

Se.ja então de que maneira os poderes de uma comunidade democrá

tica se organizem e equilibrem, sempre-será extremamente difi~ 

cil crer no que o grosso da população rejeita ou professar o 

que êle condena1
' ( 4). 

( 2) 

(3) 

, . "' Citada pelo responsavel pela ed1çao das obras completas de 
Tocqueville, J. P. Mayer, na sua introdução à versão alemã 
de capitules selecionados de 1Q Démocratie ~ Améri~ue(Fi~ 
cher Bücherei, Frankfurt, 1956, p. 13). 

A. de Tocqueville, pemocracy .:!:E America (Phillips Bradley, 
ed.), Vintage Books, New York, 1954, ~ol. 1, p. 264. 

(4) A. de Tocqueville 9 Democracy in America, ~ ~' vol. 2, 
p. 275~76. 
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Nwna passagem famosa 9 Tocqueville enuncia as bases da 

quilo que permitiria que o seu nome fÔsse associado 9mais tarde, 

com a teoria da conexão entre a tsociedade de massasw e o 'tota 

litarismo'. 
, . ~ 

Falando da 1çespecle de apressao que ameaça as na-

çÕes democráticas" 9 fenômeno "diferente de tudo que jamais exis 

tiu antes no mundo" e para o qual não encontra designação apro

priada9 escreve êle ~ ''A primeira coisa que chama a atenção é 
wna multidão inumerável de homens 9 todos semelhantes e iguais 9 

ocupados incessantemente na busca dos pequenos e vulgares praz..ê. 

' res com os quais sacirun as suas vidas, Cada qual~ vivendo a 
, . 

parte~ e estranho ao destlno de todo o resto;seus filhos e seus 

runigos privados constituem para êle tÔda a hwnanic1ade(,,.). Por 

sÔbre essa raça de homens ergue~se mrr poder imenso e tutelar, 

que se incumbe de assegurar suas gratificações e de velar pelos 

seus destinos" 
, 

Tal poder e absoluto~ minucioso 9 providente e 

suave (.o.)o 
, 

Apos ter tomado um por um todos os membros da co-,. 

munidade na sua poderosa garra e tê .. -los moldado à vontade 7 o pg_ 

der supremo estende seu braço por sÔbre tÔda a comunidade. tle 

cobre a superficie da sociedade com wna rêde de pequenas regras 
, 

complicadas, diminutas e uniformes 9 atraves da qual as mentes 
, . -mais originais e os caracteres mais energlcos nao podem pene-

trar, para alçarem--se acima da multidão ( .. , ) , A servidão dês-

se tipo regular~ quieto e gentil pode combinar-se mais fàcilmen 

te do que usualmente se acredita com algumas das formas exteri..Q. 

res da liberdade~ e pode mesmo eE:tabelecer--se sob as asas da so 

berania popular 10 
( 5) . 

Nessas formulações estão contidas as idéias essenciafu 
, ' 

daquilo que teoricos posteriores, mas 8. vontade para dar nomes 

(5) A, de Tocqueville 9 Democracv in America 9 op, ..s,ih 9 vol. 2~ 
p, 336-37, 
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aos fenômenos do que Tocqueville~ chamariam de v'sociedade de mas 

sas 11 e 1'totali tarismo~1 , Essas idéias são; a ni velação ~ o isol.§ 

menta e a perda de individualidade das pessoas privadas~ a 'at2 

mização' do conjunto social nas suas particulas elementa~es; a 

contraposição direta entre a massa átomizada e o Estado todo--p_2. 

deroso. 

É êsse Último aspecto do problema que constituiria 
~ 

preocupaçao fundamental para Durkheim 9 levando-o as.sim a contri 
~ , 

buir para a cristalizaçao dessa ordem de ideias, A perspectiva 

durkheimiana é~ sem dÚvida~ diversa da de Tocqueville 9 de tal 
~ ~ 

modo que o problema do ~totalitarismo 9 nao se poe na sua obra 

(embora~ fiel ~ tradição cl~ssica, êle se preocupe com o perigo 

da ~tirania')" Sua atenção concentra-·se nas formas de garantir 

a ordenação consensual da sociedade e de evitar os perigos 9 não 

tanto de uma submissão dos ind.ividuos a uma rêde compacta de re 

gras ditadas por lliú poder superior 9 mas sim de fazer frente ao 

risco de que o c·onfronto direto entre o conjunto atomizado de 

individuas e o Estado conduza precisamente à situação oposta~de 

rompimento de rêde normativa que sustenta o ~onjunto social: da 

anemia, 
~ , ~ 

Nao ha porque insistir na exposiçao das teses de Durk 

heim, sobretudo no pref~cio à·segunda edição da 

~Social e do capitulo final do estudo sÔbre 

Di vision fu Tra---
Le Suicide, Bas -

ta lembrar que êle formula uma complexa dinâmica entre o Estad~ 

o individuo particular e os grupos secundários~ que se devem in 

tercalar entre ambas 9 se é que o devido equilibrio social 
, 

h a 

que ser alcançado, Dados apenas o homem privado e o Estado~ 
,. 
es 

, 
·te absorve a individualidade daquele e o oprime; esta ultima~ 

, A ' por sua vez, tambem corre perigo quando exposta sem controle a 
~ 

açao dos grupamentos menores ··· territoriais 9 profissionais e ou 

tros - de que o cidadão faz parte. Por outro lado 9 o Estado nro 

pode ser oriundo imediatamente da "multidão desorganizada dos 
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particulares"~ sob pena de perder a sua autonomia e sua condi

ç~o de ~rea privilegiada da consci~ncia coletiva (aquela em que 

residem, se é permitido o t~rmo 9 as 'idéias claras e distintasf 

ac~rca dos inter~sses coletivos), É apenas pela articulaç~o har 

moniosa da triade Estado/grupos intermediários (associações prQ 

fissionais 9 sobretudo)/individuo privado que se atinge u:m salu

tar equilibrio em que as fÔrças em presença a; contrabalançam( 6 ), 

E é precisamente a car~ncia dessa situaç~o de equilibrio que 

Durkheim incansàvelmente diagnostica, como é sabido. 

, - , 
Falando da necessicade da presença de 91 orgaos secunda 

rios" intermediários ao Estado e ao individuo, visto que ~les_ 

Q'libera.m as duas fÔrças em presença, ao mesmo tempo em q1e as li 

gam entre si", escreve êle: 10 V~-se como é grave essa aus~ncia d; 
- , ,. 

organizaçao interna que ja tantas vezes tivemos oportunidade de 

assinalar, É que ela implica algo como um abalo profundo e,por 

assim dizer 9 o amolecimento de tÔda a nossa estrutura .social e 

politica. As formas sociais que 9 outrora 9 enquadravam os indi

viduas privados e serviam assim de ossatura para a sociedade 9 ou 

desapareceram ou estão em vias de faz~--lo 9 sem que surjam novas 

formas em seu lugar, ' Somente -permaneceu a massa fluida dos in-

dividuos, Pois o prÓprio Estado foi reabsorvido por êles. Ap~ 

nas a máquina administrativa manteve sua consistência, e conti

nua funcionando com a mesma regularidade automática10 (7), 

(6) Essas formulações são especialmente nitidas em: E.Durkheim, 
Leçons de SQ_c_iologie ~- Physique des lVIoeurs et du Droi t 9 

Presses Universitaires de France, P~ris/Istambul:l'950ve;p, 
p, 61, 76/78, 116, 121, 

(7) E, Durkheim 9 L~~ons de Sociologie, ~ c~t., p. 127 (grifo 
nosso). 

. i 
I 
I 
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Aparece 9 acui J. 9 claramente 9 o tema da 'a tomização' so -

cial como substrato da ''doença social e poli tica do nosso tem--
, , 

· po '1
, Claro que a o ti c a e di versa ela e. e To cqueville, sobretudo 

~ ' "' na sua atitude em relaçao as 'forças reguladoras' da sociedade, 
, 

Apresenta-se 9 ademais 9 como um diagnostico~ acompanhado de uma 

proposta de solução 9 ao passo q_ue 9 em Tocqueville 9 o tom admite 

êsse paradoxo somente possivel num autor de espirito aristocrá-
~ , 

tico e religioso tardio~ avisao escatologica resignada. Nesse 

sentido, a contribuição durkheimiana para a constituição do con 

ceito de 'sociedade de massas' reside na passagem, que êle ope

ra9 de premonição de um Tocqueville (''Não tenho palavras para 

designar o fenômeno 9 resta-me O. escrevê-lo 11
) para a análise 'P-2. 

si tive.'~ de cunho estritamente 'cientifico' 9 das raizes estrutu 

rais do problema, (É claro 9 poT outro lado 9 que o têrmo "massa1'9 

~ , 
que aparece na c i taçao acima 9 e purcunen te descritivo 9 e ainda 

não tem qualquer pretensão a constituir-se em noção sociol6gica 

de pleno direito). 

Passada unm geraçao 9 e numa tradição de pensamento di 
' ,.. . ferente 9 problemas de fundo semelhante aqueles que preocupavam 

Durkheim reaparecem vigoroswnente 9 na obra de Mannheim. Para 

lliD leitor casual~ a seguinte observação poderia ter sido retira 

da de qualquer obra durkheimiana~ 11Não h8, qualquer dÚvida de 
, , 

que nossa sociedade esta enferma" Qual e sua enfermidade e co-

mo se podé:i.nia 
, 

cura-la ?" Mas o que vem 8, seguir revelaria de 

imediato 
, 

~ que o autor e outro 7 assim como o sao os tempos. vvse 

tivesse que resumir a situação em poucas palavras 9 diria o se-

guin te~ nEs tamo s vi vendo em urna 8po c a de transição do laiss ez 

-faire para uma sociedade planificada, A sociedade planificada 

futura pode assumir uma dessas duas formas~ a dominação de uma 

minoria mediante umg ditadura ou wn novo tipo de govêrno que es 
. , ~ 

teja regulado de manelra democratica 9 nao obstante o aumento de 
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seu poder1
'. 

, . . , 
Claro que e Mennhelm que esta falandop nas frases 

de abertura do seu ~jagnÓsti~~ de Nosso Tempo. É evidente 9 pa

ra além das analogias do fraseado ?organicista 9
9 a diferença de 

perspectiva entre os dois autores" Para Durkheim 9 a desorgani-
,.., , A A 

zaçao social e um dado da sociedade sua contemporanea 9 e a ele 

cabe apresentar uma solução para o problema; e essa solução diz 

respeito a uma forma de reestruturação do conjunto social. Pa~ ~ 

ra Mé:u1nheim~ por seu. turno~ a "enfermidad.eQ1 remete ao enc.arninha-
~ lt t. ::1 :J ,.., , • t ~ menta para soluçoes 2. erna 1vas 9 o a.ac:.o nao e a Sl uaçao pre ·~ 

sente 9 mas as soluções possi.veis, A preocupação mannheimiana 

consiste em apontar os meios pelos quais l)Jlla entre as soluções 

já inseri tas no prÓprio processo de tréJ.11.sição se efetive 1 em c~ 

traposição ~s outras, Sua & tençÊÍo está voltada para formas di··~ 

nâmicas de contrÔle social~ expressas nas 'técnicas sociais'~a~ 

tas a conduzirem rmno à solução que propugna~ o 'planejamento ce 
mocrático'. 

Se Durkheim está interessado na integração do sistema 

normativO~ tendo em vista a consolid.ação da estrutura sacia~ 

Mannheim 1 escrevendo numa situação histÓrica muito mais comple

xa9 fixa sua atenção nos meios de intervenção nesse sistemagte~ 

do em vista a orientação de um processo de mudança em curso:.... De 

VIDa forrna ou de outra9 a vinculação entre padrÕes de estrutura 

social e sua dimensão normativa (culturalp portanto) está dada 

em ambos os casos P por sÔbre tÔd.as as diferençe.s de perspecti vc; 

mas 9 nem por isso se pode deixar de apontar que Durkheim pri vi-· 

legiap em têrmos relativos~ as soluções no primeiro dêsses pla

nos9 ao passo que a atenção de Mannheim tende a se concentrar 

mais no segundo (sempre em têrmos comparativos). Ademais 9 em 

l'iTannheirn a preocupação com uma ordem social democrática está as 

saciada a uma concepção dos seus requisitos estruturais/cultu-

rais carregada de traços 'regressivos~i no tocante ao instru~en 
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tal analÍtico, Isto 9 na medida er.1 que seus esforços o levar11 a 

trazer vigorosamente ao primeiro plano a velha contraposição en 
, 

tre elite e massas~ discutida nun1 contexto em que aparece~ja ex 

pllcitamente e em posição de relêvo~ a noção de 'sociedade de 

massas', "As mudanças· fundamentais de que somos testemunl'ms 

diz êle 9 podem ser atribuÍdas~ em ~ltima instanciav ao fato de 

que vivemos em uma sociedade de massas 11 (8), 

- , . , , 
Nao e preciso~ contudo 9 ir ate essa obra da ultima fa 

se de Mannb~im para encontrar êsse padrão de análise, O estudo 

mais especÍfico do problema da 9 sociedade de massas' e do papel 

das elites no seu interior, contra o pano de fundo da persiste_g 
~ ~ , 

te preo cupaçao mann_h.eimiana com a 'planificàçao demo era ti c a v eQ 
, A 

contra-se, como e sabido 9 na sua obra de 1935~ sobre 11 0 homem e 

a sociedade numa era de reconstruçf?Dv', 

É ~ ' • nessa obra que~ embora explicitando que nao adere a 

17 presunçosa condenação das massas" 9 rJ&~nheim enuncia, acêrca .do 

tema, idéias que o integram definitivamente na linha de pensaw-

mento que estainos exar11inando, Mais wna ve~ encontramosy a exem 

plo do que já ocorrera com Tocqueville e Durkheim, uma aproxim§ 

ção entre autores de orientação diversa~ 
, . 

em var1os pontos impoE 
, . 

tantes da anal1se, Assim, vemos Mannheim retomando e redefinin 

do temas familiares à perspectiva c1.urkheimiana 9 como ocorre quB.;g 

do êle introduz, na mesma linha ''evolucionista11 de Durkheim,uma 

c.istinção entre os 11 estágios histÓricos essenciais" relativos $ 

"modificações na moralidade e seus efeitos nas questões 

cas:v e fala da "solidariedade mecânica da moral da horda 

, ' . pra"tl-· 

(com 

expressa referência a Durkheim), de competição individual e fi ' -
nalmente, no i'nosso mundo contemporâneo 11

9, no qual 11 os individues, 

( 8) K, Mannh;im~ Ai~nostico de Nue~ Tie~Eo, Fondo de Cultu
ra Economica, Mexico, 3ª ed, (Coleccion Popular), 1959 9 

p" 9 o 

BIBLIOTECA DO DEP. DE FILOSOFIA 
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' , ,. 
a·ce agora 9 tem sido cada vez mais isolados uns dos outros 9 obri 

gados a renunciar a seus interêsses particulares e a se subordi 

·narem aos interêsses sociais maiores". Outro ponto de conver

gência entre essas interpretações de resto tão diferentes apar~ 

cc quando Mannheim analisa a dimensão cultural do problema que 
. , , ' A 

o preocupa 9 e atribui ao 9 publico' ~~papel analogo aquele de-

sempenhado pelos grupos secundários no esquema durkheimiano~se_I 

vir de mediador entre duas inst&ncias polares - a 'elite' e a 

'massa' - e assegurar a preservação do adequado equilibri~ en-

tre elas, 

A ênfase de Mannheim na contraposição elite/massas e~ 

tá vinculada à sua atitude funda.mental 9 nas obras de sua Última 
, 

fase 9 que e no sentido de endereçar as suas teses precisamente 
'\ . A 

aqueles grupos que identifica como sendo as 9 elites 9 f visando 

influenciá-las para adotarem as soluções que oferece; a 11 plani

ficação democrática11 
9 sobretudo. (Mais 1.-una vez surge o confron

to com Durkheim ~ para ês te 9 o lo cus daquilo que Mannheim chama-· 

ria de :~racionalidade substantiva11 na sociedade moderna 
, 
e 9 por 

definição 9 o Estacto 7 para MannheiiL~~ nã;:. é o aparêlho estatal, 

mas sim êsse grupamento difuso e intersticial que é a intelli·, 

ge_nt.si.a 9 beneficiário em po tencia.l da sua situação 11 entre as 

classes 9 mas não acima delas'' (9)), PÔsto que às elites é atri 
( - , 

buldo papel tao importantef Mannheim e levado a concentrar-se 

na sua situação e perspectiva na sociedade contempor&nea. É ne~ 

se contexto que gacl~s.m sentiGo suas análises acêrca das diver

sas formas de debilitamento e 9 sobretudo 9 da perda da essencial 

exclusividade 9 das elites nessa sociedade. 

(9) K. mani·'lheim 9 Ensayos de Sociq_lo_g{a de 1-.§ Cultura 9 Aguillar 9 

Madrid~ 1957 9 Segunda Parte 9 "El Problema de la 'Intelli
gentsia909 p, 137._:240 9 esp, p. 155. 
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É com base nessa perspectivQ~ adotada por Mru~nheim~ 

que um autor como Kornhauser o inclui entre os representantes m 
~ , 

· ume_ 1'visao aristocratica'1 da sociec~2.de o. e massas 9 sobretudo teQ 

do em conta a sua preocupação com a vulnerab:i-lidade dessas eli

tes em desagregação aos 'movimentos de massa' (10), Kornhauser 

contrapÕe duas visÕes do problema 9 uma definida como 1'critica a 
, . ( , 

ristocratica1 ~ e a outra como vvcrl tica democratica11 da sociedade 

de massas, A primeira que inclui Mannheim - 11 está centrada 

na defesa intelectual dos valores da elite contra a ascensão da 

representação da massa1
', A segunda '1 está centrada na defesa de 

elites voltadas para a dominação total'' (ll), Kornhauser 
~ 

na o 

parece dar·-se conta 7 contudo~ de c:tue uma teoria que toma como 
~ ~ 

noçoes centrais as de 'elite' e 'massa' simplesmente nao Eode 

ser d_eniocrática~ visto que suas cc_tegorias centr.ais de 
, . 

anallse 
~ , 

sao inerentemente conservadon:;.,s e 'ariDtocraticas' j seja qual 

fÔr o modo em que se articulrun no discurso" 

Não convém 9 contudo 7 exagerar e:-1s implicações daquilo 

que 9 acima, chamamos de retomada ''regressiva'' dessas categorias 

do pensamento conservad.or, A observação de Mannheim~ de que mo 

compartilha da aversão reacionária às ·massas deve. ser levada a 
, 

serio, Sua análise não incorre no vicio de tomar as •massas' 

como uma entidade genérica e ahistÓrica 9 inerentemente destruti 
--.... 

(lO) Ver K, ~Hannheim 9 Man and S_o_ciet_y in ~ Age of Reconstruc
tion~ op .' c i t, 9 parte II, Para a assimilação dessa linha --- ,-~ , 
de analise na America Latina,ver.em especial os trabalhos 
de G. Germani nessa área (por ex, 9 En~axos ~ Soc~ologia 
~ Psjsologia Social), 

( ll) W, Kornhauser 9 The Po_l.i tics o f .~[ass S_o cie!Xs Routledge and 
Kegan Paul 7 London, l9GOY p, 21, Ur"1a analise de orienta-
~ , 

ç ao analoga, mas mui to frc:wa 7 encontra-se em L, Brarnson 9 

The Poli ti~_al C_ontext o f So cj._Q.lo_gy 9 ~ c i t, ~ esp. cap, 2. 
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va e irracio~~al< É bem verdade que as limitações impostas a 

. ~ ' . ' d , t . ~ t"' " ., ' t l uma Vlsao proprlrunen·c;e cemocra lCa nao es ao a.aa.as somen e pe a3 
, , . 

proprias categorias basicas que articul81D o seu discurso~ mas 

são de ordem substantiva; afinal~ o. planificação 
, . 

'clemocratlcav 

~vista como sendo outorgada ~s vmassas' pelas 'elites 9 , sem a 

participação direta daquelas (12) ,. As caracterÍsticas peculia-

res ao tipo de for~ação social analisado por êle são, contudo 9 

encaradas de maneira bem mais cor..1plexa e t1atizada? e a partir de 
., 

unm perspectiva altamente relevante para a nossa analise. ~r As-

sim escreve Mannheim w" a sociedade de massa industrializada 

tende e. produzir um comportamento muito contraditÓrio~ não 
, 

so 

na sociedade~ mas também na vida pessoal do indivÍduo o Corilo so 

cied.ade industrial em grande escala~ cria tÔda un1a série de a

tos q_ue são racionalmente calculáveis no mais alto grau e que 
;.,. , • ,v , 

dependem de toda uma serle de repressoes e renuncias de satisfa 

ções :L11pulsi vas, Como ·sociedade c:. e massa~ por outro lado~ prod"LZ 

tôd.as as irracionalidaéles e explosões emocionais caracterÍsti

cas das aglomerações htunanas runorfas'~ (13). E 9 falando das 1'con 

diçÕes sociais que tendem a produzir explosões de irracionalida· 
. , . 

de entre as massas"~ aponta que~ "do ponto de vista pslcologlCO;. 

a chave para a compreens9.o das soe clades orgânicas bem integr_§; 
, 

das esta no fato de que nelas os impulsos e desejos coletivos 

são absorvidos pelos grupos menores de que se compÕeQ~ 9 ao pas-

;b que~ nas 9 socied.ades de massa'~ as condiçÕes são outras~ ~~sà 
mente as energias impulsionadoras liberadas pela e.esintegração 

. sociedade e que buscam integração nur.a. novo objetivo têm essa;; 

qualidades explosivas e destrutivas habitual e vagamente consi-· 

deraclas como peculiares ao comportt:;aento de todos os tipos de 

massa. O que as ditaduras em certas sociedades de massa contem 

(12) Pnra uma interpretação nesse sentido 1 ver I. Zei tlin 1 ~·-
19.gy ~ ~ Dev.el_oJ?_men! S2.f Soç_iologic?;l· Theor_xL ~ c.i to 1 

cap. 16~ esp. p. 314. 
(13) IL Mannheim 1 r,IJ:an anc1 SocietT.~ .9...E....:. ci t. j p, 60--61. 
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,.. ~ , , 
por8lleas es tao pro curando fazer e coordenar 9 a traves de orgru'li·-

~ r ~ , 
z2,çoes 9 os impulsos que o per1oco revolucionaria libertou~ e di 

rigi~los para objetos determinac~os•~ (14), 

Forr,;ulações cor,10 essas permitem distinguir a natureza 

da contribuição de IVIannheim para a formaç2.o da teoria contempo

rânea de i sociedade c1e massas 9 , Consiste ela em deslocar deci-
/ 

, , , . . , . 
siv81llente a otica elo problema para a area soc1o-ps1cologlca 9 ao 

enfatizar 9 para B.lém das características estruturais dessa for~ 

mação social 9 os seus efeitos sÔbre o cozrrpoTtmf}_ento. dos seus 

membros componentes, É verdade que a perspectiva mannheimicma 
, . ' . " e cons1deravelmente nm1s sofüJticada do que a da maioria desses 

teÓricos. Nela ainda se patenteia 9 com efeito~ uma visão éb pro 

blema que incorpora precisamente aquelas facetas mais ricas do 

pensamento de Freud. (cuja influência sÔbre Mannheim é especial 

mente nÍtida nesse ponto) que viemos discutindo no primeiro ca

pÍtulo do presente trabalho. Isso, a ponto G.e se explicitarq1e 

# • l ~ t " a 'irracionalidade' das massas e f11anl_EU acla pelos de ten ores CtO 

~ , ~ 

poder; nao e 9 porte.nto 9 urn daélo puro da si tuaçao 9 mas urn _pro*du•-

to de condicÕes sociais bem definidas. - , (É verc\.ac1e que 9 para 

Mam1heim 9 essas condiçÕes são dadas pelas infiltrações das 'mas 

f . t 't· sas' no corpo echado das 'clltes' 9 o que a enua a carga cr1 l-

ca das suas formu)..ações 9 e mesmo ar11eaço. conduzi--lo a um raciocÍ 

nio circular) (15). 

' ' . - , . . , . Um passo a mais rumo a caracter1zaçao soclo-ps1colog2;. 

c a da noção de 9 sociedade de massa' e da análise das implicaçÕES 

(14) K, Mannheim 9 ~ and §9cietr 9 .2.12..!. cit,_ 9 p. 62. 

(15) Uma interpretação crÍtica razoàvelmente equilibrada dêsse 
aspecto do pensrunen to de Ivlannheim encontra-se na já c i ta·~ 
da obra de Irvin Zeitlin. Para ur11a crÍ ticQ em profundida 
de de lVIan and pociet_y 9 um tento exacerbada em alguns pon
tos9 veja--se o ensaío de T. VL Adorno sÔbre 11 a consciên-
cia da sociologia do conhecimento 11 em PrisrneJP. 9 Suhrkamp 9 

Frankfurt 9 1955~ cap, 2 /ediç8.o espanhola~ PrisJnas/. 
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politicas e culturais que usualmente lhe 
~ 

sao 
. , 

assocladas e dado 

na obra de Han.nah Arend.t, Essa autora leva aos seus extrernos as 

tendências previamente delineadas pela reflexão sÔbre êsse fenô 

meno, no contexto de ums. obra histÓrico-politica (no sentido 
"" - , , , 

mais 8.mplo do termo~ sua formaçao e filosofica~ como disclpula 

de Jaspers e Heidegger) de categoria consideràvelrnente superior 
' , a media" 

Na obra dessa o..utora 9 o tema da carência de estrutura 
~ , 

çao da 'sociedade de massas' reaparece numa analise menos preo-

cupac1o., com a caracterização dos traços gerais de uma formação ::0 

cial suscetivel de ser entendida analitic8~ente como t~2jca do 

que com as condiçÕes histÓricas especificas éLa sua e111ergência. 

A 'socieC:.ade de massasv é~ fundéll'Tientc:ümente? uma •isociedade· sem 

classes 91 
( 16) ? cumpre, portanto 9 examinar as circunstâncias em 

que se opera a dissolução das classes - entendidas como princi-
, . 

pio estruturador baslco da sociedade moderna - para dar lugar 

ao aglomera.do a:tomizad.o que s~:.o as li18Ssas.:... Em consonância com 

isso, a an~lise é mais 'fina~~ indo além do esfÔrço no sentido 

de icJ.entificnr os processos mais gerais, apontados por nw11ero -

sos sociÓlogos como form8llclo o substrato c~2- emergêncie., dêsse 

fenômeno ~ indus trializaç2,o ~ urbanização 9 e assiD por diante. O 

tema correlato 9 à.a ;'atorüzaç 'iio'1 so cic.l ~ interessa n2. medida em 

que conduz a um exan1e d2.s fornms de Elovirnen t~§. :so c :i, ais que c a~ 

t . ..L.l ·-" j"'f t" ~ •t t ... rac erlza ~>a socleC.f.:w.e, ~ en Etse, con ueco, nao recal an o so 

bre êsses aspectos estruturais quanto naquilo que se refere 

raizes da ru.ece'-tibilidacle ao y comportcwnento de massa'~ no ru!1bi to 

de movimentos coletivos 9 
• " o nessa so cleo.e.,o_e, Não se trata tanto 

de assinalar as fontes· de 01 vulnerabilidade institucional da so--

ciedao.e de massas 11 
( l 7) qua.nto de examinar o problema cl2 ~a tomi 

(16) 

(17) 

': .. ,~ 

H, Arenclt, The Orig_i11s of To.tali tarti_anis.nl~ Meridia.n Books~ 
Nev: York, 1958~ _esp, cap, 1:0 9 p. 305-340, 

Nesse linha~ ver P, Selznick~ "Institutiona). Vulnerability 
of Mass Society11 

y Amer.fcan Journal of ,so_ciolo_g;y, vol. 56
9 

1951~ nº l~ p, 320--32. BIBLIOTECA DO DEP. 
DE FT'LOSOFU 
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zação' social enquanto carência ou ruptura de vinculas signifi ... 

cativos pars a e:,struturação ~ não (liretac,ente do conjunto socials, 
"" , Essa experiencia e empobrecida 9 

er.1 tal tipo de formação social 9 G.O tornar~se isolada e indife. -

}'enciada (boa parte da. irnportâncic, das classes consiste er.1 se-

rem elas elementos diferenciadores da experi~ncia social). 

Numa passagem que guardn afinidades com alguns temas 

clássicos da sociologia clássica EÜeL;ã (Toennies 9 Yv'eber ou Sim~· 

mel 9 por exemplo) 9 articulados no conceito chave de socializa

~ (*) 1 ela escreve~ 

( ~~). Tal C01710 é usada por êsses autores 9 e retoE10.da por Hanna..'l 
' Arend t 9 a expressão _so ci.;üi_zaç ão traduz mui to precariamen--

te o têrmo 8.lemão Jergesellsci1af-t:.,~n_g 9 num contexto em que 
se trata de contrapor a constituição das formas de ação so 
cial t{picc.s da sociedade (Gesellschaft) às de comunidade: 
Não fÔsse tão b~~bE .. ro 9 talvez o. t~rmo. 1'societizaçeo 11 s~ r.§_ 
velasse menos Etmb{guo, (A prÓpria Hmmah Arendt 9 por si
nal9 sugere 9 er.:1 outro ponto~ o t~rr;;o inglês 'tlocietization". 
Ver 11Society and Culture" 9 :i_n~ Non·11an Jacobs (ed.LC1!_lture 
for the Millions ? 9 Beacon Press 9 Bostonv 1964 9 p.5l)o Di 
gs.-se de passagem que 9 em mais de urD ponto capi tal 9 a com
preensão da obra-mestra de Max Weber (Economia e Sociedade) 
fica prejudicada na su2, vers2.o do Fond~- *de Cul t~n:-:· EconÓr.ili 
ca 9 porque os tradutores optaram por uss,r simplesr:Jente so--

h - ___,. 

ciedade quando o termo mais aproxirc1ado seria socializacion 
(que trunbÓrn usa111) " Isso o corre logo no l º volurile? na o.pre 
sentação dos conceitos fundamentais (p, 33 e seg. da 2ª e: 
dição 9 1964) e em numero E~ as outras passagens, Para além do 
tipo de relação social onvolvido(que rernetr=; ao problema da 
racionaliza~o) o conceito ele soçializ~ão 9 sobretudo qu~ 
do se refere 1. ~ 1 socialização plena" 9 envolve a idéia da ab 
·sorção de grupe .. mentos originalmente;; e.utônomos (comunidade; 
'8tnic2.s~ por ex,) num todo nbrru1gente 9 que os articula ao 

h ~ ( 

converte-los em portadores de funçoes especlficas no seu 
'interior (Ver 5 por ex"~ Economi9: Y. Sociej.ad~~ vol" II~ cap" 
VIII 7 p" 689 e 594)" ~sse processo implica 9 portanto 7 em 
funcionalizar os segmentos de conjunto social e 9 por essa 

-via 9 instrumentalizar as relcçÕes entre êles e entre seus 
mer::tbr;-;- corn;;~.~ntes "- É nesse·' sentido que Hanns.h Arend t a-
" ' th f • • ::1 • , • A cto-ca o ermo~ poxa. · azer HlClCclr sua rnallse sobre essa fun 
cionaliznção/instrw:ne:c-Ltalizc,ç2 .. o inerente ao processo ~ 
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"É de importância decisiva que e. sociedade ~nquanto 

categori~ exclua~ em todos os seus n{veis~ a possibilidade de 

ação l_prÓpria à esfera pÚblica~ isto é~ à pol{ ti c~ (, .. ). Ao 
. , 
1nves disso 9 a sociedade espero. de cad2. um de seus membros wn 

certo tipo de comportarl!ento 9 iE1ponclo regras inumeráveis 

rins~ tÔdas elas tendendo a nnor1Jaliz2,r'v seus membros 9 a ,., " raze-

los comportarern-se~ a excluir a açêio espontânea e o desempenho 

excepcional ( " " , ) . A emergência c~a sociedade de massas (. o o) .ê: 

penas indica que os vários grupos soci2:.:is sofrerar:-1 a mesma nb

sorção nwna sociedade l?.brangent~ que as unidades fanliliares 

sofrereJD. anteriormente? com a emergência da sociedade de massas 

o reino do social finalmente alcançou o ponto em que êle abarca 

e controla todos os membros de "U.r.J.a d2.d2~ comunidade igualmente e 

com a mesma fÔrça. Mas a socL3dade nivela em quaisquer circun.ê_ 

tâncias~ e a vi tó~~ia da igualdade no mundo moderno é apenas o 

reconhecimento polÍtico e legal do fato de que a sociedade con

quistou a esfera pÚJ::üica 9 e que distinç2o e diferença converte

rar.ü~se em assuntos privados do indiv{duo" (18), 

A análise vai mais adiante 9 ao assinalar como o efei

to1 de certo modo paradoxal~ dêsse processo de absorção das di

versas esféras da existência hwnana pela sociedade abrangente é 

_ --~~~-~la. Assinale--se v por Úl timo9 que o conceito 9 e a p~ 
blematica correspondente (ainda que em outro nÍvel) não e 
alheio à tradição de pensruncnto marxista, e aparece com ffi 

pecial nitidez num autor que 9 ~1ão }')O r acaso~ assimilou o 
essencial, tanto de Marx quanto da sociologia acadêmica a 
lemã do in{cio do século~ Georg Lukacs (Veja-se Histoire 
~t C_9p.science de Cl.af?~(3 9 ~ c~ t, 9 capÍtulo sÔbre. re.iii ---· 

. caç_ão 9 por ex, 9 p. 120). 

( 18) I-L Arendt ~ The Human Con~i tion 9 Doubleday/ Anchor Books ~ GaE 
den City 9 New York 9 1959 9 p. 37/38. 
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precis8JGente 2 tenc~ência ao isolrunen to inà.i vi dual o . . 
11 0 que tor--

na a sociedade de massas tão dificil de tolerar 7 escreve Arendtv - , , ~ 

nao e o numero de pessoas envolviO.as~ ou pelo menos nao princi-

ps.lmente isso~ mas o fato de que o mundo que os permeiG. perdeu 

sua capacidade de v:inculá-los entre si~ de relacioná-los ou se-

pará-los'1
• E 7 nwna imagem plástica~ 110 bizarro da situação se 

assemelha a uma sessão espiri ta n2c qual várias pessoas reunidas 
,. ' , 

em torno de uma mesa vissem subitrunente 9 por algum passe de ma-

gica 9 a mesa desaparecer~ de sorte que duas pessoas sentadaswa 

defronte a outra não mais estivessem separadas 9 mas tampouco e~ 

tivessem relacionadas entre si por coisa tangivel alguma11 (19). 

(19) H. Arendt~ The-I!li!nan Condition 9 9-E· çi~. 9 p. 48. Vê-se 9 por 
ai~ como a preocupação de Arendtt a rigor 9 ~ mais ~specl
ficrunente com os aspectos antropo~Ógicos (no sentido filQ 
sÓfico do têrmo) da situação do homem na Vsociedade de 
massasv. Isso não surpreende 9 se·tivermos em conta a sua 
formação na vertente alemã do 11 e:x:istencialismo" 9 que difl 
cilmente deixaria de cono.uzi·--la para wn exame do 11 ser-no-

" ,. 
··umundo~> do homem contemporc::tneo 9 cor.1o fundmnento das suas 
análises histÓricas e politicas. Digno de nota ~ que 9 em 
certo sentido~ .. a sua prÓpriE', obr2. é uma manifestação bri
lhante da situação que se propÕe caracterizar 9 ao refle
tir com nitidez os efeitos que ela prÓpria atribui à con-
,.- f ' t l d " , . alçao una.amen a o 9 l'wmem-~a.e~E12.Ssa' ~ que e o 1solarnento. 
Para ilustrar essa situação, ela se vale 9 em certa passa
gem~ de uma frase de Lutero 9 "cujas experiências nos fenô 

. - . ' - ,..-menos da solldao e do 1solamento poss1velmente nao· tem 
paralelo 11

9 quando ês te afirma que Ull1 homem isolado "selr,-, 
pre deduz uma coisa da outra e pensa _tudo ate o _seu ___ pior_ 

-!im". (The Origins of TQtalita:r:-ianism 9 ~ ~~ p.477). 
E precisamente isso que el2, mesr11s. 9 tamb~m uma pensadora i 
solada, tende a fazer na sua obra. t por essa via que~pa , . ( -
ra alem do valor 1ntr1nseco dos seus trabalhos 9 ela acaba 
contribuindo mui to para a difus8,o da idéia do 9 totali ta -
rismo ~ como nÚcleo d.e :wua '1mi tologi2. apocaliptica1:. (A ex
pressã,o é de Nikos Poul[L,_'1 tzas 9 na sua discussão ap-ressada 
J'i1as estimulante do 11 fenômeno di to totalitário" 

9 
em Pouvoir 

Politi~ue et Cl~sses Sociqles~ Maspero 9 Paris 9 p. 316). 
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É contra Ôsse pano de fundo que Han_Dah Arendt constroi 

a SU8. análise dos fenômenos sociais 9 politic~s e culturais 
, 

pro-

prios a essa modalidade de formação social, 
, , 

As ideias basicas 9 

" , ~ 

eD torno das quais se articula 2" analise 9 sao 9 portanto, as se-

" guin tes ~ a sociedade contemporanea 9 como forma extrema de so c ia·-· 

~ t d" . ' ' ' . ~ l_izaçap_9 a en encla 7 o:al deri vaélc::, 9 a sua 8.tomlzaçao 9 ao se en-

fraquecerem e 9 no limite 9 se eliminarem os vinculas significati~ 

vos entre os homens~ a sol~dão como condição funda~mental do ho

mem na ·~sociedade de massas 9 ~ a vulnerabilidade do homem isolado 

à adesão a movimentos sociais 9 que podem conduzir ao 'totalita ... 

rismo 9 ; finalmente, no plano cultural, a manifestação do proces

so de '1socialização 11 no plaxw dos objetos culturais, ao "funcio···· 
. , li nallza.-lo s 

, 
e torna·~los simplesmente 'instrumentais' 9 raeios psra 

outros fins (20), 

Tanto a ru.1.álise de Mannheim, de natureza estri taJnen.te 

sociolÓgica 9 quanto a de Hannah Arendt 7 na qual transparecem 

mais expllci tzunente seus pressupostos filosÓficos 9 desenvolvem 
. ' ~ uma linha de pensamento conducente o. formulaçao de uma imagem da 

sociedad.e e do homem contemporâneos que constitui ponto de refe

rência fundamental pB.l"'2 a moderna pesquisa empÍrica ém Sociolo -

gia, pelo me~os tal como se d.esenvolve nos EUA. Trata--se, contu 

do 9 · de ponto do referência ne5ativo: serve de fundamento pora a 

formulação de uma·imagem alternativa. As caracterÍsticas bási 

cas dessa imagem alternativa são a recusa do tema da atomi~ação 

e do seu correlato 9 a indiferenciaç__ão. social como caracterizado

ra de um aspecto estrutural básico da sociedade contemporânea; a 
- - , A consequente redefiniçao da noçao de massa 7 c,traves da enfase na 

persistência e importância estrutv.ral dos 11 grupos primários 19 ne~ 

sa socioà.ade? no limite 5 o encruninhamento dessa linha de racioci 

(20) H, Arendt, 11Society and Culturea
9 

in~11, Jacobs (ed.)
1
Culture 

for 1~e Millions ? 9 op, cit,. 
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nio até à substituição da noç2,o de ''sociedade de r;mssas 11 pelam 

v; sociedade pluralista'" (o qu2 irüplice. 9 desde logo, em eliminar 

dCL anéclise um conceito como o de .soci.alizaç_ão ~ entendido nct for 

ma discutida anteriorruente LJ8r nota l~ e que desempenha papel 

de relêvo tanto no pensamento de Mannheim quanto no de Hannah 

Arendt)7 finalmente- e naquilo que é fundrumental do ponto de 

vista analitico - a dimensão mais propriruuente sÓcio-psicolÓgi-

c a do problema adquire importância f1-mdw11en t::ü 9 
' 2.s cus tas 1 con--

t ~ d ::1 f' . ~ b' . uc,o, "e runa recle lnlÇ2.0 , c-.slca. Por essa via~ aquilo~ que em 

' Mannheim 7 era um problema de modalidades de raciçnalidade~no nl 

vel das diretrizes da ação social~ e em Hs..nnah Arenc·l t represen-

tava modalidades de si tu2.ção (implicando mao. experiência estri-~ 

tamente pessoal) vinculadas 2. uma forma especifica de organiza-· 

ção social 7 passa a ser pensado em têrmos de ~titudes~ ou seja~ 

de expressões diretamente observáveis (porque verbalizáveis) de 

disposiçÕes subjetivas para agir, 

Rwno a~ Perspectiva Alternativa 

A formulação dessa imagem alternativa do. sociedade 
, 
e 

decorrência de wll conjunto de pesquisas desenvolvidas nos EUA 
, , , 

durante as dece.das de 30 e 40 9 em varias areas da Sociologia ~ 

• ~ A ( , o estudo da organlzaçao interne- da empresa a celebre pesquisg 

de Hawthorne)7 a análise do processo eleitoral? estudos da So

ciologia rural~ análises dos efeitos da prop2.gan.da em . situação 

de guerra; finalmente 9 a pesquisa que~ na literCLtura pertinen

te~ ficou me.is diretamente associada a essa orientação 9 a sa

ber9 o estudo sÔbre 71 o papel desempenhado pelas pesso2.s no flu

xo da comunicação de mccssa0 ~ rec,lizado por Lazarsfeld e seus co 

laboradares, que representa n sua.·versão m2.is acabada. O resul 

t2.do geral disso ficou conhecido como a 11 redescobertéJ. do grupo 
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prü~ário 11 e
9 

na Ó.res. dos estuc~os de comunic2.çÕ.o 9 seu resultado 

especifico foi a identific0,ção do "fluxo em duas etapas da comu 

nicnç8..o t~ ( 21) . 

A contribuiçc"o m2.is import;:mte nessa [n~ea é a de Paul 
~ , ~ 

Lazarsfeld e seus colaborad.ores, Suas concluso es gerais j a sao 
, . " demasiado conhecidas 9 de sorte que algurnas ro.plo.as referências 

são suficientes 9 poro. o. seguir lJ2,ss2.rmos no seu exame. A 11 re-
• , • r. , t d descoberta do grupo pruüarl0'1

_9 que e apon a o. como 

das conquistas da ciêncio. social empi.rico..tt ( 22) é seu elemento 
, A • I 

nuclear 9 e da substancla ao celebre esquema descritivo do two-

--ste_R ~ of cornmunication. 

( 21) 

( 22) 

Para wna revis2.o d2,s principais pesquisas responsáveis por 
tal "redes co bel~to.11 

9 veja---se P. F. Lazarsfeld ar.d E. Ka tz 9 

Personal Influence ·- tho Part Played by ::QeO.:Ql,e lg ~ 
Flow of l!J:ass Communications~ :?ree Press~ New York~ ed. pa
p;;back9 1964 9 . p. 34-42 /1ª ed. ~ 1955/~ para uma _exposi -~ 
ção da tese sÔbre as et2,po.s do fluxo de COI'lUl'licEJ..ção ver 9 

[;üém da obro. antes c i tad2. 1 E. Katz 9 
11 The Tvm~step Flow o f 

~ommunica~ion11 
9 Public O~in~on Qu~t~l..;l.Y.~ vol. 21~ 1957 ~ p. 

ol-78; o.cerca das convergencuts teorlcas que se. 2,presen~-. 
, , • :1 

tru11 nessa areo. 9 ver 9 nlem da obra Cl tau_a de Katz e Lazars 
feld (p. 42 9 l!.ota 12) 9 E. Katz 9 

11 Communication Research 
ond the Imsge o f Society ~ Convergence o f two Tradi tions 1

t 9 

Ameri~can Journal o f So ciology~ VJl. 65 9 1960 9 nº 57 petra 
a crftica do modêlo de sociedade de 'massa atomizada' 9 na 
mesmo. linha que Lazarsfelcl e seus colaboradores (e expll-
ci tcunen te citado por êles como apoio) 9 ver E. Freidson 9 

"Communications Research anel. the Concept of the Mass 11 
9 A~ 

mericanSo .. cio.logic,alReview 9 vol. 18 9 1953 9 p. 313--317. 
E. Ka tz an~. P. ~o Lazarsfelc1_1 Personcü InfluencE!.r.9J2...:.. ~1 

p. 34. Sobre esse temar afirmam os autores ci t2.dos; "A 
Vredescobertat do grupo primário é atu2.lmente um têrmo c:>...

ceito par~ designar o tardio reconhecimento 9 por parte de 
pesquisadores em mui tos CCJTilJO s, da importância das rela
çÕes inforrnais, interpessoais em situaçÕes que antes er8.1Il 
conceituadas como estri tarnente formais e atomisticas( ... ). 
Como assinala Merton (o •• ) forarn essencialmente as 'fun-.. 
ções latentes' dos grupos primÓ.rios que se 'redescobriu'"· 

-SÔbre a histÓria da pesquisa elos grupos primários,a fonte , . ,. . , 
baslcn desses autores e E, Shils 1 

11 The Studv of the Prima 
ry Group' 1 

1 in~ :0. Lerner éJl1C-1 H. Lnsswell ( e~~s.) 9 The Po".: 
licx S ciences 9 S ·CL-mford Uni VGrsi ty· Press 1 1951, 
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~ A ' A alusao que esses autores fazem a 11 redescoberta do 

grupo primário(' em têrmos de uma "conquista da ciência social 

empiricai' tem seu fu_ndamento na circunstância c.e que ela consti 
' ~ A tui mais propriamente o resultado de cogi taçoes acerca de lJro-· 

, ~ 

blernas tecnicos ~ de pl8..ne j arnento de pesquisa~ do que de questo ES 

de car~ter mais estritamente teÓrico, No estudo que Lazarsfeld 

e seus colaboradores fizerrun da c~~paill1a para as eleiçÕes presi 

denciais norte-americanas de 1940 em Eire County 1 Ohio (23)~ a 

t~cnica adotada, de entrevistas repetidas com as mesmas pessoas 

(penel) impulli1a uma d.ecisão básic2" 9 2:cêrca do tipo de a.rnostra

gem a ser adotado, Verificou--se qw o. amostragem congrue:c'lte com 

os pressupostos implicitos na imagem da 9 sociedade de 'massas' 

ou seja 9 uma amostra casu2.l simples, que apanhasse individuas i 

~o lados~ 
~ 

q atomizados' ·-- nao permitiria chegar a quaisquer COn·-· 

clusões ~ignificativas, Ao adotarem~ contudo~ um esquema de a-~ 

mostragem mais complexo, com quatro sub--.. amostras estratifi<:!ada~ 

e ao combinarem os fa tôres de c:;strato sÓcio---econÔmico, filiação 

religiosa e residência nwn Índice ce Plnec1is:Josição ~li tica( IP;E>) 

t ·' • 1' • l. t Al ,"l o>:; au ores Ja rejeitararD. 9 J.mp J.CJ.-uamen e~ aque e mocte o. Final 

mente 9 quando o exanw c1as fontes de influência nas atitudes po-
' , ~ lJ. ticas ·-· expressas estas ultimas na opçao eleitoi~al ·- revelou 

a importância o.os contatos pessoais diretos no interior dos gr~ 

pos de convivência, e o IPP se co.racterizou como um inc1icador 

fundaments.l do tipo de pessoas com que cada en trêvis tado mais 

' l t ' . provave men e ~erJ.a contato, estava aberto o carninho para pri~i 

legiar~se na pesquisa a importância dos grupos primários no pr~ 

cesso eü1 exame 8, no in te rio r C:.êsses ~ o papel das personagens 

(23) P. F, Lazarsfeld, B.Berelson and Hazel Gaudet,The People's 
C4_q_:i_:.ce, Colwnbia Uni versi ty Press ~ 2ª ed" ~ 1948, (No :Jre 
sente trabalho foi usada a vcrsso resumicl2 1 autorizeda-- p"(; 
los autores, dessa obrt'.~ em Vfo Petersen (ed.o) 9 America:;;: 
Social ~atterns~ Doubledc.,y/Anchor Books, Nev·; York, 1956)" 
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de maior influ~ncia na tomada de decis~o dos demais (24). Che-

C?OU S"' aS'"'l·m ao co-"Cel·to C1 e "ll'c~_~r '""-"" o"'.·,_l.nl.~a-o' 1 • e a' t) - ç; ~ 0 y ~-' . ·'-. - \.-: ~ ''-' ' forn).ula~ 

ção da hipÓtese básica r ela ti va ao fluxo c1e infl\&ncia (em con

traste com o ci.e inforrqaçã.o) :no pro cesso de comunicação, de que 

"as idéias frequentemente fluem 22. rádio e da imprensa par2" os 

ativos lideres de opinião e dêsses para os segmentos menos 

pO}lUlaçãot~ ( 25), É importante ressaltar que~ se os contatos 

diretos foram de importância fUl'ldarnental na tomada de decisão ms 

"segmentos menos ativos da populaç2o 0
9 os meios formais ele comu 

~ ( , ) . , . "' l ' J nicaçao imprensa 9 radio for2111 apontad.os pelos pl~oprlos ·· lO.e··· 

res c.1e opinião 11 como sendo as fontes mais efetivas de influên 

cia 9 no seu caso. É isso que justifica falar---se em '1dois pas 

sos': c~o fluxo eLe comu...'1.iC8,ção oriundo dos mass media e 
~ 

na o de 

duas dimensões autônomá.s do processo de comunicação~ os 11 lic1e-

res de OlJiniÊÍo'1 são pouco mais do que intGrmeêl.iários entre os 

meios formais e os individuas inseridos nos grupos primários. 

No que diz respeito à importância grupal, os autores 

de ~ Peo:21e' s Cho_ice concluem que 9 "em surna 9 os grupos so--

ciais são poli ticelllen·~;e homogêneos, e a crunpanha ainda awnenta 

essa homogeneidade, Pessoas que convivem sob condiçÕes exter-

nas similares são suscetiveis de desenvolverem necessidades e 

interêsses similares. Tendem a. aplicar interpretações comuns a 

experiências comuns. ( •• ,) Pode haver, contudo, m1..ütos membros 1 

de grupos que não estejam realmente cônscios das metas do seu 
, • h 

proprlo grupo ou 9 ainda que o estejam, não tenham interesse nos 

acontecimentos correntes suficiente para ligá-los entre si cons 

cieDtemen te o ~les c_; e a jus tarn ao c ará ter poli ti co do seu grupo 

( 24) Pare- uma rei teraç'iio da impossibilidade de trabalhar com 
uma amostra aleató:;.~ia de suje i tos desvinculados· entre si, 
ver Katz and Laze.rsfeld 9 Personal Influence 9 op, ~' p. 
131, 

( 25) Lazarsfeld 9 Berelson~ Gaude-c 9 T}le Peo.Ple_v_s Cho ice ,.2.E:_ 2l.i:r 
p, 151 ~ ( p o l6ó no resm11o om Petersen~ .9..12...:.. ~), 
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sob a influ~ncia persistente e pessoal dos concidad~os mais ati 

vos poli ticamente 1
' (26), 

Na sua obra sÔbre Personal Jnfluence, Lazarsfeld. e 
. , 

apllca-Katz retomam as conclusões de The People's Choice para 
~. "'"' 

las a outra área 9 que não a do com:porta1-;1en to eleitoral~ aquela 

da conduta dos consumidores no mercado de bens de consumo~da m.2. 

da e do entretenimento, Reforçail1-se 9 com isso 9 as de e cobertas 

da pesquisa anterior (e de outras, entrementes realizadas) com 

alguns acréscimos que n~o imp:.Jrta examinar mais deticlamente 9 

( 

neste ponto, Ressalte-se 9 apenas~ a descoberta de que os 9 l1d~ 

- , ' . res de opiniao' nas are as c1o consumo cotidiano 9 a d1ferença da-

queles atuantes na esfera dos negÓcios pÚblicos 9 não se difere_g 

' ciain significativarCtente dos seus influenciaéi:>sf quanto as cara~ 

terísticas sociais e cul tulna.is" A construç~o de um 11 Índice de 

importância'' ( fa tôres; tipo de ciclo de vida 9 status so cial 9 ncl! 

ráter gregário'') permitiu verificar que 9 °0 exceto na arena dos 
, . , . . . . - '\ . 

negoc1os publ1cos 9 ur.c. status super1or nao confere au toma t1cacüe,g 

te uma proporção L:Jaior de liderança no tipo de situações de ln-

flu~ncias face-a-face que nos preocupa. O 9 poder' do lÍder de 

opini~o no consumo co tic~iano · ( marke tin_g) ~ na moda e na frequên .. -: 
c.. . 

cia aos cinemasf que se exprime na persuasão informal e na in-·· 

fluência arlligável s provàvelmente n~o c~eri va de riqueza ou po si-

ção elevada mas do contato casual e coticliano com os pares"(27), 

O consumo é9 assim 9 uma área eminentemente 9 democrática 9 ~ seus 

orientadores diretos são retirados pelos liderados de entre os 

seus iguais, 

( 26) Lazarsfeld 9 Berelson 9 Gaudet 9 The Peo]_;)..e v s Choice ~ OJ?..,.S:.:!:.:t, 9 

( p o 164 do resumo em Petersen 1 .21L:. .ci -t;,), 

(27) Katz and Lazarsfeld 9 Personal l:P.fluence 9 op, ~9 p,325, 
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Se antes falávarnos da presença de um 11 rousseaunismo" 

pervertido na análise da opinião pÚblica pelas ciências sociais 

modernas 9 ao operarem como se a opini~o pÚblica f3ss~ a mera 

somatÓria das verbalizações das atitudes individuaisppoderiamos 

agora falar duma superaç~o parcial dêsse esquemap que nos cond~ 

ziria 9 com t3das as suas 19 redescobertas" e seu inegável requin

te analitico, a uma imagem implicita da sociedade já mais prÓxi 
, . . ~ 

ma daquela de um Tocqueville corrigido. A sobr1a expos1çao de 

Lazarsfeld e seus colegas ainda n~o é suficiente para exorcisar 9 

em nome dos dados empi.ricos~ o fantasma de Tocqueville 9 cuja v.!, 
~ ' sao da sociedade runericana emerge praticamente ilesa no final 

~ , . 
dessas obras 9 ainda que o seu nome.nao apareça uma unica vez ne 

las. A concepç~o de Tocqueville é corrigida ao se rejeitar o 

tema da 9 atomizaç~ot socialp mas acaba sendo reforçada pela ~n

fase ~ irnpli.ci ta 9 em face do toe deliberadrunente n~o-cri ti co da 

exposição- s3bre o problema do 9 conforúüsmo' e do seu correla

to, a 9 submiss~o ~maioria' nos processos individuais de tomada 

de decisões socialmente relevantes, 

Os 'lideres de opinião' 9 afinal 9 operar:J. como interrne·-
, 

diarios no processo pelo qual se cristaliza a 11 tirania da opi-
• ,-...J , • • 

n1ao publlCa11 da qual falava To cquevllle, Isso 9 na rüed.ida ern 

que a dimensão grupal entra na análise na qualidade de elemento 

condicionante das opçÕes individuais, sem que a pesquisa consi

ga se desvencilhar das limitações que lhe s~o impostas pela sua 

concentraç~o no ni vel das atitudes- vale dizer 9 das disposiçÕes 

individuais para agir$ verbalizáveis e portanto aptas a serem 

captadas por instrwnentos éE pesquisa como a entrevista e o que.§. 

tionário. É verdade que 9 através dc_'L "redescoberta do grupo pri 

mário" se elimina a idéia de uma indiferenciaç~o social,prÓpria 
' ~ as conc~pçoes mais radicais de 'sociedade de massas' e se re-in 

traduzem na análise pelo menos o.uas fontes de diferenciaç~o; gru 

11843683
Caixa de texto



- 105 

pos de idade e nivel sÓcio-econÔmicoG 
~ , 

Isso nao e surpreendente 
, 

para quem~ como nos 9 jamais ir~.taginaria que se pudesse encontrar 

qualquer contrapartida empirica para a noção de vmassas atomiza 

das 9 , Até pelo contrário~ seria de se reclamar maior atenção P§ 

ra aspectos mais profundos da diferenciação social, 

O efeito final das condiçÕes expostas por Lazarsfeld 

e seus colaboradores nas suas análises pode ser interpretado CQ 

mo uma substituição da imagem de uma 'sociedade de massas' indi 

ferenciada pela _de uma sociedade internru11ente diferenciada lTWDa 
, • A • 

multiplicidade de grupos inseridos em faixas soClO·-·economlcas e 

etárias distintas~ sendo que 9 no interi_or de cada urna das fai-

xas 9 o comportamento é 'como se fÔsse9 de ~9 mesmo porque a 

orientação para definirem-se as atitudes é ministrada pelos ~-~ 

res dos sujeitosf no mais das vêzes, A indiferenciação social~ 

antes concebida como global, torna:....se fragmentária~ sem -~esapa

recer; sobretudo se tivermos em conta que~ do ponto de vista da 

sociedade global~ todos os 'grupos primários~ ~ão encarados co

mo tendo a mesma importância9 em têrmos de poder~ influência ou 

de outros critérios, 
, 

No limite~ poder--se--ia aventar a ide ia de 

que tais pesquisas tendem a subst.i tuir a imagem de uma grande 

'massa' de ind.i viduos pela de urna ~massa w de g!-"\1-E.O..§. primários. 

Nesse sentido J parece possivel sustentar qJ.e ainda não 

é por essa via que se poderia tornar sem efeito as criticas já 
clássicas à pesquisa de opinião, formuladas em 1947 por Herbert 

Blwner ( 28) . f . , 

No seu trabalho, Blumer parte de lliua crltlca gen~ 

rica às pesquisas de opinião~ tal como entende serem elas reali 

zadas, ao apontar que elas operru:1 sem terem conseguido 09 isolar 

a 'opinião pÚblica' como um conceito abstrato ou genérico~ que 

( 28) H. Blwner~ "Public Opiniort and Public Opinion ·Polling'0 ~ A-
merican Socio:S9_gical RevieYv 9 voL 13 9 1948~ nº 4, p. 542-
547. 

BIBLIOTECA DO DEP. DE FILOSOF1A 
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poderia assim converter-se em ponto focal para a forrnação de um 

sistema de proposiçÕes" 9 vale dizer~ assinala a .ausência de um 

conceito teÓrico de opinião pÚblica, capaz de orientar a pesquJ:. 

saem função de wn objeto bem definido. Referindo~se aos proc~ 

dimentos de pesquisa nessa área~ Blmner aponta seis fatôres a 

serem considerados 9 para sugerir que êles não têm sido levados 

em conta adequadrunente. O nÚcleo da sua crÍtica consiste preci 

samente em sustentar que 9 em vista dos procedimentos de runostra 

gem utilizados~ a pesquisa de opinião é levada a operar com uma 

imagem implÍcita da sociedade 9 segundo a qual ela não passa de 

um t'agregado de ine.ividuos dÍsparesn; ou sejap corno se se tra

tasse de uma grande 'massa'. TÔda a ênfase de Blumer se concen 

tra no aspecto opostos que é o de considerar a sociedade co~o 

um todo organizado internamente diferenciado. O essencial das 

suas formulações~ no tocante àquilo que nos interessa aqui 9 con 

siste em sust~ntar que 10 a formação de opinião pÚblica ocorre co 

mo uma função da sociedade em operação. ( ... }/ela/ não ocorre 

através de uma interação de indivÍduos dispares que participam 

no processo em condiçÕes de igualdade. A formação da o~inião pÚ 

blica reflete 9 pelo contrário 1 a cornposição e organização fun

cional da sociedade. ( ... ). Em qualquer sentido realista, a di 

versificada interação que di origem à opinião pÚblica ocorre em 

8111i?la medida entre grupos funcionais e não meramente entre indi 

vÍduos dÍspares (., .). Diferenças de prestÍgio~ posição e in

fluência que caracteriza~ grupos e indivÍduos nas organizações 

funcionais de uma sociec~ade são chai-nadas a atuar na formação c~a 

opinião pÚblica" (29). 

(29) H. Blumer 9 "Public Opinion and Public Opinion Polling00
9 

~ ~9 p. 544~545. 
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' Fica claro~ por a1 9 em que medida as pesquisas de 

Lazarsfeld e seus colaboradores satisfazem aos requ~sitos formu 

lados por Blumer 9 que, como êle prÓprio enfatiza, correspondem 

às exigências do ''bom senso ov Para ter condiçÕes mÍnimas de es 

capar a quaisquer crÍticas baseadas em Blumer, tais pesquisas 

deveriam ter tom.ado como objeto de análise os grupos e 
~ 

na o os 

indivÍduos que os form8.m 9 através de suas atitudes em relação a 

uma can1panha poli tica ou ao mercado de bens de consu..rno ou de en 

tretenimento. Na realidade 9 há um aspecto paradoxal nisso tudo, 

pois as pesquisas mencionadas 9 ao se proporem superar a imagem 

de uma sociedade wde massas' ao introduzirem a dimensão grupal 

na análise 9 o fazem tomando por objeto precisamente aquêles fe

nômenos que Blumer caracteriza como suscetÍveis de um estudo em 

têrmos de 'massa'~ as ações individuais de votar (com todos os 

votos tendo o mesmo pêso 9 por definição)~ de adquirir bens no 

mercado ou mesmo de assistir a determinados filmes. O 
, . 

max1mo 

que se pode afirrnar 
, 
e que as pes~uisas em tela demonstram que 

decisÕes dêsse tipo - e as atitudes subjacentes 
., ~ 

tambem nao P.2. 

dem ser encaradas como 9 atomizadas 9 , de sorte que a distinção, 

proposta por Blumer~ entre áreas em que a análise pode se con

centrar sÔbre indivÍduos isolados e áreas em que as relações in 

tergrupais são as mais pertinentes acaba se revelando serJ vá-

lo r ( 30). 

Cabe não esquecer, por outro lado, os problemas meto

ciolÓgicos envolvidos num estudo que tomasse como unidades de a·

nálise grupos e não indivÍduos, nos quadros teÓricos e institu

cionais em que opera a pesquisa empÍrica na Sociologia contem-

(3) SÔbre êsse 'paradoxo' e suas implicações 9 ver M. Brouwer , 
:

9L 9Information et les Sciences Sociales ~ Quelques Domaines , , 
Negliges~' 9 Revue Internationo.l!:, ~ Sciences Sociales 9 vol. 
XIV 9 1962, nQ 2 9 p. 318-336, esp. p. 319-329. 
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porânea. Se é verdade que 9 como assinala o principal discipulo 

europeu de Lazarsfeld (31), a análise contextual ~cujo desen

volvir.1ento mui to deve ao prÓprio Lazarsfeld - constitui na res

posta dada pela Sociologia às objeções de B1Ut-ner 9 tornando-as em 

grande parte superadasn 9 não é menos real que a aplicação efeti 

va dessa modalidade de análise tropeça com sérias dificuldades. 

"Teoricamente~ a noção da análise contextual l,yale dizer? a ex..:.. 

tensão da lÓgica dos surveys a outras ~~idades que não o indivi -duoj fornece uma resposta a Ut~ problema fundrunental para a So -

ciologia9 a saberf aquêle da relação entre estrutura social e 

comportamento individual. Mas somente na teoria, pois na práti 

ca constata-se que essa técnica quase não foi utilizada nos pai 

ses europeus e que nos.Estados Unidos os exemplos de sua aplic_§; 

ção ainda são relativrunente poucos 11 (32). As causas disso 9 se-

gundo Boudon, são de caráter institucional~ e dizem :respeito 
.. 
a 

dificuldade de centros universitários arcarem com os altos_ cus-_ 

tos de tais pesquisas"-

Essa limitação já é das mais graves, mas não nos par~ 

ce esgotar a questão. t de se receiar que Boudon seja excessi-
, . 

VaLlente otimista ao afirmar que na wanal1se contextual' se en-

contre a nresposta" para o problema de que trata; ou~ pelo me

nos9 a resposta já satisfatÓria. Essa modalidade de análise tr~ 

ta as suas unidades de pesquisa - individuais ou Coletivas ..:... co 

mo variáveis dotadas de certas propriedades contextuais (~-

textual ]r9pe~t~~s), ou seja 9 toma as propriedades de um todo~ 

bre.ngente -como determinantes das propriedades de suas partes CO].!! 

(31) R. Boudon, 91 Analyse second~ire et sondage sociologique 11
9 Ca

hiers Internationaux de So_ci~logie, vol.XLVII, 1969 1 n2~, 
p. 5-34. 

(32) R. Bou~on, .9..E..!. .s.hh' p~ 14-·15; àcêrca dêsses problemas me
todologicos, ver trunbem o artigo de Brouwer~ citado. 

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



~ 109 --

ponente.s. "" Nesse sentido, 11 as propriedades contextuais sao 9 na 

realidade 9 caracteristicas dos coletivos aplicadas aos seus mera 

bros 91 (33). 
, ., , . 

Os proble;;:as de carater puraJnente metoa.olog1co en-
- , . 

volvid.o.s nisso saos no entento 9 d.os mais serios. _Examinemos a 
. ~ 

questão com base nun1a obra citada 1,1)T Boudon como 'liD exemplo cl~·, 

si co dessa raodalidade de análise; o trabalho de Lipset, Trow e 

Coleman sÔbre a 11 democracia sindical 11 entre os trabalhadores grá 

ficos (34). 

Para além da referência de Boudont a escolha dessa o-
, 

bra para exemplo justifica-se por ela trunbem ser pertinente ao 
, 

nosso tema. Como e sabidos seus autores se propunham exarDinar 

empiricarnente duas formulações teÓrica~ nmis ru11plas ~ o enuncia

do de Robert Michelst segundo o qual tÔda organização formal tm 

de 
, , 

a tornar-se oligarquica - cuja validade e rejeitada, para o 
, 

caso em tela e a teoria da 'sociede.de de massas v - que e apr~ 
' - . sentada como contraste a conclusao alcançada, de que a associa-

ção sindical estudada apresenta, na sua estrutura, os 'grupos~ 

cundários' inseridos entre ~eus Órgãos dirigentes e o conjunto 

ctos seus membros, reclarnadas por autores como Tocqueville e Durk· 

heim (que são citados no texto) para fazer frente ao risco da 

'ma,ssificação' e da concentração abusiva do poder. 

( 33) P. F. Lazarsfeld and H. Menzel, 11 0n the R ela tion Between 
Individual and Collective P:coperties 11

, in~ A. Etzioni 
(ed. L C_omQle.x OJ.:ganizBptions, Hol t, Rin~art and Winston, 
New York, 1962, p. 422-440, cf. p. 433. 

(34} S. M. Lipsett M. A. Trovv, J. S. Colemru1. 9 Union Democras_yt 
Free Pre_ss, Glencoe, 1956. (Valemo---nos~ aqui, do resumo 
parcial dessa obra~ feito pelos seus autores, e reproduzi 
do em W.Petersen ~ed.) ~ AE1erican .Soc.ial Patt~,op.c~t_::
p. l 71-218, co111 t1 tulo de '1Union Demo cracy and Second.ary 
Organiza tion' 1

) • · 
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Na organização pesquisada, 
, 

interhledia essa proposição 
, 

ria e ocupada por clubes de colegas, Vamos r e tirar da discus --

são dêsse problema na obra uo exemplo ele proposição complexa ba 
, 

seada na analise contextual. Sustentarn os autores que~ tomand.2_ 

-se como variável independente a atividade polÍtica sindical 9 v~ 
, 

rifica-se que~ (l) essa atividade e maior no grupo dos membros 

de clubes do que no de não-merc1bros ~ (2) o grupo coD escores 

rnais baixos de 'sensibilidade ideolÓgica' (medida por question2. 

rio) é mais afetado pela vinculação a clube do que aquêles com 

'sensibilidade ideolÓgica v. mais elevada, em tênnos do aumento d3 

participação polÍtica, comparada com os não-membros (35), A se 
- , ,.. 

gunda constataçao so ganha sentido na r"1edida em que as tres va~ 

riáveis em qv.estão - a atividade polÍti.ca 9 a 'sensibilidade i-~· 

deolÓgica' e a vinculação a clube - são relacionadas entre si 

em têrmos de variáveis de contexto, 
, . 

como revela a anal1 

se 9 a condição de membro de clubes propicia mudanças de compor-

tamento polÍtico determinadas pelas prÓprias caracterÍsticas c:Bs 

ses grupos 1 na medida em que êles 1 sem tereL1 qualquer cará-ter~ 

lÍtico manifesto são 1 no entanto~ 'estruturalmenter politizados 

e politizadores. Esta sua propriedade deriva 9 por wn lado~ da 

parcela desproporcionalmente alta de rnerúbros politicamente ati

vos que reunem (20fo nos clubes contra lO% na união sindical co

mo um todo)9 e 1 por outro lado 1 da circunstância de tais clubes 
, . 

constituirem areas de relacionru,1ento social mais estruturado e 

formalizado do que aquela dos contatos oc~sionais entre colegas 

de trabalho, Visto que as preferências purrunente individuais o

rientam seus contatos informais, determinando~ por exemplo,a se 

leç2o de amigos com interêsses (ou desinterêsses) congruentes 

com os do sujeito 9 será apenas em grupos mais formalizados 9 como 

(35) Lipset 9 Trow~ Coleman 1 "Union Democracy and Secondary Or-
ganization~1 9 ~ c i t_, ~ p, 206~-207, 
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, 
os clubes 9 que relacion8lúentos sociais sistematicos e persisten 

tes entre inc~ivid.uos mais diferenciados se realizarão. (É ela-

ro que os individuas menos politiza&os só ingress~1 
" ~ ' " ' t i t . l ; . t ).. D d que eles nao -cem ca:n:;;. er :poll ,lco ex_p_ I .. c_l o , a as 

nêles por-~ 

portanto as 

cs.racteristice.s globe..is dêsses clubes 9 o efeito final~ que >~o 

maior contato entre individuas noli ticamente ativos e outros que 

não.o são aumenta a possibilidade de que os Últimos sejam poli~ 

ticamente estimulac~os 1 ' ( 36). 
, 

Co~ issos voltamos 9 . atraves de re 

ferência explÍcita dos autores~ à noção de 9 lider de opinião'; 

somente que9 nessa análise9 a liderança de opinião é localiza

c~a, não no nivel estri trunente i:nterpessoal 9 mas no plano da es--
. , 

trutura interna à.e determinados grupos. O importante e que a 

ação do grupo sÔbre o comportamento dos seus membros é indepen-~ 

dente dos propÓsitos manifestos c1.êst€s~ a sua organização mais 

formal, associada. às caracteristicas c1a sua coElposição interna9 

de certa forma :1 impÕe 11 o trato de questões relativas à polÍtica 

sindical entre êles 9 com as c6nsequ~ncias j~ vistas. Demonstra 

~se, em suma~ que 9 em consonância com o enunciado geral exposto 

mais acima 9 temos aqui um caso em que uma pro~riedade do contex 
. I -

to - o alto grau de l:lOli tização dos clubes ·- t~etermina uma pro ... 

-priedade dos seus membros componentes .,. o seu alto grau de poli, 

tização relativa. 
,·, , . 

O ponto forte dessa anallse reside em que suuera .c o 
, , , 

plano das pesquisas de cara ter JJ1ais socio-psicologico ~ c entra-

das nas atitudes inQividuais. 
. ~ , 

Por lSSo mesmo, nao opera no nl-

vel da 'pesquisa de opinião 9 porém 9 mais proprirunente~ n~ do e~ 
tud.o empirico das condiçÕes estrutur1:üs da atividade politics.. 

Com isso~ ainda se mDntêm 9 no essencial~ as objeções de Blumer 9 

(36) Lipset~ Trow 9 Coleman~ .2..E..::.. cit. 9 p. 210. 
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, 
na medida em que se poderia sugerir que a ~•resposta11 que a ana-

lise contextual é chrunada a dar para os problemas levantadoopor 

êle conduz a pesquisas que vão além do plano das atitudes ~ e 9 
, 

portanto~ das opiniões - ao trat2rem de outras unidades de ana-

lise que não o indivÍduo. Persistev é claro 9 o fato de que um 

considerável esfÔrço tem sido dedicado~ nos Últimos 30 anos, pa 

ra aperfei.çoar instrumentos de pesquisa mais adequados ao trata 
. , 

mento das relações entre unidades coletivas de anal~.se. J.\IIas os 

coBentários de Blumer conduzem mais longe 9 ao sugerirem a impos 

sibilidade te<i_r,icJ:L de se fazer pesquisas de opinião tomando 9 co 

mo unidade de análise~ grupos e não indivÍduos. É nesse r n1.vel 

teÓrico que o problema deve ser tratado~ e não no plano das téc 

nicas de pesquisa; e é por isso que as réplicas: de Theodore M. 

Newcomb e Joan Woodward a Blurner ( 37) ~ ou as observações de Bou 
~ 

don a que nos referimos sao~ no fundo~ equivocadas. O que Blu-

mer nfirma~ em sÍntese~ é que~ (l) na pesquisa corriqueira c1e 

opinião 9 esta é entendida como atributo de indivÍduos~ quando ~ 

na realidade, é efeito das inter-relações de grupos funcionais 

diferenciados 9 no interior de uma sociedade; ( 2) mas a busca da. 

opinião no nivel grup~:ü é obstada porque falta o conceito teÓri 
. --

co de opinião pÚblica que lhe cl.aria sentido. Indo ur,1 pouco mas. 

além, poder-se-ia sustentar que a noção de vopinião~ efetiva.me!.! 

te só tem contrapartida emp:irica no plano individual~ enquanto 

verbalização de atitudes. 

Constitui patente contra-senso falar de opinião 'gru-

pal' (mesmo tomando êsse têrmo como sinÔnin.1o de 'pÚblica') e is 

so se revela na pesquisa empÍrica pela impossibilidade de tra-
1 

A ~ A A 

t;ar esse fenomeno em termos que,para usar a linguagem de Lazars 

(37) T. M. Newcomb~ J. Woodward, nDiscussion of the Blumer Pa
pern y _Nneri .. qap S,o.q,i,.olo_gical Review s vol. 13 ~ 1948 ~ p. 549-
554, 

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



- 113 -

felc1 9 estejam no nÍvel elas 9 propriedades globais 9 ele UJI1 cole ti

vo (não traduzÍveis em proposições acêrca das propriedades indi 

viduais dos seus membros) e não apenas das suas 9 propriedades ~ 

( ~ , ' ) ( 8) gregativas 9 em que tal conversao e posslvel 3 • A noç8.o de 

9 opinião 9 e seu correlato, a de 9 atitude' -tem sentido nas 

pesquisas só cio-psicolÓgic,J.s ou micro~so ciol~gicas 9 ou seja~ no 

estudo de pequenos grupos, 
, . 

A dificuldade de anallse macro-so~ 

ciolÓgica, na área que nos interessa 9 não reside apenas nos prQ 

blemas do planejamento e realização de pesquisas~ mas na neces

sidade de recorrer a _conceitos de alcance correspondente 9 estri 

tamente referidos a caracterÍsticas globais de grupos comple -

xos. 'I'ais conceitos~ quando disponÍveis- a exemplo dos de 9 i 

deologia 9
9 

9 anomia 9
9 ou 'consciência de classe 9 -são de trata~ 

menta empÍrico muito difÍcil. 

Remetidos que .fomos, contudos ~dimensão mais pr~pri~ 
, , 

mente teorica do problema 9 convem examinar Wil pouco mais detida 

iJ:lente o esquema organizador dêsse enfoque analÍtico que questiQ 

na a imagem clássica da 9 so cieclade de massas v 9 e a imageri1 da SQ - , . ciedade alternativa que propoe. As coordenadas baslcas perti-

nel1tes são~ quanto ~ orientação geral da análise, ela é funcio-4 

n<:tlis ta (ou,. se se preferir 9 
9 es tru tural--funcional 9 ) ; quant:.J à 

sua preocupação básica 9 diz respeito [,s condiçÕes da integração 
' ... consensual de sociedades complexas; no tocante a concepçao de 

. , 
sociedade envolvlda, e a 9 sociedade pluralista', 

Isso fica marcado 9 desde log1J 9 na obra de Lipset e 

seus colaboradores que viemos discutindo. Uma vez revelada a 1· 

(38) Ver Paul F. Lazarsfeld and Morris Rosenberg (ed. )\The"Lan
guage _91 Social Research 9 Free Press ~ Glenco.e-; 1955 9 se-é"- . 
tion IV, 11 Formal Aspects of Research on Hwnan Groups", es 
pecialmente a introdução dos organizadores, 
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presença dos vgrupos interme&iários 9 na organização mais ruupla 

que ~ seu objeto de estudo 9 a preocupnção dêsses autores se vol 

ta para a busca das fun.ções desempenhadas por tais grupos 9 ten

c,o em vista corrigir urn aspecto central da teoria corrente d.a 

9 sociedade de massas'o O cerne do seu argumento reside na dis

tinção entre duas f~DçÕes muito diferentes da organização secu~ 
:) , ~ , 
a.a.r1a, vvpor um lad.o ~ elas atuarn como bases do poder COii1pensat.?., 

rio [counterva:i)in_g ].o.wer 9 com explici t2. referência a Galbrai tLlJ~ 
como grupos de interêsse que restringein o poder absoluto e.o or

ganismo central. Por outro lado~ servem para incrementar a p2c2: 

ticipação polÍtica" (39)a Levando em conta a possibilidade des 

sas funçÕes serem d.esernpenhadas por organizações bastante dive.:s 

sas 1 os autores apontarn uma consequêncis. importante dessa dis

tinção. 11Uma sociedade pode ter UJ.-:la ampla variedade de associa 1 1 

~ , 
çoes secundarias, que se encarregam do importante papel de con-

trabalançar o poder estatal, sem ter um.a estrutura subjacente ce 
grupos primários capazes de assegurareD a segunda função? de i~ 

cremen to do envolvimento pesso a.l, Sob certos aspectos, J2.0d..§l.mos 

conceber a sociedade urbana norte-~americana como sendo uma so-- ...-....-...- ... _ .. _---
ciedade de massas nesse sentido" (40) . ..._..... ........... 

. Essa observação é importante~ pÔsto que introduz um 
, . 

refinamento notavel na teor1a o.a 'sociedaC:e de massas' f ao assi 

nalar que a recusa do tema da 'atomizaçãot para caracteriz~-la 

não implica em converter a presença de 'organizações 
, 

secunda-
. ) . . 

rias P em condição suficiente para sustar---se o aparecimento das 

caracterÍsticas poJ.-iticas que usualmente lhe são associadas, 

(39) Lipset 9 Trow 9 Coleman, .<?..E.:.~~ p. 195. 

(40) Lipset, Trovv, Cole'man, op, 2J:..h~ p, 195, 
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O desenvolvimento (~essa linha de 
. f . racJ.o cJ.nJ.o conduz 9 

contudo 1 a formulações que traem o desvio de perspectiva resul

tante da tendência dos autores; para extrapolar as caracteris 

cas organizatÓrias da associação sindical para o estudo da so,-
, . 

ciedae.e global 9 tomando arJbas como analogas no que â.iz respeito 

aos processos poli ticos básicos, .Dessa forma 1 virtualmente tô

das as formas de org2~ização - associações de veteranos de gueE 

ra 1 automÓvel-clubes 9 cooperativas de conswno, pl'anns médicos,e 

o sindicato tipico são os exemplos usados - são encarados como 

operando no sentido de Hmanter a democracia na sociedade mais 

ampla ao atuarem· como bases independentes de podercv ~ embora não 

sejam dotadas Ce rêdes inte:cpessoais internas capazes de lhes 

assegurar a função de estimulantes da participação politica. A 

idéia ele atribuir indiscriminadamente a condição de bases inde

pendentes de poder aos nurnerosos grupos e associações existen

tes nun1a sociedade complexa é~ no entanto,das mais discutiveis. 

Ainda que usando argumentos un tanto caricaturais, um cientista 

poli tico aponta um aspe.cto fundamental dêsse ·problema. Discu -~ 

tindo a teoria da tsociedade pluralista? 1 comenta Otto Kirchhei 

mer que 1 à parte a importância dos sindicatos e associações re

ligiosas, "é extremamente duvidosa a importância sociolÓgica de 

associações corais1 de filatelistes~ de 2-picultores, clubes con 

tre, a vivisecção etc,; talvez tenhru11 muitos associados~ mas é 
dificil perceber de que modo poderian~ funcionar como intermediá 

rios entre o Estado e o individuo 1 salvo dentro de limites mui-
, . . , 

·t;o estreitos, Na Alemanha RepublJ.co. de Weimar existiam J.nu-

meras associações ctêsse tipo ;tÔdas elas se apressaram em adotar 

a ideologia fascis em 1933. Isso naturalmente ·teve suas ra~ 

zões g a intensiva atençr.o a hobbies ( ..• ) perpetuava e favore -

c ia c. ifY1orância poli ti c a ( , .. ) " ( 41) , 

(41) o, Kirchheimer, '1Private Man &."ld Society" 9 Political Scien"'· 
.9!:. Q.ua,r.-t;.e.:r:l.Y, vol. LXXXI't 1966? nº 1. 
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Recusa-se 9 assim 9 a tese dos efeitos equilibradoresfu 

:proliferaçe.o de vgrupos interr1ediÚrios' na sociedade~ visto que 

sàmente alguns poucos entre êles são &e importância estratégica 

Na realidade P Lipset e seus colegas são conduzidos às suas con-· 

cepçÕes dêsse tema não ·apenas por extrapolarem as conclusões de 

seu estudo de uma organização estratêgic2~ente situada no plano 

global e peculiarmente estruturada no plano interno~ 
, . 

a proprl.a 

lÓgica da 
, . 

analJ.se funcionalista os impele nesse sentido, 
, 

Has com efeito~ ume. marcada afinidade· entJ.'e a concep-

ção ~sociedade plur::üista' e ó empenho da análise de fundo 

funcionalista, no sentido de localizar as bases da integração oo 
um sistema complexo em têrmos das posições reciprocas das suas 

partes componentes e dos processos derivados das suas inter··re 
~ É b ( . '1· . ~ _laçoes. · que, se a as e emp1r1ca para a ana J.se G.e formações 

sociais dêsse tipo consiste de dados acêrca de unla pluralidade 

de grupos diferenciadosj a perspectiva funcionalista permite ar. 
ticul2.<-los o.e maneira congruente com ui··na exigência nuclear dês...; 

se n1odêlo de sociedade. Tal exigência básica diz respeito à de 

monstração da necéssidade da presença dêsses diversos grupruacm·

tos lJara a persistência do padrão de integração do conjunto so-

cial maior. Prescinde-se, ass da localização de um . ' prl.ncl.-

pio estrutural mais profundo Y que dê se.ntido à ordenação pecu

liar entre os diversos subsistemas em presença. Vale dizer, a 

única hierarquização pertinente entre os elementos é de ordem 

1 . " ' J.near 9 , na qual eles se articulrun numa escala que vai do gru-

po particular às unidades mais con·fplexas ~ num r"1ovimento de in te 

gração em tni.vei~ progressivos (42). 
, 

Uu exemplo disso e a re-

( 42) NÕo importa, neste contexto, se o ponto de partida da aná-
lise é dado pelas unidades menores 1 enquanto subsistemas 
a serem referidos a unidades mais abr2~gentes ou pelo sis 
tema global, a partir do qual se 'desce' para os subsiste 

"" ,..,., r -mas. Ambos esses cruninhos sao poss1veis nas diversas ver 
sões ela análise funcionalista. SÔbre issoy ver~ por exe'ill" 
plo, N, J, Demera th III t çvsynecdo che and Structural·-Func: 
tionalismn ~ s.o .. c .. iEl,~ .:F2o.r_c~e .. s.~ vol. 44j nº 3 ~ p. 390-401' 
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interpretação a que Talcott Parsons sub1nete os resultados ce uma 

c"'as duas pesquisas clássicas sÔbre campanhas eleitorais orienta 

das por Lazarsfeld~ aquela que retoma o esquema de The PeoEle's 
, ' -Choice para aplica-lo as eleiço8s l)residenciais nor.te-cwnerica-

, 
rias de 1948 (43). Nessa pesquisa 9 como nas outras ela r:1esma se-

rie~ o foco da atenção são os determinantes grupais de atitudes 

individuais 9 e a manifestação dessas atitudes em t~rmos ele opi~ 

niões e opçÕes (eleitorais~ no caso; de consumo e entretenimen

to 9 em Pers.o.n1ê:.l Afluence). Chega~se, por essa via~ a conclusões 

como a ce que os indivÍduos submetidos a pressões contraditÓria~ 

el!Janadas dos diversos grupos a que pertencem, tendem a ser os 

mais indecisos quanto à sua escolha eleitoralp e os mais propen 

sos a modificá-la no curso do tempo. O esfÔrço de Parsons con

siste justrunente em retomar êsses resultados 9 deriv2,dos de uma 

análise com forte carga psico~sociolÓgica, para inseri-los nwna 

análise mais estri te.mente sociolÓgica. em que a articulação dos 
, . . 

ErUE~~ e exmninada de lli~a perspectiva funcionalista, Referindo 

-se ao processo analisado naquela obra 9 Parsons escreve que~ no 

seu nÍvel mais baixo, êle ndepende do resultado estatistico de 

milhÕes de atos indi viduais 11 9 mas que 9 em ni veis superiores~ êle 

gant'la estrutura 9 pois ;'a vinculação do indivÍduo às suas asso

cü:·"ções solidárias corno referência para o voto constrÓi a socie 
, 

dade ,llillTia se ri e g;:r_aA.at_i v a.~ .E§;.~.so s 9 · ru.n1o a unidades aptas a s~ 

rem significa ti vrunen te relacionadas aos problemas importantes Cb 
... 

rnomento 9 as alterna ti vns realistas com que se defronta o siste·-

ma polÍtico enquanto sistema .. Como uma estrutura de integração 

pol:Ltica, o tÔpo dessa estrutura é formado pelos dois partidos 

nacionaisu (44). 

(43) B, Berelson, P. F. Lazarsfeld~ and W. N. McPhee, VotinE: 
S_tuà.:Y of Q_pJ_nion Formation l.f.l a Presidential Carn_:pa~gn, Uni 
versity of Chicago Press, 1954. 

(44) T, Parsons 9 
11 vVotingv and the Equlibrium of the Arnerican 

Poli ti cal System'9 ~ i!!~ E. Burdick anc1 A. Brodbeck ( ed") ~ 
Ameri_can Vo.ti_q,g Bel1:._é'!_~ior 9 Free Press~ 1959 (grifo nosso). 
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t . . -Ao operar no n1vel das relaçoes entre grupos~ entendi -. 
dos como subsistemas~ a interpretação funcionalista da imagemfu 

~sociedade pluralista' permite evitar a redução sÓcio-psicolÓgi 

ca implicita nas pesquisas centradas nas atitudes, Ficam~ por 

essa via~ senão superadas pelo menos contornadas algumas das di 

ficuldades mais salientes contidas tanto na imagem da sociedade 

'de massa' quanto naquela 'pluralista~" 

Cumpre ressaltar 9 preliminarmente~ que arribas essas i-
- ( A -. ' magens sao constru1das ~m torno de preocupaçoes concernentes a 

análise da dimensão :2_0]-itica das formações sociais 

~eas: dizem respeitD a modalidades de distribuição e 

contemporâ-
I . exerc1c1o 

do poder (ou 9 na perspectiva sÓcio-psicolÓgica 9 da influência) 

.nessas sociedades. É~ portanto,nessa esfera que nos moveremos ~ 

na discussão que segue, 

' ~ No que diz respeito a concepçao da 'sociedade de mas-

sa',· sabemos que a preocupaçao subjacente tem· como um dos seus 

e.spectos centrais o tratamento dos movimentos sociais; dai a a·-
~ ' tençao dada a sua 'vulnerabiliQade institucional 9 " Um ex~1e da 

mais difundida obra de sintese nessa área ·- o livro de William 

Kornhauser sÔbre ~ Poli tics of Mass Society- permite,no entaQ 

to, constatar 9 como já fo:i apontado por pelo menos um autor(45)9 

. ' . , que um raclOClnlo nuclear dessa teoria e viciado por circulari-

dade" Com efeito, Kornhauser, ao sistematizar as principais co_g 

tribuiçÕes nesse campo, pÕe à mostra que~ no tratrunento do tema 

central do 'contrÔle totalitário 1
9 essa teoria vincula êsse co~ 

A '\ 

trole a 'disponibilidade da massa', para finalmente~ definir e~ 

sa disponibilidade de modo circular: como assinala Harolcl Wil ·-
, . 

lensky, ela e "indicada por (1) uma taxa elevada de cornportame!} 

to de massa 1 e ( 2) carência de vinculação a grupos independen ·-

( 45) H, Willensky, ;'Mass Society and Mass Cul ture ~ Interdepen ·
dence or Independence ?", American Sociological Review~ 
vol, 29, 1964, nQ 29 p. 173-197, 
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tes~ 
, 

Confundem-se 9 aqui 9 as causas hipoteticas do comportamento 

c~e massa com o prÓprio comportamento de massan ( 46), 

~sse ponto é decisivamente superado por um esquema de 

análise que rejeite a tese da 'atômizaç8.o 9 e os seus· correlatos 

- mesmo porque são totalmente incompatíveis com seus pressupos -

tos - em favor da idéia de uma organização multi-grupal, 

, 
Uma segunda dificuldade 9 relacionada com a anterior 1 e 

no entanto, apenas parcialmente superada pela visão ipluralis -

ta9
1 em qualquer das suas versões, Diz ela respeito ao tema fun 

damental da relação negativa 1 que se postula1 entre a presença 
, 

de 'grupos secundariosv no conjunto social e a suscetibilidade 

dêste a movimentos sociais de caráter disruptivo, .Nesse ponto, 

a associação dos temas de 9 atomização' e' da 'vulnerabilidade in.§. 

titucional' ao do 'comportrunento de massa' nos conduz mais dire

tamente ao tratamento dos determinantes grupais da conduta; mais 

diretamente, portanto, à análise de fundo sÓcio-psicolÓgico~ Há 
, "' ' dois pressupostos basicos a esse respeito, na teoria da 'socied~ 

de de massa' , 
~ ; 

Em primeiro lugar~ supoe-se que os grupos secund~ 

rios têm efeito 'moderador' sÔbre as tendências individuais a a

derir a movimentos de massa 5 ao envolverem as pessoas numa teia 

de normas e comp~omissos< Em segundo lugarj atribui-se a todos 

êsses grupos, ainda que impllcitamente 9 a condidção de grupos 

Q& referência importantes em tôdas as áreas da vida dos seus 

membros (47), Ambas essas suposiçÕes são vulneráveis à crÍtica, 

A primeira delas deixa de levar em conta que os grupamentos se-· 

cundários podem muito bem ter efeitos mobilizadores mais do que 

( 
, ; 

moderadores como, de resto 9 e apontado na analise de Lipset 

Trovv e Coleman referida mais acima)" ' ; 
Quru~to a segunda 9 e clara-

mente refutada pela observação direta (48). 

(46) 
( 47) 

( 48) 

H. Willensky, ~ cit.~ p, 177. 
A A - f 

Sobre ambos esses pontos 9 e sua crltica, ver M, Pinard 9 

"Mass Society and Political Movements~ a New Formulationn, 
American iournpl of Sociology 9 vol. 73 1 196'8, nQ 2, 

Para referencias 9 ver o artigo citados de M, Pinard, 
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~ . , 
.t!JSse segundo. pressuposto~ contudo~ e comum a ambas es 

sas imagens da sociedade: 'de massa' ou 'pluralista'. Embora ~ 

no que concerne a esta Úl tima 9 o problema sé manifeste com maia.~ 

nitidez em estudos cuja unidáde de análise Última é o indivÍduo 

-enquanto port~dor·de gpropriedades de contexto 9 -a sua rede

finição em linhas funcionalistas apenas consegue transferir a 
f dificuldadep1ra o nlvel inter-grupal. O problema persiste~ ain 

da que atenuado 9 pois o .Pressuposto de que todós os grupos~ en

quanto subsistemas, são significativos 1 positiva ou negativamen 

te, para a integração do conjunto maior é prÓprio dêsse esquema 
, 

de analise. Poder·-Se·-ia arguraentar r com efeito 9 que a interpr~ 

tação funcionalista~ sobretudo na sua versão parsoniana, ainda 
... 

introduz uma agravante nessa cJ.ificuldade 9 ao operar com um mede 

lo orientado pela busca do consenso;· o que equivale a acentuar 

mais uma vez a tendência~ já presente na imagem da 'sociedade 

pluralistat, no sentido d.e negligenciar a ·diferenciação entre 

os grupos, do ponto de vista do seu 1 pêso' estrutural. Isto o

corre tanto por motivos metodolÓgicos ··· sobretudo o caráter 'li 

near 9 da inserção dos subsistemas na estrutura abrangente, já a 

pontada - quente em virtude das implicações da prÓpria noção-di 

retriz, de integração consensual~ só se concebe o consenso en-· 

tre iguais, numa reciprocidade equilibrada (49)" 

(49) Claro que estamos~ de novo, simplificando muito o modêlofu 
análise funcíonalista (ou astrutural-funcional). As ob
servações acima não se aplicamj por exemplo 9 a esforços , 
teoricos como os contidos nos artigos de Alvin Gouldner, 

A 

sobre ~'Reciproci ty anel Autonomy in Functional Theoryn 9 in: 
L. Gross (ed.), SYffiposiu~ ~ ~ociological ~heorx~ Harper 
& Row, New York~ 19599 e de D. Lockwood, sobre nsocial I,!! 
tegration and System Integration~9 

9 in~ G.K. Zollschan and 
W. Hirsch (ed.L~~plorations ig§oêial Change, Routledge 
& Kegan Paul, London, 1964. Não ser~ por acaso 9 contudo~ 
qu~ Gouldner abandonou de vez a concepção funcionalist~, 
nos seus escritos mais recentes(veja-se ~ Coming Crisis 
in Western Sociolo~j Basic Books, New York~ 1970) e que 
Lockwood nunca teru1a aderido a ela. 

BIBLIOTECA DO DEP. DE FJLOSOFIJ 
E ClliNCIAS SOCWS 

F.F.L.C.H. U.S.P. 
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Se~ no entanto p ao invés de pensarmos a perspectiva 

funcionalista em têrmos mais prÓximos à su~formulação parsoni~ 
na, formos a um representante mais 'mo d.erad.o' dessa diretriz ieÓ 

rica, como Robert Merton, poderemos encontrar uma abertura para 

uma linha de análise que, sem se deter no nÍvel das atitudes in 

dividuais e congruente, no geral, com as premissas da imagem da 
. , 

' sociedade pluralista', retoma essa problematica num enquadra-

mento diverso . Escrevendo sÔbre um tema . afim às análises 
., 
ja 

mencionadas de Lazarsfeld e seus colaboradores (grupo do qual 

fêz parte), a saber, o estudo da 'influência interpessoal' numa 

comunidade, afirma êle, no melhor espÍrito funcionalista~ ''Estu 

dos na sociologia das .comunicações de massa precisam suplemen

tar as análises em têrmos de atributos pessoais de leitores e 

ouvintes com análises dos seus pa~éis sociais e sua inserção em 

rêdes de relações interpessoais" (50) , 

A contribuição especifica de :Merton, nesse seu traba

lho, consiste primeiramente ·em construir dois tipos de 'portadQ . 

res de influência', inspirados na clássica contraposição entre 

'comunidade ' e ' sociedade ' ~ os nlocais" ·e os 91 cosmopolitas",res 

pectivamente . Em seguida, examinam-se os papéis sociais deeem-
, . 

penhados por essas figuras, por uma ot~ca que combina ·a sua re-

ferência à arti~ulação funcional de status num sistema com a 

consideração dos aspectos da personalidade envolvidos na influm 

cia interpessoal . Dessa perspectiva, "o decisivo é o padrão de 

utilização do status social e não os contornos formais do prÓpr:b 

status" (51) . 

(50) R. K. Merton, "Patterns of Influence ~ Local and .Cosmopoli
tan Influential11

, Social Theory .êEi Social Structure,Free 
Press, Glencoe, 2nd ed . , 1957 , p . 387-420, cf . p . 409 . 

(51) R . K. Merton , "Patterns of Influence", .2lL:.. &i:., p . 402 . 
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Estuda-se~ dessa forma~ o comportamento na 
, 
are a das 

comunicações em têrmos das "fun_ç_Ões sociais e psicolÓgicas" (é 

Merton que sublinha) desempenhadas pela seleção e uso que cada 

um dêsses tipos faz do material comunicativo . Essas funções~por 
, 

seu turno, vinculam-se aos "papeis sociais que determinam os u-

sos possiveis e efetivos da comunicação" . Cruzrun-se~ por essa 

via~ a perspectiva individual (através das 11 funções psicolÓgi -

cas 11 do comportamento comunica tivo ) e a prÕpriamene social(atr..ê: 

vés da análise do s papéis, que definem as "funções sociais 11 dês 

se comportamento)s para se encontrarem no nivel dos púdrÕes de 

uso simultâneo do status e da comunicação pelos influenciadorea 

No final, descortina-·se uma categoria mais geral orientadora OO..ê, 
, . I 

sa anal1se, pela qual se supera o n1vel do estudo das atitudes 

isoladas ~ aquela dada pelo conjunto de orientações básicas do~

suj e i tos . "Parece que o comportamento na área das comunicações 
, . 

constitui parte das rotinas de vida é das orientações bas~cas 

dos dois tipos de portadores de influência. Suas seleções de 

revistas, jornais e programas de rádio simultâneamente refletem 

e reforçam essas orientações básicas" (52). 
I 

Se substituinnos a expressão "orientações 
, . 

bas1cas" 

por "caráter" - no que, é claro, ~staremos abandonando o enqua-

dramento do estudo de Merton - teremos aberto o caminho para 

considerar um outro padrão de análise da pro"blemática em tela. 

Neste, a •sociedade pluralista9 é exposta e examinada em têrmos 
. , """ , 
Ja nao funcionalistas, mas centrada~ no tipo de carater social 

' congruente com ela. Referimo-nos a obra de David Riesman e seus 
,. 

colaboradores~ sobre a sociedade t a cultura norte-americana 

contemporâneas (53) . 

(52) R. K. Merton, r'Patterns of !nfl\:lence", 9..1?..:.. ~~ p . 406. 
(53) D. Riesman, with N. Glazer anJ Renel Denney, ~ Lonely 

Crowd~ abridged with a new for(lwordyYale University Press, 
New Haven, 1961 /edição original, 1950/ - (Nas referên -
cias, daqui por diante, somente será mencionado o nome de 
Riesman) . 
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, 
Riesman~ como tantos outros 9 amadureceu suas id.eias 

nessa área num processo que inclui a revisão critica Ga concep

ção tradicional de pesquisa de opinião 9 cujas premissas ideolÓ-

gicas ~le p5e ~ mostra~ como representativas da 
, 

ç1otica liberal 

novecentista 9 do individuo corno átomo social1
ç (54). Ademais~ a_ê. 

A - N , A 

sinala ele na mesma ocasiao 9 a aplicaçao de questionarias sobre 

opiniã.o tem por efeito dar uma ilusão de poder ~queles que não 

o t~m, As relaç5es entre opinião e poder 9 redefinidos ambos num 

quadro de refer~ncia mais geralf constituem tema nuclear na o

bra de Riesmanf e ape~recem com tÔda a nitidez em The Lonelycrowg. 

que passamos a examinar, 

Recordemos o seu tema básico; a relação entre tiposm 

_car~t~ so_ci"?;l e modalidades de formação social( 19 classe 9 grupof 

regiÕes e nações") em suas esferas institucionais, A noção o

rientadora da análise é9 portanto, a de 9 caráter social'. O prÓ 

prio Riesman aponta as suas ç
9mui tas ambiguidades~' 9 mas acaba p:>r 

, 
identifica-la com "modo de conformidade 91 ~ ou seja9 aquela dime_g 
~ , 

sao da personalidade individual que 9 atraves do processo de so-

cialização no interior de um grupo, assegura a conformidade do 

seu portGdor em face das exigências sociais historicamente da-

das, 

A referência 9 portanto~ é a um conjunto rn orientações 

básicas (para nos valermos do têrruo de Merton 9 que é , perfeita

mente pertinente ao caso) e não a atitudes ou opini5es discre-

tas. Sob todos os aspectos, trata·-se de análise 
, 

no nlvel ma-

cro ~ refere·-se a grandes grupos ou sociedades globais 9 a longos 

(54) D" Riesman 9 11 The Meaning o f Opinion" 9 Indi vidualism Re·
considered9 Free Press 9 Glencoe, 1954, p.495. 

,, •• ) .!...- ; }.i:'. 
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f . , ~ ~ 

pE:rlodos his to ricos 7 e a uma climens2.o com:t:Jlexa da organizaç 2.0 

, 
psicologica individual. 

Em primeira aproximaç~o, o estudo (e Riesman estaria 

na linha das pesquisas sÔbre ~cultura e personalidade 9
9 tão di 

fundidas nas ciências sociais a partir da década de 30 ~ com e·~· 

feito~ a d.imensão cultural parece ser a fundamental em qualquer 
. , A 

analise que parta c:as premissas formuladas por eley de vez que 

. a orientação c.o cornporteJnento é dada por valores" A perspecti 

va adotada por êle~ contudo~ o leva a pÔr ênfase nas relaçÕes 

entre caráter e estrutura social e 9 nesta Últimaya procurares 

pecialmente as bases dos mecruüsmos de r~ecisão ~ enfatiza···se 

:portanto, a dimensão politica. 

O resultado mais geral 
, . 

anallse consiste na cons -~ 

trução dos diversos tipos de caré,ter social, engendradof: em pe 

ri.odos histÓricos especificas~ v dirigido pela tradição 9 (,t_ra(~i-

tion·-directed) · 
. ·• . . • - • 9 'endodirigido' ( inner·"dire c ted) 

-~9 
'heterodirigi 

do' (other-directed) e êsse tipo anÔmalo que é o caráter social 
• . t- . - .. ... 

9 autônomo 9 (espécie c'\.e contra-senso sociolÓgico~ vis to que dis 

pensa a conformidade), 

7\T...., • t l<'ao nos ln eressa~ aqui~ o exame das hipÓtese r::: algo 

bizarras formuladas por Riesman acêrcc., da vinculação entre êsc~ 

ses diversos tipos de caráter e determinadas magnitudes de ca~ 
, 

r~ter democrático~ prÓprias a cadt.<.. fase historica estudada.Eas 

ta-nos recordar, em traços gerais, que o tipo orientado para a 

tradição corresponde à sociedae.e.. pré·-industrial~ ao passo que 

os dois outros correspondem a etapas diferentes da revolução m 
Justrial~ o tipo 0 endodirigido 9 é prÓprio de uma sociedade em 

A Ct • A :l tJ>J \ que a enr ase recal sobre a proCLuçao ~ enquanto que o 0 heterocü--

rigido' corresponde·~ ênfase sÔbre o consumo~ 
, 

sendo seu cena ~ 

rio a sociedade norte-runericana contemporru~ea, Os diversos ti 

po s 9 por seu turno~ refletem muC~E!X:§-C.s no pro cesso de socializa 
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.... , 
çao. No caso dos dois ultimos 9 exprime~se a passagem da inter-

nalização d.os padrÕes femiliecres, que engendra o tipo 'endodiri 
• , , ~ • C' 

g1doi, para o preQOIDllllO dos valores mais d11usos 9 veiculados 

por instituiçÕes como os mei.o:=J de comunicação de massa e as es··· 

colas, e reforçados cotidianeW1ente pelas relaçÕes interpessoaia 

, , 
A nos interessa o modo pelo qual essa analise concebe 

, . , 
o tipo de carater 1 heterodirigido' e a sociedade que lhe e con-

gruente. O estudo se concentra sÔbre a sociedade norte-?Jnerica 

na contemporânea 9 com o fito de demonstrar a tese de que houve 

mudanças profundas no 
, 

carate:r social rur1ericano entre o século 

passado e o 2tual9 mudanças esse_s ilustt·adas pele" passagem do 

carster 'endodirigido' para o 9 heteroclirigido', Quais são os 

traços essenciais c~o portador dêsse tipo e_e caráter social 9 o-

rientado para outrem ? 
' A , Basicarne:nte, ele e um2, pessoa preocupa~ 

C::a com a opinião que os out.ros formam a seu raspei to, mair:l do 
, 

que com qu2-lquer deser.openl'lo indi vidusl proprio. QUEl.l1.QO 
, 

ha con= 

flito entre sua individualidade e o conformismo em face da op1-
, 

Sua conduta esta pau 

tada por essa preocupação, mais eLo que por quaisquer cru'lones fi 

xos e internalizados 9 é porte..nto ,::L si tuaç?,o em que êle se encon 
, . , 

tra 9 nas suas mul t1plas are as do :celacionamen to com ou tTo s t quG 

vai definir a sua liru1a de aç2o. Sua viela social se organiza 
~ 

como uma sucessao de compromissos 9 assumidos ctir:mte do olhar vi 

gilan te daquilo que Riesrnan_ ch2..rna d.e ~:UID juri ele seus ps.res". A. 

busca ansiosa da aprovação alheia e :::;eu correlato 9 a tendência 

ao compromissos em contraste com a afirmação vigorosa de uma P.2. 

sição prÓpria conduz 8 e"issolução do individualismo 9 êsse valor 

tão caro do homem vendodirigidor da primeira etapa da revolução 

industrial, cujo prot~tipo ~ o empreendedor pioneiro na ~rea e-
"' . cononncao 
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A sociedade a qual esse tipo ~e carater e proprlo e 

, 
tambem pintada por Riesman em tons cinzas; nada de contrastes e 

nérgicos e de conflitos~ mas uma articulação corr:plexa e lábil 

de compromissos grupais, É o protÓtipo da 0 socieda0e pluralis

ta', em que nem as classes (dissolvidas em grupos menores e com 

petitivos sem serem antagÔnicos) nem as 'massas' (aglutinadas 

nesses mesmos grupos) são categorias estruturais pertinentes, 

O homem 'heterodirigido' é um cid.adão 'supersocialiZ.§.: 

do' (no sentido sÓ cio-~psicolÓgico do têrmo) o Em contrapartida, 

a sociedade em que vive é •subsocializada' (no sentido weberia

no o.e 'socialização'): tende a carecer de um nÚcleo bem defini-

elo e de lideranças politicas firmes. A filociedade 'pluralista' 
, , A ~ 

e complexa e labil err te:r·mos C.e organizaçao, arílorfa e indetermi 

nae_a em têrmo s c~ e poder, 
, . 

Inutll procurar nela alguma 'classe 

dirigente' , como o faz, por exemplo, ii,Jrigh t l'thlls (55): o poder 

está disperso em seu interior, nwna multiplicicade de grupos, ~ 

glutinados em tôrno de interêsses especificas e mobilizados ap~ 

nas em face de situações que os afetem c.iretar11ente, O poder e.ê. 

· tá distribuido por êsses grupos, que aturun á semelhança de empr_i 

sas monopolistas~ competem entre si na busca dos seus objetivos 

prÓprios, sem deixarem vir à tona antagonismos clestrutivos, Li 

mitam~se a exercer o direito de veto sempre que alguma iniciati 

va alheia fira seus interêsses~ são os veto-groups,que dão subs 

tância àquilo aue- Galbraith com a anuencia entusiásti-

(55) Para um confronto passo a passo entre as análises politi
cas de Riesman e Wright Mills, veja~se VL Kornhauser , 
"'Power Elite' or 'Veto Groups' ?li~ in~ S, M. Lipset and 
Lu Lowen thal ( e<L) , Cul ture and So c_;::,;l.: Charac ter ~ 
~ o f David Riesman f.teviewed, Free Press, Hevv York, 1961, 
p, 252·--267, Para uma analise critica global da obra de 
Riesman nessa área, veja-se N, Birnbaum, 11David Riesman's 
Image of Political Process 1

', na mesma obra coletivayp,207 
-225_ 
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ca c"':.e Riesman -~ chama c~e counterve,ilin_g p_O'"TGE> Poc:er--se--ia di·-· 
I . 

zer 9 nesse contexto 9 que a grilllc"':.o categoria oculta d.a anallse ce 
Riesman 1 tanto no que diz respeito ao plano d.a condu ta ind.i vi ~

c~ual quanto no concernente à ação coletivs. 9 é a c~e situag8.o.T8E; 

to o individuo ~ heteroc:i:cigiC:.o' quanto a l so ciE;clac:e pluralista 1 

t , :1 • -L !- ' •t ...., • :'I opermo a :caves e:e &JUS ues a cur-uo pTc_zo 2-s sl·cusçoes crlaC:.as pe 
, . 

lo seu relaciona.mento com os p:::.~oxuílos 9 num processo c':.e acomoc.a----

ç2,.::; mÚltipla. Com:preenô.e--se~ po::r esso. vi;;,s o motiV') elas aprse_!}; 

sõ es manifes tactas por Riesman 
A 

acerca ds sociedade ~ue est2~ estu 

dand.o ~ quanc"':.o assinnla que ela tende para wna divisão em. uma 

mul tiplicic:ad.e de grupos care1·1tes ele qualquer organização abrEm 

gente. 

Reconhece· -se aqui mc.is mna vez ~· um tom far11iliar na 

análise. Para que n2,o sejamos sem})re nÓs a invocar o mesmo nom~ 

o.eixemos que Ral:pl1 DcJ:lre:nd.orf e Se7mour T>L Lipset o façam (56); 

é Tocqueville que se impÕe 8 atenção·de quem lê. Riesman, Não se 

trata, é claro, do Tocqueville precursor da concepção de 'sacie 

dade de massas' e ca preocupação com o 'totalitarismo', Até ne ... _ 
lo contr2"rio 9 é o. ca.rêncio. de wns. organiz2,ção abrangente do ;?o·

der mais ber;, clefinic~o (!ue preocupa Riesman9 mas tru::Jbém êsse te-

me.. ja aparecia no obsc::rv2.dor francês c~os Estados Unid.os de 183Q, 

ao formular as bases. daquilo que:: Dahrendorf cl1arna ele 11 demo era---

ci2- s.srn liberdade" 9 compoe.te. ele um conformismo sustentado pelo 

i C:.espotisco c~a opinião 0 _ (Ps.ra peTceber ess2. convergência~ ba§. 
r ' o ts. reler a passagem reproduzida neste mesmo capltulo, a p. c4 . 

Hão nos interessa e:x:ê....rninc.r aqui se :UruJ.rendorf e Lipset têm ra .. ~ 

zão ao sustentarem, como o fazem 9 que c. tese de Riesme.n~ acêrca 

(55) R, Dahrend.orf~ ;:Democracy 1rvithout Liberty~ an Essay on the 
Poli tics of Other-G.irected l\!Ian" e S. M; Lipset, 91 A Cl1ru:np-~ 

ing Americcm Character ?", ambos em; S. M. Lipset 2nd L, 
Lovven thal ( eds") t Cu+ ture and Social Char.?-s!~r:.. 9.E.:.. c i t. 1 

p. 175~206 e 136-171. 

L ,:._;~l'J'~ -~".\ ,- ') L ui'. ~)~ l'lt.;~\J.-'H• 

J~ C li~:: C;d;S SOU!A.[S 
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~a novidade do fen3meno que se propoe estudar 9 & falha 9 e que 

as observaçÕes e análises de Tocqueville (e outros -:;bservadores 

novecentistas 1 evocados por Lipset) 
. _, 
J a teriam assinalac~o o rnes·-· 

mo estado de coisas um século antes c1a red.aç~o de The Lonely 
~·-·ri; 

Crowêl., Interessa·-·nos 9 por outro lado~ aquilo que Riesman tem a 

d.izGr acêrca do pc.pol da opinião na Ei8Cie( .. aê .. e a.lllericano..~ 

como nos importa o esquema geral do sua análise. 

Escrevendo s3bre as relaç5es entre tipos de 

assim 

, . 
cara-cer 

social e opini5es 9 afirma Riesman~ 71 A pessoa endodirigida~ se é 

que se ocupe de polÍ tica 9 vincula--se ~ cena polÍtica por sua m.2. 

ralidade, por seus interêsses bem definiC.os~ ou por ambos, Seu 

relacionrunento com suas opini5es é estreito 9 não periférico" As 

opini5es são meios para defenQer certos princÍpios da polÍtica. 

( ... ) Em contraste com isso 9 a pessoa heteroc1irigida 9 que.ndo é 
polÍ tice.r vincula-se ~ cena poli tics. como membro c3 .. e urD. veto~ 

--_group.. Ela cleixa a ô.efesa c1_os seus interêsses a cargo C:.o (STU·

po 9 e coopera quanc~o ch2JJ1acto para votar~ para aplicar pressão 9 e 

assim por di2~1te, 
, . ,., 

Essas tatlcas de pressao parecem tornar mani 

festas as suas opiniÕes no nÍvel polÍtico 9 mas elas na realida~ 

c~ e ajudam a tornar--lhe possÍvel c~esvincular----se c:_,:j suas opini5 es. 
,., 

Ao nao mais operar como wn 'eleitor independente' ~- no mais dos 

casos 9 uma ficção amena 9 mesmo na era dependente da endodireção 

-- suas opini5es polÍticas 9 como tais 9 não são sentidas corno vin 

.. - ' culadas a sue" funçao poll tica. Podem servir--lhe 9_ assim~ como· 

wna contraposição social no seu papel de conswnidor das novida

des polÍticas no interior do grupo de pares_ Ela pode ser tol~ 

rante para opini5es alheias (. ,, , ) porque são f meras v opini5 es 

(." ,) sem o pêso de uma adesão sequer parcial a seu papel e ~ 

sua ação na ~rea polÍtica, São vrneras~ opini5es 9 ademais~ por

que o munc1o polÍtico dos veto--grou-ps é tão intratável que a opl, 

nião corno tal é tida corno quase irrelevante 11 (57), 
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~sse tratEunento dado l;or Riesman ao problema da opi ·

nião tem duplo interêsse, De uma perspectiva mais ampla.~ o seu 

exame revela uma peculiaridaC'.e digna ele no ta, 
, h ... h 

E Que,acerca aes 

se aspecto - dos mais importantes~ de resto ·- poder,.-se~ia dizer 
, 

difcrençs. significativa entre 
, ' 

de Toe ques se :1a uma a ànallse ·-
queville e a de Riesman~ ela ocorre no sentiê.o histÓrico oposto 

ao perseguido por êste :; remete a antes e não a depois da obra 

de To cgueville o Com e f e i to y se erú To cqueville Gncon traiüo s uma 

concepção fpÓs-iluminista' da opinião~ em que. esta tende a ser 

identificada COEI opinião p~bliCSJ:y em R.iesman o têrmo volta a ga 

m1ar- ainda que c~e uma perspective. critica- a conotação que 

tin}.1a no pensamento :poli tico setecentista, discutiC.a no capi tu

lo II c1êste trabalho; confunC'.e-·se com a expressão de re_12u,;tação 

d.as pessoas, (Seria interessante ver corno Riesman explicaria a 

presença dêsse significado do têrmo na época por excelência do 

predominio do car~ter 'êndodirigido')_ 

No o,ue concerne, por seu turno~ às implicações dessa 
, . 

anallse d.e Riesman no tocante ao tratamento do problema da pes-

quisa de opinião na Sociologia contemporânea~ é elucidativo o 

cor:fronto com a perspectiva examinada antes, e associada ao no-

me ae Lazarsfeld. 
, f o 

Aqui~ o contraste e nltldOy e se articula em 

tôrno da não adoção Y por Riesrúan~ do lli1ia Ótica centrada no estu 

do quantitativo das atitudes dos sujei tos~ em favor de uma per.ê. 

pectiva macro-sociolÓgica, quo 
, .... o 

incorpora 2. anét..LlSe quali ta ti va 

de entrovistas .. 

Do ponto de vista adotado por Riesmc:ms a 'pesquisa de 

opinião' tradicional simplesmente não tem sentid.o~ porque não .ê: 

panha mais do que manifestações da 1 i1eterodireção' dos sujeitos; 

de certa forma, essa modalidade de pesquisa seriG~ ela prÓpria> 
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uma expressao dessa 'heterodiroção' (58), Nesse sentido, Ries-
~ ( ~ 

man redefine a noçao de 'llder do opiniao'" A liderança de opi 
~ t .J.., . 'f. d t niao passa a ser encccrad.a como uma es ra GCgla especl lca, a ,_o .§: 

fa por certos indivÍduos •haterooirigido~', nas suas relaçÕ8s 

sociais" Trata--se daquelas indivÍd..uos dispostos a assumirem os 

riscos da "<iiferenci2.ção margin::ll'i? vale dizer~ da conà.uta sufi 

cientemente livre das veias grupais para ser •difarente 9 ~ mas 

não tanto a ponto de provocar ur11a ruptura com o grupo, Tais pe§_ 

soas ntentam influencier os vereditos /a formulação de __ ,ormas G 

prafer~ncias/ ao mesmo tempo oue os repetem - um j3go perigoso, 

sem dÚvida' 1 (59)" 

Essa concepção se reflete na postura de RiGsman acêr

ca da importância e c1os efeitos dos meios de comunicação e.e mas 

sa, que também se revela diversa da o.e Lazarsfeld, Para êste , 

ainda que implÍ.ci tamente ~ esses maios d.e comunicação desempe 

nha111 papel da maior importância na formaç1io de prefer8ncias 

por essa. viav tamb8!n no processo polÍtico._ Sua análise tende a 

EJxal tar essa importância -- ainda que explici tar11ente se proponha 

(58) Ocorre) a propÓsito, a, observação sarcástica de um histo -
riador, ao comentar cri ticarnente a utilidade das pesqui ·
sas d8 opini2,q_ para os his toriad.ores futuros~ "L9 -his to 
riad.or _ em 240Qj poderia resumir as pesquisas de eleiçÕes 
presideneiais referentes a um s~culo numa Única sentença 
como ~ssa; 'Os wnericcmos do século XX er81Il mui to interes 

• saé'.os em polÍtica e gostavw11 de tentar prec.izGr o resulta 
do de eleiçÕes' 1

ç" J, R, S trayer, "The Historian' s Concept 
of Public Opinion11

, 111: M., Komarovsky ( cd,) Y Comrúon Fron
tiers o f the Social ~:fciences y op" c i t,, p" 253--278, c f, p, 
268, O artigo à e Stray8r-- e Uma resposta às formulações de 
Lazarsfeld~ reproduzidas no me~mo livro (p.242-262): P.R 
-Lazarsfeld~ 1'The Historian and tJ:1e Pollster", 

(59) D. Riesrnan 9 21!2 Lonely CroVIld 9 .212..:.. ci t", p, 78, 



demonstrar o contrário ""' ao sugerir oue essa figura estratégica 

que é o 'lider de o-oiniãof recolhem sua prÓpria orientação dos 

meios de comunicação do massa, Nesse sentido 9 é errôneo argu -
A 

mentar 9 como muitos o fazem 9 que as pesquisas sobre o 1 fluxo em 

duas etapas' da-comunicação destroem os mitos acêrcct da "otnnipQ. 

tencia' dêsses meios. Para isso são necessárias análisss de 

mais longo alcance 1 mais do que pc;squisas centradaf> em problo -

mas imediatos ou de curto prazo e preocupadas, no mais das 

zes, com as condiçÕes d.e intervenção eficaz em áreas diminutas 

ê:.a realidade (60) o Vistos da perspectiva de Riesman 9 por seu 

turno 9 os meios de con}unicação são ilüportantes eno~uanto agêncüs 
- , socializadorasr cuja aç~o reforça a ·•heterodireçao' ja predomi-

nante~ l;)elo simples motivo de que seus prÓprios 

são tã.o 'hc terodirigido s' como a sua audiência. 

controladores 

Dessa forma 1 tanto os meios de 
. ~ 

comun1caçao de massa 

quanto a opinião pÚblica são incorporados no quadro mais amplo 

da mudança social e cultural a longo prazov e 9 nessa incorpora

çãov são redefinidos de tal modo que tornam sem sentido boa paE. 

te da orientação tradicional <la pesquisa nesse campoo 

Na realidade~ é talvez Riesman, entre os autores exa

minados até agora 9 quem wais SG aproxima de uma resposta aclequ.ê: 
, ' ... . ( ' o_a as exigencias formuladas por Blumer nas suas cr1 ticas a pes--

ouisa c.1e opin{ã.o 9 ao tratar e_a opin:i,ão e eLos meios de com.rmica

ção de uma. perspeetiva dinru"Dica e ampla; não são os ofei tos e..ês 

(60) Parayma exposição bem documentada acêrca cios p:çoblemas elo 
alcance e utilização dos levantamentos de opinião e sua 
crÍtica~ feita por um representante da orientação que~ p~ 
ra simplificar, estamos associando ao nome de Lazarsfeld, 
vejam--se os ca-pÍtulos finais de I-L Hyman, Survey pesign 
and Analysi§_f Free Press Y G lenco e? 195 2 ( p" 420-~457 da e
dição brasileira, Planojarnento ~ A.nálise da Pesquisa, Li
dador~ Rio, 1967, 
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se ou fuquele meio éG comunicação cte massa sÔbrc tais atitudes es 

pecificas dos membros d.e determinao_o grupo acêrc'a c~c uma gues ·-

tão dada que interessam~ mas sim as relações entre o conjunto 

dos maios 9 a reorganização global das orientaç~es dos sujeitos, 

o sisten:a de valores e a organizD.ç ão social abrangente 9 numa f a 
, , ( , 

se historica dada_ Visto que~ eiD Riesm&"l~ o- 'cara ter social e 

uma categoria central da análise mas não é tido como deterrnin~ 

te e sim como determinado pelo meio social (Li-pset fala~ em tom 

l Á • d ii tr - • l• ÇO :J 4 t ' ~ 01 R • ) po emlco 9 .o ma .::I la lsmo Cta ln erpre--c;açao c,e ..: lesman a que§_ 

tão se desloca. para a concepção da sociedade subjacente à análi 

-Como vimos~ Riesman opera com uma concepçao radicalfu 

'sociedade pluralista'. Trata-se 1 na realidade, c1e urna das duES 

conce-pçÕes polares acêrca da sociedade norte-americana produzi

da pela Sociologia ruDericana na década de 50. Sua exata contra 
, - -partida e c,ada pela concepçao formulada por Wright Mills~ sobre 

tu~o em The Power Elite. Novamentt:: não nos interessar:1 9 neste 
, , 

ponto 9 os me ri tos comparativos de-: runbas essas analises 9 no que 

diz respeito ao sou poder explicativo em relação ao objeto esp2 

cifico de estudo" Não se ·trata~ portanto, de optar por e.ssa ou 
, 

aquela modalidade de analise como a melhor para compreender a 

sociec~ade norte---americanB. contemporânea. Interessa~nos 9 antes, - , confrontar as linhas mais gerais de articulaçao dessas analise~ 

tando em vista compreender melhor ~s implicações te6ricas das 

imagens da sociedade subjacentes. Isso fica mais claro no exa-

me, que ambos os autores fazem, da estrutura do poder nos EUA, 

A , 

A esse respeito, o essencial e que Riesman opera com 

ummodêlo de sociedade em dois 'patamares•: no nive1 inferior , 

um aglomerado desorganizado de pequenos grupos, formac~os pelos 

portadores da estrutura de·. caráter dominante; no superior
9 

encm 

' tramas, nao propriamente uma estrutura~ mas uma combinação, con 
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t1nua,nente recomposta 9 ele grupos de interêsse ··~ os veto-groups. 

·A relação entre ambos. os niveis não é de dominação mas 9 mtüs pro_ 

priamente 9 daquilo que se noderia ch~Dar de fcliGntela 9 ~ do ni-

vel ~inferior' em relação ao ísuperiorf, Já a 
,.., 

cortcepçao de 

V'/right Mills apresenta contornos rilais c~efiniclos. Articula···SO an 

três 'patamares' s dos quais o inferior é formado pelas *massas' 

(resul tantos da desagregaç&o elos 'pÚblicos·'); o intermocU~rio 9 

( l . , que corrosponde ao n1vo super1or em Riesman 9 e onde se encon -

tram os niveis •médios do poder', ocupac1os pelos grupos de inte 

rêsse; finalmente~ no escalão superior 9 temos a 9 elite do po

der' 9 sendo que a n3lação entre o escala.o superior e o inferior 

é de dominação 9 através da rna..."lipulação c1e valores 9 expectativas 

e formas c":.e consciência" Nesse contexto 9 os meios de comunica··· 
~ . , . 

çao de massa assumern em Wright Mills lliü carater instrurnental 
..., 

que nao tinham em RiesmarL 

Fica clara 9 aqui, a estreita relação existente entre 

as noç5es adotadas e a image6 da sociedade subjacente ~s diver-
., -

sas analises, Em Wrigl1t lYiills, encontramos ur11a definiçao clara 

da polaridade ~li te/massa; têrrnos que definem 9 pelo seu 
, 

mutuo 

condicion~1ento, os grffi~des traços da imagem da sociedade adota 

d.a. Em Riesman 9 a recusa da noção de massa~ e sua substituição 

pela de uma multiplicidade de grupos 9 acarreta a rejeição da n2 

ção complementar 9 de elite, Em ambos os casos 9 contudo 9 o con-
, ' . 

junto social mais amplo o v1sto como fracamente organizac'-o 9 te!.! 

dente à nivelação entre suas partes 9 e de fracas potencialida --· 
, 

dos democraticas. 

Essa convergência não ocorre por acaso, É ~ue 9 longe 

o_e serem o1;2os tas~ as concepç5 es d.e 'sociedad.e de masss.s' e 'SO·· 

ciedade pluralista'· .são complementares,· Constituem o verso e o 

reverso da formulação dos mesmos pressupostos b~sicos, e se con 

à.icionam mutuamente9 da mesma forma como suas noç5es constituti 
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vas o fazem no interior c;_e cada qual, Sua semelhança profu:nà.a 

está dada pela identidade da sua construção; ambas são de cará 

ter mais descritivo do que EDçplicativo, Para sermos mais pre-"· 
- r :"I , • - ...:J cisos; ambas sao construlél.as segunc.o a log1ca da formulaçao "'e 

ti•JOS, vale c;_izer, SGU cara.tGr C mais propriamente Classifica··· ;.+._ 

t
, . 
orlo, .......__ Seu poder ex:r;:llicativo v contudo, é severamente limitado 

pela circunstância que, afinal~ c1efine o seu perfil comum.; em 

nen...'1.um d.êles fica cl2.ro qual é o ]rinC2.i..:Rio estiJltural básico ch 

articulaçÉio da sociedade êcÔsse modo e não de outro qualqueroNa 

"'· "tl · '· '· " t · ca::cenc1a Qe a prlnClplo~ somen~e se poae cons ru1ry seja mo~ 

delas da dominação 'linear'· (o esquema 'elite/massas' de Mills) 

sejat pelo abandono da premissa de linearidade~ modelos desar

ticulac;_os em pluralidade de grupos 9 como o de Riesman. 

Num '' r r • ... trabalho dedicado a crl·c1ca aas teses acêrca da 

'!3o cied.ade d.e massa' , Daniel Bell ctfirm2. que y "afora o marxis-
, " mo, a teoria da 'sociedade c3ce massa' e~ provavelmente, a mais 

influente teoria social no mu~'ldo ocidental contemporâneoH(6l) o 

N2. realidad.e 9 a referência de Bell se limita às teorias com as 

quEtis não concorda. Exclui aquelay tão influente quanto as ou 

tras (mais do que a marxista, com efeito) da qual 8, em boa me 

c;_ida 9 um representante~ a da 'sociedade pluralista'·- No entan 
, ... 

to 1 suas cr1 ticas a 'teoria c;_a sociedade de massa'·~ como uma 

construção iG.eolÓgica de fundo conservad.or, são perfeitamente .ê 
• ' • r '· ' ce1 taveis; apenas, apl1cam--se ·carnbem a sua contrapartida f que 

, 
e a 'teoria da sociedade pluralista'. '· e por acaso que vie 

mos evitanc.~o, até aquif usar o têrmo 'teoria'· ao nos referirmCB 

f ~ ~ ~ t' f ' À a essas ormulaçoes. .ó que elas nao sa 1s etzem as exigencias 

associadas a êsse têrmo: não correspono.em a wr, conjunto in te --

(Sl) D. Bell, '1An.'lerica as a Mass Society~ a Critiquen? The End 
of Ideology, Free Press, New Yorky l9ó5~ cap" ls p,2l~34 
cf, p, 21. 
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grado de proposições 9 d.otado ele poder e~·~plicativo em relação ao 

seu objeto_ 
~ ~ , 

Sao ~ mui t'J mais? cons truçoes à. e cara ter de-scritivo 

ou 1. no lüüte~ classificatÓrj_o (enquanto tipos)? com baixo grau 

de integraç~o e? sobretudo 9 referentes a aspectos parciais ela 

realic~ade a que se referem" Por isso mesmo poc.e ocorrer que se 

j am usadas ele modo in tercarnbis"vel 9 para desig{lar o mesmo o bj etor 

às vêzes até pelo mesmo autor em ri10mentos diferentes ( 62)" são 9 

u1na e outre.~ construções iC.eolÓgicas ~ que desafiam os pro cedi 

mentes de verificação usuais em ciência. 

~ verdade que~ no concernente ~s tentativas de p3r ' a 

prova ou de desenvolver as hipÓteses clerivad.as de Riesman,. nota 

-~·se uma concentraçã.o rtúÜto si(.,r:nificativa nos trabalhos que ope

rru11 com sua noção de 9 caráter social v 9 aplicada ao caso norte ·

americano, ficando em segunc"lo plano o seu complemento social es 

pecifico 9 que é a v sociedac~e pluralista'; vale dizer 9 exploram

se os seus enunciados acêrca fu presença oo um determinado tipo rn 
vcaráter social' nos EUA e das suas implicações no plano cultu 

ral 9 sem entrar no problema n1c.ús ·amplo~ do relacionamento entre 

c ará ter e estrutura. social, De modo geral 9 êsses trabalhos con 

duzerr: a resultados congruentes com as teses de Riesman nessep:1r 

ticular, Verifica--se assim f por exemplo 9 que uma análise de em 
, 

teudo de propaganda comercial nwna revista feminina revela uma 

crescente orientação 'heterodirigida' 1 entre 1890 e 1955 (63) s 

(62) Em outro ponto Y Bell, falanc"':.o elos :CUA 9 refere~se à ~~sacie--
~ , 

dade de massas r em q_ue a opiniao publica reü1a11 ~ para 9 em 
seguida> observar que, em tal sociec1adef '1grupos diversos 

·são mais elo que :::mnca forçac~os a asssuroirem alguma id.enti 
dade coerente 71

, The :Snd of Id~olog/ 9 .:2..J2..;;. cit._ 9 p" 224-. A 
fusão entre a ili1agem de vn:.assa' e O.e vpluralismov não po·-· 
deria ser mais completa. 

( 63) S _ M. Dornbusch and L. C. Hickman~ nother--directedness in 
consumer-gooà.s aC.vertising~ a test of Riesmanvs historicãL 
theory 9

i ~ ~al Forces~ voL 38 1 1959 y p, 99-102 _ 
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assim como uma 'Jesquisa análoc-a~ com rnaterial retirado ele li vrrn 

infantis~ revela urn declinio do incentivo ao desempenho (..Q; achieve

ment mo ti v e, c1e MacClelland.) nos EUA entre 1890 e 1950 ( 64) c Uma 
~ 

pesquisa mais ambiciosay realizada na Alemai1.ha~ propoe~se apon~ 

tar a especificidade do universo cultural em que se move a aná

lise de Riesman, Para isso Y toElOU···Se ao pé da letra o titulo ch 

sua obra sÔbr·e a nmu.l tidão solitárian ~ para em seguida proceder 

a um exame comparativo elo perfil de associações sem&'rcicas das 

eXJ!ressões para 9 soliô.ão f em inglês e alemão' Constatou••ASej. em 
,..., A ( • A - :1 • 

suma~ que as co no taça es elo termo em llngua lnglesa sao prectoml-

nantemente nege:ti ve.s -~ a 9 solidão' dos americanos e inglsses nã:> 

têm correspondência direta com a 'solidão' dos alemães~ mas cor 
" . ' ,..., ,..., , responde nltü1.amente a expressao alema para vmedo 1 ~ ao contra-

rio do caso alem~o ~ SEI que as conotaçÕes tendem a ser JDSi tivas{6?). 

Seria de se concluiry com base nesses indicias~ que a 'heterodi 

reção i f como componente da cultura norte·-·alnericana~ estaria pr~ 

sente no seu prÓprio universo verbal (resta saber desde quando) 

mas seria pouco saliente na cultura t:üe111ã (resta saber como se··· 

ria classificada a sociedade alemã). Tais observações ficruD re 

forçadas pela alta associação entre 'solidão' e 'tragédia' em 

8.lemíio ~ levando~~se em conta que o segunclo ciêsses têrmos não tem 

conotaç~o negativa ness~ contexto. ~ste ~ltimo ponto poderia 

(54) R. ele Charms e.nc G, I-L Moeller, 1'Values Expressec1 in .Ari1e -
rican ChilCJ.ren' s Readers ~ 1900-1950'1 ~ Journal .9.f Abnormal 
and Social Ps·\;chology:y vol, 64~ 1962? p. 136--142. 

( 65) P, R. Hoffst~ ter~ Gru,penclxnarllik ~ Kri tilc c:e:;.n Massenps~choJo·-· 
gie ~ Rovvohl t ~ Hamburg~ 1957 ~ p. 63 e seg, 
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ser inferido~ llor ex3mplo ~ d.e UiJ2- análise 0.e conteÚdo conrpa:rati 

va de peças te a trais norte---ar.,JericccD.as e alemãa c3.a década c~ e 20, 

em que a satisfação IJessoal e a integração nas normas d.o grupo 

constituem tema saliente nas primeiras, ao passo que o Vherois

mo trá_gico elo homem solitário 7 predomina nas segunclas ( 66), 

Tudo isso 
' . ,.._. , 

claramente c~iz res'Jei to a dimensao so cio~:psL 
-" --

col6gica do problema, e ao seu contexto cultural. Compreende ·-

se r por essa via f porqv.e as formulaçÕes c1e Riesman revelam mais 

clararnente sua utiliclade 110 estu<io da v cultura de massa; ou ela 

1 cultura popular' 9 

, , . 
que e nosso prox1mo tema. 

( 66) D. V, MacGranal1.am c:mc1 I, Wayne, nGerm&"l a:.r1.c1 fu11erican Trai t3 
Reflected in Populal" Drwna11 

9 Humal'l Relations 9 vol, l s 1948; " ""A "" 

p. 429··,455, (Valemo .. -nos d.a exposiç2.o desse trabalho em 
H. \Villensky, '1Mass Socie·0~: ru1.cl Mass Cul ture' 1

9 " o_:p. Si t, , 

p. 179)' 
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CULTURA E SOCIEDADE~ O -
CENÁRIO CONTEMPORÂNEO 

Operando agora explicitamente no nfvel das sociedades 

contemporâneas e, em particular, das suas manifestações histÕri 

camente mais desenvolvida~, importa-nos caracterizar aquela di

mensão tendencialmente dominante na sua esfera culturalp consti 
. . -

tufda pelo conjunto de bens culturais produzidos e consumidos ~ 

escala industrial no seu. interior e articulado num sistema prÓ

prio. A êsse sistema cultural peculiar corresponde, na lingua

gem predominante nas ciências sociaisp o têrmo ncultura de mas-

O têrmo, por vago que seja," denota um sistema 

propriamente, Um. subsistema - simbÓlico, dotado de pelo 

mais 

menos 

uma caracterfstica que persiste na definição dos seus mÚltiplos 

conceitos alternativos em uso: é o resultado da ação dos meios 

de comunicação de massa, em sociedades tecnologicamente avança

das e de alto grau de urbanização. 

É patente que a adoção dêsse têrmo esp~cffico implica 

em supor como seu substrato social uma •sociedade de massa' e 

que a busca de noções alternativas implica, não somente em apon -
tar as limitações prÓprias a êsse têrmo particular como· também 

em redefinir de modo congruente a concepção _de _.sociedade que 
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lhe corresponde, 
, 

Isso sera feito 9 aqui 9 ao longo de um exame 

das diversas dimens3es em que se p3e o problema 9 e ~as pol~micas 

que se v~m travru1.do a raspei to" 

O critério básico para organizar o tratamento do tema 

será o de localizar e examinar~ para cada uma das dimens3es em 

que se p3e o problema 9 o sujeito e a forma de produção dos bens 

culturais 9 por um lado 9 e o sujeito e a forma de seu consumo 9 por 

outro. Os conceitos b~sicos 9 nessa 6tica9 são os de produção_ 

Ra~ticipação e consumo. 

Um aspecto saliente do trat~nento da dimensão cultural 

das sociedades contemporâneas mais avançadas diz respeito ~ des

caracterização sofrida pela noção de 'sociedade de massas' e de 

sua correlata, 'comunicação de massa 9
9 cujas debilidades ineren

tes viriam à tona :no decorrer ele uma longa pol~mica sÔbre o tema. 

Isso se revela com a maior nitidez num autor que ainda 

adere a essas noç3es~ para contudo extrair do seu tratamento con 

clusões opostas ~s dos criticas mais tradicionais,preocupadcs com 

temas como a 0 atomização' social e a vmediocrização• cultural em 

tais sociedades. Trata-se de Edward Shils 9 cujo pensamento pode 

ser tomado como paradigmático nesse contexto (1). Shils opera a 

neutralização plena da noção de 'sociedade de massas' _9 procuran-. 

do com isso eliminar as suas ambir~idades de raiz ideolÓgica. Pa 

ra ~le 9 essa formaçã~ social não corresponde ~quela entidade ba~ 

tarda que provocaria calafrios em elitistas culturais como Orte

ga y Gasset ou T. S. Eliot? não implica, em suma 9 na ascensão da::; 

~assas' ~ posição dominante no interior do conjunto social. An-
, . , 

tes pelo contrarlo, a •sociedade de massas' .e~ para Shils, aque-

la formação social em que ·a parcela da população até então margi 

(1) Shils, E,, 11Mass Society and ·Its Culture" 9 in~ Norman Jacobs 
(ed,) 9 Cultura for the Millions ? 9 Beacon Press, Boston, 
1964. 
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, 
nal e progressivamente incorporada pelo seu 'centrov, num proce..ê. 

so de ampliação gradativa dos limites da vigência da mesma orga

niz~ção social b~sica, de base industrial. Vale dizer 1 a 'socie 

dade de massas' acaba sendo concebida como precisamente aquela 

em que Qesaparecem as 'massas', absorvidas que são pelo conjunto 

abrangente o É nesse con·texto que surge Y para Shils, o problema 

da 'cultura de massa'? e? uma vez exorcizado o expectro das 'mas 
, ,. -

sas', torna-se mais facil a tarefa que ele se impoe 1 de demons-

trar que êsse problema é errôneamente proposto pelos autores que 
, 

o encaram crlticamente, O que ocorre, no seu entender, e que a 

prÓpria expansão da 'sociedade de massas' conduz a lli1la percepção 

mais aguda das diferenças sociais e culturais, concomitante a 

wna percepção mÚtua mais clara dos o.iversos grupos sociais em 

presença. É por essa via que aparece, entre certos intelectuai~ 

a preocupação com uma suposta '1deterioração dos padrÕes cul tura:S' 

na sociedade contemporânea. No entanto? o verdadeiro problema m 

side, para êle, 11 nos nossos intelectuais e suas instituiçÕes e 

em algumas das nossas tradiçÕes culturais 9 que pouco têm a ver 

com a cultura criada para os ~ media e apresentada por êleél' (2),. 

Há, efetivamente, wna tendência no sentido da ''dissolução do 1 pu 

blico educado' ai, formado pelo conjunto ::coerente mas não organi

zado" de consumidores de uma cultura 11superior 11
, Persistem~ con

tudo, para além da suposta 1 homogeneização', as diferenças bási

cas entre nÍveis de apreciação de bens culturais, comuns a quai_ê, 

quer sociedades~ a 'sociedade de massas' ostenta, simul tânearnen--

te, manifestaçÕes de cultura 11 refinada11
, 

11 medÍocre" e 11 brutalH . 

Não interessa, no presente contexto, a caracterização que Shils 

faz dêsses diversos nÍveis culturaiso o que importa é sua insis 

tência em que tal diferenciação corresponde a tendências genéri-

(2) Shils, E.f ~cito, p. 22o 
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cas, válidas para qualquer so cieclade complexa 9 e têm por funda -·~ 

rnento Último as variações individuais .de sensibilidade estética 

(Hmen will be always remain men" 9 diz êle). Nesse ponto, Shils 

sugere que há 1.m1a distribuição consta:_!lte 9 p2.ra qualquer socieda·

c.e 9 dessas potencialidades individuais; e conclui~ em consonân ... 

cia com isso, que na 'sociedade de massas 1 as perspectivas da 

n cultura superior11 são tão boas como em qualquer ou tra 1 senão me 

lhores 9 se o critério não fÔr o c"ca proporç~o de apreciadores c~a 

alta cultura mas sim o seu nÚmero absoluto. Isto~ contudo 9 é a-

penas uma tendência, a ser mantida se os portadores da 'cultura 

superior' 
, . 

souberem resolver os seus problemas baslcos, quais se-

. j am 9 "a manutenção da sua qualidade e da influência sô bre o res-

to da sociedade 91
, através da manutenção das 11 tradiçÕes prÓprias 

e da coerência interna:1 da cultura superior~ para além das suas 

revisões e redefinição em consonância com as 
. ~ . , 

exlgenclas da epo 

Observa--se 9 desde logo, que a argumentação de Shils se 
A . • , • 

articula em torno de dols temas baslcos. Em primeiro lugar 9 o ce 
. --

nário cultural é ru1.2.lisado em têrmos da diferenciação das condi·

ções de fruição de bens culturais~ vale dizer, a participação na 

cultura é examinado. do ponto ele vü1ts cto seu conswno, No que ian 
' .. -ge a procuçccO _cultural -- e aqui ·coca.mos o segundo ponto ~ a refe 

rência se concentra na responsabilidade~ direta ou indireta (ou 

seja? de elaboração ou crÍtica) de determinada camada socialrfO.E, 

mada pelos intelectuais. 

, 
O primeiro ponto, que e fundsNental do nosso ponto de 

vista, não é explorao.o por Shils com a mesma atenção que êle de

dica ao segundo. Isso se deve à diretriz básica da sua obra nes 
, Ao ( 

sa area, dada pela polemica que sustenta7 contra os crlticosveQ 
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cupados com a 'massificação' 0.a cultura, Hum outro trabalho (3) 

Shils retoma ~sse tema, para assestar suas baterias contra os in 

telectuais mais engajados na crftica ~'cultura de massas'. Os 

seus alvos principais são o chamac~o Grupo c':.e Pr;:mkfurt, liderado 

pr Max Horkheimer (e ao qual se vincularílv direta ou indiretamen

te, nomes como os de Ac~orno, Nlarcuse 9 LowenthEÜ e Promm)e os g:r~ 

pos da extinta revista Politics ( eo.i tada por Dví!ight MacDonald) e 

Dissent (representado por Irwing Home mas do qual também palntici 

pa MacDonald) o 

A. 

Juntrunente com esses, aparece como alvo de seus 

ataques a figu.ra de Ernest vru1. den Haag, psicanalista e sociÓlo

go dos mais brilhantes, mas de posiçÕes polÍticas totalmente di-
, 

versas daquelas dos seus comparu1eiros de infortunio. Isso intro 

duz uma certa incongruência no raciocfnio 9 de vez que boa .parte 

da argumentação de Shils repousa na assertiva ele que a crftica 

contemporÊL.'1.ea ~ t cultura de massa• é obra de socialistas (ou ex--) 

marxistas (ou ex-) desiludidos com o não advento da revolução al 

mejada e a transformação do J:i;staê~.o sovi~tico num pesadelo de ti

rania burocratizada, Marxistas ou não, sustenta êle, êsses aut..s..! 

reE sofrer&ll a func.o a influência do pensrunento de 1Tarx. l\1as 1 n<E 

condiçÕes dadas)> :1sua anterior crf tica econÔmica. da sociedade C.§: 

pitalista transformou---se numa crf tica moral e cultural da socie-

dade industrial erD grande escala. t;les n.ão mais criticam a elas 

se dominru1.te por utilizar as leis da propriedade e religião para 

a exploração do proletariado, em busca da mais-valia9 ao invés , 

criticam os •mercadores de ki tsch que, enle.ados na máquina de ci 

vilização industrial, não exploram o trabalho mas as necessida-

des emocionais das massas necessidades emocionais produzidas ~ 

las prÓprias pela sociedade indsutrial 11 (4). A estranheza pela 

( 3) Shils, E" f ~>Daydreams and IJigh tmares ~ Reflections on the Cri 
ticism of Mass Culture 91

, in~ Sewanee Review, 65 1 19579 re-
produzido em Ehrensaft~ P. & Etzio~ü, A, (eds,) 9 Anatomies 
of America -- Sociological Perspectivas, Macmillan~New York, 
1969, p. 296-308. 

(4) Shils 9 E. 1 
91 Dayc1reams and Ni(;htmares~ ... ", loc. cit.~ p.297. 
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inclusão de van den Haag na lista dos adversários de Shils se j~ 

tifica se tivermos em conta que, longe de ser ou jamais ter sido 

socialista, êle é um conservador convicto, ligado ao grupo da li§:·· 

tional Review . Sua adesão ao liberalismo econÔmico e polÍticom 

vecentista é inabalável, e é precisamente em seu nome que êle 

formula suas crÍticas à moderna cultura de massa, como veremos . 

Nesse ponto, Shils se expÕe à réplica de Lewis Coser, que adver

te contra os riscos de construir argumentos acêrca das posições 

de autores com base nas suas posições passadas (5) . Coser adota 

o clássico argumento da reversão da acusação . Afinal, lembra ê

le, o prÓprio Shils, como tradutor de Manlli~eim, não é tão inocen 

te no tocante à introdução nos EUA de modalidades de pensamento 

cujo uso êle agora critica. 
... 

Quanto a presença de van den Haagra 

lista de Shils, Coser co~enta que êsse autor, em matéria econÔmi 

ca , "tem concepçÕes que meu pai banqueiro consideraria um tanto 

ultrapassadas nos idos de 20" (6) . 

(5) Coser, L . , 11!hghtmares, Daydreams, and Prof . Shils~~, i!:! :Dis
sent, 5, 1958; reproduzido em ~ Zhrensaft, P . & Etzioni, A. 
(eds . ), Anatomies 2f America - Sociological Perspectives 
Macmillan, New York, 1969, p. 309-314 . Os riscos dessa mo-. 
dalidade primária de ' sociologia do conhecimento ', que ex
plica posições intelectuais pela biografia do autor e se 
converte em arma de polêmica pessoal, são bem exemplifica -
dos pela dificuldade da sua aplicação a um caso como o de 
Paul Lazarsfeld . i!:ste - que, por sinal também adota uma \e.!: 
são bem mais sutil da tese da vinculação entre desilusão p~ 
lÍtica e crÍtica cultural -não pode ser incluÍdo entre os 
crÍticos, embora faça questão de enfatizar o seu passado de 
simpatizante socialista e de hÓspede e discÍpulo de Rudolf 
Hilferding na sua adolescência vienense. (Veja-se P . F . La 
zarsfeld, "An Episode in the History of Social Research : · o. 
Memoir", .!n= Perspectives iQ American Histor*, vol. II,l96t:, 
p . 270-337). Ê verdac1e que Lazarsfeld ~ notoriamente tole-
rante, senão indulgente, em relação aos crÍticos "A tragé 
dia do cruzado crÍtico na sociedade de massas consiste e; 

,.. , ' , 
que ele esta fadado a derrota, mas que estar1amos perdidos 
sem êle" , comenta êle na introdução a N. Jacobs (ed . ), ~
~for the Millions ?, ~ cit., p . XXIV. 

(6) Coser, L . , "Nightmares, Daydreamsp and ProL Shils", 12.s·ill 
p . 311 . 
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A linha de argumentação por êle adotada conduz Shils a 

atribuir aos crÍticos da ' cultura de massa' um 71 saudosismo rom~ 

tico" fundado numa visão idÍlica da sociGdade pré-industrial e a 

compor, em consonância com isso, um quadro que êsses autores, em 

conjunto, teriam das condiçÕes do homem na ' sociedade de massas ' 

que , embora escrito a sérios constitui uma verdadeira obra·-prima 

de caricatura polêmica. Visto que essa suposta reconstrução das 

concepçÕes daqueles autores tem sido adotada como fidedigna,ain

da que de modo impl{cito, em numerosos textos de orientação sem~ 

lhante à de Shils (7) 1 vale a pena reproduzi-la, no essencial . 

11 A interpretação crÍtica da cultura de massa repousa 

numa imagem peculiar do homem moderno, da sociedade moderna e do 

homem em eras anteriores , Tal imagem tem pouca base nos fatos . 

É um produto de preconceitos polÍticos desapontados, vagas aspi

rações por um ideal não-realizável, ressentimento contra a soei~ 

dade americana e, no fundo, romantismo revestido da linguagem da 

sociologia, psicoanálise e existencialismo . 

"Se fÔssemos tomar a sério as duas fontes básicas da 

interpretação da ' cultura de massa', acreditarÍamos que o cida

dão comum que ouve rádio, vai ao cinema e assiste televisão é( ••• ) 

algo novo no mundo. ~um 'sujeito privado atomizado ', totalmen

te destituÍdo de crenças religiosas, sem qualquer vida privada , 

sem uma famÍlia que signifique algo para êle; é padronizado, c~ 

regado de angÚstia, perpetuamente num estado de agitação ' exare~ 

bada', de vida ' vazia de sentido ' e 'trivinlizada', ' alienando 

seu passados de sua comunidade e posslvelmente de si prÓprio,cr~ 

tinizado e brutalizado , O homem comum , segundo essa visão, foi 

' esmagado pela grande sociedade; perdeu suas ra1zes em suas corou-
.... , ,. 

nidades organicas de territorio e parentesco, trabalho e fe , O 

(7) Veja-se, para um exemplo da adesão explÍcita a Shils, Leon 
Bramson, ~Poli tical Context 2f. Sociology, ~ ~' esp. 
cap . 6 . 
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homem na sociedade moderna carece de individualidade e no entan-
, ' , . , to e terr1velmente solitario. Ao 1nves de desenvolver a rica in 

dividualidade que seus devotos defensores esperavamp êle perdeu 

sua identidade supostamente pré-existente no anonimato das ins

tituiçÕes modernas . ! oi despersonalisado e degradado a té se tor 

nar uma peça numa máquina industriaL impessoal . A natureza da 

produção em massa da sua cultura -· que é necessária para que êle 

e seus semelhantes possam ser supridos em quantidade e baixos c~ 

tos suficientes - impede--o de desenvolver seus gostos e inteli -

gência . Ao invés de se elevar às alturas da sensibilidade e peE 

cepção que a doutrina socialista levou seus simpatizantes a esp~ 

rar,a maioria da população voluntàriamente empobrece sua prÓpria 

existênciap recebe bem as ' distrações das agruras humanas ' ofere 

cidas pela cultura de massa e ~ no entento , não encontra satisfa-

ção , . . " ( 8 ) . E assim por di2.1.J.te . Vereruos, mais adiante, 
, 

ate 

que ponto isso corresponcle a uma leitura séria dos principais a.9:_ 
, . 

versar1os de Shils, os autores do grupo de Frankfurt. Podemos m 

tecipar desde logo~ no entanto, que , a nosso ver 9 Shils revela 

não ~ entendido absolutrunente ~ das formulações dos seus 

principais adversários. O importante, no caso, é que não se tra 

ta de simples questão de má-fé na pol8mica (embora Coser, na sua 

réplica, mostre que esta também ocorre) . É que a prÓpria pers

pectiva em que êle se coloca - pela qual fica enfatizada a dime~ 

são do consumo de bens culturais e sua distribuição social -o~ 

dequado entendimento de formulações que, na realidade, são imen

samente mais ricas do que êle sugere fic a bloqueado de antemão. 

Na sua réplica a Shils, Coser aponta mais uma premissa 

da sua análise , que influi na sua visão do problema . É ~ue, ao 

( 8 ) Shils, E., 11Daydrea.rns and Nightmares ... 11
9 12...2.:.. .21!.:.1 p.300-

30l . 

..~. I .u.CP. DL~ 1· 
E C .GIAS SOCIAIS 

J'.F.L.C.B. U.S.P. 
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acusar os criticas de. 9 cultura de massa 9 de saudosismo românticap 

Shils opera com o pressuposto de um progresso linear e homogêneo 
- . , . , 

da humanidade. Nno 1:1e e dado perceber que o progresso numa a·-

rea- sobretudo naquilo·que concerne aos efeitos da Revoluç~o In 

dustrial - nao implica automàticamente no progresso de tÔdas as 

outras, Coser Elugere mesmo que 9 na área cultural, teri::1 havido 

um retrocesso relativo.. No entanto 9 a réplica de Coser se res ~ 

tringe, no essencial, em apontar a incapacidade de Shilsr de pe,r 
, ( . ' "' "' ceber o que e especlflco a era contemporanea, No mais, ele se 

movimenta no mesmo universo de ciscurso de Shils, ao destacar o 

papel dos intelectuais? com a diferença, claro, de q~e sua ênfa~ 

se se pÕe sÔbre a necessidade da presença do intelectual criticap 

em contraposição ao otimismo conformista que inspira a obra de 

Shilso 

Em confrontb com as observações de Coser, ~ r~plica de 

van d.en Haag - um mestre consumado da polêmica - a Shils. ~ sim -

plesmente devastadora. Vrunos concentrar-.-nos, aqui, no essencial 

dêsse têxto, porque nêle fica evidenciadoy de maneira sint~tica 9 
o racio cinio bé,sico do seu trabalho anterior 9 que havin sido cri 

ticado por Shils (g), Naquele trabalho~ a ênfase se concentrava 

sÔbre três pontos, O primeiro dêles dizia respeito à especifici 

c:tade das condiçÕes contemporâneas de produção e fruição de bens 

culturais, Esta ~ analisada em têrmos da passagem da domin~~ão 

direta das 'massas' pelas 'elites' para a sua manipulação - não 

intencional, mas definida pelas pr6prias exigências da produção 

em grande escala - na esfera do mercado 1 tornada dominante pela 

industrializaçãb e que abrange a produção e distribuição de bens 

(9) O trabalho anterior em questão ~~ van clen Haag, E., 110f Hap
piness and of Despair We Have No 1Vleasure" 9 in; Rosenberg,B", 
and White, l2_. lVI. (ed.), Mass Culture, Free Press, Ne'N York, 
p" 504-"-536 Llª ecL, l957J , 
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culturais, O paradigma disso seria dado pela transformação do 

robber-baron em sclling-industrialist, Em segundo lugar, assin_9: 

la-se o caráter d€ meros 11 sucedân~os" dos bens culturais difundi 

dos em ampla escala~ desligados que estão~ em virtude da prÓpria 

dinâmica de sua morcm1tilização~ da satisfação de necessidades 

psÍquicas reaisp definÍveis no pl~no individual, O paradigmafu~ 

so é dado pela violência nos mass-media~ "0 que está errado com 

l_eléiJ não é que seja violência~ mas que não é arte - que é vio -

lência sem sentido 9 que sÓ ·excita mas não gratifica, A violên 

cia do desejo de significação e de vida é deslocada e aparece 

como um desejo de violência sew significado, Mas a violência i}} 

cessantemente suprida não poc~e p no final, satisfazê-lo t porque mo 

vai ao encontro do desejo reprimido" (10). Finalmente, enfatiza -
-se a carência de sentido das tents.tivas de comparação entre mo-· 

dalidades culturais 9 enqua11.to formas de experiência humanci, em so 

ciedades e épocas diferentes, 11 Houve perÍodos mai.s felizes 9 e 

outros mais desesperados do quo o nosso. Mas não sabemos quais 
' r A felicidade sentida em grupos d1spares 1 em per1odos eb -

gares dÍspares~ não pode ser r:wdidg e comparada ( .. o) , Se a 'mas -
sa dos homens• se sentia melhor ou pior sem as técnicas de prod~ - , . , , 
çao em massa das quais & cultura popular e parte ~nelutavel e al· 

go que j amc:.is saberemos, Para "" felicidade e paro. o des espêro 

não temos medidas 11 (11), 

(lO) van den Haag, E,; v'Of Happiness anel o f Despair We H ave No 
Measure"P .2.J2,.:. Sl.l.:.P pv 530-531. 

( ll) d H 'R ''O f H . · d " D . 11 • t van en aag, .CJ. ~ app1ness an 01 espa~r, .. 9 ~.Cl , 9 

p. 536. Essa idéia básica mostra a afinidade da analise-m 
van den Haag com a de Freud~ que permeia tÔda a sua obra . 
No ensaio sÔbre ;'Civilization and Its Discontents" ~que van 
den Haag cita em outro contoxto 9 lê--se: ''Parece estar ela-· 
ro que não nos sentimos bem em nossn cultura contemporânea; 
, ::!"f' "l t t f . • A . e a.1 101 9 no en an o P azer.--se um JUlZO sobre se~ e em,, . 

I 

I 
! 

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



- 148 ~ 

t:ste Último ponto é diretOJTlente aplicado à , . 
repllcn a 

Shils~ convergindo por essa vio. com as formulações de Coser}ShiJs 
r - ' sugere que qualquer crltico da culturo. de massa necessariamente 

será um laudator temporis acti;: não vejo base para issog nem pa~

ra seu prÓprio ch.--:1uvinismo temporal, NÊio temos medidas 7 e a his 
, - , ,.. -

toria nao e um fluxo homogeneo~ segue~se que comparaçoes com o 

passado dependem em boa ~edida do porfodo tomado corno padr~o( .. J 
julgamentos globais parecem fÚteis (12). 

, . 
Para van den Haag~ o problerna baslco consiste em rela~ 

cionar a produção em massa coni as qualidades dos objetos cul tu ---

rais, Sustentar como o faz Shils - que a cultura ~~refinada" 83 

tornou acessfvel a mais pessoas na sociedade contemporânea do 

que em qualquer outn: 11 consti tui o problema~ não a solução, O 

que as .pessoo.s estão fazend.o com a herança cultural que se vai 

' tornando acesslvel a elas ? Qmü o impacto que essa .herança cul 

tural tem sÔbre elas ?" (13) 

' , que medida, os homens de epocas prcteritas se sentiam feli-
zes, e qual a participação das condiçÕes culturais nisso 
Sempre teremos 2. tene.ência para perceber a infelicidade ob
jetivamente~ vale dizer~ tr2nsferirrno-nos com nossas exigên 
cias e receptividades para aquelas condiçÕes~ po.ra então p:-o 
var quais os motivos p2.ra sentimentos :felizes ou :infelizes q_le 
nelas encontrarfamos. tsse modo de refletir, que parece ob 
jetivo na medida em que despreza as variações da sensibili
dade subjetiva, é naturalmente o mais subjetivo possfvel ~ 
p~sto que pÕe a nossa prÓpria constituição psfquica no lu
gar de tÔdas as outras, que descon.hecemo s _ A felicidade é~ 
contudo, algo plens.men te subjetivo ( ... ) . Não 111e parece f e 
cundo prosseguir no tratrunento do problema por êste ângulo~ 
(S. Freud, ~ pnbeho.gen in~ Kultur~ ~ cit. ,p.l21--122), 

(12) van den Haag, E., 11 A Dissont from the Consensual Society1' ~ 
in N. Jacobs ( ed.), Culture for ~ nhllions ? , .2..12.=.. ci t. 
p. 53-62~ cf. p. 55. 

( 13) d H E "A,. t 11 't 54 van en aag ~ , ~ alsson . . . , .2.12...:.. .s1:......:.~ p, . 

BIDLIO'!'ECA DO H E'?. DE FII,OSOí1f I 
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Fica claro, por essas questões, que o relacionamento 7 

reclamado por vem den Haag, entre as condições de :produç8.o e os 

objet~s culturais produzidos sÓ 'ode ser-entendido enquanto moda 

lidades dG ex~eriência hurnana~ Isso implica uma rujpliaçeo mais 

precisa das 6.re.as pertinentes ao adequc.do entundimento do proble 

ma em tôrno do qual gira a discuss~o. É verdade que a perspocti 

vc" adotada por VOJ1 dcm Haag, centr~1da uxclusivamonto nas condi ···· 

çÕcs do oxperiêncis. individual, bloqueia urna porcopçÕ..o mais pro~ 

funda do..s questões mais :propri~'Tiente sociolÓgicas envolvidas 7 c.·

lÓm do que corrija o "~evolucionismo' ingênuo de Shils por wrm vi 

sõ..o de histÓriw perigosillnontc carrogadJ de componentes irracionQ 

listas. Não há como negnr, contudo, que ussa perspoctivc:. permi

to visualizar o.spectos frequentemente negligenciados do tom2-. A--

bre, com isso, o caminho paro. o pleno nprovoi to.n1on to do Wii2. con-

cupção mais ampla, quo também cnfc.tiza o.. dimensão da experiência 

hWi1anc. envolvida no estudo dn cultura, e o fo.z do urna perspecti

va mais sensÍvel ns V8riaçÕes Si~1ificativas no nÍvel especffiCQ 
' 

monto socinl e histÓrico. Tal conccpçC.o mais 'aborta' se encon-

tra, do modo especialmente rico 1 na obro. de Ro.y-1:10nd Williru.~1s, em 

particular quando Ôlo 2.11nlisc:. os condicionantor_. dos "wodos do vi 

ver 1
' definidos pele. 11 sociodn..dc como mn todo 11 c su:Ls implicações 

culturais (14). 

Con1 baso n:1 sua porsp.acti vc. gercü, von den Ho.o.g formu-

la aquilo que não encontra em Shils~ as bases - ou, pelo monos 7 

"c.lguns prolcgÔmonos 11 
- parCt \lli:O. 11 toorü: coerentE: dCt cultura de 

mnssan, Seus pontos bÓ.sicos sao os seguintes~ 

( l) 11 Há ut1D. separaço.o entre e laboradoros o consuE1idoros de'. cul-

tur<:'~, quo constitui partu de. soparo..çêío geral cmtro produçc.o 

(14) Willicuns, R., .!h9. Lo_gg Rcvolution, 2..E..:. cit. -, csp. p. 193. 
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e consmno e entre tro.b::üho o jÔgo (pl:J;l) o A cultura conv(:;E 

t l d · d n n -- sp"t:, C''lc n n Vl. dn "' n ex-roriÔ_n e--se em o.mp O, me l c. u.:_ u. '-' '-• v_ \ y - ~- ~ ~ u.. 1:' 

, 
cin tornr:un .. -sc oxoger1as c 

( 2) 91 A produção em mc::tSSCl vis::J t:\ sc~tisfc~zor UTllG médiO- do gostos 4 

· ( ) ~ -"··, s;n+·l·s-rf'l.z·c·r qun.lquer gÔsto 1indivi com lSSO ... n~~ pOub --v---~ - ~ 

duo.Jj plcno.,'11entc o o"" 

( 3) !J:m visto.. ê'éiss?J '1os produtores do cul turo. torn:::un-se (o per-

manecem) umn olitie ao ~3o.tisfo.zorom n..s preferôncio.s dos con· .. 

sumidorGS 9 o nêí.o pol,:; clesonvolvimonto dG gostos :::mtÔnorr1cs . 

A inicio.tiv~ e o podar do conferir prest{gio o rendo. dcslo-

caram~sc do. o li to p!:Jro. o. mcsscL , . 91 

( 4) 19 À massa dos hor..cH.:m.s desgo:::>tcJll~ c sempre desgostaro.m 9 a 2rudi 

~ t O' t f, " 'd • , O çao c c. :J..r c" Ela dosojD .. ser Ulf3 rc.1e1a e1c. Vl a ao 1nves c:co 

t~-la revelada; o. sor confortada por tropas tradicionais( .. J 
de profcr~nci2.. a ser ELbc"lé1dn por i'lovcs., . 11 

( 5) 11 Como resul te.do dos c.l tos custos :psicolÓgicos c econÔmicos ffi 

indi vidualido.de o drc intimidade (12ri vc .. cx) 9 o CSl){ri to gregá 

rio tornou-se intcrno.lizt:::odo ,. As pesso:::ts temem a solidão e 
~ r • 

a iml'JOpul::Jrido.dc; o. aprovo.çno populc,r converter--se no muco 
, , 

cri terio moral c or~tetico r,:;conhccido pelas pcssorJ.s, o, 11 

(6) "A o..traçêlo o.lto.rncntc acontuadG. dc11:.1 morcQ<los do massa, tento 

pC'...ro. os produtores quc11to p~'.rc. os consumidores? desvio.. tn -

lento potuncial da criaç'C.o elo o.rtc o •• 
11 

( 7) 91 A comunicc.çêío excessiva sorve pnro. isolo.r as pessoas umas 

das outras, c da 8Xporiêncio.o Elo. ostcmdo os lianws o.o cn-· 

fro.quGcÔ--los o "" cv 

( 8) 91 0s mass media 9 por razões inerentes~ têm de conformo..r--so aCB 
A A , ~ 

canoncs do gosto medior:3, .l:'.lcs não poc1crü incentivc::.r o. :::trto 9 

l '"d "'l . nn ro2 la a o, c os o.. subr3t:i. tuoJ'L , _ 11 
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(9) :'o efeito total d2 culturc. de:; mnssé!. consisto eEl distn:ür as 

pessoas de vidas quo 
~ .~ 

sao -cr .... o "' todioso.s que gorDJ:.l o. obsosso..o 

monto e enriquocimcmto etutônomos, o é.>uo.s vid3.s t:)rnaLl"·se ::in 

de: Eletis c,borrecidns o c·:Tcmtcs do plecn'li tudG 11 
( 15) o 

Na reo.lidnd8 9 se ad~itirmos os crit6rios mfnimos paraa 

vem den Hao.g) tonos nqui u'n conjunto de sugestões fecundas, pro-

judico.dG.::: contudo lJcla co.rência d.o adequo.dn. integro.ç'8o lÓgica cbs 

seus diversos olomontos" Devo-se esse- fcü te.. do rigor ~- e 9 com 

plo1:10n tn.rmcmte, a dificuldade prtrQ, a po.rti:c J ( CUll 9 atingir·--so o 

ni vol prop:cirunon te j;,oÓriç_,s_ de , ' ru.1sliso ·- a noscl2., quase incxtri··· 
, A ( ' cc,vol nuD pons:1mentu vigoroso como o desse autor e porlSS:) mos-

lTIO Ôle Ó significativo) entre C'c Ônfase l'lUiTi8 dimonsno profunda 

a , poc'.tn d r cc~rA c· ' '1·- "d ~1 s c ,. ~~s, ·-t',~· 
3_uo '"' Q '\:) on la ,'J. ano. 1su ~ 0.2 a pu a onc.1ço (:) l'll::; o ... 1--

CélS de rolo.cionanwnto entre produção o consw-;,1o de cul tur::1 ·-·· e for. 

mulnçÕos dirotrunonte derivadas do umc~ opçÕ.o idool·Jgica p:cÓvio."E.ê, 

;:;n opção ideolÓgica -~ re:proscmto.clc. lJ(:C:lc. adc;são irrcstri ta o. uma 

ccncepç8o do mundo individuc,lista~ oD tÔdns o..s suas dimensões 

introduz o t ' . t 't· , . or.1 propr1runcn c cr1 ·1co n2 cmetllso ~ i:1as 

lli do ~ cxtorior, A cr{ ticc:, não crnergc do.. caractorizo..çc,o do 

, • f A l l •• '• l '• propr1o enomeno 9 pc o. qua v1r1am a -cena os seus e emon-cos lE1Cl:-

t t o j o , • ....C' :J L 1 1 b r-.1 .J_ , o non -es 1 mo.s cons 1-cu1 o propr1o .L unam1wn·L>o cta c~o. oraçcv"J l.oorlca 

Teoria e crf tico, n':2o form;J.JJ uE.l. te do c.rticu.lado 9 m2.s c., c:c{ tica 1:ró 
! , • I • A ,...., -· 

····cuor1co. o posta coEl'J SlDtü t::.1..n.C:'.J.1cm tu runci.cm te c parte in tcgro.n-~ 

to dc,s formulaçÕus quo se ontunO.um como teÓricas, 

( 15) von dcn Haag, E o 1 
11 A Disscmt" o o 91 ~ O].,o .2l,h, p, 58-60 o 
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' ' . " TJ Um grande passo a frente, rumo aqtnlo que:; van cten uaag 
, . , ~ " +-. 

justanwn to reclcuna ccmo necessar1o, . que e a formulaçao cw w1m .. ~. 
, 

ria. da 'cultura do massa' e dado qu2ndo se rcclcfine radicalmente 

a posição 
.-~ , . 

da dimcnsaD idoolog1ca no 

dofinição ocorre quando 2~ ideologü1. deixa de ser um componente 
, roJ • I 

C..ns proprias forrnul::tçoes do 2XlEÜlSL.a pan1 po..ssar a sor procurado. 
, ( l" , . ,., , _,_., 

2l2_ nlVO .SQJ2_rc,c;rlU OOJ_C-GO S~ CC)uUGO, ~I'c:ü 11asso e dado por Dwight 

Iviacdonald, numa sequÔncio de artigos, l "' . ' t na qua ele progr1de aa en 

tativa ele formulo..çÕ-o de uma ~'Theory of Pol;ular Culture" (na rc ~· 

vista Politics~ em 1944) para a preocupnção com uma "Thcor;y of 

1\bn Cul turr.:: 11 (na revifJta Dio_gones, em 1953), para finalmente cr:is 

tnlizar suas idéias no exame daquilo que ch:JJüO.. ele ''Masscult cmd 

Midcul t'' ( 16) , A rcdefiniç::io do seu tGma de m1.álisc 
. , , . . 
Ja e s1gn1-

ficativa~ permite-lhe distinguir entre a "cultura de massQn e a 
, 

11 cul turo.. populc;,r 11
, na modic~:1 cn1 Q"LlC:J este. ultüJa cs 

pcntc:mcidac1c c auton ti cidade que com:; ti tuci!1 mna q_ualic1nde da c:;,r--

~T ' "' • t l'-1ossa a·conçcw va1 concon rar-·sc~ de ma...íoira .al tox.nento 

sÔbro "' a foroulaçao mais recente, e mo.is trabalhada~ C:las 

concepçÕes do Macd.onald, c01:1 ênfase nQquilo que está subjacente 

' 'l· . 'f. 1 as suas ana 1ses ma1s espec1 lcas ue casos concl~etos das catogo--

rins culturais que o preo cupo.r,l ( l 7) . 

( 16) l/Iacdonald, D. , nrvbsscu1 t mul r/Iidcul t" 9 Partisan Roviow, l96q 
No o 2, lJ, 203---233 e 1960 9 lTo, 4 ~·· IJ, 589~631, 

(17) 
,... , I,... . 

Sc;,bre esses analüws especlT 1ças ~ ve J a-ae Umberto Eco, Apo~-

cali ttici .2. Intcgrnti ·- Conmnicazioni di Massa ~ Teorie 
della Cultura di Massa.~ Bon1piani, Milcmo, 19 65, 2ª ed., , 
cap, 2~ 'lLa Struttura dcl Cattivo Gustol 1 , esp, p, 79 e sg, 
( ed o brasileira9 .Ed '. Pcrspecti Vé:t, s8.o Paulo' 1969), 

fill!H.J.OTgCA D~) DEP. DE f:t'lLOSOFI~ 

E cri:::CL\S SOCIJ:JS 
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A caracterização geral da 'cul tuTa de massa' -~ ou 7 nos 

:::>cms tôrmos 9 Maf:oSc1;ü t ·-~ segu.e linhas familiares o Trata~·se t::Le um 

:•fenômeno novo na histÓria11 
9 qu.e se distingue por <~n8,o ser· cultu 

raH e sim numa parÓclia da Al t2 Cul tura 9 r11anufaturac~a }Jara o mor-,. 

O confronto básico 7 na ru1illise 7 é entre a masscult e a 

:'alta cultura""· Entre essas catego:;_~ias pola!'eS so im:;cre aquela 

que rcprosen ta uma solução de compromisso 7 mais prÓxima da pri ··-

me ira, que é a midcult; expressão que designa o análogo daquilo 

que mui tos designarn por ki 'csclL · 

~ 

Falar em masscult implica em caracterizar a noçao de 

massa o fundar nela ·-- e na sna con trapar-cida implici ta, a so ç:is;_-· 

dac1e de massa::; - a anál.ise o ii A questão da masscul t é parte da 
~ -·- -~--~ 
questão mais ampla das massaso A tend~ncia da moderna sociedade 

inclustrial 9 seja nos EUA ou na URSS 9 é no sentido de tra:c1sformar 

. " . ' " 1 :] o lnUlVlQUO na nomem QO massa. Pois as massas são no tempo his·· 

tÓr-ico o que um2 
• - t'V , 

mul tHiao e no espaço~ uma grande quantidade 

pessoas incapazes de exprc:ssarcm suas qualidades humanas porque 
~ 

~ l . t . . d" '" ' ne.o· :J o r c ac1onmn un re Sl num como ln- l Vlcl.uo s nci~i cncrc.l2,Jl·co mcm·-

bro s eLe un::n cornunidaclc" , . 
; , 

Uma comunidade 7 pelo contrario, c un.1 

grupo do indiv{duos vinculados por inter~sscs concretosoo. 11 (181 

Macdonald não é um sociÓlogo --· longo disso, como se verá c:_ se ·

guir «-· e portanto não hB" porc1uo se surproender 9 nem como se irri 

tar, com as fo..bulações do liti:;Órateur que pormeiam n sua análise 

(sÔbrc a atomizaç2.o c degradecçêío geral das massas, e a:-:>sim por 
:1" +. • l , l ...D A • f :1 Ccléll1. A~? inclull1.uo a inevi tavo r c .c oronc1a ao tl tulo c.ta obra de 

Ricsman sô brc a Lonel v Crowd) o !L Isso não o impede de assins.lar 

com precisão o quo, do ponto de vista so ciolt)gico mais profundo, 

é o essencial~ quo 2" noç [w de 'massa' é U1il0 ficção quo, no E,áxi·-

(18) lVI~tcdonald, D. 7 n~;lasscul t anel Midcul'C 11 
9 .2...J2.:.. ~9 p. 208·~-209, 

E do se lembrar, aqui, a observação de Raymond Williams 
1'Qualquor teoria real da comunicação é uma tGoria da comu
nidade 11 

( Cul turG §_1.d So c i o ty, .2..J2..:.. cito , p. 301) , 
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mo~ pode servir de instrur.o.onto analÍtico 
, 

do cara ter descritivo ~ 
; 

f . ' no m1n1mo - que corrcsponue RO s e1.::. uso comuD ··- c de co.ratcr ideo-
~ 

tal COLO OU USO O 
•"' , ·cc;rmo 5 c uma cons-

trução tcór:ica, UEl extremo par:-:t o oual estaremos sendo 
~ I 

oDpurra ···· 

dos n1as que j êJLV:üs 2.tingire;;ws, Pois to:n1ar~·se plenomento um ho 

meEl de massa signific2ria não ter vic-:.2 IJrivada, nem desejos pes·-· 

soais 7 hobbics 9 aspirações ou 
~ 

aversoos que não fÔsscD comparti 

lho.das por todos os domais, Nosso coElportru:.wnto seria inteira 

mente predizÍvol (coe) 
. , -. . 

e or.,; soc1ologos poo.orletD~ n • l ' I ll'l3 E1el1 'tO 9 CCJn_ê. 

truir suas tabelas com tra.nquilid2de 11 
( 19) , É contra o paJlo de 

fundo dessa formulaçÕ.o que adquiro roal sentido a obs~;rvação do 

quo precisamente 11 essa nberração coletiva, as 'mass2.s 1 
9 o. 'pÚbli 

co' 9 é tarJada como norna huE1allCt. ~::;elos técnicos da IVIasscul to ~aes 

si::J.Ul Úmcamcmte dc;grad2JD O pÚblico? 20 tratfv--lo COY110 objeto, (,o.) 

c; n ex~-tlt~,.,.:n e Eiup.rc::;m c;cus Poc-·t''"' '' i·:181· ,,. ao t.orn~~-loc· co· 'í10 cri t~ - ,__ -~ -' _. ..._. 0 l-J I..J U V \.,.. c,.,,.J __ (..)... ,.,_) L .:::.. 

rio da realidade (no caso dos soci~logos-de-quostion~rio) ou 

arte (no c.::::.so élos senhores da l\'Iasscul_t)" ( 20), 

in1,llÍci ta or;1 Macclonalci 9 cn tro G 'so cio dado do massas' 8 a 'so cio 

dado industrial' explica-,-sc pelo modo como é introduzida a diEcon 
~ , , 

so.o historicc,. no.. sua analise o 11 A rovoluç~,o industrial produziu 

o.s mm3sas (o, o). 'Foi gpcnas no final do século XVIII europeu q;._o 

a fi1o.i·)ria da populaç'S.o começou o. desempenhar w~ papel n ti vo 9 na 

( 19) Macdonalc1 7 D. 7 ;vMe.sscul t anel l\hdcul ttv 9 .s:.12.:.. c i t, ~ p o 21L Os 
~ , ·------- , 11 insightsn ele l\!IQcdonald sao notaveis. O que aqui esta di·-

to com elegante ironia & aqui valontc [.,quilo quo defensores 
do uso do j arg'Qo da 91 tcoric.. da inforElu.çÕ.o 11 (entre os qua:is 
está Eco) cxprirnirimn mais ou menos assim~ t1No caso limite; 
o mod8lo da sociedade de massas ostcmtario, uma elevada to. .. -
xo. de entropio.19 

o Não 6 ffcil F3aber o que se ganha com a 
segunda formulação; mas 6 L.Ícil perceber o que se pcrdeo 

(20) 1\bcdonald~ Do~ 11 Masscult and Midcult'1 ~ op, cito~ po 2l0o 
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, 
historia o na cultura, , t"'-1 ' ...1... • ...1... c lt A te on ao~ . somon •Jo havla Alua u ura 

Arte de Follc Er;l certa )ll.cdidfl? a Masscul t é ur:na continuaç'Eio da 

l •n ~ . t' . c li cn·ençfls sao meus no .avens do que as s e:molha;.l--

A Art~; de Jolli: p:covinl1.a principalmente de 1 . oalxo, um produ·-.. 

to autônomo formado IlOr pessoas para satisfazer as suas necossi~· 

c1ades (,c o), A MasscuU vem do cima, É fabricada por técnicos 

a sÔlc1o do empresários . ", ;; ( 21). O ~cesul tado é tanto os prod~ 

tores qu211to os con~3un1idoros de masscult serem 11 a:pal1h2,dos por un 

mec;:mismo quo os força a aclaptarGYn·~se ao sou prÓprio paêLTÕ,o (,o o)? 

a masscul t 8 como UJ11 mo to r de c!.o is tempos~ e quem poder á dizer~ 
quando Ôle está }JÔsto om movimento se é a subida ou a descida do 

cilindro o fator r8qJonsávul por sua ação persistente; ?li ( 22) 

A rulticrÍ ti c a }Jlur:_~l:i.s ta 

As fornmlações de l'viacdonald sõ.o significativas~ na me

dida om que sugcrc!Tll~ ainda que élc modo difuso 9 uma teorização nnis 

rica, sobretudo ne que diz respeito ao trakunento da 'cultura de 

, - h , 

ves dos ITJ.OCBl1ismos do merc;:;.,do o O soguncto d8SS8S aspectos jo. so 

encontrava em van d.c.m Ho..ag~ mQs · <) primeiro é peculiar a Macdonald, 

entre os 2.utores discutidos até aquL Persiste, contudo, tuna li 

n1i tação àccisi va~ ap8se.r elo tom cri ti co das formulações de Mac ·<· 

don.?..ld acêrca do problema das massas 1 o.fets>-·as uma 8.nbi&.;u.idml..c 

(na medids em quo êsso ·fenômeno Ó tomaclo sir:1ultÔ.ne2Jüente como i~-. 

como realidade, sem discriminação entre " esses dois 

plonos) quo o lova a operar com o conceito-base de 1 sociodado de 

( 21) lYiacdonald, D,' nl\~asscul t anel Hidcult 11
, ~ sb.h, po 213-214, 

( 22) Macdonald, D" 1 nMasscult :Jl'ld lVIidcul t" s. .2..:2.!. c i t, 1 po 627o 
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massas', Isso obst2, a construção de fu_rldamentos teÓricos ma:is 

sÓlidos para a cmálise do tema? e sugere, no enc&"'linhamento do 

nosso prÓprio estudo, o exame da posiç2.o oposta 3 dêle~ centrada 

na idéia do pluralismo no nivel soci3,l e cultural, 

No que diz respeito ao tratamento de problemas cul tu -· 

rais? 
~ , ( ~ 

essa posiçao se apresento. em varios nlveis de elaboraçao 

o.tingindo um grau betstante elevado de sofisticação em algumus dcs 

suas express~es. Na sua express~o mais prim~rio. 

contudo~ por Ulll dos trabalhos mo.is citados nessa área- ela está 

presente no artigo de Raymond e Alice Bauer~ acôrca da m~Difesta 

ção do problema em questão nos Estados Unidos (23), Em essência, 

êste artigo se resume ns defesa d~ idéia de que as pesquisas em

piricas pelas quais se privilegiarem os grupos primários em rela 

ção à 'atomização' social como foco de análise dos problemas de 

comunicação conduziram à dissolução do 11 mi to da omnipo tência dos 

meios de comunicação 11
• tste 'hli to"~ por sua vez? é encarado como 

dando alento à utilização da noçGo de 'cultura de massa' e à cri 

tica dêsse fenômeno. Da perspectivQ dos Bauer 9 ::l sociedade nor·

te-~americana é pluralista não só social conn também cul turalmen·-

te; vale dizer 9 há diversificação na produção e distribuição do 

bens culturais e 9 
A • em consononcla com iss~~'? ruirpla. oportunic~o.de de 

escolha por parte dos seus receptores. Ao lado disso~ atribui-rn 

aos criticas da 'cultura de massa' a premissa de que o conteÚdo 

das mensagens emitidas pelos meios de comunicação são equivalen

tes aos seus efoitos; ou 9 em outros têrmos 9 de que há u~a rola

çêío linear e direta conteÚdo··-efei to 9 o que numerosas pesquisas ffi 

(23) Bauer? R, A" a..nd A, BauerP "America 9 'Mass Society' anel the 
Mass Media1

v ~ Journa=h_ o f Social Issues 9 vol. XVI? 1960 9 No, 
3, (Reproduzido em: C. S., Steinberg 9 Meios de Comunicação 
~ M2.ssa, Ed, Cultrix 9 São Paulo 9 1970, p, 538-559. 

., 
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cio-psicolÓgicas (sÔbre dissonância cognitiva 9 por exemplo; embQ 

r a a li tora tura sô brc o toma nõ.o seja explorG.da no artigo) permi 

tom pÔr em éJ.Úvidao Nesse lJonto ~ o. 2.rgumentação dos autorcs ten

do a sair do sÓrio o Reforindo···SG cc suposta tendência dos crÍ ti--

cos a encararem a violência presente em muitos programas dos 

mass media como engendrando a violência naqueles quo os recebem 9 

dizem êles ~ 99 Nno cabo dÚvida do que 9 numa populnção de 150 mi -

lhÕes de pessons 9 a TV haja provocado atos de violência em cor -

tas parcelas do populacho ~ cxat~ente como o fêz o advento do 

pirulito e do sorvete de copinho, Por mais que se dcsaprovo a 

qum1 tificaçãó. vulgar, contudo 9 o.s questões relevem tes são de ca

ráter quantitativo 19
• 

Uma vcrsao muito mais refinada da perspectiva plurali~ 

ta dct cultura 
, 
e ofcrec~da por Hcrbcrt Sua posição 

, 
é perfci tamcnte oxplÍci ta~ ' 9Crcio que a cultura de massa e um::: 

manifestação 9 entre outras 9 do pluralismo e da democracia na so

ciedade él!Il<Jricana'~ ( 25), Em congruência com isso 9 (:le rejeite. a 

noção de 'cultura do masso.', que lhe parece viciada por "conota-
~ . d . , . ç~ . l d çoes ln eseJaVels 9 e opera com aquo a e ' cultura popuJ.ar' o R o 

j ei ta 9 da mesma forr,121 9 a visão crÍtica elo fenômeno om questão 

quo "so baseia numa concepção falsa do uso c fm1.çcio da culturc. "@. 

pular" (26). 

(24) Gans 9 H. J. 9 
99 Popular Culturc in America~ Social Problem in 

a Mccss Society or Social Assot in a Pluro.list Society ?" 
i_n: Howard S, Bocker (ed,) 9 Social Probloms; a)IIodern .:hJ2-
proach, Willey, Now York 9 1966 9 p. 549-620. 

(25) Gans, H, J,~ ~ cit. 9 po 550. 

( 2 6) Gans, H~ J . , ~ c i to 9 p o 57 2 . 
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, 
11Na realidac1G -- sustenta Gons ·- ha numGrosas culturas 

populoTGs, e essas 9 e:,ssim como Ct. alta cul tura 9 constituem exc0m--· 

}Jlos de gÔsto ou estética (,o,) o A cultura popular abrange vó.~ 

rias subculturas, 
,., 

m2.s nao a rü ta cul ture_~ o têrmo será usado nes 

so ::4entido 9 aqui, O conJunto de s1;.bcul tura.s do gÔsto fornm a 

culturc, de 
,. 

gosto nn.cional; o ::'ol to tcü ele arte 7 entretenimento, 
• N :1. I . 

lazc::r e produtos de conswno correlo.tos que estao cnsponlvels na 

sociedade o As posso as que fazer;~~ escolhas seD!elhan tes cn ire Ôs~ 

f;es produtos, 8 
,., , ,., 

pel~s mesmas razoes estcticas 9 serao descritas 

como um pÚblico do gÔsto 91 (27), NestG ponto 9 em que se introduz 

o tema central do trabalho do Gans ·- o 
• I , ó 

8X2.Ine dos crl·cerlos de 

gÔsto ~ n. prÓpria naturezn dÔsse tema o conduz a uma cc,ractE::ri~ 
,., , ,. ~ d . ,. f, d" zaçao de ]2_ublico em tGrmos de um. ctgregncLO .e lnalvlauos lscrc-

tos9 com o risco correspondente~ de dissolver a imagem da soei~ 

dade pluralista naquela, 
. , 
Jil fc~iliar~ da socied2de de massas 1 a 

tomizaé18 1 , I s s o nc-_o esc é1 p e, 
' ,., 
Ct a tenç ao do se apressa 

Gm aduzir que "as opçÕes não são fei to.,s 2.0 o._co.so<~ e quo os ele-

mentos e critérios da escolho. são organiz~tdos em 11 subcul turas éb 

ou e 
-· 9 

conjugadC:Ls 9 formrun 11 cultura de gÔ s to 11 o 19 Cc.,da cul tu 
A , , ,.... I . 

ra de gosto serve sGu proprio publico de gosto, constituldo por 

posso as que considero..rn de~1e j ávol o contcÚ_do daquela cul tura11 
( 28). 

Aqui, apeso,r cie todo o esfÔrço envidado p2.rG os capar ao di lemo.. 

criado por Ôle prÓprio, o autor se cmleia de vez nas malhas mui 

to estreitas dG noção cGntral da sua ccnálise 9 referent8 à cate-~ 
goria eminentemente inc1ividucü d.e escolha" Isso tronsparoce ela , 

, 
rru.nen te na ultima frase 9 em que o problema que se prGtendia evi 

tar reaparece, com a agravante de que 
,., 

a expressc.co 
. , ., ' 1'deseJavel'· 9 a 

, 
qual se atribui conteuc1o explicativo 7 na realidrrde constitui ma:is , 

propriamente a questão que exige excJTI.ec No final, a solução do 

(27) Gans, H. J, 9 .2.12.:_ cito , 

( 28) Gans, H, J o 9 S2J2.:.. c i t ' ' 

po 551, 

p,, 581, 
OIBLTO'l',li;CA 

c 
DO DEP. 

mí!~:'!ClAS 

DE FILOSG:-'"" r 
SOCl.AlS 
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problema consiste er11 redGfini--lo em têrmo s ele uma hipÓ teso~ su ·-· 
' ~ , 

jeitn a verificaçao ompirica. 
, , . 

1'Ao invcs de supor ums" unlcCL cul~ 

turo. popular~ o enfoque sociol·Jgico propÕe que o n{unoro de cultu 

ras é 1.:~.n: problema emp{rico ~ a se:;:- detormi:n.::td.o. por estudos sÔbre 

quem escolhe qucü co:.:1t01~do ~ o quc.is as rclnçõcs existentes c:;:ltre 

escolhas C18 contoúc~o. Enquo.nto tais estud.Of3 nc,o estiverem dispo 
( • , , , A , 

nl VGlS 9 a hipo teso e quo vo.rias cul tmnas do gosto e publico s co-· 

existem na sociedade? e mesmo compe1rtilham alguns criadores e 
, 

meios de comunicação ( ... ). Chamo essa ideia de J2luralismo es-

tético 11 (29). 

As dificulch:tdes cncon tradas por Gans na sua tentativa 

para formular uma conce)JCf.te coex'onte do pluralismo cultural irans 

parecem clo.rrunente na tipologia 9 que prOJ?Õ0 9 do seis pÚ.blicos c 

culturas. D3sscs tipos~ os dois primeiros dizem respeito a ca -

ractoristicas ' ' intrHlf:lCCi:-TCo a 'alta cultura', que pode ser; ( l) 'b·· 

ricmtada para o cric::,d.ort1 ~ ( 2) ''orientada lJarn o consumidor". Os 

demais tipos são construidos tomando~sc como critério de diforcn 

ciação a estr2tificação so cüü 9 entendida de modo o bviamontc a .. -

fim ~ classificaç~o de W. Lloyd W2rncr. Tmuos então modalidades 

de cultura~ 

ferior 11 9 e ( 6) ~~ infcrior·~inforior''. Disponsamo~no s 1 aqui 9 d.e e-

xaminar a fundo os problemas envolvidos nessa tipologia hibrido... 

O resultado de tudo isso 
, 
o a af'irmaç8"o elo quo 11 a cu1tu 

ra popular é deficiente não :porque 
, 

seu contcuclo cloixa de satisfo.. 

zer os requisitos da alta cultura, mas porque não responde ade -

qundomen to ao pluralismo os tético d.::. se ciecl.ade americ1:l.Yla. O que 

se necessita 6 mais conteÚdo? o conteÚdo mais diverso 9 que satis 
'--. 

faça o..s necessidades o requisitos de todos os pÚblicos de g3sto'~ 

De qualquer forma, a cultura popular "nno é um problei:J.O. socia:r'(30), 

(29) Gans 9 IL J,, op, &h~ po ~181-582, 
(30) G&ns? H, J,, ~ cit", po 619, 
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As 
N , • 

concepçoes expostas por Gsns em. forma generlcn nc:;s~ 
, , • ( r> • A .. 

so artigo jél e:=::;tavcuü presentes numa anallse .especlrlca soore a 

elo.boro.ç ão de filmcEi 1 qu(:; publicc.ra an toriormentc ( 31) , Nosso tro. 

balho 9 oxcunincun--se os elementos condiciona"ltes dct produção cine-
, ' "' mr:'.tografica 9 sobretudo no to c;:m.te c.o pnpel ela '' inmgem do. audicn-

cia11 que oriento. o 11 crio.dor incli vidualH, 

presento.···SG uma intGressanto contribuiçZw 

Complementarmente~ a-
' , . 
2. anallso 'institucio-

. , , 
nal' da industrio. cinomatogr:::ficc:. 9 ao so oxa111inarom os efeitos cb 

dispu tas in tGrncts de poc1Gr m.1mc, empresa produ tora (a MGM) sÔbre 

a elaboração de um filme especifico ( ' 1 ThG Rcd BGdge o f Couragen 9 

de John Houston) ( 32): "Visto que un1 filmo preciso. ter uma runpl8-

audiÔncie. po.ra obter êxito comercial, 
, , . , 
o necessarlo tornu-lo atra 

Gnte pctro. o nmior nÚ.mero ele pÚblicos possivel, nos limites d2. 

ol::1s ticidad c li tcrarie1 do ro toiro, Em consequência 9 ~Ju2 cri2-çÕ.o 
, . "' envolve vo.rlns imagr.:ms d_c o.udicnciG clifcrcntGs, , . b A proprlo. cüc1 o 

raçÕ.o do filme pode ser "mc:.:trn(J.;::~ como Uil1 procGsso clG tomada do C:b 
. ~ 

Clsao, Na medida em que cada crül,dor aplica CL suo. imagem de au" .. 

diÔncia nas decisÕes a F1oror;1 tomctc1as 9 ele; 'rcprosGnta' alguns d)S 

, . ~ . 
publlcos que eventualmente vorao o fllBe. 

, 
O filme acCLbado e ur::c. 

, . - ~ . - ~ . 
comblnaç~o cras doclsocs ~cltas pelos sous criadores, e tt.u:;;bem um 

compromisso e, tal voz mais corrctOL1Gnte, 1-ma 'sintose nogociadn' 
" . d :1 • ""' • • ::I • • :1 • G..o suas lmagens .e auo.lGncla ll1Cl VlGUi-l.lS, Tal si.nteso~ contudo, 

se ds no interior do uma estrutura de poc1er9 (') as decisÕes {innis 

fy·l~ClU 0llt 0illO~tn q~O ·c'n~~a.~as n~lu-~ -- ,_. V V .. ~.1. .._.. "-'\.. .. .,.. ..._, .. _ .. ~\. L 1.... .i,;''--'....1... 1 ...... 

, . , 
cmpresarlos elo cstudio, quo 

pont['illl o conpronüsso nurú sentido que pe .. reça assegurar a maior bi 

lhGteria (,,,). A elaboraçcLo c1.(; um filme pode ser estudada ct se 

(31) Gans, H, J,, v'The Crcator -· Audience Relationship in the Maffi 
Media~ a...n Analysis of Movie MD.king11 

9 in: B, Roscnberg and 
D, J\L White (eéL)~ mass Culturo 7 FrGePress~ 1964, p, 318, 

(32) SÔbre isso, ver Lillian Ross, 11 A Day in the Making of a Mo
vie", in~ VL Schromm (ecL), I:~ass. Communicntions, Univ, of 
Illinois Press 9 1960~ 2nd. od., p. 154-160. 
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rnelhança de qualquer outro procesE~o de decisão poli tica (o o,) 
, 

e e 

po ssivel observar como cada criador toLla decisÕes eE1 têrmos da 

sur:t. posição na estrutura c~e poder~ de ~:ma imagent de audiência e 

1 J " f ,. . t ~ ce seur:~ oucros grupos o.e re erm:1Cla~ ··ocos os quais têm implica··· 

çÕ es para a formação c1a r:mdiÔncia realn ( 33). 
, 

Ha. u..m toL1 pcrsua··-

.sivamGnte realista nessas formulações ·- na realic:~ac1e 9 trata~-so d:: 

uma descrição excelente das bases concretas da produção de cult.l! 

ra em moldes industriais - mas a f;rça dêsse texto reside preci

samente em que nÊ:le não aparece a categoria quo depois ocuparia 

posição central na teorização de Gans~ a opção individual dos 

membros de 11 pÚblicos d.e gÔston c:.ifE:renciacos, 

Os aspc')cto;::: básicos da tcr:Je pluralista no 
I 

estudo da 

cultura em sociedades contempor~neas encontra sua expressão maE 

sofisticac:~a na oora de Talcott Parsons, on particular no ensaio 

quG 9 juntamente cor"1 Win::..~ton Whi te, Ôle dedicou ao problema dos 

"~ media e a estrutura da sociedade arcwricana'' (34), Os au ... 

toros c1Ôsse trabalho acei tar11 9 como ponto de partida, :1 cri ti c a 

fui ta por Raymond c Alice Bauer à nassim charnada teoria ela sacie 
. . . , . 

ReJeltam, tm11bem, as c~iversas variantes, que: a·-
. ' , b. ' }.lonteJ11 da '1 ic1eologia intelectual 11 que es"ta su Jacente a visão 

critica da 9 cultura de mc1.ssc-c'. 11 Chru11aY!lO···nas de ideologias -· os "" 

crevem Ôles - porque cada qu8-l 9 à sun mm1.eiro.. 9 Ó scüetiva no seu 

tratamento c1o ·toma, tenC.ondo él tornar como clados ou a ig11.orar fél

tôrce. quo precisor11 ser cJnsic"\.orados para u:n1a anEÍlise adequada. 11 

(33) Gans 9 H. J,, op. cit,, p. 318. 

(34) Parsons, T. anel W. White 9 !'The Mass ·Media and the Structure 
of American Socioty11

9 Journal of Social Issues
9 

vol, XVI s 

No. 3 9 p. 67-·77 (rGproduziélo em~ To Parsons, Politics 211c1 
So·cial Structure~ Frco Prcss, New York, 1969, p. 241·-251-)-.-

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



... 162 ·-

Dian to disso 9 o ii como uma Etl torno., ti va para a po siç2w 

dos intelectuais, quoromo.s sugerir uma linha do 
, . 

anallsc teÓricél 

que procurn ajuc:tar o conlwcimento obtido sÔbro os mass moc'.ia (c 

"" ( l " " UlSpOnlVC acerca QC outros 

aspectos C::.2c sociccl.adc 9 c que int2rprete tcü conhocir,wnto no con--
• -, ! . ( • , • - I 

tGxto rJ.als arnplo de a..Lgumas elas co.,rac·ceru=;tlcas baslC2cS cl2 es~r~ 

tura sociel runericc:ma c tondêncim:; para su2. muc1&'1ça", 
, 

Convem as 

f3inalar 9 deDdc logo 9 quo o ' 1 contoxto mais ar11plo 11 a que se alude 

. , 1 , t ., ( . bl . -1- l . aqul e G.e cara er ~~ o pro eDa consls uC em runp lEtr o os 
, ~ 

quema teorico medi3Xltc o. vincula-;;ao dos conb.ecimcntos obtic1o:3 nu 
, A , 1 , '\ 

ma aroo. c .aqueles rclatl vos a ou L:;r~:u3 arce>B 9 que se revelem OJ.'1rrl2:_ 

tic~Dente pertinentes" 11É sonwntc ntravós do tal consic~eraçno ch 

gruna mais extensa ele conhecimentos c c'co sister.1a social mais 8Jll~· 

, ' ~ plo que nos pnrece ser lJossivcl proccd.cr a roc.luçrro dos psrigof~ f 

l t , . " l t . . " l l . ' ~ . " l , • .• rCQ men e SUrlOS 9 G.O 88 C lVlC•r.llLO C ClS"GOrSC'.O lG.C•J..LOglCO,''" 

"' Erü vista c'li.sso 9 os autores se propoom :lsugerir que os 
~ ~ ' . problei:'J.as (~nvolviclos no carnpo c~a comuüicaçao scw anallticrur1entc 

' , similares o.quoles em c1uGs outras aroas ~ o sistema de mercados· C·'"· 

conÔmicos e o sistema c1e poder G influênciG poli ticos: 1
, Isso cog 

, 
duz a uma 11 tentativa elo enunciado c'.. c WTia fornulrr mais gcncro.liza 

da para os padrÕes ele estrutura social e mud2.nça sÓcio-,cul tural 

no interior dos quGis·tÔdas esso..s três Ó.rc.;as de problemas paro 

cem ajustar-scn, A propo:::içÕ.o m::üs geral que rosul tn disso 
, 
c 

quo os ~-mccba SGO vistos como 11 um mecanismo que opera nwn 

'mercado' entre os provedores de contc~do cultural c o p~blico . 

E 9 como os Bauor cnfatizarcJIJ. 9 n~,o so trata do Único mcconismo 

n1Qs um que opera conjugrrclo com o~' outros 9 tais como o D relaciona 
, 

mcn tos dos grupos pri;narios informais. Em tal 'mercado' (,.") 

t2.nto a oferta quanto Q dcnoncla opero.m sem que uma esteja sempre 

' sujei ta a outra11
, 
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O foco d.e '-l'"'~ll' 0,Q t,........._..Lt..L 1·- incide~ 
~ 

entao~ 
" . 13obre 

~ 

reli:.ç o G ~3 

trc os sistemas econÔmico 1 polÍtico e c18 comunicw;ão ~ c1.J..ja com-pa 
~ r " d -:;~• . rv :\ 1 

ra,~G.o se torna posE3lVOl em termos Cl.o proces,so a c,lVJ.sao c,e ·L~:i:'a.·--

b8balho, relacionado com a <liferenciaçã.o das funções no siuteroa 

r~oci8,l, A::1onto-'";:3o que 1 por essa ·via9desaparece a "vinculação· aC:b 

cri tiva dos 9 proéLutos' 2.os r8cer)tores' 1 ~ na neclida em. quo S\D cri.stm 

1'graus de libcrdade'l para o consumidor, Na ~Íre2. econÔmica isso 

'\ d' t' ~ t • L "l ~ t J' corrosponde a Ll9 lnçao on-re o SlS~ema QO morcsao o a -rocG Ql-

reto, (o consunüdor compra .ê_S!. quiSer, q .. ue.nd.o quiSer~ o g_u9. quü:~or9 

etc o), Fica clo.ro 9 desde logo, quo aqui se mru1ifesta do novo com 

tÔda o. clareza a afinidade entro a visão mais sofisticnd.c:t e.o pl,u·-· 

ralismo social c cultural coE1 o csquomc, de o.nnliso funcionzllistLl, 

de massa como 1..nt1 sis·~ema diforencio..do, no Ewsmo sentio.o eEJ. que o 

SELO os sistort1as econÔmico e polÍtico 1 e como 
, 

wn sistema necesso.--

rio nwiln. sociedade nlto.monte c.ifc:roncioil.2 do ·t;ipo o.rnericDno. ~-~-

J.e envolve a mesma qrc.1_en c~o ospocio.lizo_ç[~o do função entro unida 

dos 'produ toras' o 'consm::üd.orns 1 
, 

o ··· o que c mais importa .. nto ·-

entre c'~iforontos tipos do produtos c~e co111u.nicRçÕ.o o J:o.mbÓii.1 envol 

l ' . t r-J J -.-. -.., ...-, r o Ct • r ... Cl , .. ~ ::t (."'1 . • J VG uma rc~ [l"GlVa COl1COn raçno C~l, J_ vCU >=>Ou ü,.;,:o 1ildOS C'O"' L18.lOrc;S p:-'0 

dutoros, embora c::_ quos tõ.o do gretu c~ c monopÓlio não seja simples ( ><)" 

( *) Nesse po.rticulo..r 1 os autor0;:s tGm tÔd.a razão Y Elaf.-3 num sentido 
m.1 tonto diverso daquele do seu sÓbrio enunciado, Quase Cbz 
ru1os apÓs a publicação do seu onsaio 9 a publicaçõ.o mensal 
The Atlo..ntic (Quo, ao lado da Saturdey Reviow· e outras cos---
~a ser incluÍda na categoria cÚto._ middlobrow) publico..ria 
um 11 modosto Atlas 11 dos nbaronatos arncricanos dos media11 "Nos 
se levanto.rnonto, assinalava-se que~ 11 por estranho quo pare-~ 
ça, não há w'Tia ag8ncia govornc:rnontal sequer OL1 Washington 
quo se tenha oncoxl~ogac1o c:..o :counir ,_lc: rnoclo utilizável todos 
os dados acôrca dos mais poderosos comunicadoros ébsto paÍ.s 11

• 

Releve notar quo o trabalho da equipo de Tho A tlan ti c n2,o cr 
ganiza os dados obtidos em t8rmo s da ir:1.sgom do uma 'so ciedet 
de pluralista de mercado' mo_s opera, com mais seriedade .,. 

fliDLI01'ECA DO DEP. :rE Fri,OGOFlfo. 
---~-
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Envolve~ evidentemente? a 'alienação' d.o receptor do contrÔle dCB 

fontes de comunicação_. Envolve~ ainda 9 mecarlismos formais e in~ 

forrnai:3 da contrÔlG 7 dos quais os mais importantes 
~ 

sao insti tu ·--

cionalizados'1
, O importante 9 nessa perspectiva 9 é que se atri-

buam ao ''receptor tÍpico 11 grc:rLls §.e liber-ª.ad~ análogos àqueles dcs 

consumidores econÔmicos ou dos mmnbros do pÚblico polÍtico" Re

flete--se isso em (1) variedaél.e dos ~dia~ ( 2) escolha do conteÚ-· 

do 7 ( 3) li berdadc de n cus to 11 (em dirülOiro c tempo) ~ ( 4) li be:cda--

de de tempo, disponÍveis para o receptor. 

Sustonta--se 9 ainda 7 quo as principais premissas intc:;r--
. , 

pretativas dos tooricos da cultura da massa podeQ ser ajustadas 

' 'f' ~ t ~ a class~ lcaçao proposh1. para as ·-ensoes presentc~s no sistema e-
"· ( . , , . (. conomlco para as quals ha :::malogos no slstoma poll tlco e 9 em om 

bos os cc,_sos w ost&"lc1o preDentos os 11 pod8rcs compensadores''). Por 

essa via 9 tais to~ricos alogarlom: (l) a concontraç5o ~c fontes 

na área cul-tural (o que não lovarü::. em cont:J.. 9 segundo Parsons a 

1f,J1 • t . ., ., l . ( l) ( 2 ) , l ' o t . ~ vv.cl.l ·c 9 2 VOTlCú.C\.QO ClSpünl Ve ; _ O CXlO.~OgO (l, CLG erlOI'O.Ç2..0 d.o 

prod.u to econÔmico (que~ correspondcria D .. o !fiJsch); ( 3) o m1.flogo ch 

Dxploraç2o econÔmica (c1ue virü:;. c~ ser E·. Hoxploraçõ.o. 'mo.nipulCLti-· 

v a' do irracional'') ~ (L~) ó Fl.. ... Ylnlo go 2.. inflação econÔmica ( scvturn-· 
~ 

ço.o do mercado por i tonf·: inferiores 9 que; :38 cxpriEW. no. o.pa tia no 

nÍ vcl do sistema cul turo.l) . Para o éi au toros do ensaio 7 nõ.o 
, 

h c~ 

provas do quo tais processos occirr8Ji1, 

e profundidade do que o tom irÔnico do título 
:I • :1 • I'V ( t. cter 9 com a lmagcm c,c uma organlznçao poll lca 

dari2 a enton 
-r 

' fouc~al' na a 
~ , 

rca da comunicaçao, A analif:-w, organizada em cinco catcgo-· 
rias ··· o "monop~lio local 19 ~ o, "concontn:-cçÕ.o ·regional~' 9 a 9pro 

. d .::] 'lt. l "Q 11 • ., d ;] , . ( ( -prlc LactO mu lp a· 9 a proprleGa e ac VG.rlOEl velculos 99 mul-
• ) !)~ I'V ' . ~ timodia c os ··conglomcrad.os' 9 

••• poo s mostra o extraordina·-
rio grau de concentração vertical da propriedade e contrÔlo 
dos media nos EUA. ( 91 Tho AmoricEm Medi o. Baronios 9 b2ing a 
Compilation of Data and W8ll-informed Conjectura conccrning 
Somo but no All WJ:cdia Moguls 9 togothe:;:' wi th (.,,) De-pictiom 
of their Domains (o,,) 11

9 ~Atlantic 9 vol, 224,1969 9 nº~ 
p, 82-.·94. 
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Conclui-~so que os ~lj-9; tendem o, diferenciar--se~ e qtJ.c 

a sua difGrenciaçÕ.o c especio..lização tendem a elevar o nÍvel cul 

tural, porque etumcnton a 11 C8.pélcido.do funcional" do sis tomo. de co 

A socioda(~e amer1conn~ 
~ , 

om surn.o.~ nao o '2.touizada' 

maE; representa 11 um exei11plo proeminente c~c sociedc-~clo pluralist8-"1 9 

porto11to, 11 e.s suas inc~deq_uações ;.1Õ.o podem ser cxplico.G.as lJela iBg_ 

ria da sociedade de massas 11
, 

Formulad.G nesse nÍvol 9 a teorizaçÕ.o do Parsons e Whi te 

diflcilmonte podo deixar de decepcionar. Scrin de se esperar 
A , ~ 

mais de uri1 esforço teorico tao accntuo.do. Os autores tendem a 

explorar? nc"t construçõ.o do sou mcdÔlo de socieclo.de e culturc1 pl~ 

o lado mais fraco elo funcionGlisrno ~ ao enfatizareEl os rs_ 

quis i tos funcionais do sis te~ilé:t C'..brcmgente corao explicaçcto ~ s2não 

. t'f' t• =1 /J"' ::1 r-~ ...... :.1° . :] JUS l 1ca· lVa 9 co pa~ro.o Qe açau uOc melOS Q8 comunico.çÕ.o o c1.o..s 

t. ( t. ' 
c~rac~er1s 1cas aos seus pro d.u to;; , 

As forr,mlsç~õ os o White nessG artigo f a-
. , 

zem justiça ao grau d.c rofinaE1cn to j Cc c, tingido 9 quru1do de sua pu 

blicaç'õ.o 9 · pelo esquema m1alÍ ti co de Parsons 9 no qual se inspiro.m, 

l'JÕ.o são~ portanto 9 plencw::1cnte represon to. ti vos elo enfoque :Qarso -

ni8llO no quo tem de ;110.iS elaborn.do i na realidade 9 S cri.J. somente 

em trabalhos posl;oriores de Parsons ~ ' . 
que us ioplicaçoes propria -

L18nte teÓricas da ~.-~uf.l concepção encontrariam 'suo. expressão mais 

plena, no domÍnio qu ""l·· r:o"' l·n-:-c'r'e"'~"' ('r:;) ~ .i. 0 U . ./ ~-1 .:;::) C1., .) ./ c Isso, contudo~ não 
, 
o 

pertinente a esta GtapG do nosso trG.balho. .,l, d' :;) .D ver o.o.o que 9 no ar 

tigo em oxru;1e P a siin1üifico.çÕ.o elos problenas beira o gro;-oseiro 9 

pele· 
, , , 

sou caratcr esquematico; mas e talvez nisso que reside o 
, 

sou valor para nos, pois as virtualidades nego.tivns da 
~ 

versao 

( 35) N é~ nossa é-roa, o trabalho bcÍ.sico seric.; T. Parsons, ·~on thc 
Concept o f Influencc 11 

9 Public Qrlinion Quarter~, vol. XXVI~ 
1963, No. 1 9 p, 37-62. 
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parsonio..na da 
, .. ,. ' . ,. 

o.nallse estrutural--funcional ver;1 a tona coi:J toda ni 

tidez. Aquêles que pro curarJ nesse enfoque teÓrico sinais de una 

orientação v conservadora' no senticLo mais elementar do têri!1o en -

contrarão 8.li farto material para corroborar seus argumentos. Re.§_ 

salta 9 além do mais 9 a desoladora pobreza da noção e 'ideologia' 

presente no artigo. De qualquer modo~ temos novamente$ aqui 9 uma 

demonstração das afin~dades entre a análise estrutural-funcional 

o a imagem da 'sociedade pluralista'. Persiste 9 aqui 9 a identifi 

caçÊÍ.o entre 12_artici -pa_ç_ão e consUmo no pl&'lo cul tural 9 e o tema da 

ideolo_gia entre para caracterizar uma parcela (critica) dos estu

diosos das manifestações culturais contoElporâneas. 

Encontramos 9 neste ponto 9 mat·Ória para discordância en·

tre a interpretação desenvolvida no presente trabalho e as formu...:. 

lações de· wn autor que exrunina de maneira sugestiva os problemas 

que nos interessrun. Trata-se de Alain Touraine 9 que 9 na sua ~ro-

posição de uma "sociologia da açãon 9 centrada sÔbre as experiên -· 
, 

cias colotivmnente vividas pelos 11 sujeitos historicos 11 
- ou seja 9 

por entidades compreendidas como estruturas de relaçÕes sociais 

que 9 para além de realizarem as normas q_ue as articular.o.~ são suas 

criadoras ·- nas sociedades contemporâneas de tipo industrial 9 en

fatiza a congruência entre a nanálise funcionalista" e a noção d.a 

11 sociedac1e de massas'1 
a 

A ~ \ 

Para ele 9 tal noçao corresponde a 11 pers -
, , 

pecti va propria1
' ci.a analise funcionalista (entendida como aquela 

que opera sÔbre estruturas normativas sem propor a questão da na 

ção q_ue as cria11
) (36). Parece-nos q_ue os motivos de wna solução 

diferente para a .quest8.o no presente trabalho já tenb.run sido S)-lfl:_...-~· 

cient~mente explicitadas. 
~ , 

Nao e h t " t t os e 9 o. e res o 9 o momen o. ·ade ·-

critica global da intri~c,da(aiE q_uado para se tentar W11a analise 

(36) Touraine 9 A. 9 Sociologie de L'Action, Editions du Seuil 9 Pa
ris, 1965, esp. p. 8-9. 
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da que sutil e engenhosa) construç~o de Touraine (37). Interes

sam-nos~ mcüs diretamente 9 as suas formulações acêrca do noss'o -IB 

'f· ma especl·lco" 

Touraine aceita e usa sistemàticamente a noção de 9 cul 

tura ele m.assa 9 v embora rejeite 9 atl~avés de suas versões corriquei _ · 
, 

ras, a imagem da sociedade que lhe esta subjacente: aquela de 'so 

ciedade de massas'_ Entre essa aceitação e essa rejeição há um 

clescom;?asso 9 que req1.1.er exélllle _ A recusa da imagem da 'sociec1ade 

de massas' se faz em IWE1e das crÍticas ,já fruniliares 9 fundadas oo 
, • A • 

ultima lnstancla nos trabalhos de Lazarsfeld e demais 'redesco ·-

I 

I 
I 

bridores dos grupos primários'. ~no nÍvel do fen3meno 'cultura 

cie massa.' que a an8.lise ganha Ímpeto e se torna mais complexa" A 

'cultura de massa' aparece como manifestação tÍpica das m.odalid§ 

des contemporÊmeas ela ~ so ciedad.e industrial~ ~ aquelas nccs quais 9 

inspirand.o---se em autores como Georges Friedma..nn e Raymond Aron ~ .I 
, ' . 

Touraine pode apontar que 1:a tecnica deiza c1e ser somente uma a-

tividao.e, para converter--se nUJTla situação global a partir do n1o--

menta em que se introduz a abunC:tância"' (38). 
, 

Admitida a ideia cb 

que 9 a cada modalio.aà.e concreta de s sociedade industrial' corres 

ponde uma ma..nifestação 
, f ~. 

tambem -espec.lr lca ele 'cultura de massa' 

poe--se a questão de um conceito mais abra...""lgente, apto a captar o 

problema em t3d.a a sua extensão. Tal conceito é o ele nciviliza-

çe.o inc1ustrial 1
:. É nesse nÍvel que se justifica a eliminaç-ão da 

noção de rsocieclacle de massas' e a ênfase s3bre a fsociedade in-

(37) S3bre isso, veja···Se Granger 9 G--·G~ ::une Sociologie pour No ·
tre Temps 11 ~ Criticjue~ 1966, nº 5 9 p. 467--474~ Ackermann et 
~:~oscovici, n1a Sociologie Existent;ielle de A. Touraine 11 

Sociologie du Travail, vol. 3, ·1966, nº 2, p. 205--209; _ e 9 

es1Jecialmente, J.-IL Reynauc~ et P. Boul'dieu, "Une Sociolo-
gie de L 9 Action est--elle Possible ?':~ Revue ~rançaise de 
Sociolog_ie, vol, VII~ 1966? nº 4~ p. 503 .. -517. 

(38) Touraine 1 A,, So.ciolo~ie de L'Action~ op, cit,? .p. 417. 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
i 
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dustrial~; é a peculiaridade histÓrica uêste segundo tipo socie--~ 
, , ,_ ,.~ A f 

tario que esta em jogo, na mea1aa em que ele se vincula, no nl-

vel civiliza tÓrio mais a1nplo 9 à 11 personalização do suje i to his tÓ 

rico e desagregação dos sistemas de projeções culturais 11 (39), 

Personalização éb sujei to histÓrico~ caimos aqui numa análise cen 

traci_a no inc:tivi.duo concreto, de cunho psicolÓgico portanto ? Não, 
, 

porque para Touraine, o ::sujeito historico 11 corresponcle a uma 

c_o_nst,rução anali tica .. 
' , - , . 

"O sujeito historico nao e um obJeto de 

estudos empi.ricos, uma categoria de fatos sociais, mas um instru 

mento de análise, tal qual a noção de sistema sociaL Tampouco 

se pode jamais estabelecer uma correspondência c1:i_reta entre uma 

si tuaç8,o elo sujei to histÓrico e uma unidade histÓrica, época, r~ 

gime social ou sociedade nacional( ... ), Da mesma forma~ o su ~ 
, ~ . 

jeito historico nao coincide com o individuo. ·" A experlef! 

cia inc1ividual não é, portanto, a expressão do sujei to histÓri 

co:; (40). Tentando caracterizar melhor essa entidade um tanto 

obscura, no contexto que nos interessa, Touraine escreve~ 19 l9 s~ 

'jeito histÓricqj não é o principio que conduz um ator, o sistema 
, 

o.e valores que domina a cultura de urna sociedade: e, numa socie-

dade inc1us trial, o sentido das relações estabelecidas entre a a

ção d.e desenvolvimento IJ.sto é9 bàsica,mente o trabalh~ e a rei-· 

vindicação de contrÔle dos instrumentos e dos resultados do de

senvolvimento [_podendo--se substituir o têl~mo 11 desenvolvimento 11 

O essencial disso 
, 

tudo e que estamos diante 

(39) Touraine, A., Soci.ologie ~ L'Act~on, .2.E..:.. ~1 p. 416, 
(40) Tourail).e, A, 7 Socio).o_gie de LVAction, ~ ci t. ~ JL 121--122. 
(41) Touraine 9 A. 9 "La Raison d'~t:te 'ü.'une Sociologie ele L 1 Action11,' 

Revue Française e.e So.c,i,ol.og:L_e 7 voL VII 9 1966, nº 4 9 p, 518 
·-527 f cf. p. 521 (trata-se de resposta de Touraine às cri
ticas de Reynaud e Bourdieu), 

8ffiLIO'l'ECA DO DEP. DE FILOSO'FU 
E ·çií!:NCIAS SOCIAIS 

~ . 
I 
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c~e U.Ii10.. entidade que cria (ou rompe) c:~s 'regr~s do jÔgo' social , 
h , 

em conson<:'<ncia com um ''projeto 11 proprio. Por essa via, gc._nha 

sentido a r;Lfirmação de que 11 a dérf!_a}~.c4e. acionali jamais conduz 

às caracteristicas de um sistema soei ~ mas à posição do sujei-

to, Mais concretamente, o papel que o cone e i to c1e sisten1a so··· 
, , 

cial ocupa na ru~alise funcionalista e ocupado pelo de movimentos 

sociais na análise acionalista. Por movimento social deve~se en 
'---

tender tÔd.a ação ~Lue 
, " ,..., , 

implica o sujeito historico e este nao e se 

ní?.o o ator ,.., r. ' A medida em que sua açao se rerere a dupla exigencia 

de contrÔle e criação•: (42), 

Em suma: ( -temos al uma co11.cepçao de 9 sociedade indus --

trial' entendida mo 'dinânüco~ em têrmos dos portadores de 

::projetosí: relativos à sua constituição·e contrÔle 9 num entrela

Ç2.r··Se de movimentos sociais referidos 8. articulação cada vez 

mais estreita entre 1;8. J2al~tic .. i.u.~ç8.o na prodv .. ção e a integraçí?~o m 

consum.o de massa", em todos os seus niveis. Naquilo que mais di 

ret8.mente nos interessag temos que 11 é pela cultura do massa que 

se constitui verdadeireJnente a civilização industrial~ é por ela 
, 

que o meio tecnico se ·con'1a de modo mais concreto urn meio social 

e que a produção e o consumo, ao se vincularem~ consu.r11run a união 

da atividade. econÔmica ao conjunto vida social:' (43). 

A referência à upersonalização :: concerne P porta.n to, ao 
- . , 

sentic~o das relaçoes nucleares que definem o sujei to historico 

nesse contexto, Isso é analisado eni têrmos de um 11 retôrno ao in 

di vic~uo 11
, vinculado a urna n desorganiz 

,.., , 
ao dos sis·temas simboli -

cos;1 e a uma 11 dessocialização. da cul turan, entendida em têrmos 

( 42) Touraine? A, 1 
11Pour une Sociologie Actionaliste'', Archi ves 

E!-qr.o..E.éenne,s ~ S_ociologie~ vol. V, 64? nº 1, p. 1···26, cf. 
p > 7 v 

(43) l'ouraine 9 A, 1 S.ocio.l_O{~ie de L'Action, OJJ. sJ...h, p. 451. 
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, , . 
que aproxim8JI1 Touraine dos teoricos classlcos da 7 sociedade de 

massas'~ indiferenciação, 
A , f 

carencla de vlnculos sociais 9 e assim 

por diante~ passru1.do pelo tema de 11 alienação 11 
o O fundamental 

, 
e 

que :1a desagregação dos sistemas de projeção cultural d"es_~st_Fu -

tura e desformaliza a cultura, Os valores culturais perdem sua -
objetividade sagrada0 (44), Invoca-~se 1 aqui, o tema weberiano êb 

;
1d.esencantrunento do· mundo 11

, Nas sociedades industriais a legi ti 

midade da ação social repousa sÔbre 1'modelos racionaliz2 .. dores:• e 

nelas ::o homem vive num mundo c\.e objetos e de signos~ não de prin 

cipios e simbolos:• (45), 

A imprecisão e mesmo ambiguidade das formulaçÕesrn To~ 

raine ~ perfeitrunente visiveis na sua tendência a operar substan 
. -

~ 

tivamente com o equivalente da noçao de 'sociedade de massas' en 

quanto a rejeita formalmente ·- estão em boa medida ligados.~ sua 

hesitação entre urna análise fundada em conceitos construidos Jla ... 

ra além da 'vivência' fu ação social e o alJêlo a uma visão 'exis-

tencial' dessa mesma ação 9 entendida como portadora de ur11a 11 char·-
' ( , ~ 

~ sub~ectale" somente apreenslvel atraves de ur.11a versao adapta~ 

da ela tradição de análise 'compreensiva', herdada de Weber. Mui 

tas de suas formulações básicas 9 contudo~ provêm de outras ten ... 

dências de pensrunento 9 em especial a de r:Tarx, que transparece J;Dr 

detrás do seu fraseado complexo e por vêzes obscuro. Isso o le-

va a propor questões que 9 no mais das vêzes, escaprun aos autores 

preocupados com os temas aqui tratadost sobrelevrun as de estrati 

ficação 1 de relações de classe e de dominação. Tudo isso apare~ 

ce com mais nitidez na sua análise daquilo que encara como a 11 no 

(44) Touraine, Ao 1 Spcio)o~i.e ~ ~'f;,c_ti.on, ~ ci t. 1 p. 419. 

(45) Touraine 9 A., 11Raison d'~tre ·c~'une Socj,ologie de L'Action11 , 

op. cit, 9 p. 521. ---

i 
I· 
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va sociedade emergente 11 ~ a ?sociedade pÓs-industrial 9 (46). O 
A , . ' , 

termo "pos-industrial11 refere-se P aqui~ aquelas sociedades que j3. 
, 

superaran1~ ou estão em vias de superar~ a etapa historica da in-

dustrialização, O têrmo é vago~ e requer complementação, As mes 

mas sociedades "sel"ão chamadas de tecnocráticas~ se formos desi_g 
, A 

na-las conforme o poder que as domina", Finalmente 9 se a enfase 

estiver .na "natureza do seu modo de produção e 'de organização e

conÔmica" 9 o têrmo ·- o mais adequado entre toc1os 9 para Touraine, 

pÔsto que 11 inclica mais diretamente a natureza do trabalho e da a 
~ A , 

çao economica" - sera o de sociedade _programada. Essas caracte~-

rizaÇÕes 9 combinadas~ 
, , 

permitem caracterizar as formas bas1cas de 

dominação social nesse tipo societário. Temos 1 nêle 9 a ipte_gra

Qão social 9 suscitada pela imposição 9 pelo aparêlho de produçãos 

de condutas congruentes com seus o~jetivos e com seu sistema de 

poder, Em seguida 9 temos a manipulação cultural, (e que entra a 

análise da situação de lazer 9 na qual se associam uma h,Oillogenei~ 

zaç~o da massa de bens de consumo - culturais sobretudo - dispo~

niveis e a estratificação das modalidades de seu consumo) (47) 9 

' - A que concerne a açao sobre as necessidades e as atitudes fora da 

esfera de trabalho, Finalmente 7 o contrÔle Eropriamente politi

.22.. aparece como resultado do grande pêso especifico das grandes 

organizações simultlli1eamente politicas e econÔmicas" 

( 46) 

( 47) 

Touraine 9 A, 9 

~ Société 9 

1969, 

, , 
La Societe Post-Industrielle - Naissance c~v 

Ed, Denoêl (Bibliotheque Mediations) 9 Pari~ 

, , .. 
Touraine~ A. 9 ~ Societe Post-Industrielle 9 ·.2..P.:.. .s.tt~ ,po 7-13 

e cap., 4 ("Loisirs 9 participation sociale et innovation cul 
turelle'1

), p. 261-306. 
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O essencial nas teses de Tour.aine 9 naquilo que nos int~ 

ressa 9 está dado p limitações que a sua per.spectiva impÕe à 

sua c.onsistência interna~ em dois ntveis, Por um lado~ isso se 

reflete nos prÓprios enunciados aqali cos, em que a intenção de 

construir um esquema abrangente de 

to na tendência a operar no plano da experiência 'vivida' dos a

gentes sociais 9 individuais ou coletivos i tambén'!. no plano cul tu

Por outro lado~ e em estreita consonância com isso, intro-
, , "" 

duz-se uma ambiguidade basica na pro a caracterizaçao do obje-

to estudo. As 'sociedades industri s' ou 9 pÓs-indus ais' 

aparecem simultâneamente como altamente integradas 9 estruturadas 

e mesmo :ero,gramadas, e como t não~~to talizadas' 9 vale dizer, a ên

fase na dimensão de processo~ de movimentos sociais (ou 1histÓri

cos") relacionados com os descompassos em curso 9 no plaxw das d~ 

cisÕes coletivas acêrca da organização do trabalho e dispo si-

ção. dos seus produtos, não permite a Touraine caracterizru" os ti 

pos societários com que opera como 'totalidac1es 9 hist~ricamente 

espec{ficasp apesar indicaçÕes nesse sentido. A da ver-

dade~ ressalte-se que essa não é sua intenção: tal tarefa fica~ 

ria reservada às análises ';funcionalistan e "estruturalista11 ~que 

considera complementares à 11 acionalis ta11
• Mas~ como falar~ en -

tão 9 de 'sociedade ind.ustrial' ou 'pÓs~industrial' enquanto enti 

dades concretas e se por examiná-las como tal (e não como "ti 
pos ideais" 9 na tradução daquele autor de quem Touraine se apro

xima mais do que desejaria, que é Max Weber) ? 

Touraine se propÕe formular as bases para uma teoria al 

ten'lativa (ou complementar, em relação às existentes) socieda 

de 9 em especial das suas modalidades tipo industrial. A mar

ca fundamental da sua teorização é~ contudo 9 a ar.a~igui,da~, Ten 

ta~·se escapar ao imediatamente dado p experiência 'vivida' pa 

ra em seguida recorrer-se a êle como elemento constitutivo da a·-
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nálise; tenta-se construir lliTia visão crÍtica da sociedade e cul

tura contemporâneas para, no final 9 exal tar·-se a sua dimensão 99 

novadora'', precisamente no plano cultural~ e a sua abertura para 

uma contestação crÍtica substantiva. 11Nada é mais swnário d:> que 
, 

u111a condenação global da cultura de massa e de seus conteudos 

Trata-se de opor a essa recusa uma atitude crÍtica9 que separe a 

inovação cultural do contrô que pesa sÔbre ela. Da mesma ma-
, ' neira 9 se houve no seculo pàssaclo atitudes de recusa a industria 

lização 1 foi sàmente a crÍtica do seu contrÔle social 9 e portan-
..., ' "' to de sua utilizaçao 9 que conduziu a formaçao de movimentos so·-

ciais e de transformações sociais'~ (48) o Temos 9 aqui, um falso 

problema, ous pelo menos 9 um problem~ mal formulado. É fácil ar 

gumentar assim 9 desde que se ponha como premissa que "industria

lização~' e 11 formas <1e contrÔle'1 
1 enquru'1to processos histÓricos 1 

possam ser separados. 
, . , 

Ha nisso um bom exemplo de como o soc1.ol.52. 
, 

go pode ser um mau leitor da Histeria. Touraine hesita entre wn 

'radicalismo• no nÍvel do discurso teÓrico e das proposições subs 

tantivas e uma visão 'ajustada' do seu tema, que é o mundo mode.!: 

no. Isso se reflete claramente na seleção e uso dos conceitos ; 
- , -e nao e por acaso que uma noçao como a de 'cultura de massa' se 

, 
intromete na analise mais do que emerge dela, e que o caminhq en 

tre as noções de 'sociedade industrial• ·e V sociedade de massas• 

seja tão curto na sua análise. 

Mais uma vez nos defrontamos com umÇL situação em que 

um observador movido por uma visão do seu tempo resignadamente 

conservadora vai mais fundo do que o radical hesitante, Destafei 

ta, é em Hans Freyer que Émcontraremos a contrapartida mais coe

rente (e antecipada) de proposiçÕes como as de Touraine (49). A 

(48) Touraine! A, 9. ~,Société Post~Industrielle 1 .2.E..:.. &!.:.., p.304, 
(49) Freyers H~, TeorJa de la Eboca Actual~ Fondo de Cultura Eco 

nÓmica~ Méxi~·o·, '1958 "[;cio original alemã, 195~J. 
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posição de Freyer na década de 50 é explicitamente inspirada na 
, . 

de Tocqueville um seculo antes9 e 9 no confronto~ Touraine apare-· 

ce como algo prÓximo de uma versão contemporânea de Proudhon" 

t nesse contexto que a obra de Freyer 9 em que se encon 

trauma redefinição critica das noções de 'massa' e 9 sociedade m 
massas' 9 e a tentativa de construir um modêlo teÓrico daquilo~~ 

para outros 9 seria a 'sociedade industrial~~ merece referência 9 

' -sobretudo naquilo que diz res;Jeito a elaboraçao mais consequente 

de certas virtualidades - as conservadoras 9 por certo ·- da linha 

de pensfu~ento exemplificada por Touraine" 

Para ~reyer 9 a sociedade contemporânea é o dominio da

quilo que chfu~a de '1 sistemas secundários:1 
9 que se constituem a 

partir das 11 tendências'1 implici tas na era da industrialização~ as 

possibilidacles c~e ~~fabricar obj etos 11 
9 "organizar o trabalho': 9 

11 Ci 

vilizar o homem11 e 11 consumar a histÓria''. A noção de 1 sistema 

secundário·' corresponde a urn "moclêlo'1 teÓ:cico p que aponta para 

uma 09 lei estrutural'' impl{ci ta nas linl1as de desenvolvimento hi.§_ 

tÓrico em curso, O modêlo assinala 9 em sua forma pura 9 uma mod§ · 

lidade abrangente cte estrutura social~ da mais fina tessi tura~ es 

truturas como essa sÓ podem ser estudadas por uma teoria sociolÓ 

gica que "não trata cl.e fatôres mas sim de vetores'1 (50)" Os tra-
, A . ' . 

ços basicos de tal modelo referem-se todos aquilo que Weber (qu@ 

Freyer não cita nesse contexto) chamaria de '?racionalização", A 

idéia é de uma estrutura social construida exclusivamente em têr 

mos da sua lÓgica imanente 9 sem pressupostos de qualquer ordem 9 

nem mesmo histÓricos. "Tudo que entre nessa estrutura deve es 

tar previsto em seu plano de const::.nuçã.o e pÔsto em movimento pe

los impulsos dêsse pla..no 9 e somente podem compor a estrutura ele 

mentos assinalados intencionalmen.te 11
• Trata·-se de um sistema 

(50) Freyer 9 H. 9 O..P,· ~. p, 83, · 
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' , . constru1do conforme a log1ca mais rigorosa 1 c-;.e sorte que nquem co 

~heça as primeiras proposições pode em grande medida conceber o 

sistema e 9 portanto, também transformá~·lo , , , "(51), Sua caracte--

' , -r1stica formal mais geral e~ entao 1 a previsibilidade; e isso~tr~ 

duzid.o em têrmos sociaisy gnifica que os homens que o compÕe rão 

o fazem como enti es integrais 9 mas. apenas em função de algumas 

caracteristicas parciais e abstratas? congruentes com o sistema . 

Por essa vias- a maleabilidade (purru"'llente lÓgica) é~o modêlo, antes 

apontada, dá lugar à ênfase na capacid.ae.e 9 que tais estruturas 1Bm 
, ' A 

de aci.aptarem e absorverem os homens? ao ajusta--los as suas exige,g 
. , ,. , 

c1as propr1as, Os ':sistemas secundarias projetam uma ordem so~ .. 

cial" que os seus membros componentes "podem realizar e que os o-

cupa constantemente~~ (52), O sistemà define r'regras de jÔgoH ri-

gicias S' que asseguraiil a adaptação social de s homens e~ ademais 9 sus 

ci tarn "uma consciência tecnificaclar1 
y manifestada na adesão esmer.ê: 

, . 
da a essas regras propr1as ao stema, Complementarmente 1 a di ··-

mensão ~~administrativa" é essencial ao sistema; dadas certas fÔr

ças em curso, impÕe-se mantê-las unidas, regulá-las e coordená-1~. 

- ' . A administraçao conce:;_~ne as co1sas e aos homens a ela vinculados; 
, , . -

er nesse passo, a ~~alise se apo1a diretamente na concepçao webe-

riana de tipo de dominação racional--legal/burocrático, Ao J,.acio 

disso 9 Freyer atribui aos 7's 
, 

temas secundarias" a esença de 

ç;ciclos~1 
9 que ocorre:m para alérn da vontae.e e consciência dos ho-· 

mens que os compÕem, e reforç~u a exigência básica de adaptaçãoS' 

visto que 9 nesse universo administraé'o~ não se pode fazer mais do 

que ;1 tirar provei to da si tuação 1
:. Da id.éia de um sistema ciclico_ 

historicamente 'decentrado' 9 Freyer retira a sua interpretação do 

papel do poder no SE?U interior; trata--·se de Ui11 poder purarnente téc - - -
nico, voltado para a eficácia e não p:t.ra a legitimação. 
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A categoria básica que articula tÔda a análise de 

Freyer é a de alienê&_~; e sua obra não é senão a tentativa de 

caracterizar a modalidade contemporânea dêsse fenômeno, É por 

essa via que se chega a um conceito critico de 'massa'~ fundado 

naquele de 'alienação', O problema tratado é o da >~moderna ~

tência erri massa!' e esta, por sua vez 9 é caracterizada em con trap.2,. 

sição à velha noção êLe a~foules 11 ~ que preocupava um LeBon 9 na me .. -

dida em que "tem suas bases reais nas leis estruturais do siste-

ma secundário" 9 do qual resulta" ' ~~As ordens que somente afetain 

o homem de rr.odo ocasional e parcialy que o classificam em grupos 

flutuantes e lábeis junto com pessoas afetadas da mesma forma 1 de 

' -tal moe.o que somente o levam em consid.eraçao sob certas catego -

rias e núrneros seriados~ enge~clram a massa, Assim 9 hom.ens sub

sumicios como fÔrça--f,e ... trabalho sob a lei da empr8sa 9 e reduzidos 

desta forma a mna fQnção inteirrullente especifica 9 são massa em 

um sentido muito definido; são substituiveis~ estão conformados 

segundo tipos (,", )" (53)_ E 9 mais adiaxlte; 'aA massa~ isola o 

individuo; val.e di.zer, pràticamente~ deixa~-o em paz 11
, No contex 

to~ ~'deixar em paz~1 significa o mesmo que liberá-lo da necessicla 

de de fazer opçÕes, Em consonância com isso, as 'massas' moder

nas não tem a espontaneidade outrora a tri buida às v'foulesn. usão 

(53) Freyer 9 H,., Teoria~ la Época Act'!!_al 9 2.E.:_ 22-..h~ p, 235.Sa]: 
ta aos olhos a semelhança dessas formulações de Freyer com 
a idéia sartriana (desenvolvida :nais tarde 9 e de modo ob ~ 
viamerite independente) de uma praxis serial 9 na Critica da 
Razão Dialética7 idéia na qual poderiamos encontrar a co~ 
trapartida da noção corriqueira de 'situação de massa' , Mas 
é novamente aqui que transparece o caráter conservador do 
pensamento de Freyer~ êle 'cristaliza' ·a sua imagem da so~ 
ciedade nesse nivel, em contraposição à lliLidade dialétic~ 
formulada por Sartrey entre os três momentos básicos~ da 
.:e.raxis individualJ serial e comum~ através da qual a His -
t[ria (e não um 11 Sistema secundaria" com conotações d~a 
'.segunda natureza' social) se torna compreensivel, 
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atravessadas por lin..has de organização como cordas delgadas e fi!. 

mes~ em parte regras inteira.1iente formais~ como as que regulat"11 a:; 

massas no trânsito urbano~ em parte uma firme trama de sustenta

ção (, ,.) como nos regimes totalitáriosn (54). Sua caracterist_i 

ca básica não é o movimento caÓtico mas 9 pelo contrário, a adap-

tação a um mundo administrado, Em 
, 

suma: 10massa e o homem que e-:._. 

xiste em forma secun(1ária1
' (55), 

A lÓgica subjacente à análise de Freyer consistep bàs_i 

camente 9 em operar simultânerunente em dois planos~ o de um modê-

lo de sociedade construido em alto grau abstração e aquêle da 

caracterização das condiçÕes concretas de stência congruentes 

com êsse moàêlo, O vinculo entre êsses dois di$tru~tes pÓlos ali§ 
( . , ~ 

lltlcos esta dado pela noçao vaga e imprecisa 'alienação'~ que 

aqui ostenta plenamente sua compatibilidade com uma visão do mun 
. , . 

do de carater conservador resignado, tal como se manifesta no 

tom 'neutro • e desapaixonaô.o da obra, No essencial 9 o 
, 

cara ter 

conservador do pensamento de Freyer está presente no uso dêsse re 

curso básico~ a combinação entre o nivel s abstrato na carac-

terização da estrutura social e o nivel mais concrefo no trata -

mento da experiência vi vida dos suje i tos'~ É isso que lhe permi·· 

te realizar uma análise das mais ricas e sutis sem sair do plano 

da constatação do dadO] OU 1 mais precisamente, somente deixar e~ 

paço para uma vaga esperança de ~~pôr-se à altura da alienaçãon ro 

plano da pluralidade existenci f pessoal ou mesmo no nlvel 
' 

das 

puras virtualidades biolÓgicasv ordem genética (56), su ~ 

ma~ temos aqui um esquema analitico promissor da sociedade e cul 

tura contemporâneas ~ em especial quando se trata do ienômeno 

(54) Freyer~ H, p op. cit, 9 p. 234, 

(55) Freyer, H" 1 ..2.P..!.. c. i t , 9 p, 237, 

(56) Freyer 9 FL 9 op, cit, 9 --- p, 245 e seg, p esp, p, 246, 

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



- 178 --

'massa' em têrmos de uma adapta9ão à dominação fluida e indireta 

inscrita numa estrutura social administrativamente racionalizada 

e de base industrial ·- que desemboca no mais franco irracionalis 

Como aproveitar as sugestões fecundas de Freyer sem 

cair no irracionalismo a que leva a sua postura conservadora ? A 

solução mais imediata que ocorre consiste em inverter o sentido 

o.a sua lÓgica o.e ana,lise ~ ou seja~concretizar historicamente a 

estrutura social 9 por urn laê'.oy e afastare""se 9 :r:Lledia.nte procedimen 

tos teÓricos adequados 9 do plano purrunen te 'existencial'~ pelo 

outro., Um passo nessa direção é dado por um 'auto r que comparti···· 
, . 

lha ele alguns dos instrumentos teoricos d.e Freyer - em especial o 

conceito ü.e 'alienação•. -·mas os utiliza num contexto funà.arnental 

mente diverso, André Gorz analisa~ numa de suas obras 9 aquilo 

que chama de· "modêlo ele civilização" 9 mas 'o associa a um proces ..... 

so histÓrico definido 1 numa formação sÓcio-econÔmica trunbém esp~ 

cifica 9 a. saber~ a ~~reprodução ampliada da fÔrça-de--trabalho" na 

sociedade "neo~-capi ta.lista91 (57), Nesse contexto 9 a cultura 
. , 
·e 

entendida como ativiqade, que corresponde a lli~a necessidade hun1~ 

na; aumento de "tempo livre'1
9 entendido como r'tempo (socialmente 

produtivo) que é objetiva e subjetivarn~nte necessário à produção 

de indivic~uos humanos e de un1 mundo hun1ano 9
' (58) o Trata-se de 

ver como a 1'ci vilização neo--capi talista9
' - que corresponde 9 no 

' .. 
plano cultural 9 a hegemonia dos grandes aglomerados empresariais 

·· faz frente a essa necessidade, Ela o faz, segunc1o Gorz 9 ao e

rigir "um gigantesco aparêlho repressivo~ a:parêlho a serviço(",,) 

da transformação do tempo livre em tempo passivo e vazio 9 consa-
, 

grado a divertimentos estereis 9 que lliD terror suave leva cada in 

(57) 

(58) 

Gorz~ A,~ Stra·~égie Ouvriere 
Seuil 1 Paris~ 1964~ cap,.V" 

Gorz 9 A,~. op, .sl.:L,? p, lll, 

.~ Néocapi talismep Edi tions du 
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divÍduo a conswnir. Trata-se de desviar a necessidade cultural 
A. , ' ·"" • , ao corrompe-la ate a consc1enc1a que tem de si propria11 

P e avil-

tando~ 10 em nome de uma ética de massa~ a criação cultural e seus 
, , 

agentes 1
', Nessa otica~ ç;a cultura de massa e um subproduto da 

propaganda comerei al" · (59) , 

Para Gorz (que~ nesse ponto~ faz alusão a Marcuse) ~ voê~ 

se totalitarismo adocicado da civilização monopolista é tanto liDa 

consequência quanto uma causa, E causa na medida em que a técni 
, , . 

ca de venG.a do capitalismo 'opulento' e uma tecn1ca de manipula--

ção e de dominaç%o que visa~ deliberadamente, 
.. . , 

aplicada a v1da p~ 

blicas a arraigar psicolàgicarnente o poder da produção e do co -

mércio e romper as fÔrças que o contestam, É causa na medida em 

que visa a destruir a comunicação concreta e autônoma d.os indivÍ 

G.uos e suas ~elações hwnanas~ na medida em que visa a ocultar drn 

agentes da praxis que o universo que produzem é sem dÚvida seu 

produto", O essencial é que "tal mistificação evidentemente 
, 

so 
, ' , , 

.e poss1vel por operar num terreno que lhe e favoravel de ante--

mão"f de vez que.o processo que inclui o "desarraigamento da eul· 
. , 

tura~' Ja se encontra em fase avançada, Tal processo~ por seu 1ur 

no, Htem origem no atraso que as prioridades 'expontâneas' da ex 
- ' ' . ,. , pansao monopol1stica impuseram ao n1vel cultural sobre o n1vel 

prático'' (60), 

Retiradas d.o seu contexto 1 essas citações parecem es

tar afetadas por uma carga 'moralista' que comprometeria o seu 

valor cientÍfieo, Trata-se~ na realidades da manifestação, nes

sa área de interêsses 1 ·do conteÚdo _:QolÍ tiSQ. da obra de ·Gorz ~ que 

(59) Gorz~ A. 9 ~ cit.Y p, 112, 

(60) Gorz 9 A, 1 op. cit., p. 112, 
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não se det·ém no 'diagnÓstico' de uma situação mas pretende enteg 
A • -· de·-la como um todo em relaçao ao qual se possam definir linhas 

de ação politico-transformadora" Para nósf contudo, interessa 

mais diretamente o diagnÓstico, O essencial é que temos~ aqui 9 

uma redefinição básica da análise, Através da caracterização do 

problema em têrmos c~as conciiçÕes mais amplas de organização e 

funcion8.l-nento de uma formação econÔmico·-social storicamente de 

terminacla (na medida em que se deixa de falar em noções genérictE 

como 'sociedade de massas'~ 'pluralista' ou 'industrial' e se fa 

la em neo-ca~it~lLsrno) os problemas pertinentes à dimensão cult~ 

ral já não são tomados em têrmos que privilegiam sem mais a asso 

ciação entre ~rt~~iuação e consumo de bens culturais. É preci

S8.111ente essa associação que é transcendida através da sua cri ti

ca, ao se analisar o processo formador de Ui'na 'falsa consciência! 
- , . '\ 

que, enquanto modalidade de domina_ç_,q,cz_, esta subJacente a aparen·-

te identidade participação-consumo cultural. Com isso 9 a aten

ção se volta para as condições~ dadas no nivel de um sistema a-
.. 

brangente e historica.mente definido, produção simultânea .. de 

modalidades de bens culturais 2 qos se~s consumidores. 

O caráte::c 'mili tante• él.a obra de Gorz não permite, con -
tudo, que ela seja considerada no plano puramente teÓricop dado 

que isso se manifesta em formulações que 9 a rigor, com~prometeriam 

o alcance e mesmo a valiC:.ad.e cientifica de. sua análise, Ha..;a vis 
J -

to as referências? ainda que implicitas, a um caráter intencional 

d.a produção de uma 1 falsa consciência' a través ele wn ~~sistema r,g_ 

pressivo 11 no nivel cultural, na sociedade 'neo~-capi.talista', É 

preciso~ pois 9 dar mais um passo adiante 7 para ter condiçÕes de 

aproveitar a fundo as potencialidades dêsse tipo de análise, 

Nesse ponto~ chegamos. ao final da nossa caminhada nes-
, 

te cap1tulo, na medida em que se abre a possibilidade de introdu 

zir na discussão aquela linha de pensamento que~ segundo a enten 
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demos, representa a .síntese de tudo aquilo que há de cientifica

mente relevante nas proposições ex~tinadas antes~ acresc de 

elementos prÓprios maior importância~ Trata-se da perspecti-

va representada ch&llada ~·escola Frankfurtu que se reu 

niu (até a sua recente ssolução) em tôrno de Max Horkheimer? e 

cujo representante má.ximo 9 naquilo que concerne ao presente tra-
, 

balho~ e Theodor W, Adorno" 

Do ponto de 
, 
e entendida como 

ta de Adorno 9 a so edade contemporânea 

administrada, e a sua dimensão cul tu·-· 

~ longe de ser entendida como 'cultura de massa' ou afins,co~ 

cultural., 

, 
A 'sociedade administrada' e aquela em que a esfera a.5! 

s.trativa 9 enquru1to modalidade de 
... 

5~~·~~açao social e sobre-

tudo como forma de dominação, atinge o ápice de realização d3. sua 
4 ' ,..., A ,. 

tendencia imanente a expansao para todas as areas da vida social 

(tal como Max Weber já assinalado~ mas de modo congruente 

com aquilo que Adorno qualifica de ~~método formal-defini tÓrio de 

sua obra de maturic-;.ade 1
;), A a0.ministração no mundo contemporâ -· 

neo jé, não pode ser ent como ij
1 insti tuição meticulosamente 

do livre jÔgo fÔrças sociais(.,,), Na sociedade 

tagonisticaj as organizações formais necessàriamente perseguem OR 
jetivos particulares~ às custas dos interêsses outros grupos. 

Isso as obriga ao enrijecimento e à autonomização" Caso se man-

tivessem abertas para baixo 1 em relação aos seus membros e 
'\ 

as 

suas exigências imedi i elas se tornariam ineficazes, Quanto 

mais solidamente estruturadas? tanto maior é a sua possibilidade 

se impor a outras" (61) O essencial dessa expansão é que 

( 61) Adorno~ T. W" ~ "Kul tur und. Verwal tung11 
j l!l: 1L Horkheimer -

T, W, Adorno~ So.ciolo~ica ll~ Frankfurter Bei trãge zur So
ziologie f voL lO~ Europê.ische Verlagsanstal t, Frankfurt 
ai111\1ain? 1962, p. 48~68 1 cf. P:....4-9-50 Ltradução espanhola~ 
.ê._o.cio).ogica9 Ed, Taurus 1 lVIadrict.J , 
' ' .. "' . ' . :· ,.,.,. 
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e~a atinge 
, ~ 

are as ru.1.. tes nao submetidas ~ administraç~o: entre e -

las, a da cultura. 
, ( ~ 

Ate al aind.a nao nos afastamos muito· à.e We-

-ber, O passo clecisivo é dado quando se procura explicar a 11 tr~ 

formaç~o de aparelho~ administrativos na sua acepç~o m1..tiga ~i

bera:b] naqueles do munclo administradoi' em têrmos que n~o se limi 

tam a apontar a 11 tencl8ncia imanente da administraç~o f como sim~

ples forma de dominação, no sentido da expansão e da autonomiza

ção10" O elemento responsável por isE;o seria 11 a expans~o das re

laçÕes de troca pelo conjunto total da existência, em condiçÕes 

de crescente monopolizaç~o. O :pensamento em têrmos de equivalen 

tes :produz pos_ si prÓprio uma forma ele pensar dotada d.e afinida"-

des de princ{pio com a racionalidade administr~tiva, na 
- . ~ 

medida 
, , 

em que formula o carater comenf!uravel de todos os objetos~a pos·-· 
, 

sibilidade de integra---los segundo regras abstratas, As diferen-~ 

ças qualitativas entre 0s domfnios, assim como no interior de-ca 

êla qual~ ficam reduzic~as ~ levando à diminuiç~o da sua resistên -

c ia à administraç~o. Simul tê . .nea.mente y a crescente concen traç~; 
, 

suscita unidades ele at-npli tud.e tal, que os me todos tradicionalis-~ 

tasy ·'irracionais 9 perdem t3da a eficácia( ... ). PÕe-se, assim~ 

a quest8.o .do relacionarnento entre administraç~o e cultura, con -~· 

tra o ps.no ele fundo cl.a constataç~o básica c1e que, "conforme a 

tendência global contemporânea~ muitas das áreas trac1icionalmen-

t . b 'd ' t . - ( ) te a rl Ul ·as a cul ura se aproxlmarn ela procluçao material" 62 , 

Do ponto de vista mais geral, impÕe-se uma distinção de princ{ -·· 

pio entre cultura e administração, 11 A cultura é a reivindicação 

perene do particular contra o geral(",.). A administraçãos por 
' ' seu turno, representa necessariamente~ sem culpa subjetiva e sem 

von tad.e individual~ o geral oposto a todo particular". Segue--se 

c;_ue rra exigência da administração em relação à cultura é essen "-

( 62) Adorno, T. W?, tiKul tur und Verwal tung11 ~ .212...:. ~~ p. 51 e 
p_, 49y Rl:trTf•'''··•'t'A ,.,,, '"''--1·~ '·~··' . '"'·• ~.,,.., ___ ... 
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cialmente heterônoma~ ela precisa medir o cultural 9 seja~al fÔ~ 

segundo normas que não lhe são inerentes~ que nada têm a ver com 

a qualidade do objeto, A cultura é medi c~ a confo:rme padrÕes abs-

tratamente trazidos do seu exterior 9 enquanto que o administradcr 

é levado pelas suas prÓprias exigências e conformação a recusar .. -
,.. ,..., . ' 

se 9 no mais das vezes~ a levar emconta questoes relatlvas a qu~ 

lidade imanente 9 à verdade e~ finalmente 9 à racionalidade objeti 

va do objeto LculturaJj"(63), 

A absorça_o administrativa da esfera cul tural 9 e a con-~ 

comitante neutralização da dimensão concretrunente critica que~ 

tes se lhe atribuia - r2stando apenas o residuo pervertido das 
, 

"mercadorias calculadas para o mercado da industria cul tural 11 

~ 

não :pode ser encaref~a 9 em seus efeitosr como resultado da açao 
~ 

insensata dos man.agers, ntyo mundo ad.ministrado os mana_g_er"s sao 

tão bodes expiatÓrios quanto os burocratas~ a transferência c1e 
' 

conexões funcionais e de responsabilidade objetivas para pessoas 

também faz parte e_ a ideologia dominan te 11 ( 64) o 

Em trabalho mais r.ecen te 9 publicado pouco antes da sua 

morte 9 Ao.orno desenvolve e torna mais explici ta a sua caracteri~

zação da sociedade contemporânea e das suas implicações no plano 

cultural (65). Aqui 9 já não se faz referência explicita à noção 

de 0 sociedade administrada'~ embora a análise seja congruente em 

relação às anteriores~ permitindo assim a plena explicitação do 

( 6 3) Adorno 9 T" W. 9 "Kul tur und Verwal tung10 
9 ~ c) .. !" 9 p, 53 , 

(64) Adorno~ T, VL v 11Kultur und Verwaltu1·1.g11
9 
~ ~' p. 58. 

( 65) Adorno Y T, Yl. ( org-), S.PJi .. tkapi talismus ode r Ind~st~i.eg~s<:;lls-
chaft ?~ Deutsche Gesellschaft für Soziologie7F, Enke Verlag 
1969 9 p, 12-26, (Trata--se da exposição inaugural de Adorno 
para o 16º Congresso da Associação Alemã de Sociologia9 em 
1968 9 sob o terJa "Capitalismo tardio ou sociedade inC.ustrial?1 

O texto será c i taclo ~ c~oravante, como. Adorao 9 T, W. 
9 

~'Spã t·
kapi talismus'1

), 
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sentido do têrmo, Isso decorre da muda~ça de ênfase~ condicion§ 

da pela prÓpria natureza elo tema em exame (o exame das caracte -

risticas globais da sociedade capitalista contemporânea) e 9 por 

essa via 9 da circunstância de que 9 desta feita~ o ponto de parti 

da da análise já não é dado por formulações de Max Weber mas sim 
'\ 

de Karl Marx,. Nesse sentido 9 o papel antes reser.wado a concep -

ção weberiana de expansão da rc:wionalização pelas diversas esfe

ras da existência humana ( Clue consti tuira o ponto éi.e partiG.a for-
, . 

mal da anallse da ·9 sociedade administrada' 9 a ser transcendido e 

incorporado c:riticrunente) passa a pertencer (agora já de modo 

) 
'\ ~ 

substantivo a concepçao marxista de fetichismo da mercadoria e 

às noções correlatas 7 de 'falsa consciênciat e 'ideologiav, 

I·Ta sua acepção mais abrangente 9 sustenta Adorno 9 a so-

ciedade contemporânea deve ser entendida como uma sociedade in

dust:;.~ial do ponto de vista das suas fÔrças p_rodutivas 9 e como ca-:-; 

pitalista do ponto de vista das suas ~~lações ~ ]!Odução, O tra 

balho industrial 9 que constitui o paradigma dessa sociedade~ ''co,g 

verte--se em totalidade na medida em que modos de operar que se 

assemelharn ao industrial se expanc1em, conforme imperativos econô 

micos 9 para os d.ominios da produção material 9 da administração 9 

da distribuição e para aquela esfGra que se intitula cultura"(66)o 
'\ - -Qua~to as relaçoes de produçao capitalistas 9 elas se manifestrun 

pela total incorporação no nivel societaxio da lÓgica da produ -~ 

ção fabril e, de modo mais geral 9 porque ~'hoje como outrora se 

' f ~ d l 10 p l , -, t ~ t proauz em unçao o ucro o ara a em o.e ua.o que se manifes a-

va no capitalismo novecentista~ essas duas dimensÕes - as fÔrças 

proc~utivas e as relaçÕes c~e produçÊÍ,o ·- se interpenetraD para for 

mar um todo fechado, Tome-se o caso das necessidades hwnanas ~ e 

las se converteram '(plenamente em funçÕes do aparêlho produtivo" 
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e 11 são dirigidas de modo total 11
, no reino consumado do valor de 

troca. ~ ' ~ 11 As necessidad.es nao somente sao satisfeitas de modo in-

direto, em têrmos de valor de troca, como são engendradas pelo m 
terêsse de lucro em setores econÔmicamente relevantes'' ( 67), 

A concretização mais direta daquilo que se poderia en

tender como o conteÚdo profundo da noção de 'sociedade adminis 
( • I /"'oJ 

trad.a? se faz no mesmo esp1r1 -co, 1'A configuraçao atual c1a apa 

rência socialmente nscess~ria consiste em que as f~rças produti

vas e as relações G.e proé~ução formam hoje uma unidade 9 d.e ial sor 

te que se possa construir sem mais a sociec1ad.e a partir das fÔr-

ças produtivas, Tal aparência é socialmente necessária porque mo 
, 

mentos d.o processo societario que anteriormente estavrun seP.ara 
~ . '~ ,. ~ cws 9 1nclu1c:.o s os seres humanos 9 sao reduzidos a algo como um de 

nominador comum. A produção material, a distribuição 9 o consumo, 

são objeto de uma administração comun.L Diluem---se os seus limi -

tes9 que outrora separav8J.l1 as esferas 9 e com isso assegurava as 

diferenças qualitativas, ainda que tÔdas elas adquirissem senti

do no interior do processo globaL A totalid.ade dos processos m.§_ 

e.iadores - do princÍpio da troca, na realid.ade - produz um segun. 

elo imediato ilusÓrio'1 ( 68). 

Nessas condiçÕes 9 

, 
tarnbem a esfera cultural pode, e de<-

ve 9 ser analisada em conson8..ncia com as tendências abrangentes éb 

sistema produtivo, 
, , 

Trumbem ela esta submetida ao processo geral, 

no sentido c1e ' d. , se arcicularem suas l.Versas areas num sistema f e-

chado, regido pela lÓgica da estrutura maior. 
~ 

Não ha, nesse con 

texto, como falar em :~cultura de massa'1 ou afins. A noção que 

(67) Adorno, T, w.9 HSp1!tkapitalismusvr, ~ cit., p. 18. 

( 68) Adorno, T, W,, HSp1:itkapi talismus 11
, o-p. ~9 p, 25, 
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se impÕe é a de inc1Úf?~ria cultural? num contexto_de-concent.r.ação_ 

econ3mica ~administrativa (69). 

Nas suas formulações, Adorno vai muito mais longe e 

mais fundo do que os autores envolvidos ~1.as polêmicas corriquei

ras s3bre o tema~ e consegue superar 8ffiplwnente as ambiguidades 

de um Touraine 9 o irracionalismo de um Freyer ou mesmo a ênfase 

mais milit&'1te do que a.nali tica de um Gorz ~ ao construir um mo dê 

lo de an~lise no qual tÔdas as contribuiçÕes válidEts dêsses di

versos autores podem ser incorporadas de modo articuladoo 

O essencial~ contudo~ s~o as implicações te~ricas e me 
, ;.., ,... ~ A t 

todologicas da sua enrase na conswnaçao contemporanea do capi a-

lismo como o aparente Puniverso das mercadoriasv e nos temas cor 

relatos~ da Vfalsa consciênciaP e da 9 ic1eologia'. _( 1'0 fetichis..:.. 

mo da mercadoria ·"· escreve êle em outra parte - não é um fato da 

consciência mas é produ to r da consciência:') ( 70). 

, . , 
Por essa via, a ot1ca da analise tende a se deslocar~ 

f , , 

ra o n1vel dos proprios produtos da industria cultural como mer-

ce.dorias, produtoras e reprodutoras~ enquanto sistema articulada; 

de ideologia. Vale dizer; pÕe~se a questão da Bn~lise das moda--· - . 

lidades contemporâneas de proC:.ução cultural no plano das mensa-
- . - -...--

gens, Isso nos conduz aos problemas mais especificas que se im-
~ 

-;Jo e tn1tar a s eg1.ür o 

(69) Aclorno, T, W, 9 ''A IndÚstria Cul-i:;ural;:, in~ G. Cohn (org.) ~ . "" , --
_Comunlcaç_ao e Industria Cul turalo Cia. Editora Nacional/E·-4 

ditÓra da Universidade de S~o Pa~lo 9 São Paulo~ 1971~ p. 
287-295, 

(70) Cfo J_ Taubes~ "Kultur uncl Icleologievv~ in~ T. W. Adorno(or@ 
S_pEttka_pitB;li.smu.~ oder Industl:.,iege.sells.c~aft ?s 2..E:.. cit.~p. 
122. 
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Uma diferença básica entre a análise radical (no senti 

do preciso do têrmo ~ que vai às raízes) da int'er-relação socíedl!: 

de/cultura no mundo contemporâneo consiste na ênfase sÔbre ó as-
..... ,·' , 

pacto estruturado no mais alto grau, tanto da formaçao soc:t:età-
,... .J 

ria em questão quanto da sua esfera cultural; e, em consonanci:a 

com isso 9 no seu caráter estruturado r de -formas definidas dé córi> 

ciência social. Idéias como a da 'autonomia ampliada dos consu-· 

midores' (tal como aparecem nas formulações, já examinadas,de a~ 

teres como Shils e Parsons) ou mesmo a crítica tradicional, no 

sentido precisamente oposto, de que a sociedade e a c11-ltura con

temporâneas são desestruturadas e desestruturadoras (representa

das por autores resolutamente conservadores, como Freyer e o 

influente Arnold Gehlen, com sua tese da 9'desinsti tucionalização 

da vida privada na era técnica" (1) ou por um analista ambÍguo c.2. 

mo Touraine) são amplamente superadas por essa via. 

( 1) Gehlen, A., ~ Se ele i! Technischen Zei tlater: Sozialpsycho
logische Probleme·l!! ~ Industriellein Gesellschaft,Rowolt, 
Hamburg, 1957, cap. V, esp. p. 73-74. (Sobre isso, veja-se , . , 
tambem P. L. Berger y T. Luckmanp La Construccion Social de 
~ Realidad, Amorrotu, Buenos Aire;; 1968, cap. II, p. 66: 
120)~ 

' 

I 
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' Isso tem implic2çÕes diretas no toc,mte a caracteriza-· 

ção do tipo de sociecJ.acle subjacente às modalidades contemporânern 

de cultura A critica 9 r:::Ldical 9 permi-te ir além da simples- mas 

fundamental - demonstração de que a idéia à.e 'mnssa' não é perti 

nente à caracterização cientifica da realidade social (basta le~ 

brar as formulações de um Raymonc1 Willies11s ou de v.rn André Gorz ~ 

sobretudo 9 a ênfase d.e Adorno na idéia c1e 9 massa 9 como um _l2rodu·-

- - -to social 9 que remete a um modo de dominaçao z 11 As massas ::iao sao 

a medida mas a ideologia da indÚstria cultural'~ ( 2)" É que ela 

permite introduzir ns 2n2lise a grande 9 categoria ocul ta 9 na maicr 
, 

n2-rt8 elos. tn;,truúentos do tema 9 que e a c e classe. 

Na literatura sociol~gica, no contexto que nos interes 

sa, o tratamento do problema de classe_ social tende a se concen~

trar sÔbre o exame .de 'estilos de vida' de agregados que se dife 

renciam em têrmos Qa auto-identificação dos seus membros nun1a es 

cs.la de estratificaçíio P ou então são ';objetivamente': estratific_§! 
( , A 

dos mediante o uso de 1n<hces c~e status socio-economico .. Tais es 

tudos tendem 9 ademais 9 a operar com noçoes como 'sociedade indus 

trial 9 ou 'de massas', concentrando---se no exame das condiçÕes e 

uso do lazer. O resultado é que predominam as interpretações do 

problema das relações entre consumo de bens culturais e estrutu

ra social em têrmos que conduzem, ainda que por vias indiretas e 

às vêzes mesmo com relut~ncia 9 a uma caracterização que corres 
' , ~ ponde 1 no essencial 9 a ideia da conversao de 'classes' em 'mas 

sas 9 _ Constata-s~ a homogeneização de estilos de vida 9 em espe-

cial no uso do lazer 9 e~ no limite~ se constrÓi a imagem de uma 

sociedade tendencialmente dividida entre uma pequena 9 elite em

presarial' e uma vaste, massa de assalarü:dos que? fora do traba--

(2) Adorno, T. W_ 9 
11 A IndÚstria Cultural~;Y op .. _eit,~ p" 288. 
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lho 1 oscila entre a retração social 1 politica e cultural Dara o 

nivel dos pequenos grupos primários ou uma agressivid.acle incon 

trol~vel e sem sentido (3). 

A dificuldade intrinseca a an~lises dêsse tipo consis

te em que elas não têm condiçÕes para explorar em profundidade m 

potencialidades teÓricas da noção de classe~ no contexto que nos 

interessa" É que elas levam a concentn=.tr a atenção no fenômeno 

classe - definido em têrmos de UlDPc escala ele estratificaç~o ·· si_!!l 

plesmente como uma modalidade especifica de consumidores de bens 

culturais~ vinculac~os e ltre si mais por estilos de vida 9 sobretu 

do na relação trabaHw·-lazerv do que em têi['Jllos cl.e posiçÕes cole

tivas diferenciais numa estrutura abrangente? que defina suas mo 

daliclades possiveis de ação e de consciência social~· Ao se ope-

rar nesses · têrmos.v torna·-se dificil não recair na caracterização 

das experiências vividas dos individuas que compÕem as classes -~ 

(3) A caracterização mais nitida nesse sentido encontra-se . em 
H Willensky y ::work 9 Careers ane. Social Integration11 

y r"nte-r:-
national Social Science Journalf vol. l2v l960v p.543-574 9 

assim como em H. Willensky, 11 r/lass So ci et:y illld Mass Cul turé ~ 
Interdependence .or Independence ?H? .2.12_;_ ~- A tese ce uma 
estratificação nas condiçÕes de uso do lazerv definidas tam 
bém como estilos de vidav aparece em A. Tourainev La Socié: , - , 
te Pos-Industrielle 9 .212...;:.. .2i:L_~ cap 4 e~ de modo mais prim_ê: 
rio 9 em J. Dumazedierv Vers une Civilisation du Loisir? Ed. 

-- IV - A 

du Seuil 9 Paris, 1962" Uma aceitaçao impl1citav mas polemi 
ca 1 dessa imagem se encontra ern S, r!L r,1iller and F. Riessm8.1'\ 
11 Are Workers Middle--Class ?r 1

., in.' P. Ehrense.ft and A.Etzio-
ni ( ed ) Y Ana tomies o f Ameri~a:-op, c i t .. v p _ 151-158.. Uma 
obra funclament!=".l? qu;-m~receria ~estudo à parte~ e que 
contesta através é~e observação direta a imagem acima referi 1 

day é a de IUc;1arc!. Hog~art~ The Uses o f Li teracv ~ Pengui;: 
Books/Cha tto and Windus, 1953, na quEÜ se faz aquilo que 
Jean--Claude Passeron 1 na apresentaç1io da edição francesa 1 

chama ele '1 etno::r,rafia11 da cultura C e urn segme~lto da classe o 
per~ria inglêsa_ 
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por essa viap dissolver essa noçao na de 'massas' O essencial, 

contudo, ~ que a utilizaçio do cone to ~e 'classe social' na a-

nálise comunicc:tção e cult:,.ra am socieccaC.es complexas pode~ 

e teve? ir além êa su:;, reC.uç2o a categorias que 9 implicitamente 

pelo menos, concernem ~ participaç~o individual na esfera da dis

tribuição c1e bens culturais; l10 merc<?.tilo 1 em suma. 

Isso ~ feito na medida em que as categorias ordenadorm 

da aná.lise digam respeito à esfera produção 9 tamb~m na esfera 

culturaL Nesse contexto, as classes sociais aparecem como cate 

gorias estrutc:.rais ba.sicas de sociedeiLes histo crunente efini ·· 
,..,. , ' , ,A 

das 1 e sua articulaçao tambem e pen::::;ao.a em 1:;ermos das suas vinc2-l 

le.ções diferenci no processo .produtivo globaL O importailtev 

aqui~ é que a relação (1iretR entre os membros de diversas elas ~ 
... 

ses e os produtos culturais a que tem acesso (que~ . • J 'I em soclecaCJ.es 

üe tipo capitalista; às quais restringiremos nossas qonsi<3.eraçÕro 9 

se d.efinem como merca('1orias) no ni vel do consumo aparece como i]l 

capaz de explicar as modalidades de comw.1.icação e cultura domi -

nantos na sociedarie B.brengente _ Pe.sse;11 a ser entendidas? dessa 

forma 9 como a manifestação maiE externa eLe seus condicionantes 
r 

estruturais globais 9 que operam para alem do plano ·" consclen 

cia indi viclual. As o:piniÕ es 9 verbalizações 
r- A . 

prererenclas e~ 

de modo geral~ as a ti tuc1es ,, passam a ser entenc~idas como incapa--

zes {:e c1arem apoio direto a análises qu.e as ,ex;pliquqm ao 

(e simplesmente as relacionarem sisteinàticamente entre si 

to dados empiricos funde.mentais. 

. , 
1nves 

Por essa via? retomamos a orientação anterior,:ente as-

sociada à figura de Adornoy cuja insp 
~ , , 
ao marxista e obvia .. o 

essencial~ nesse 
, , . 

con.texto 5 e que a anallse 9 tanto c1.a c1.irne:r1são 80 

cial qufmto da cultural, se articula em tôrno condiçÕes espe 
r r-.. :1 Clilcas Cte uma soei centrada na pro(uç~o de mercadorias e~ 

por essa via~ tom&--· se partida 
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Veremos~ mais adiante 9 o que isso r:!ignifica :paTa o nosso tems ... A 
, - . , . f ' . . ~ ' o o prem1ssa, con orme a 1nsp1raçao marx1s~a c_1ee:sa 2.na..L1se? e 8. 

que a mercadoria renresen·tas 

f ( l c_1 e t r::,rm -· lo ·_n >'.(
0
_ c"".·'· sa .. un:?;l v e __ v umc.. . ,__ -~-- _ 

rem ~+e a uma .r.-or···1 ....... ,:'e+ ..... rrnl ... 1.r-.r:l ("8 "o~·l·nr--r.:::. o· -,_c;v· , _· l !lo,-~ ,vt: !.> .:.a,•_ca __ .,L·. E•-·· c'':-:'-· (e ai entr2l~~i as ~-· 

ses corno elemento f1.-mr~ 0.ment;al) . . , A . ( 4 ' 

A~JllC8..l1..CcO···Se esse raclOClnlo a 

~rea dos produtos 
A 

culturaio~ temos a coEsequencia~ c~e func~c::m1en 

tal import8 . .:n.cia 1, ele que a experiência ime(~iata do consumo o.êsser-j 

bens não tem valor explicativo;· ao corresponder e, incorpore.ção 1 

pelos suje i tos, . c1os resultados cris t2.lize,c:.os c~ e um conju:n·to de 

relaçÕes sociais que precisrunente estão ocultas pelo car2.ter mer 

centil dêsses bens .. PÕem-.. se 1. então, as questões complementarei::: 

c.a '·falsa consciêncie.,' e da 1 ic.leolocia' ~ no lJlano mesmo elo cons~· 
, ' l , ' mo de bens culturais 9 de moê: o êcnalo go o.que e em que se ccemoDs ·era 

:::::- :1 ' . etc:.-.. 1 que a llOÇcO Qe maaua pode ser enten('Lic~a <;:orno l~esul tante Ca 'fal 

s2. consciênciE,' que os membros ele un12. socie(:i.ade mercantilizada 

têm r5.o c ará ter real (la sua participação nels,, Nessa linhe_ ô.e r a 

. r. l' ,., 1- ., - "Ll' ClOClnlo ~ as me nore:::l Iormu açoes 21nca sao c:,e ucacs" E é êle 

quem sugere qua a npulverizacão c:'.os individuo~; em atos iso12.c1os 
•• -- ' - .J 

de troca de mercadorias:' cria a ' 1 aparência Cl.e isolrunento e tle a-· 

t . - .,, onnz aç s.o" , Em consequêncie.F -L . ,-.J :J • ~ • t -:1 

a~om1zaçao ao 1n~1V1~uo :o.ao pE~E: 

sa do reflexo~ na consciência~ do fato de que as !leis natu~ais' 

O.a produçÊio capitalista abrangeram a totçüiclade das m21nifestaçÕEB 

vitais ela sociedade e que (. "-~) tÔcl(3. e socier.lacle este" submeti0.a 

(ou tende a sê-lo) a .um processo eco:1.Ômieo que forma uma unülad.~ 

q_118 

o,ue 

( 4) 

o destino de to(os os membros da socie~ade ~ movido por leis 

,., . " ., ., ( t ) rormam uma unlCcac~e·· . -;· . f:: fácil reconl1eeer ~ aqui s a carac--

T 1 , 

.uu.:cacs r 
Paris~ 

riat", 

G., Histoire et Conscience de Classe , Ed- de I-tTinui+ 
------~-~· --- . ..- , ~ 

1960 9 ilLa Reific:::~tion et la Conscieacc c:1u Proléta ·'·· 
p. 118--120-

i 
I 

'i 
I 

I 
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terização uas 
:1 • ,..._, . I 

cona1çoes aparen~es aton1ização ~ isolamento ·-· q.le 
. ~ ~ 

l l''f.orr.I_._I2J'_i} c" .. 11.0':8.0 Uc,_.-,'1:.-~ ... l (··to 1 Jil"'lC'~'aV" ' 7 ~l e (!1' zer '"<llO eS·C'=\ 11.0<'"'0 !:"lC'.--.:.J. -- \: _ _ .__- '"'-' ..... c .... ".-':-.J 'J v c.,.__ .,_ o:.J :,~ \.--:i_L.~c.; .... ~>- l=-'(';...·· .. -:;e-v ~ 

swne e.s aparêrJ.cias que o f:enômeno reveEJte na consciência imed.ieo·"'"· 

ta dos sujei tos e r::e propoo r:icr cientÍfica nesse nÍveL PÕe--se 

aqui de imeuia to~ para além da noção C~ e fal:::la ·consciência dos 

sujei tosy aquela da sua incorporação diretEJ. no plarw conceitual 

r · c"to "" ' t · ~ · " e l ' · " ~ c ~ c • c· e e~ po · essa Vl8.y ca::L a· er lC: o o.-;1co cca noçao or re."'ponc,en· , 

Isso no~ conduz d.iret21nente e, uii::t eX2cJ'1le mais de·cicl.o da·· 

quilo que devemos entenQer por 'ideologia'. Até aqui, viemos o-

perando com uma conce1Jção bem pouco elaborada Do temav ao c:tpli ... 
' , . f . . ..., , . 

cc.rmos a enal1se cr1 t1ca de certa_:::: noçoes ·· como 'publ1co' v 9 eli 

te' 9 'mai:clSa 1 -~· algumELS -premissas 
, . . 

gener1cas da. sociologia d.o conhe 

cimento. Nossa o..rgumentação. se orientava bàsicamente no sentido 
c 

de demonstrar como noções cu:j a ::·irinculaç ão e xis tencial 1
' (para u .... 

sar • ' • I prov1sor1o.men "Ge um têrmo ôe Mm1~iheim) a c1eterminac1os grupos 

sociais historice..mente definidos era nÍ ti6.a haviam 9 no enta..nto f 

sido incorporadas sem maior crÍtica pelo _,_' . reperuor1o conceitual 

conceito.s ge·· 
, . 

ner1cos e 'neutros' É toiDl)O c!.e tentar 8.JJrof1.mC::.ar o exmne ê.~o te 

A proposição geral do nosso pToblema nos conc!.uz a 6.Ls-" 

cutir a questão c1a i\~eologia em dois planos p vinculac1o s entre si 

(embora o caráter dêssc vÍnculo constitug UlTI2 das questões -GeÓri -
cas mais espinhosas (as ciências sociais)~ aq_uêle c~iretamente re 

,... t b. t ., '1- .. 
:~: eren e ao o . .J e o CLe uma 2.na lse . . l, . . soc1o .. og1ca e o concernen·ce aos 

,. 
conceitos usados na su2. analise. Em outras "Dalavras ~ in te:cossam 

~ -
--nos as m:mifestações concretcts da ic1eologia e a presençc, c:.o mes 

"',.. r 1;:, ·::~ ~"· -mo 1.enon1eno no n1ve _ c~os enw.J.Cl<lCLOS -coor1cos que se propoem ex~ 

. , 
pllca .. ~las c 

... r> A 

Naquilo que concerne a ideologia como I enor11erw social 

'r· espec1 1c.> ~ estamos no domÍnio C.a Sociologia elo Conb.ecimento .. o 
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, 
ponto de partida inevi tc-,vel , " ., e o.au.o por Nfannj_leim 9 na sua tentati--

va de distinguir entre uma. nf;ocioloc;ie_ (~O conhecimento~; e a ve-~ 

lJ:1e> 11 teoria <.iR iC.eo logic::1,", na meélidg em oue a primeira tratal~ia 

da concepção ~>total\ 1 ele, ü1eologÜlp em têrmos éla Ema vinculaç9>o 
, ' ,.... o • ... ' , historico--social 9 r,o patcmo que a segunda r lcarla reservaca a a-

r.ee .. menor da sua concencio ··-.:.o referente aos enuncio> ---

dos que refletem interêsses gru;JC:Úfl lo ca.lizac:.o s 9 e cu.j a 'fG.lsic1a 

ainda que ne.o consciente~ 71 Se locnlizaria no plano psicolÓ-~ 

gico ... , :: -~ • o D all~ . . . . -' "', -'- ·-l . Ó'-'1 ' . . iZ (f") o .'> . e gua1 c,_a.l la ,_, -~m ... ~Lança es GJ. lA t..urg com a Tik.L~ "Glra ) " .1. r a 
. -

... 1\/f ~'Ir • t t t . " ' . ,, -ca[;so ue marll.ulelm na sua · en a lVa ce cons·crulr uma "concepçao 

n1io-avaliativa da iceologia11 é 8mplamente reconhecido f e isso :nm 

poupa de tentar acrescentar mais um aos nurnero:Jos exames crÍ ti ---

cos .que lhe foraJn dirigidos. Na realidac~.e? o. que resultou m ma:is 

geral c.1a sua obra consüd;e naquilo que um comentarista cho.mariG. fu 

·•p - " 11rr , · •. ,.. · , ' ,; aracwxo c.te LUU'lnüelm;' 9 rer erll1CL0··:3e a -!-a ,.:;:t~ • ;'::! u,:-YJ.\...cCnClc"? iman.ente 
... 
as 

, . . ( 

proprlaEJ premlssas 0.o seu r.s,cioclnio 9 l'lO Pier'.Ltido de cair num re~· 

la ti vismo · rad.ical 9 mal oculto pels capa v.erbal ;1relacionismo ;: 

Por essa via 9 e ~ r::.:emelhru'lça c~.o Paracioxo ele Zenão acêrca de A-· 

quiles e éLa tartarug2,~ Ma:nnheim teric, construÍé',o um problema( ju.§_ 

tamente aquêle que debalde tentou resolveT) que comprometeria 

prÓprios fund2;nentos cl.o conhocimen to n~.cional (da so ciedacle ~ 

os 

no 

caso) ( 6). A crÍ tice. func1anJental a M.sm.Ylheim no contexto gue nos 

interessay é COl'itudo aquela que"'3.ponta as impliCêcÇÕGS do moclo p~ 

lo qual êle concebe a raiz histÓrico- -social das ideologias. É a·· 

(5) Man1"L."leim~ K~ Ideolo_E;I anel. Utorz~ I/.outledge & Kega.11. Pcctü 7 J.Jo22: 
Clony 1964 L}ª=_ ecL ~ 193-$0] 9 p. 238-·-239 .. 

( 6) Geertz 7 C. ~, 11 Ià.eology as a Cultural S;,rs tem:' 7 .t0: ~ D. E. Apter 
(ed. L Ideo:t,o~z snc'l Discôntent;. Free Press 9 1964 9 pc 47~·76 9 
c f.. p. 4 7-A8.-" 

E Ffl,OSOf'1 r 
ti!TXLIOTECA DO DEP. D' 
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( 1 • ... I I , ' • l crl-ClC2, em CLemons ·cra:r que o pensamen·co m8~:1nüelml8.l1.0 o ev::::.. 2, 'luDa 

/ 

si mesma~;. O argunento e o seguinte. 
• ::l r . 

:
1Insistinclo na lC~ela r.J.e 

que a influência do real sÔbre c,s ic~eologias é mais negativa do 
~ 

que positiva; que o real :nao fe.brica as iôeoloe;ias e sim limita 
. ~ " o C8.t"''lpo de uma Vlsao que~ etc d.irei to, seria perfeita~ Mannheirn SJ.. 

gere( ... ) que a relaç~o das ideologias com o tempo e com a his-
, , 

toria e apenas acidental, A cads. instante~ nossa ·visão de fato 

" " h' J,. . . o·o l , .. , - ( )' 0.0 mur:tCtO _ J.S GOrlCO f:i8rla lmpeCLlCca~ pe a 1JTOJ)rla Sl -cuaçao .. o' Cle 

compreenc1er in tegrE,lmente 2 histÓria. A 
- :'1 ,_,_,. • , • 

cornpreensao o.a J!.lS'tOTlél 

n2co seris_~ portanto,· histÓrica em si mesmt:L S eri:=t a o 1Jra ele um 

su;jeito tronscenc":.ental que 5 corno o sujeito kantia...no~ se encontra 

ria~ em princf~io, fora do tempo, e sÓ seria vftima, dada suB in 

serçso margin2J. no tempo~ de um ob.scurecimento (}e sus visão. O 
, 

' } • I , • ~ l ' ' ' ' • ' -cempo e 21 .. 11.s ·corla nao co c:worarlali1 po sl-Gl vrunen·ce pB .. ra. SUá pro·-

Drl·~ olucl·~~ ~o· e!~ J. c. v . -c .ç 8. 9 L l ~ nl: - t . ,.. , ... re açao 2.0 co_ 'lGClmen o~ serlaJ.TI I a·cores de 

desordemy e o ideal seriá que d~les nos pudessemos libertar. t o 

que procura~ justs.mepte 7 o meio intelectual 9 a cla::::se que não 
, 
e 

ume, classe,. o 
71 (7). Temos; aqui~ 2 clemonstração daquilo que 9 me~ 

, ( 1 , 11"' .... lJOGerlemos c J.aJnccT c'.e CLlmensao ' mo referido 2t sua raiz kantiana~ 

lJosi tivista 9 nÊÍ.o·-in.tencional no pensa.mento de Molmheim, ao mesmo 

tempo que se assinala como o 9 historicisrno' mannl'1eimiano c:.esembo 

ca, afinal~ numa reflexão rac~icalmente a--histÓrica (não será ês-.,.. 

se o destino de todo historicismo ?) (G). Demais 5 essa crftica -
( '7) Debrun 1 m. ~ Id--eologia ~ RealiC'"ade ~ ISEB, H.io de Janeiro y 1959; 

P· 97. 
(.":;) Numa 3Jle,lise cr.f ti c a ela ec}iç~o o:-ciginal alemã de Icleologia e· 

U tonia ( 19 29) ~ I\Ta:;~ H~rkheimer aponta em Marmheim '"'U:U{a t~c1ê-;;: 
. . ' f' . ' 1 ". t' . -ela a recalr numa me-ca lSlca o.e cun.;.l.o supra~-.:.ns orlco, e a-

proxima suas formulações às de Dil they ~ I/L HorJ-\:heimer ~ ::E in 
Neuer Idologiebegriff ?:1

1:· in~ K. Lenk (ed. )~ Ideolo.rsie ·-- 1..--
c:_eolo,t:;iekritik und Wissenssoziolop;ie 9 Luchterhm1d? Neuv\riec1/ 
Ber~in, 2!! ec~. ~ l961..t., p. 23>-·255~ esn., po 240 e seg. Lrmbli 
ce.çao original, l9JQJ" 
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perrai te -;Jerceber com nitidez que os dois planos do estudo i-

d.eologia antes referi~~~o -- o v substa.."lti vo 1 e o 'anal i ti co 9 ou 9 nu 

me, formulação mais runbiciosa 9 o 1 sociolÓgico' e o 'epiatomolÓgi-· 

co' ·- não podem ser separados no t~C"atamento elo tema. 

Aquilo que 7 em mannheim 1 aparece como sua 9 c1imens8.o pg_ 

si ti vista' forma o substrato das elaborações extremamente empo ·

b:cecidas sÔb:ce o problema da ideologia encontradiças na orienta-

ç~io dominsnte na sociologia contemporânea. Assimv o tradutor de 

.I.deolp_g,ia ~ Uto-.PJ..a para o inglês 9 Ed''vard Shils 7 define o concei--

, t" ' ' . t ? "\ " • ,.. " """1 -co em ermos que pra·c1ca.men e o recmzem a c.escr1çao ele um moae o 

peculiar c~ e a ti tuces, EW b:c e tudo no ce:1npo poli ti co. Para êle 2 '
1 a 

,. 
iê~eologia e uma moc;_alirlade particular modelos de opinião e de 

normas de julgamento de cara, ter moral e cognitivo, compartill1a 

S ~ ~' . elas por uma ;;:lluralidade de pessoas· numa sociedade. ao .LOglca 

mente cons tentes 9 reforçados pela intensicl.ade afetiva? abra.n 

gentes no alcance <1as suas fontes de referência e irrefutáveis 

em têrmos das suas pretensões, em rel - ' 2.0 as quais exigem o res-

peito dos seus aderentes. Embora o conceito frequentemente seja 

aplicado a qualquer padre.o c1e opinião compartilhado por um cole-• 

tivo ou parte. dêle 7 há bons motivos (.,.) para vinculá--lo a um 

padrão de opinião que se oponha cl.e forma dissensual aos modelos 

de normas e crenças geralmente compartilhados, ( . ) A contra 

partic:a soc·ial ·da ic1eologia 9 seu portaclo:r ~ é um grupo primário i 

deolÓgico (> ,) cujos membros são unidos pela adesão de todos a 

ur11 sistema ideolÓgico· de crençecs comum 0 
( 9). No mesmo texto 9 ShiJs 

(9) Shils 9 :C.~ verbete '1Ideologie 11
, in:~ VL Bernsdorf (org.)fWor-

.t.erbucj:l der Soziolop.;ie 9 F. Enke Verlag 9 Stuttgart? ·2ª · eC:. · 
1969? p. 441-~444. Não há qualquer motivo para supor que o 
verbete sÔbre o mesmo tema 9 recligic1o por Shils para a Inter-
national Enciclopaedia of ~ Soctal Sciences, (1953) séja 
significativamente diferente daquele publicado no dic·ioná --· 
rio alemão acima citado~ a escolha êa fonte se explica por 

, . ' l ' t ser a un1ca acess:l v e ao o.u·cor v no momen o, 
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chega B~ falex eE) (t- estrutura (a personalic~ad.e ideolÓgican ~ o cu e 

r;,a,rca a dissolução plena elo conceito" F a realid.ncle 9 a fonte di

retam.ente inspiradora d.e Shils ~ nessas formulações~ é Talcott Par 

sons, aue~ no in{cio da década de 5J~ definia 9 ideologiav em t~r 
' I ' I • ,.. • A , ? , .., mos p:ca:c1camen-ce 1dent1cos a es,ses, enquan·co i s1ster;~ias '~~e cren---

ças:' ( beli ef S'JStems) coletivamente co:npartilhac:os e orientados 

par.st a :·intêgração av2,liati Vi3~" c~a cole ti vidaiLe e. que se aTllic2~ 

ni ti v2, c".e padrÕes c1e orienta.çG_o valore.ti va;', ao ::racionalizarem 

as seleções vs.lorativas fei tss:1 (lO). 

Nuina versão :radicalrúelYte funcionalis ta i~~ o pro bleEJa~ · a/ 

sua dimensão cri tics. (ainda a_ue apenas expresse, lVl recusa do va

lor absoluto das icleologie~s) tal como 3.in6.a aparece nas formula

çoes d.e Mru1nheim enqua,_"lto a justificativa mesme_ de a..11:llise~ é t.2_ 

talmente eliminada. 
, . ' 

A ideologia e ace1 ca como aquilo q_ue E,e.ni ·-

fest2.mente é e se pr·opõe ser~: um elemento c'..a ma::.1utenção de um 

co:njunto socie.l dado.. Por essa via~ ele. simplesmente se confun~-

(e com a resüidacle socialy ou~ i!!ais precisamente, com um eLos sets 

e;spectos. A análise ela ideologia se C0!.1Verte na caracterização 

C1c8).: condiçÕes de legi timaçe.o de uma orcerD social c1ac-:.a~ cuja int.§_ 

gl~ação constitui mais propriamente o problema~ do qual ela apar~ 

ce como parte da solução, I 
~or isso mesmo se torna poss1vel con-

centrar a ~tenção 9 como Parsons faz nesse texto p sÔbre a •:insti·-

tucionalização da id.9olo-ziaH. 
'-' 

T:1 • 1 . ~ , " .r.m suma, 2. 1cleo og1a nao e tomac.êa 

como inerentemente problem~tica 5 mas é 
, , 

assu:nid.a na -:Jro-pris 8J.le~li 
. - .. -

se. Dificilmente se pod.eria encontrar parÓdia mais ID8lar1cÓlica 
, , 

da velha frase de que o real e racional e o racional e real. 

I 

r 
I 
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e:J. tr e te.:n to ~ ' f' -j_~~f~c-,"Ae· ... ~. ja 1zemos _ _ __ 

c1a a outro texto c', e Par sons, erE co laboraç8,o co~;n 'l'lins ton ~u~ü te 

em que o exame cios mass media susci t2, o :J:CO~Jle!üa da ideologia 

Encon:cramos 9 nesse texto mais recente,. 2, con tl~apartillav apare~1.te 

mente pEcradoxal 9 dessas formulações· c~ e Parsons v no plano ele uma 

elaboração teÓrica mais aliJpla Yesse ponto~ r) pensa;nento ideolÓ 

gico e,parece como inad.equadan1ente seletivo~ como visão distorci·--· 

da c1a realü~_;;/i_e ~· que leva a cri ticá~la sem fu..'1c~ttinento. · Em suma~ 
«l 

J ~ ' fl ~ ' ' ' f ' l ' . , ' ( concrapoe~se a re · exao Clen"Gl lCay que? :nessa 1nha a.e racJ..oCl--

nio 9 apreenc:.e 'ad.equac1ar:rJente 9 a reali(~_ad.e, ou seja~ a reproduz 

t - l ' ~ "' al. como e a se apresen"Gav nas suas conexoes G.aaas. '· E -por· e~'Sa 

via que g211ha sentido o ·enur1ciado C:~e Shils, acêrca c~o care.ter dis 

sansual da ideologia. É que 9 aqui; o problema subjacente não 
, 
e 

o do caráter consciente ou não c'la ideologü:,, nem o d.a função que 

mas sim -l • - ' :;I a sua cçncrapos1çao a objetivic~ac":.e cien·-· 

tffica. Nessas condiçÕes~ Parsons se sente ~ vontade para pro -

-por como '1critério essencial': para a io_sntificação do pensamento 

icieolÓgico os ''d.esvios da objetividade cientfficª-'~ de sorte que 

"o -problema •:la ideologia surge ond.e ~18" 1J_mr:.:. (iscre_p_ância ::.mt::.; e a·~ 

quilo que se crê e o que tem func1mEentos cientfficos corretos" ( 11). 

O :pensarüen to (seria r11ais adeq_ua~_:'_o d.iz er ~ o con';junto de atitudes) 

ü~_eolÓgico é o a.tributo de grupos sociais pal~ticularer:i e 2 em re-

laçe.o a cad.8. um dêles. persiste o seu caráter &funcional' (inte

grador). Nas 9 a ad.missão ci.a mul tiplici0.aé~e de formas ideolÓgi ~ 

ct:.s no interior da sociec~aG.e abr·ar1gen-Ge é inconrpatfvel coh1 a i-· 

ué ia da funcionalidac;_e c~ e tÔdas e1r1 relação ao sistema maior_ O 

(ll) Parsons 9 T. ~ :'A:.1 Approach to t 1_le Sociology of K .. "lOi:Yledge~~ 
Transac tions o f the Fourth World_ C_ongre~s .s.f s.o cio lo_gy- ~ . Mi . 
lan and S tresa~ 1959. ( reprocluzic:"co el'!L •T, Parsons ~ So ciolo-
gical Theo:-cy anel Nlo<1esn S~cie.t,.Y 1• Free Press ~ New York 
196.9). • . w 
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e-~ 
.!.!.. eC}lOQUe "sistemas de crenças:: ticulares com~romete o 

, , 
consenso global. A solução p;:ra o .problema ja esta clada é~e ante 

Iiião ~ no entanto" consiste em enfatizar a ic~_entiéiade ic~eologia··S _ 

temas ele crenças. 
. , . 

Por essa via, e meci2l'lte o uso de wn cri ter1o 

prim~rio, ~as de inspiração positivista, 

( 
~ ~ 

fica a reproduçao sem c~istorçoes realiclacle ; no caso~ 

soei eúade abrangente) passa·-se pare. o plano uma 'critica de 1 

deologia' no nivel d.o conh.ecL;1ento. 
~ ,-

StW id.eologicoe os enuncia·-

s que refletem crenças _grupEÜSs incomJl<?.tiveis com a análise 

cie:.:ltifica globü ele uma sociedade. Pet·siste, é verdade, ur:o. ele 

:r1ão se COJ.1fron.trun du .. as formas cljs 

- l • I l * t ( j tin c1e conhecime::2to > m2~s sim o nao~-con,_leClmen-co consTa Ul~.-tO em 

e.istenw. (os }:lelief-~sy;:::tems) G o COY\_b.ecimento cientifico. ·No v2v-~ 
, 

zio entre essas duas categori ~ ha e o E~uficiente 

h 

gar de. so 

Nesse mesmo espaço vazio se ínstala também o paradoxo 

final resultante clêsse modo ele concebe:r o problema. A CO.E1bina ~ 

ç ão entre a perspectiva funcio:c'lalista questão da ideologia :no 

ple.no subste..nti vo com a Oj)OSição icleologia---ciê:1cia no pl&"'lo elo 

conhecimento d.é, alento à. tese elo :'fim ideologia" nas 'soei e·--

es industriais 9 ava:..r1çad.as, na mee.ic1e. arct q_ue se sugere que 
~ "'\ ! t"'-1 • t J * I ' r armas úe pensamen 'to e açe,o 1ns·crmnen ce.1s a cur·co prazo e. neu 

(12) Um excelente exemplo ~as confus3es conceituais a que conduz , -· . - , 
o uso· sistematico c1essa concepçao é',e icleologia e clada por 
um artigo c1e Phili l:l E. Converse, no qual se mis turB.JD. indis 
crimi:nadarnente as ;ações c.~e elite~ pÚblico~ massa e class~ 
tudo isso articulac-:.o pela buscg ideologia no plano c:tas 
atitudes No final, acaba-~se privilegiando~ e não por 2.c 
soy as noções c~e 'elite? e ~me,ssav P, E, Converse~ "The 
Na ture_of Belief Sys in Mass Publics;:, iil~ D. , Apter 
( . ) ~ Ideol0,9;'[ Discontent, OP..:- ci t .. $ p. 206-261. 
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tr.:c.s v 
~ 

se ve:w 
• 1 , • 

SOCl8=G8TlO ~ am t~das as suas dimen 

sões. À ciência -- ;:~.o caso~ ' sociologia ··· fica reserve.clo um pa·-· 

lJel ir~;portante nessa tarefa d.e expulsão eLa ic~eologia ele vida :pÚ.~ 

~Jlica. Conforme comenta~ em tom preocupado v Lips et: '1 As con tro-"· 

vérsias acêrca c~ a cria ti viclaele cultural· e do conformismo refle -~-

tem a tenc~ência geral l'lO sentido do afastaElento da ideologia en:1 
- ' , . c:.ireçao a sociologiEL O propr1o crescimento ela sociologia enqua_n 

to fÔrça intelectwü fora do mundo acaC:.êmic:J em Emitas nações o-

. t ' , 1- 'b ' ~ ' . ' " , '1· c1den -als e um ·llrl1 u·co ,. nao proprla..'llelYGe s.o pocer ua ru1a 1se so-~-

ciolÓgica, mas à peré~a de interêsse na discussão poli tica" · ( 13), 

A in:o:':r;Üração • I " • I ::1 • 1 -._ , posl-GlVlSL;a uessa llll.:la c~e pensrunento. e clara? 
, 

ate 

mesmo na sua versão tardia d.a }Jerspec tive_ 9 iluminista 9 . :;o pon~

to de vis ta ele Parso:ns ···· coraen ta Geertz ~- segu_nc~o o qual 8. üi.eo --

logia é definida por suas c1eficiê:..:.cias cognitivas em relação ' a 

ciência tc_lvez não esteja chstante como parece c-;.a visão comteana 

da religião 9 como: ca:racterizad.a por uma concepção acri ticemente 

figura ti v a da realic~aC.e 9 que logo seria tornaela obsoleta lJOr 'l1Il1a 

sÓbria sociologia 1. imune à metáfo::ca::, No entanto, ~ 7 talvez ·celli.1.§: 

mos que esperar tanto pelo 9 fim c1a icJ.eologia 9 quElntc os posi ti ~· 

vistas esperaram pelo fim cl..a Teligião 7
; (14). Há bons motivos PA 

ra crer que Ge·ertz poC.eria ter levado a sua analogia mais avent~ 

e assinalado que s assim como a sociologia positivista c~ e Com te 

mergulhou n'LVll sistema ele religião secularizada~ trunbém a sociol.2, 

gic, ele Par-sons 8.nuncia o fim d.a icteologia 2-0 9 institucionalizá ~ 

la 9 _ 

(13) Lipset~ S_ rJ. 9 Political Han ~ Doubled.e..y~ A..Ylchor- Books,. Ga.E_ 
c1en C i ty s 1963 7 (!Personal Pos tcript ~ The End o f Ic,eology?"

9 

p. 439-456 1 cf. p. 453. 

(lt;.) Geertz 9 C.~ "Id.eology as a Cultural System::~ on_ ~~p,5L 
BIBLIOTECA DO DEF. DE FTL080F11 

E CIÊtWIA.S SOCIAl~ 

I 
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Uma soluçe,o me,is consequente ~ara o problema da ü~eolg_ 

co:;:1forme 2. li:::'.:.~.E <~e nc.::J.ssmento de ins~;iraç&.o positivista>. é 
" r " l . formul'C',.c'.a cusnCo foE: coj::;_centre. -:~o<:~a a a:::1ali::;e sobre o p aTlO cog'3.'l_l 

ti 'lO. 

CfL.:.s .3la .. é ton1ar.~ a e··· COJ:1tra.f00siç8 .. o aq co:i:1~1~1ecin1e11to cientÍfico 9 110 .. 

o sociÓlogo alemão '1-'~J.eoé:or Geiger (15) 1.que absorveu os desenvol·-

"Ünerd;os ci.o neo-positivismo nos 
r ., . 

palse:::; esca:nc.lnavos c1urante a sua 

atividaà.e na Dinar11a:c·ce~ 9 oncl.e se exilal~2- co nazisn10, Para Geiger 7 

o tratarnento 
, 

ideologia so tem.sentido nos quadros da 
r ..L. CTlt..lCa 

c'::.o conhecimen.to (E:rkenntniskritilr). Rejei tam~-se). assim 

logo, e.s ·proposiçÕes ms.:cLn}l8imi2l'l2.8 sÔb:;_~e a extensão c1o. conceito a 

uma sociologia o. o con:.1eciTJ.:en to~ preo cupac~a com a ic1entificação c:.33 
r . . 

TalZGS SOCléUS t3fa~ as modalidades ta atividade intelectual_ 
I ....... , . ....... 

As proposiçoes baslcas dé Gaiger sao que a idéologia consiste em 

·::;)enssrüento errôneo:: 8 que o "erro 9 o· ic"''eolÓgico, resic1e 
~ 

nanao 

corres-po:;:ld.ência co111. a :ree.,lic'.ac1e ol.Jj etivs ·T?.cional elo conhecime:n--

to:~. Encarada a questão dessa perspectiva~ rejeita-3e o mod~lo 

c~a :'vinculação existencial do pen!:i8L1ento 11 
9 p:ropo s to por r!Ia:'lnl'leim, 

' . h 1.nesrno porc~ue ''somente mn ent..~ncio.c~o cog.rü·civo pode E:er ~erroneo' 

~ ' ~ em relaçe.o a realida(7:e Y mas ne.o e. obra (~_e arte~ por exeli~1)lo ::. No 
,, 

que consiste, afinrü 1 a realic:.e.êe ,~o co:n:.~.ecimento ? ra ';tots.li--

11ifica~ formular asserções 
,., ,.., ,. 

acerca dos seus Ienomenosf que sejam 

suscetiveis c~e verificação ou falsificaçã.o pela obse:c~vação e c;~-

( 15) Geiger, T:-L, ::Ic'.eologie und .Werturteil (Kri tische Bemerkun·-
zum Bagriffe d.er Ideologie) ;: ? ~: K. Lenk ( org_) ,. Ic.le.ologi§ 

.9.12..:. c i L , p _ lE·<')-12:6 _ Para mna versão menos sofis ticac.a ch 
mesma orientaçao ~ veja--se ::-L Speier, :~La DetermingciÓn So-· 
cial d.e las Ideas'' 1 in; I. L. Horo1iitz (org.) Historia v 
Elementos d.e la Soc~olog_i.a \~.el Conocimiento 9 EUDEBA, Bue-
nos Aires~ 2ª ee., 1962, vol_ I, p. 80-97,especialmente p. 
81·-95. 
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C.ução, Designa:JJ.os gss erçõ e;'J por ·oroposiç~ es téoricas" ( lS ), 
~ r 

As proposiçoes ic1eolo ceu':l ~ po:r seu tt.:Tno 1 se caracterizam :}o :r· 

incorpora:rem :;fatô:r·es ToEle---se u.m julgamento ele va·· 

lor D.êle e:ncontra..11o;:; o e:::emplo ença que se 
. , . ......, -~ ,..., 

ser ~aor1ca, mas que nao passa ue objetivaçao 

sentimental e:;:rtre o locutor e o objeto c"lo enunciác:c, 

via um estado de coisas a·-~teó co é teorizac~o". 
Por essa 

C:.1egrunos, aqui~ 
'\ 

a conce:pçao geral ela ideologia propos·-· 

ta TÔda ideologia repousa~ teorizaçãp e objetivação ~1e wna 

existente entre o locutor e seu obie-
~ ~ ---....J..... 

-~-

te. A ideologia é 1 assim~ teoria ~leg{ eud.o--teÓricEL É 
, , 

um e_~·teorico SUl}OStamente teorico _ O conceito de ideologia vin-

cula- -se ao de teoria. 

de • J ( • surg1r no aom1n1o p ens a.rn. ento ' r . ·ceor1co e~ nesse sentià.o y 

, 
e 

um fenÔmeno teÓrico. No entm1.to :.- :i • ' • :.'! • 
Et ic:.eologla sommrce cter:ng:.tla os 

componentes estranhos "\ I • :1 a ·ceor1a c~e w11 curso c~e 
• 71 I'. 

lC:.elas supo s tarnen-~ 

te teó co. portanto 5. eologia :por 

mo técnico 9 como fenÔme::.1.o 1}ara-~-teÓrico ;; ( 17) _ 

Por outro lad.oy o pensamento puramente teÓrico deve :::Br 

tingü.iclo do pense.men to ":pr_ae;,r.aá ti co,., 9 que envol v c urna ;;persl=JeC 

tiva de participação ess st:' d.o observador. "O .pensa.D.lento 
I' • • , 

pragma'GlCO es e,do de ideologia por definiçíio;;, Res 
f- ::"l , • 

ques~ao aa ~ronr1a possibilid c'lo conhecimento não-·ic~eolÓgico 

(teÓrico~ portru'lto) · das "facetas tencialmente essenciais de 

realicladesn I' ... ~ ' I' • Tal possibilidade e assegul"ada pela ··au-co~·a:.l'lallse 

. . ~ 

sua s1·cuaçao r que o observac1or pode se ;:emm1.ci:par" da ié~eologi2, 

na mec~ida em que se consegue, sej2. a ;1c"leslJragrnatização:: do pen--

samento~ seja a C.ema:;..""c ão clara tos limites ent:re o conl:wcimen 

to "'_'_ 'U:r'8!.ll1en-t-r-> teo' -L~l.· co e o nrP .. or:rr;o, ;_tl' CO• "· " " . ' l . ,v '- v~ L:' Cc .u.~. ' êlli12P.çaclO c:.e lC!.GO OglEL 

(16) G gery ~ 5 .22.:.. ci t.? p, 131. 
(17) Geiger, Th. 1 ~ c i t. , P- 183 (grifas no original). ........__ 

a 
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Na b~se Cas formulaç~es 
, 

c~e Geiger esta uma teoria empi 

::eis< te. do E:;ig"J:1ificaC:.o, c"'t.o tipo G.as_uela exposta por -wna c-;_as fig'l) .. ·-
, 

ras centrais dai:3 modernas correntes neo--:positivistas. O conteu--

elo co.~;nitivo ele um emn1ciaé~o diz Hcw.1s I?.eichenbach, é uma propri~ 

c1ade dos Sl. rf"Vloa P. U1J11.:=:J. !=<entenç:=t 'verclt:Hleira.~ consiste numa combi GU '" ~ ~ -· ~ .5 ~ 

ne.ção ele signos ::qu~ corJ.~es_ponê.e a estac1os de _coisas cl.o mw.1<lo fÍ·--

" b' ~ " . sico':. Em consonancia com isso (Jquanê'.o mns. com lna_çao ~ é~l.g:n.os 

é ..:_cal ~ sua verdade ou f.slsiéca(:e poc~e se:c c~emons trac1a~ 88 " . CclZ 

que ela tem sig11ificae.o" ( 12·) i'T ""c;s· e 1"lrval -·v·- _.,L v temos aquilo 
, 

ra Geiger 9 e a teoria, Ocorre que, na análise ele Geiger? a dim~ 

são ::pragmática:: ele enunciac:os ( ~ ' , ) em contro.posiçao a 9 teoric2. 1 . r e 
• t • ' l"oJ , • h . ' ~ ln-crod.uz os G.etermlTLa:tYGes vnao~-loglcos f do con eclmen-co o ca a·-· 

A solução para o problema, dessa perspectiva, consiste em 

definir tais determinantes como ::interesses", e as asserçoes cor 

respondentes como "juÍzo,s c1e vs.lorn. Coni isso, transfere---se 

questão para o :pü:mo cl_o inc~i vÍc"'t.uo 9 enqua.nto suje i to racione.l · do 

conhecimento, A contn::.particle. c"'t.isso conr0ir=d;e em supor que a si---

tuação social do 
. ( , . ( . 
lndivlcuo lhe e 9 em prlnclploy 

~ , , 
segue--se que$ se os seus em.:u.1ciac'os se.o ::para--teoricos~• e porque 
h~ ,.., ., , 

e..Le nao souoe operex a "auto---analise existencial 17 quo l':1e :tJe:cmi-· 

t · · sal· 1...., c"· .. o :l ' • • ::~ .., ' • lrla - _ QOffillllO lUeOlOglCO. 

'A " -coce, a responsabilidacle pe 

la 'verdade v cl_o s enunc iac1o s per .s, o •. ., o ( 'J • 

lnc,l VlCLUO que os expl~UJJ.e ~ com 
I • I o , 1 o ' J' 

"Gl -cul um o ovlo recuo para e.quem c.1e Ha...®_heim e c"ce tôc~s .. a sociolo·--~ 

gia do COlll~ecimento tradicional~ n~o nermite. 
' ~ ' portanto s superar 

l .. ' ~ as suas lilll-caçoes. O problema c'. c_ :1vinculacão e xis tencüü cio co 
o ~ 

'1h a . . ....., ..L ~-c , .......... ·i n . _t. r~ r~ , ,..., . "'l -

L .. vClme~. L.O e J. ed c;l Gc.~LO na "'ua ver sao 

" f' " ' . ~ -"' ' J.neaparecer CLes lgurc.c~o? a gtnsa c~ e um mero r a-cor que exige a vi.;.. 

gilÊmcia racional indi vic~ual. O mais 
, 

grave 9 co:n twlo, e que essa 

• • • •• 
(18) R ' ' b , TJ "T c . , LelCi.J.en acn~ tL, "JJa oncepclon 

in' I. L. Horov'litz (org .. ), op. 
p .. 290·--29L 

Fv .. :ncional c1el Co no cimiento "~ 
~,. voL I~ p. 282>---303, cf 

I 
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, 
"' concepçao c.s. iC::.eologis., r_:!:e fu_-::ldo eTJT'.Jir-ista, que toma como crite-

, . , ,..., " ' 
c1eologlco d.as ;J:-co;Jrias noçoes neles preseJ:Ytes. Tome-se o caso fu 

·artigo de Converses aJ.J..tes c i tac1o L!!-o t2, 1;D . 
~ ,. 

A sua proposiçao b~ 

sica? de que os ::sistem2'i ele crenças" oste:·YGam 'luna coesao entre 

as atitudes que O
,, 
:_' comp3emy e o seu corol~rio 7 .. . s egt.mdo o qual? d_s 

, 
e_ o un1 c e r-co numero 

,.. , ( 

ele atitucles nur,1 (esses sistemas e nosslvel:re 
L L -

1 :1 , • ::1 ' ,.... f . ..1.. ...L • C'. ver a presença C.Le c~e-cermlnac~as ou-croB? sao per-eluaJüenue veflil·~· 
, • ' • I , • CEWels emplrlcs . .me:n-ce _ Sera lSBo suficiente parç_ assegv.rar o seu 

caráter não--ideolÓgico~ ou seja, teÓrico <:' Niio nos parece~ sal·-

SlS -cem2o c:. e crenças tem estatuto 
' , . • ,..., r.J , 

ceorlco; e para isso a posiçao empirista nao fornece criterios. 

Quanto Et questiio c1a trc.nsferência do problema éLa vali·

(.Etcle cientifica (no sentido ele o'oletivic1ac1e) paTa o plru1.o do 9 ob 
., , 

servador~ indiviG.u~:ü? a,te mesmo o arclui·--adve:csario da 1 sociolo 

gia do conhecimento 1 Iü:crl Po:pp:::r 9 
,T~ clR~qrne~~e c•uc ~ V V C.,.J.. C~--· .L!. lJ )_ ....., C., sua solu 

ção :não pode ser pro curac1e. }JOr esss. via. ;;.J.\ o1Jje-tivic1ac7_e se a~J 

1 '\ < • • < l' " cüe, ll'l"Glmamen-ce lge.c.2. e.o aspecto social c~o método cientifico~ ao 

fato ele que a ciênci2. e 2 objetiviC.ac1e cie:.Ycifica n8.o :resultGJD 

-( 'J.'l_ern 1"0 c" e no -~e S"l·'- ~ '~) -~O"' - J:J .:. L.:. · .1. : I..A. Vc~,.,.L ·~'.. ,;::.- esfo:cços de 'lU1i. l-'!.omem 
.. . ~ . . -.. . 
Ge Clencla l~QlVl-

~ 

clv.Eü por ser 9 oojetivov 7 mas c~a coo:peraçso de mui tos homens éce 
,A • . ( 

clsncla. Po~e-se definir a objetivi~ade cientlfica coôo a inteL 

subjetividade do r.nétodo cientifico. J'.1as êsse aspecto social dt:c 

• A • , • I ' I o • -. A ClenClR e quase ln·cel:ra . .men:ce negllgencl~::cco lJOr aquele:::;. que se '-e 

l10l11Ül8J!l sociÓlogOfj elo co::.1hecimentoi' (19) .. 

(19' Popper~ K. R., A Sociedade Democr~tica e 
Itatiaia, Belo Horizonte$ 1959, p. 441. ' . 
Popner, Misere de l'Historicisme, Plon. 

· · · -- ·,.}L- .. l53 e ~'ego (,grifado :no original). ' 

~ In~ in~~.~~? .Ed. 
Ver t8lTibem K. R, 

r 1 
Paris tJ-95'2J esp. 

'fl!DLIOTECA DO DEP. . DE Fli"OSOFlA 
E CfÊ11 CIAS SOCIAIS 

-· -- - - ........ y~ C"i Tl 
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A· Úl time. frr:~se c';.essa c i taçso 8 urn t21. to suc~acio sa~ r~es 

Na .reGlidaCe 9 Popper reti~a o Problema Ca objetivi 
~ 

p2~ra o carnpo ,s_a 'in--
. ' . . . - . ' 

-' 1...... . -1- . . :;, . :1 . V ::l . . • , , , • -1- r -'=' ·• 
G8YSU:JJ e ul VlCac.,e ca COillUlllCc8.Cc8 Cl811 ul.L lC8;- Estamo.s aincla peri--· 

• . / . . A 

gos·amente per-co de ic"':.eias -da ;:intelige:ncia socie.lmente c"':.esvincu~-

~T , • h • . . 

l\1aS ClenclaS 80Cl8.lS 7 pelo iil8~:0S~ iSSO SUS·-· 

cita de i~ediato o problema da objetividade - ou, mals precisa 

' ~ ' mente r no nosso caso 9 _elo carater nao--ideologico --- (lo conse1:1so a 
...... "' que poç1e chegar 2ssa Colnu"V"Il. rJ "e Cl' en·'·l' _.,l. C~ 

L-'- '--'-a c-. -- _ u .L '='" • PÕe--se a .~LtLes-cao ,SO 

bre se ~sse consenso entre cieitistas n~o poderi~ ser encarado co 

.i11o_ refletinc~o -tnais propriarnen te J: o 
A A ' _ ,· 

seu s.conlo acerca :.~s- mm1.elrz:.. e 

C",_o "ne' +o.:J_o c~e ·ver a. J."''P>=-.ll. c"•.ac~.e e Yl:;;.o l- · " " -- ( "0)-~ u u _ -a __ ~~ a rea_l~aQe mesm~· ~ . 

Antes c1e tratarinos melho:.:o c.êsse aspecto 9 c:ontucl.o ~ impoE 

"' ta não passar por alto o.. importa;_'!.cia c1a ( L • ~ 
crl~lca ~e Popper ao em-

pirismo re_ base inc1utiva 9 ao sugerir que o critério :~e "demarca -~ 

Ç ~c_;_o_'i PY1_._tr.~ :~ cl· "encl· "'- P - seu·'o c; ~ncl· :: .. ,:::o o c" o ""~"-~ - --- - - C.'. - p lc ·-· .1.\..o a , ___ (:), p :.v ·~-J. 

, 
pois esta 9 a rigor 1• ·e um :~EÜ to':.- É c~a maior relevância a 

A " • ., 

enrase de Popper no sentic~o de ql.-~G a a-Givid.ac.e cien-Glfics: opere. 

c:.irett:tlllente com :'co:.ljetu:-ce.st: (Í:üpÓteses) ·forrhulac~as Iio pl2.!.lo c~e 
" , , ., . ' . , . ,f,..; .. ; ... 1 

um repertorio teo.rico~. :P!'evio e q:ue seu C8X2. ter_ .clen·cli lCO e c~ac~o 

-,.,1~ sua· Vf::ll<=<l·c~~a' e'·---~a--o- p·el-· 9 ve-J.~l··_f_l·C·c·-=-_._"h __ l.ll·l-~-·"L'~e 1 . :'~""'---C.~: --~::._. :.a ... :.v ·-, 11. · __ :-t. _ _ :J _.,_., __ 
... 

Desse Y:•10d.o $ 

- ' • ' ~ . f .. 

o recurso _a observaçao emplrlca (bç.se c~s i:::lc1uç2,o) tem sua fu:.1.ção 

:1 • :1 • l t , +(:)s+e c"_.~ -:-r.· c: ·~;-.. · 'toa · TeC:.UZlC8, a e emen o c~e u- u -. uc.l,__, Lclpo v~oeS. O essencials no 

c::ci ti c a envol vic18. na s:tiviê~m".e do conllecimen~co 

( 
r . - , . - . . . -

c:rl ti c a que, co:nve!Í~! se.lie::cüar ~ . op?rr: exclusi varnen te no pl8.no (:~o 
, -

0 
' ' • • f 1 ' • • I I ,..-. 1 , 

proprlo conheclmei:_·co i enqualYCo CO!Tiponel1'ce n.mcl&J.len·cal éto metoc;_o 

científico).- ·Definindo o que clwxua de ''a ti tu.:;. e crí tic2.::_~ Poppe~ 

·comente:;, que ela <:requer te o 

rias ;JU crençe.s sustentac1as mais ou menos o.ogmàticwnente, AssiEl~ 

( 20) :rtortony- J _ ~ "The 
Britisb Journal 
iQQ" 
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' " ' a c1enc1a precisa .. -'- l r ' . 
comc~çar com nn vos e ;)e_a crrc1ca mitor;;; nem 

com a coleta c"':.e observações, nen1 com s, invenç2.o c~e e~~perimentos~ 

mas com a Qiscuss~o cr{tica de mito~ e ~e t~cnicas e de pr~ticas 
, . 

mag1cas. 

ter d.ois 
( . 

lllVelS, Te.,l como eDsa, cl2c pnr:=J22. adiante suas teorias; 

mas els. tBinbém tra;;:J.smi te uma atituc"':.e 
( • f"o.. ,.. 

cr1t1ca em relaçao a eles . 

As teorias são trru1smi tidas 9 n8.o cor;1o é:~,ogmas 9 mas sim com o desa 

fio para c"':.iscuti--ls..E' e mell'loré_ ... ,l,s.sn ( 21). 

Estamos~ sgoray em condiçÕ cs c:-le aprofundar o exame d.a 

c. e Po-n,)er .. 
-~ J.: I 

' , 
J8. sur.;eriê.o antes. A sua 

recusa do empirislTJO em nome · ·· ·· ., · ·'r· 1 1· üe wna a·clVJ.C'.2I'.C c1en""G1 102- _ocn lZ.§: 

c}a i10 })12....'1.0 teÓrico_ e inerentemente cr{ ti c a envolve "L1.i1l il1.c;.ubi ·cá.
vel avanço em rela,ção & perslJecti vr:1 representada por Geige:c, No 

, , 
entanto~ e precis2111ente na aree. que '-~WE' interessa que suas form_l:!: 

lações são mais pobres~ 
, , . . . 

e l1.a oons mot1vos psxa presu.Enr _que 1sso 

resulte da sua repulsa de qualquer forraa C:.e v sociologia do conhe 
I F • ,.... • 

cimento~ s. en: .nome c~a 3ue, no·cor12, aversao so "historicisl11o;;, Tal 

ci.ebilidad.e se manifesta? no. texto acima~ pelo uso d.e c~ois tsTmos 

que~ no nosso contexto f assumem import8..:n.cia nuclear. São êles ; 

FEüar em "c~ogrnatismo': implica em s_upor liDa 

texto f o :1i!Ü to:: aparece como a cristalizaçEio dêsse pe:nsamen to 

' dogrílcotico. O ava..11.ço 9 11.0 dom{nio que Eos interessa se revela poE_ 

( 21) · Popper ~ K. R.? _Qonj ectures anc Refutation,s ~ tl".te Gro''''th of 
Se_ i_entific Kno~.o'le.éJ.g_-e,,. HaTner t: R.oi'•i ... NeiJ<f York,,. 19r:.ç c~n 1 ;::;.:;. ..... .... V 1~) y e:...[ '· . }I 

p. 33-65 1 · cf. p. 50. 
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tanto menor do que seria de se esperar~ dadas as premissas mais 

amplas de Popper~ ainda estamos em plena reflexão 'iluminista~r 

dia' 9 em que à ciência cabe a tarefa de destruir 'os preconceitos_ 

arraigàdos 9 através do uso sistemático da· razão que lhe é ineren 

te, 
, 

Ao pensamento de Popper e alheio o conceito de ideolo-
' , . A ( 

gia, E 1 no entanto 1 somente atraves dele seria posslvel dar um 

sentido mais profundo à sua critica ao empirismo 1 na medida em 

que aquilo que nêle aparece desj_gnado por "dogmatismo 11 não fica_ê. 
,.. ' - _,... -se preso a premissa de que os processos em Jogo sao conscientes 

e se pudesse 9 por essa via 9 explorar a fundo as afinidades que, 

apesar de tudo,-ligam aquilo que êle designa por 11mitos" precisQ 

mente à noção de ideologia< Em consonência com isso 9 o que êle 

chama de 11 técnicr:-.s e práticas m2.giC2.S 11 seria redefinido em têr -

mos de "técnicsts e prÓ. tic.::1s ideolÓgicas" .. 

É claro que essa redefinição escapa ao alcance dre for-

mulações de Popper. ' . Suas bases somente podem ser dadas po~ u~a 

concepção de ciência mais matizada, e que necessàriamente ter-á 

que partir de premissas radicalmente diferentes, Encontramos es 
~ 

sa concepçao, expressa de modo mais claro e vigoroso 9 na obra de 

Jean Piaget, Discutindo~ num contexto mais amplo 9 o problema da 

relação entre consenso e verdade lÓgica em Sociologi2. 1 Piaget c.2, 

menta que a identificaç'iio desse,s duas c.:=1tegorias nrepousa sÔbre 

a confusão entre i~eologia e lÓgica racional (vale dizer, cientÍ 

fica) 9 e basta introduzir a distinção entre essas duas formas de 

pensamento para descartar qualquer equÍvocj, O acÔrdo de espiri -
tos que funda 'a verdade não é1 portanto 1 o acÔrdo estnticooo uma 

opinião comum~ é a convergência dinâmica que resulta do emprêgo 
' t-

de instrumentos comuns de pens8JI!ento9· em outras palavras, é o a-
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cÔrdo obtido mediante operações semelhantes utilizadas pelos di

versos indivÍduos 11 (22). 

~ 

aparentemente nao estamos longe do universo 

de pensamento de Popper, No entanto~ um exame melhor das idéias 

de Piaget revela o pêso que a adoção explÍcita e sistemática d~ 

noção de ideologia confere ~ reflexão cientÍfica em sociologia. 

Nos quadros da sua epistemologia genética~ Piaget pro

cura formular 8.S relações entre atividndes concretas individuo.is 

e soci!J.is e atividades de conhecimento 9 ou~ mais precisamente 
• ' • l"oJ , • l"oJ ~ • , • 

Vlncula genetlcamente operaÇOGS }JratlCaS a OJ?Graçoes SlmbollCQS, 

O conceito bÉ!.sico ~ naquilo qw:; nos interes·sa~ . é. elaborado JDr êle 

ao longo das suas pesquisas psicolÓgicas~ e em seguida aplicado 
~ 

ao exame do conhecimento social o Trata~se do conceito de decen-

tração9 que se contr~põe~ no plano individual, à idéia de uma a

tividade simbÓlics. centrada no ~ e 9 no plano social~ àquela de 

uma vinculação grupal n'ào refletida (vp~é~operatÓrian) das formas i 

de simbolismo coletivo. A .dccent:ração corresponde ao pr~cesso bÍií 
sico pelo qual o 'sentido' de uma prática é retirado da orbita i 

mediata· do sujeito (individual otl social) 9 constitui~ portanto , 

a dinâmica concreta pela qual se~ alcança a objetividade~ no pla

no individual e social. 

O estudo do desenvolvimento do pensamento individual 

conduz~ segundo Piag~ t ~ 'à consideração de trôs sistemas cogni ti

vos, geneticamente articulados. Temos~ em primeiro lugar~ a pr~ 

dominância da ~ 1 assimilação prn ti c a do real aos esquemas de a ti vi . 

(22) Piaget, J., Etudes Sociologiques 9 Droz, Geneve ~ 1967·~ cap. I, 
111 1 E~plica tion en So ciologie 11 ? p' 15-99 ~ c f o p o 82 9 ver 
tambem p, 7L 
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dade sensÓrio-motora; em seguida 9 a vvinteriorização de ações iso 

ladas conduz· a uma assimilação representativa do real 11
; finalme_g 

te 9 as prÓprias operaçÕes coordenadas sÔbre o real ganham ascen-

dência, e aqui atingimos o riÍvel em que se instala a decentração 
~ ~ ' ~ do conjunto de açoes em relaçao ao sujeito e as noçoes subjet~-

vas. A decentração não é um 
( 

simples elo num processo contlnuo 9 

mas implica numa descontinuidade em relação aos esquemas de pe"n

samento anteriores 9 ao reestruturá-los radicalmente, Em vistadis 

so? vvo progresso da c·onsciência individual não co'nsiste apenas 

numa integração direta e simples dos esquemas iniciais nos esqu~ 

mas ulteriores, mas numa inversão fundamental de sentido 9 que r~ 

tira as relações do primado do ponto de vista prÓprio para reCOf!! 

pÔ--los em sistemas que subordi:n&"'Tl êsse ponto de vista à recipro

cidade de todo.s os pontos de vista possÍveis, e à relatividade i 

nerente aos grupamentos operatÓrios, 
~ , . 

Açao pratlca, pensamento e 

gocêntrico e pensamento OlJeratÓrio são 9 portanto, os três momen

_tos essenciais dessa construção 11 (23), 

PÔs to isso 9 estamo:::: de posse dos elementos para expli-
o 

car o mesmo esquema analÍtico ao estudo da sociedade, É nesse 

ponto que.entra a distinção entre pensamento cientÍfico e repre-
r-.,1 , , , 

sentaçoes ideologicas: o primeiro e operatorio e decentrado (de-

centração trÍplice~ en1 relação ao sujei to, que é social 9 ao ob -
<.... 

j e to 9 que é n prÓpriEL soe iedade enquon to totalidade es tru turac1a; 
r-I ' - , , o em relaçao as representaçces pre-operatorias - por interioriz_ê; 

ção de ações- que~ sujeito elabora acêrca do objeto), No pla-

·no do pensamento coletivo, encontramos três nÍveis, Primeiramen 

te, temos as técnicas, ligadas ao trabalho material e cuja cons

ciência não ultrapassa os limites dás suas condiç_Õ es partícula -

res de eficácia; no outro ext:r·emo, temos um "pensamento cientÍfi 

(23) Piaget, J,, Etudes Sociologiques 9 ~ cit, 9 p, 68, 
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.co ou operatÓrio 11 
1 

~. 

que nao se esgota no plano da atividade mate-

rial 9 mas que se vale das 11 técnicàs interiorizadas 1
', ou seja, de 

QJ2erªº-.Ões-9 e que tem condiçÕes· para compreender as relaçÇí es sub

jacentes a wn conjunto de ações pD.rticulares. Ocorre, contudo 9 

que li entre a técnica e a ciência há ~ ·meio--têrmo, que por vêzes 
, , 

tem desempenhado o papel de urn obstaculo ~ e o con.junto .das for -

mas coletivas de pensamento que:; não são nem teÓricas nem o1;eratÓ 

rias, procedentes· da simples especulação; são as ideologias de 

todo gênero (" o , ) , Ora, o resultado mais importante das análi -
' A A A , • , 

ses·sociologicas s~bre es~e meio-termo 9 nem tecn1co nem operato-
A , • A 

rio 9 consistiu em demonstrar que ele e essencialmehte soc1ocen-

trico~ enquanto que a técnica e a ciência constituem duas modali, 

dades de relações ob,jetivas entre os homens em sociedode e o uni 
. A , 

verso, a ideologia, fJob todas as suas formas 9 e wna representa ·"· 

çao das coisas que contra o universo sÔbre a sociedade hurD2illa 9 SQ 
~ , ' bre suas aspiraçoes e conflitos~;, De forma analoga a que ocorre 

no plano individual, '7o pensrunento cientÍfico sempre exigiu, no 

desenvolvimento social 7 wn2. decentração relativamente às ideolo

gias e à prÓpria sociedade, decentração necessária para permitir 

ao pens~lento ·Cie~tÍfico continuar a obra das técnicas nas quais 

êle mergulha suas rG.Ízes;: ( 24) ·, 

Tomando--se as três dimensões básicas da sociedade - os 

sistemas de sign;o.s, de valores e do regas - a ideologia se loca 

liza no plano do sistema de signos, 11 Todo sistema de signcs os-

cila entre n toto.lidade por comp()SiçQ.o lÓgico. e n totalidade-me~ 
, 
e o caso, entre outros, do simbolismo dos mitos o das ideo-

logias, seja qual fÔr a sue_ racionalização nparente:; ( 25) o Essa 

(24) Piaget, J o' Etude.s Sociologi9.uos, .2.12_;;. ~' P· 69, 

(25) Piaget, J' ; Etudes Sociologig,ues 9 ~ ci t., p. 35 o seg, 
cf. p~ 37. 
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dimensão bé.sica das ideologias encontra uma formulação em têrmos 

mais plásticos em um artigo de sintese de Piaget~ "Sempre e em 

tÔda parte intercalR···Se 9 entre a ação e a operação real 9 a pala

vra9 fonte da livre represen tnção por um lndo, mas igualmente fb_g 

te de desvios no sentido da submissão do pensamento ao sujeito 

pensante'1 (26), É significativo 9 no nosso contexto, que Piaget 

aponte como aspecto digno de nota da obra de Pareto a sua ênfase 

na 8..Ylálise dos "discursos 11 
9 das n teorias pseudo-cientificas' das· . 

ideologias em geral 11 
( 27), 

No que consiste, então 9 o caráter geral das ideologia~ 

para Piaget ? Ao examinar a obra de Dur~~eim e sua escola 9 que 
( 

critica por ''ter~se a tido ao desenrolar contlnuo das super-estru 

turas 9 sem compreender a decentração essencial de pensQffiento que 

a ciência supÕe'1
, êle comenta~ 11Não é o caráter sociomorfo das 

representações coletivas primitivas que demonstra a natureza so

cial da razão, mas sim (o o o) o papel necessário de cooperação na 

ação técnica e nas operaçoes efetivas de pensamento, que a pro -
1 

longamo As representações coletivas sociqmÓrficas não passam de 

um reflexo ideolÓgico dessa renlidade fundamental~ elas exprimem 

a .maneira pela qunl os indivÍduos_ se representmn em comum 82U gr~ 

po social e o universo, e é porque essa representação somente 
, 
e 

intuitiva e mesmo simbÓlica e ainda não operatÓria que ela é so-· 

ciocêntrica, em virtude de uma lei geral· de tocl.o pensamento não

-operatÓrio, que é a de permanecer centrado sÔbre seu sujeito(i~ 

dividual ou coletivo) 0 (28), 

( 26) Piagets J, 9 
11Pensée Egocentrique et Pensée Sociocentrique'1 

9 

Cahiers Internationaux de §ociologie 9 vol. 10-11 9 1951 9 p. 
34-49. 

( 27) Piaget, J,, Etudes Sociologiques 9 op o ~' p o 77--78 o 
( 28) ·Piaget ~ J o, Etudes Sociologiques, .2.J2.:_ c i t,, p. 77~78. 

•. f 

11843683
Caixa de texto



- 211 :.... 

Temos, em suma, tr~s sistemas interdependentes no pen

samento coletivo~ '1as açÕes reaiD, que constitu~m a infraestrutu 

ra da sociedade; a ideologia, que.~~ ctinceitualizaç~o simb~lica 

dos conflitos e aspirações _oriundas dessas açÕes~ e a ciência 

que prolonga as açÕes em operações intelectuais que permitem ex-~-
' , 

plicar a natureza e o homem, e decentram o homem de si proprio , 

para reintegrá-lo nas .relações objetivas que êle elabora graças 

à sua atividade~• ( 29), A inspiração· marxista dessa concepç~o é 
~bvia" E, com efeito,·~ em marx que Piaget vai encontrar o seu 

principal apoio 9 na medida em que vê na sua obra 11 0 mérito fi ter 

distinguido, -nos.fenômenos sociais, entre uma infraestru·tura efe 

tiva e uma superestrutura que oscila entre o simbolismo e a tom~ 

da de consciência adequada, no mesmo sentido (e rl.larx ~ explicito 

a respeito) em que a psicologia~ obrigada a distinguir entre o 

comportamento real e a consciência" (30)" 

Dispomos, aqui, de uma concepç~o de ideologia imensa -· 

mente mais rica .do que as a..Yl teriores, A dis tinç ~o ideologia-ciÊn 

cia (ou ideologia-teoria) já n~o se expressa como aquela entreum 

pensamento racional 'crl. ticamente depurado' e as id~ias 'existeD. 

cialmente contaminadas' pelos interêsses individuais, ou mesmo 

grupais, O essencial~ que o dominio ideol~gico diz respeito às 

representações 'vividas' dos sujeitos, individuais ou coletivos 

na meQida em que est~o centra~as nêlos, ao passo que o , r . 
d.OIDlnlO 

da ciência é o das operações l~gicas socialmente pertinentes· (no. 

sentido de que elas, tal como as formas do pensamento ideol~gico, 

fazem parte de um sistema abrangente de ativiQ.ades, no qual se 

(29) Piaget, J,, Etudes Sociologiques, ~cito., p" 81, 

(30) Pia:get, J,, Etudes Socio·logiques, .2...E.::.. ~' p, 76. 
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articulam enquanto subsistemas)~ q~e já não tomam o sujeito como 

ponto de refer~ncia 9 mas o conjunto real de relaç~es do qual ~le 

participa. Demais 9 importa ressaltar que o domlnio da ideologia 
, ,. . 

e aquele dos sistemas de signos~ no interior dos quais podem oc~ 
, 

par qualquer arca. Abre-se 1 aqui 9 a possibilidade de encontrar--

mos a ideologia em sistemas de signos que se prop~em serem cien

tfficos; vale dizer 9 cujos elementos componentes se apresentam c2_ 

mo conceitos teÓricos, ~ais pseudo-conceitos (porque ideolÓgi -

cos) teriam como caracterfstica básica a do não implicarem a 'de 

centração' peculiar à atividade cientlfica~ o ficarem no nfvel 

das representaç~es 'sociocêntricasv; ou seja 9 da manifestação de 

como a sociedade se v~. Por essn via, se poderia atribuir 9 

. , 
Ja 

~ 

num nivel mais profundo 7 a condição de 'ideolÓgicas' às noçoes· 

anteriormente examinadas nesse scmtido 9 tais como 'massa' s 'pÚ -

blico','opinião• e similares. 

A incorporaç2,o de Marx por Piaget assume a. pertinência 

à ieoria marxista da noção de consci~ncia social (e da sua corre 

lat8~ 'falsa consci~ncia) o da construção anali tica infr8estru ~-

re: - superestruturn. Nisso ~le diverge de tÔda uma influente 

corrente de pensamento marxista contemporânea 9 associada ao nome 
' 

de Louis Althusser, Um confronto entre essas duas concepç~es se 

imp~e, portanto~ confronto A , • I 

esse quei nunca e demals resscü·car 

não envolve a tentativa de ancüisar as posiç~es em pres~nça como 

um todo 7 mas se limita aos problemas diretamente relevantes para 

o nosso estudo, 

O ponto de partida evidente dêsse confronto é dado pe-

la concepção althusseriona de ideologia, ''Convencionou-se dizer 

que a ideologia pertence à região 'consci~ncia' ;v Y comenta Al thus 

ser~ para logo contestari 
~ 

a ideologia pouco tem a 

ver com a 'consci8ncia1 
9 supondo---se que ~sse têrmo tenha um sen

tido uni v o co Ldemais ~ ê1e e~ tá 11 con tru-ninado pela prática idealis 
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ta ante rio r a Marx1.:J , 
, 

Ela e profundamente inconsciente 9 rüesmo 

quando se apresenta(,.,) refletida. A ideologia é9 antes de tu 

do~ um sistema· de representações~ mas oF;sas representações no 

mais das v~zes nada t~m a ver com a 'consci~ncia'~ elas 
~ 

sao no 

mais 
A 

vezes imagens~ ' A . • I as vezes conce1~os, 
, 

1nas e an t_es de tudo 
. ~ ' corno estruturas que elas se 1mpoom a imensa maioria dos homens 

sem passar a sua 'consciência', São objetos culturais percebi 

dos-aceitos-suportados, que agem s~bre os homens sem passar para 

a sua 'consci~ncia'. ( ... ) . ' A ideologia se refere 9 po1s, a rela~ 

Çêí.o vivido. dos homens no seu mundo, Essa relação'· que não pare

ce 'consciente' o. nsto ser sob a condição de ser inconsciente, P.§: 

rece, da mesma mancii"a 7 não ser simples a não ser sob a condição 

de ser complexa, c1e não ser uma relação simples 9 mas uma relação 

de segundo grau Na icleologi2.~ os hor.G.ens expressam, com efeito, 

não ns suàs relaçÕ GS nas sua:::: co:c1.diçÕ es de oxis tência, mas a ma--
~ ' ~ A neira como vivem a sua relaçao as suas condiçoes do existencia : 

o qu~ sup~e, ao mesmo tempo, rclaç~o real e relação 'vivida' 9 'i 
. , . ' magln8Tla " A ideologia é 9 cn tV.o 9 a expressão da relação dos· ho 

mens com seu 'mundo'~ isto é 9 a unidade· (:::;o bredeterminad.a) da sua 

relação real e da sua relação im2.gin~ria.com suas condiçÕes de~ 

xist~ncia reais, Na ideologia9 a rclaçno real está, invevit~vel 

mente, investida nn relaç~o imaginAri2.: relação que eiprime mais 

umG.. vontade ( conserv~!dora 9 conformistn, reformista ou revolucio

nária), mesmo UIDQ esperança OU uma nostnlgia 9 que rlaO descreve a 

realidade" ( 31) _ 

(31) Althusser, L. 9 Análise Critica da Teoria Marxista, Zahar E-· 
di tores 9 Rio, 196'7'1 p, 206--207 7 Pour Marx, JVIaspero 9 Pari~ 
1965 9 p, 239--240/" A trEtdução brasileira foi ligeirrunente 
modificada. (Grifado no original)" 

- -+-
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~sse trecho :"'"' retirado f a bem da verdade 9 de uma das 

primeiras formulações de A;Lthussçr sÔbre o tema -merece ser ci

tado na integra porque somelte assim transp~recem com nitidez as 

evidentes .hesitações de que o autor é prêr:;o, 1<faq1.ülo que essa 

formulação tem de m~üs substantivo, não estarnós longe de Piaget; 

na realidade~ é nossa impressão que aqui pouco ou nada se acres

centa de realmente significativo EW concepçÕes dÔsteo Mais do 
t 

que isso~ parece haver aqu~ sinais abundo:ntes de um poss1 vel re-
. ~ " trocesso em relaçao aquilo que vimos em Piaget, Isso se manifes 

ta sob dois aspectos básicos. 
~ 

Em primeiro lugar, a aversao de 

Al thusser (e d.os seus seguidores) ao "historicismo :I informa a 

sua rejeição da noção de t consciência social' (ou, mais precisa-

mente~ '.socialmente determinada') enquanto conceito teÓrico. Em 

consonância com isso, êle não adwite que ·sequer lhe escape da pe 

na a expressão 'falsa consciência • (também 'soc-ialmente determi~ 

nada') como referida a uma dimensão básica da ideologia, A sua 

vigilância nesse particular Ó tanto mais ni,tida quan~o conf:tont~ 

da com a frase final da nossa citação, que, pelo seu desconpasso 

em relação ao que veio a1.1.tes, poderia ser atribuida por Ul11 lei 

tor ingênuo a um 'descuido de redação•. Não se trata disso, 

claro~ as duas coisas estão ligadas, de sorte que não é aciden. 

tal que se comece o argumento pela recusá da noção de consciên 

, 
e 

' , . cia como pertinente a anal1se da ideologia 9 e se termine falando 

em 'vontade', 'esperança' e 'nostalgia', 

Ainda _estamos 1 contudo, num nivel mui to primário de e

xame dessas fon:pulações (e~ o que é pior, o tom das nossas obser 

vações trai uma certa impaciência 
, . 

circunstancial, sem duv1da -

em relação ao nosso autor), Convém reconhecer, desde logo, o C.§: 

ráter perfeitamente legitimo da ênfase de Althusser na circuns -

tância de que na ideologia ne.o se refletem diretamente. as condi·· 

ções reais de existênc-ia dos homens mas sim a relação com que 
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êles mantêm com ,3las ~ em suma 9 que a ideologia está no plano do 

'vivido' e que êsse 'vivido' por sua vez 1 se articula e se mo.n -

tém por ei to da Hdeformqção imaginária'1 (para usar uma expres-· 

são de um outro trabalho seu 9 rüais recente) que a ideologÜlr con_ê. 

~ti tuida em sistema '(isto ét enquanto estr11tura) apres_enta aof.; ho 

mens que são seus portadores, É legitimo, também 9 assinalar o 

caráter Qbjetivo da ideologia, o que não requer mais do que a 

sua retirada do plano da 'consciência' individual 9 e 9 sobretudo 9 

entendê-la como sistema de signos. Tudo isso já está em Piaget" 

Demais 9 êsses caracteres da ideologia são familiares a autores ee 

orientação teÓrica radicalmente diversa da de Althusser~ ainda 

que compartilhem com êle a adesão ao marxismo, Tornemos o caso ce 
um autor que fêz uso sistemático da iél.éia de ideologia como for-

ma de 'falsa consciência socialmente determinada' 9 e vai mesmo 

ao ponto de adotar a noção - essa sim 9 muito mais discutivel 9 ma~ 

no nosso entender, não inerente à anterior- de •alienação' An-
, , . 

dre Gorz~ 11 A ideologia e ma1s que um simples reflexo mistifica-

dor da realidade, é un1a in terpretaçÕ.o (. , ) . As iG.eologias 
A 

vem 

de longe; elas têm sua histÓria e sua lÓgica prÓprias 1 que 
~ 

nao 

coincidem necess8.rü:unente com aquelas da praxis. Pois a ideolo

gia também é ob;íetiya. Tematização de w11 sistema de fins, de unn 

interpretação e de um conhecimento prático do mundo 9 ela está se 

dimentada na linguagem 9 ela tem seu pêso prÓprioç: (32). E1 em 
~ . , ' 

confronto ·- favoravel, no nosso entender, apesar de tambem.cons-

tituir um conjunto de formulações comprometidas por uma certa mn 
, 

biguidade - com a ideia althusseriana de ideologia como "indis -
, A • J' 

pensavel a toda soc1edade para formar os homens, transforrna-los o 

p~-los em condição de corresponder às exigênc das suas 6ondi

ções de existência'9 
( 33) temos uma concepção mais matizada cb pr.2, 

(32) Gorz 9 A., L.a :Morale de L'Histoire 9 Ed, du Seuil 9 l9599 p>llJ. 

(33) Al thusser 9 L,~ Ane>lise Critica da Teoria Marxista, .eJ2...:. ci.t., 
p. 208. 
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blema~ 
, 

11 Em suma~ a ideologia e o meio de dissolver contradiçÕes 

insolÚveis peln palavra 9 pelo pel1fc:)8JDento; seu objetivo consiste 
" 
em dar...:se conta, de modo nno---contrachtÓrio? de um mundo de con ··-

tradiçÕes~ e de • • :1 • ' ::1 renprop1ar po.ra os ll10.lVluuos~ 
. , . 

em 1de1a9 uma rea 

lidado que lhes está alienada nos fatos'' (34), 

As referências o. Gorz não traduzem alguma mera inten -

ção polêmica~ é que elas 9 apesar de representarem uma orientação 
~ , 

diversa da de Althusser, permitem visualizar uma questao basica9 

suscetÍvel de ser resolvida de modo congruente com as formulaçÕES 

dês te" Deixando de lado 9 no momento~ a referência ~ '1histÓria'; 

das idGologias, cabe ressaltar as observações -ele Gorz acêrca do 

caráter objetivo da ideologia e o.. sua ' 7sedimentaçs.o'' na lingua ·-'" 

gem. Retornando a w11a linha de pensamento que tem afinidades com 

a do Al thusser 9 encontraremos um comentário que permite dar sem·-

' ~ . tido as formulaçoes algo b1zarran de Al thussEr citadas acima. Co 

montando o mesmo texto~ Eliseo V8rÓn sustenta q_ue 9 "se as ideolo 

gias são estrut-v.ras (no sentido em que o estruturalismo utiliza 

essa expressão) então nõ.o são 'imagens' nem 'conceitos' (vale di 

zer 9 não são conteÚdos) mas sim corpos ele regras quo determinam a 

organização e funcionrunento de ünagens e conccü tos" ( 35). Vale 

dizer: as ideologias seriorD. cÓdigos, PÔs to isso, VerÓn pode afir 

mar que a caracterização da ideologia como 11 relação de segundo 

grau" ganha sentido se entendida como se referindo 11 à distinção 
~ , . 

entre um sistema de codificnçao G conteudos codificados,. e intr.9. 

duz 9 no pensamento mEJ..rxista~ a id~ia fundamental de uma mediação. 

Em certa interpreto..ção elementar do marxismo, ocorre como se hou . ...,.,_ 

VG38e dois têrmos, wn objetivo e outro subjetivo: as condiçÕes oo 

(34) Gorz, A., La Morale de L'Hi;::;toire, op. ~' po 109. 

(35) 
, 

Veron, E", Ideologia, Estrutura ~ Con~micação, Cul trix, São 
Paulo, 1970, p. l86c 

I. 
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exist~ncia, que s~o 'o~jetivas' e 'materiais' - a infraestrutura 

·~ por um lado 1 e por outro lado~ a 'ideologia'" ( ... ) A ideolo 

gia fica reduzida a un1 'reflexo' deformante, wna 'excrescência' 

insubstancial das condiçÕes de exist~ncia ( .. ,). Mas a ideolo ·

gia [13e localiz~ no plano dos sistemas de codificação da reali·-· 

dade 1 que explicam os conteÚdos dessas mensagens que circulam em 

uma sociedade e que s~o suas 'normas manifestas, ~sses sistemas 

de codificação n~o s~o 'meras excresc~ncias' das condiçÕes mate

riais, mas seu extremo oposto~ constituem unm dimens~o ·central dB 

prÓprias condiçÕes materiais, viste que determinam a significa -

ção das condutas sociais, e as cóndiçÕes materiais n~o são outra 

coisa que relações sociais. (., .. ) Longe de ser um 'subproduto' 
;:J t • '.J:'l ,A • f • 1 que 1..1e erm1na a 1.P sa conscle:,•.Cl8. soc1a 7 a ideologia é então 

' 
'o modo naturcü de exü3tência' c~a dimensê.o significativa dos si~ 

~ ( ) ~ , , temas de Telaçoes ;:;ociais 1
' 36 , A argumentaçao de Veron esta 

centrada na idéia de que a oposição objetivo/subjetivo n~o é per. 

t . t ... '1· . t .1nen e a ana 1se marx1s a, e de que a rügnificação é UJn fenôme-

no objetivo. 

. , 
Julgamos Ja ter apresentado material suficiente -para 

demonstrar que a 11 certa apresentação 1' do marxismo a que se refe-

re Verón é, para dizer o m{nimc, de fato muito '1 elementar 11
• Mas, 

não nos preocupemos. com o 'grupo ,eLe referÊmcicJ.P negativo.' de Vo

rÓn. O que importa são suas formulaçÕes substantivas; e essas 

s~o das mais fecundas. Aquilo que elas t~~ de essencial, na paE 

te que nos interessa, está exprosso ao se sustentar que· r; a ideo

logia é um sistema d.e codificação da realidade, e n~o um conjun-

to de mensagens codificado com Ôsse • .1.. 

SlS vOn1ao Assim sendo, expli 

car o sistema de codificação que um ator social ou uma certa 

__, 

(36) VerÓn, E., Ideologia, Estrutura e Comunicação, .9l!..!. ..si!.:.' p. I 
186-188. 
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classe de atores sociais utiliza para organizar significativame!}; 

te a realidade equivale a descrever, do ponto de vista da comuni 

caç~o, as condiç~es que definem a relaç~o d~sses atores com o. 

sou mundo social. A ideologia se torna assim autônoma relativa-
' • ,.. • ' • l'V ,.. mente a consclencla ou a lntençao de seus portadores~ estes po ~ 

dom ser conscientes de seus pontos de vista sÔbre o social, mas 

n~o das condiç~es semânticas (regras e categorias de codificaç~o) 

que tornam possiveis tais pontos de vista~~ (37), 

Convém reconhecer 9 desde logo, que as formulaç~es de 

VorÓn levm1.tan1 wn problema sério para a nosse. tese. É que,do sru 

ponto de vista 9 ~•a ideologia não é wn tipo particular de mcmsa ·-· 

gens, ou uma classe de discursos sociais 9 mas um dos muitos 

veis de organizD.ção das mensagens~ do ponto de vista de 

( 

l'll·-

suas 

propriedades semôn tico,s ,. A ideologi3. é, então 9 um ni vel de sig

nificação que pocle ests.r presente em qu.süquer tipo ~e mensagens, 

mesmo no discurso cientfficoic (38). Isso p~e o problema da vali 

dacle do urna MÓ.lise como a que vieElOS desenvolvendo até aquis na 

qual se procura apontar o car2,tor ideolÓgico de um conjunto de 

noç5es incorporadas aq repert~rio das ci~ncias sociais, e usadas 

no estudo da comunicação. 
~ 

Pod.er-se·-ia argumentar que noçoes iso 

ladas não são, de per si 9 ideolÓgicas 9 mas apenas o-podem ser 

conforme o contexto (discurso) em que se articulnrlL Ocorre· que 

ur11 dos aspectos de. nossa tese consiste justamente em demonstrar 

que, ao incorporarer.1 noç~es retiradas de Ul~1 discurso no nivol po 
, , , ( , ~ 

lltico, no qual ti~hrum carater idoologico isto e, na acepçao de 

(37) VerÓn 9 E., Ideologia, Estrutura e Comunicaçãos ~ ~' p. 
185. Grifado no original. 

(38) VerÓn 9 E,, 11 Ideologia y ComunicaciÓn de Masas~ la Semantiza 
ciÓn de la Violencia Poli tica'1

, in~ E. VerÓn (org.), Len -: 
guage y ComunicaciÓ!! Social, Nue~ VisiÓn, Buenos Air;;- , 
1969, p, 133-191, cf. p. 141. 

frliBLIOTECA DO DEP. DE PTLOBOF'L~' 
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VerÓn, operavam no plano conotativo e não no denotativo·) sem sub 
A. , , I'V 

mete-las a uma critica previa mas por simples 1 Qssimilaçao nou-

tralizadora1 , o caráter conotativo~~ noçÕes Eermaneceu ig;_ 

tacto, apesar da transferência de uma modalidade de discurso a 

outra; mesmo porque a prÓpria 'neutralização' opera, ai, no pla-

no conotata.tivo, com. o que se reforça ao 

carga ideolÓgica de tais noções. 

. , 
lnves de se eliminar a 

Os comentários de VerÓn sÔbre Althusser permitem expli 
, 

citar, ainda que num registro mais 'estruturalista' do que o pr.2_ 

prio Althusser provàvelmente ~onsideraria desejável, aspectos iE 

portantes das formulaçÕes dêste, que estão por detrás de algumas 

(não tÔdas) as sue,s imprecisÕes terminolÓgicas e de fraseado. O 

interessante, para nÓs, é que as formulações de VerÓn nos condu

zem de volta a Piaget, na medida em que êle não faz outra coisa 

senão explicitar as modalidades de 01JeraçÕes pertinentes 2.0 tra

tamento cientifico do lJroblema tias ideologias. Há boas razões pa 

ra crer que Piaget teria menos resistências a oferecer _contra as 

idéias de VerÓn do que o prÓprio Althusser; exceto, é claro, no 

tocante à contestação algo suméria da validade da noção de cons-

_ciência, que para VerÓn (como frequentemente também ocorre com 

Althusser) aparece como uma carga subjetiva muito acentuada, em 

paradoxal contraste com as posiçÕes do prÓprio Piaget. 

Se admitirmos, contudo, que as observações de VerÓn a

cêrca de Althusser correspondem legitimamente a certos aspectos 

implicitos na perspectiva dêst~, seria possivel esclarecer . uma 

das facetas mais desconcertantes do pensamento do Althusser. Re 

ferimo-nos a um resultado do seu esfÔrço no seJ?-tido de lançar as 

bases para uma teoria geral da ideologia, em contraposição re te.2. 

rias especifícas relativas às modalidanes histÓricas particula-
A A 

res desse fenomeno. Tal resultado se exprime na formulação, fei 
. -

ta de maneira mais clara em trabalho sÔbre "Ideologia- Aparelhos 

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



·~- 220 -

IdeolÓgicos do Estaélo' 1 ~ publicado em 1970 em La Pensée~ segundo a 

qual 11 a ideologia ns,o tem histÓria11
, Segundo essa concepção~ a];. 

deologia, tomada em seu caráter gc::nérico é "omnipresente 9 tra..YlS-· 
, , ; A r:• 

historica, imutavel11 ~ enfim, atravessa a historia toda com:orme 

l.UTIQ. (; es tru turac• e um "funcion8.li1en to 11 prÓprios n Al tlmsse::c o fere-
. 

ce, para esclarecer~ a analo~gia com a noção de 11 inconsciente'' em 
, 

Freud, No entanto -· bem entendidoy do acentuado cara 

ter r estruturalista' dessa versão do marxismo ... seria mais fecun 

do pensar essa 'ideologia em geral'? proposta por Althusser~ em 
A , • - , 

termos de codlgo, Nao e nossa tarefa3 aqui? tentar desenredar 

Al thusser e seus compo.nl'leiros das mcühcw cada vez mais apertadas 
, 

Gm que se movem, mas nos parGcc ql.).e 9 SG e q_ue se pretc:nde falar 

de ideologia nesse sentido extremmnen.te genérico~ o_ noção de cÓ--
, , . 

digo c ::-t unlca que pernli te assegurar a rf:',ciom:clidade do Gmpreen-

c1imento, 

ITa realidade~ uma soluç'Ro d.êsse tipo já foi explorada~ 

em dois trabalhos interligados~ por Thomas Horbert (39), No pri 

meiro dêsses tro.balhos, procura···S o deE1onstrar quo as n ciências sg_ 
. • 'l d ~ ., , . t , . ClSlG' corrcspon em 2- umc_ dimensao C.téW pr8,ta,cas ecnlcas, na me .. -

dida em que 9 atGndendo a w11a 'tleiJ<:_U'l.do. social;: Y operam Et :>realize~ .... 

ção do rcal' 1 (ou sejc.., opcrrun repeti tivomente sÔbre um rGal já d.Q: 

c~o) conforme 
A 

esse real 
, 
e à. e f in. ido no universo de discurso prÓpr~ 

à 11 prÓ.tico.. politica:1 
( quG concorne à transformação das relações 

sociais), Por essa via~ as ciÔncias socio.is apa.rGcem como 11 pr2 •... 

tice.s técnicas•: que constituem 'b prolongamento direto das icleolo 

gias quo se consti tuiram om contato da .Erát.ica poli tica 01
, Mais 

(39) 
I , . 

Herbert~ T, 9 ~•noflexibns sur la Si tl.).ation Theorlque des S:!im 
ces Sociales et 9 Spécialornent, üo la Psychologie Sociale 11

-; 

in~ C2hiers p~ur; L'Analyso, no 2~ 1966~ p. 174·-203~ e~ 11 PoU' 
une Theorie Generale des I(eologies 11

, 

nalyse 9 n° 9~ 1968, p" 74..:92. 
in~ Conicrs pour ~-

BillL!OTEt;A . DO D~P. DE FILOSOFll\ 
E Ç!.lli·:o.; . .t~3 COi.JLU!3 

..... <..:_ 

11843683
Caixa de texto

11843683
Caixa de texto



.:... 221 -

precisamente~ '1 as t ciências sociais' consis tem 9 na sua forma a--

tual, na aplicação de uma_ técnica a uma ideologi?- das relações sg_ 

ciais~ cujo conjunto complexo em 2..plicação tem por fim responder 

a Ul1lt', demanda social ao realizctr o ro2-l psico-sociolÓgico, tendo 

em vista uma adaptação ou reac1aptaç8.o das relaçÕes sociais à pr8: 

ti c a social global 9 considerada como invarimlte do sistema'' ( 40) , 

Nessas condiçÕes, as 'ciências sociais' contemporâneas não prod~ 

zem conhecimento cj_entifico 9 mc~s se atém ~ 11 realização do real H 

que, a rigor 9 deveria ser o ponto de partida dos seus esforços 

metÓdicos, 

Essas idéias (cuja exposição 9 aqui, nao faz justiça 
, 
a 

sofisticaçã da análise de Herbert) correspondem 9 no fundamental, 

à caracterização critica mais adequada do estado presente das 

tal comoo de resto ela é feita em outros , 9 ' 9 

têrmos; por vários· autores, 
, 

Ja o segundo artigo vai mais longe, 

e se dirige no sentido assinalado antes 9 de formular as bases de 

uma teoria geral da ideologia em têrmos que denotam sua inspira

ção semiolÓgica, A idéia essencial, nesse caso, consiste no ex~ 
, 

me. sistemntico daquilo que Herbert cht:una a 11 dupla forma da ideo-

Temos ideologias de tipo "A", 
, 

cuja origem esto. no "cam-

po técnico 11 
9 que reml"':te ao ,E_rocesso de J?rodução e que engendra um 

conhecimento correspondente à forma empiriça da ideologia, TomCB 9 , 

por outro lado, ideologias de tipo nB11 
9 oriundas do campo poli ti 

co e relativGs às rela9..Ões sociais de .12.rodução 9 que revestem a 

sua forma especulativa, O importante é que a atenção se concen

tra nas condiçÕes formais de emergência dessas formas ideolÓgi -

cas9 vale dizer, não interessam os elementos do seu campo de ori 

( 40) 
, . , . 

Herbert, T,, 11Reflexions sur la Si tuation Theor1que ms Scim 
ces Sociales et 9 Spécialement, de la PsychoJ.ogie Sociale 11 

1 

.2.E.!_ cit. 9 p o 156·-·159 o 
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gemv mas a forma de·~ articulação,. Pensado o problema em têr

mos tomados de empréstimo à linguistica~ as analogias forma téc

nica da ideologia/semântica e forma especulativa/sintaxe se im-
..... 

poem quase de imediato. O tratc:unento em profundidade dessas ana 

logias linguisticas conduz à conclusão de que "a análise das for 

mas de existência ideol6gicas suportadas pelos sujeitos 'concre

tost de uma fo-rmação social dadct implica algo mui to diferente da 

pura observação do seu dizer e do seu fazE'~, e que ela deve ton·-

tar ir 
, 

ate o mecc.nismo no qual se elaboram as formas de existên-

c ia individualidade subjetiva quais precisamente 
,. 

da nas esse me-· 

canismo se dissimula~• ( 41), Para isso 9 o problema de fundo con

siste em localizar as relaç~es sociais de produção e demonstrar 

que não concernem a uma 11 regra pré~-consciente 11 mas de um "siste

ma de operadores pertencentes ao dominio da Lei inconsciente 01 .Em 

suma 9 não se trata de simplesmente remeter o conjunto de compor

tamentos conscientes observados s.s regras sintáticas que definem 

r. articulação interna do di.scurso (ideol6gico) que lhes dá senti 

do 9 mas a análise deve chegar à lei. estrutural, inconsciente m~:is 

profunda que define a articulação das prÓprias regras. Por essa 

via, entendemos que se exprime a conjugação entre a análise se-

miolÓgica e as preocupaç~es clássicas da análise 'materialista 

hist6rica', na medida em que a busca do c6digo fica associada ' a 

'localização• das relaç~es sociais de produção; entendidas, am-

bas essas categorias, como si tuads.s no campo do 'inconsciente so 

cial'. 

Temo.s aqui, então, uma perspectiva ele análise que toma_ 

~0 a ideologia como uma das dimens~es b~sicas da prática social, e· 

abre o caminho para sua análise enquanto linguagem, a ser anali-

(41) Herbert, T., 11Pour une Théorie Générale J.es Ideologies 11 ,~ 
~9 p. 90. 
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sada em têrmos estru.turais 7 pela localização (analÍtica e tam

bém substantiva? isto é, social) dos sistemas de regras incons -

cientes que definem a sua articulação nas diversas modalidades oo 
I 

'discursos'" As formas ideolÓgicas não se confundem com as 'men 

sagens' conscientemente difundidas numa formação social dada~mas 
, ' , 

sua analise necessariamente sera feita a partir dessas.mensagen~ 

cujos princÍpios de estruturação em sistemas importa encontrar ~ 

pois só por essa via a p,.nális e se torna _§Xplica ti va do real e não 

apenas sua reprodução, 

Um dos elementos que mais contribuem para impelir a a

n8,lise dêsse tipo (associada, aqui~ às figuras de Al thusser e dos 

seus companheiros) rumo a uma perspectiva estritamente estrutu --
, 

ral e o horror dos seu representantes ao 11 historicismo 11
, Essa 

~ 

aversao chega em certo :o: casos a assumir formas extremadas, As -
sim, Nikos Poulantzas, ao tratar dêsse tema 9 chega a atribuir a 

autores como Marcuse 9 Adorno e Goldman (todos êles eméritos 11 his 

tõricistasv') a aceitação, ainda que implÍci ta 9 da tese do "fim 

da ideologia11 na sociedade contemporânea ( 42), Vale a pena exa

minar êsse exemplo, pelo que êle tem de ilustrativo, 

Poulantzas cita·uma passagem de Marcuse, e um texto de 

Adorno, para fundamentar a sua tese (que êle prÓprio atenua, em 

nota de rodapé, ao comentar que T11r-1_rcuse rejeita explicitamente a 

idéia do 11 fim da ideologia1v), O argumento de Poulantzas 
, 
e que 

êsses autores adotam impllcitlliuerlte tal concepção, na medida om 

que sustentam que, nas formações capitalistas contemporêneas, ha 

veria uma 11 absorção da ideologia na realL'ade 11
, Vejamos o texto 

(42) Poulantzas, N,, Pouvoir Poli tique et Classes Sociales, .op. 
ci t, 9 p, 212, --
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de l\llarcuso 9 referido~ "Essa absorção da ideologia pelo. realidade 

não significa, contudo, o fim da ideologia,. Pelo contrário~ em 
, 

certo sentido, a cultura industrial altamente desenvolvida e maE 

ideolÓgica que as precedentes, na medida em que a ideologia se 

encontra hoje no prÓprio processo de prciduçãon (43), E Marcuse 

remate ao trabalho de Adorno, a que também Poulantzas faz alusão. 
. , ~ 

11Precis81Ilente porque JO. nao existem ideologias no 

sGntido estrito de consciência falsa, ~as apenas a propaganda do 

mundo mediante sua reprodução( ... ) a questão da dependência ca~ 

sal da cultura(,.,) tem hoje algo de primitivo" (44). 
, . 

A te aquJ., 

Poulantzas encontra algum apoio em Adorno (no caso do Marcuse a 

situação obviamente é a oposta da apresent2da por êle). ExBmine 

mos melhor, contudo, os argumentos de Adorno nesse texto. "A i-· 

déologia, a aparência socialmente necessária, é hoje a prÓpria s.9. ' 

ciedade rcals na medida em que a sua fÔrça e n sua inevitabilida 

de integrais(,,,) se converteram num substituto para o sentido 
, . ( 

por ela proprla ,destrtndo 11
, E, om outro ponto~ 11Un era burgue-

sa, a teoria dominante era a ideologia, c a praxis opositora se 
. ,..., , . 

lhe contrapunha diretamente. HoJe quase nao ha teorla, e a ideo 

logia flui das engrenagens da praxis incvi tável 11 
( 45). Vislvel·-

mente estamos om pleno reino da ideologia, e não no seu 'fim'. 

(43) Marcuse, H,, 11Uber das Ideologie-problem in der Hochentvvic~~ 
kolten Industriegesellschaft 11

9 in: K. Lonk (ed.), Ideolo
gie9 .2.E..:_ ~9 p. 334·-358, cf. "P:- 351. 

(44) Adorno, Th. W., Prismen~ Kulturkritik und Gesellschaft,DTV, 
Münchon, 1963, p, 25-26. 

(45) Adorno, Th. W., Prismen~ Kulturkritik und Gesellschaft, op. 
cit., p. 22 e 20. 
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O mal·-entendido de Poula.ntzas não é fortuito., É que 
, 

ha wna diferença essencial entre a sua perspectiva e a dqs auto~· 

res que aqui critica. A sua tendêEcia 9 fiel à inspiração 'althus 

seriana', é no sentido de operar com a noção de ideologia em têr 
, , 

mos estruturais e, no limite, genericos e 7 trans-historicos', Pa 

ra Adorno (em quem passaremos a concentrar a atenção doravante) 

a localização e caracterização nistÓrica especÍfica do fenômeno 

é fundamental. Não se trata de procurar é, ideologia no plano do 

suje i to, ou qualificá·-·la 9 a partir do exterior 9 como 'falsa cons 

ciência', mas de apanhar, através de uma crÍtica imanente das 
- - , -suas manifer.3taçoes, a~ condiçoes historicas da sua produçao e re 

"O proceder imru1.ente acolhe o princÍpio de que não 
, 
e 

a ideologia qu~ é falsa, mas sua pr~tênsão de estar de acÔrdo 

com a realidade" CrÍtica -imanente de formações espirituais sig-

nifica compreensão, mediante a a..Y}.álise de sua configuração e do 

seu sentido~ da contradição existente entre a idéia objetiva da 

formação cultural e aquela pretens2.o , , . 11 
( 46). 

. , 
As bases h1sto-

, , 
ricas concretas reveladas por essa analise ja foram assinaladas 

no capÍtulo anterior, e retornrun aqui~ 11 0 processo de produção 

como tal manifesta--se, no final, como aquilo que já era na sua o 

rigem na relaç8.o de troca, juntamente com sua condição de 

para a subsistência~ como uma :falsa consciênc-ia recÍproca 

contratantes, em suma, con1o ideologia. . " . A consc1enc1a, por 

meio 

dos 

seu 

turno, vai se convertendo simul tâneamente num mero elo na cone ·

xão do todo. Ideologia significa hoje~ a sociedade como aparên

ciaH (47), 

(46) Adorno, Th. W., Prismem, ~ ..sll.:_, p, 23. 

( 47) Adorno, TlL W,, Prismem, .2.E.!. ~· 1 p, 2L 
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O diálogo entre essas posiçÕes diferentes ·- chD.momos 

las 7 em nome daquilo que é enfatizado por cada qual, de 1 estrutu 

ral' e 'crftica' - é dificultado n~o s6 por distinções conceitua~ 

de base (nor exemplo 9 acêrca da validado, ou não, do conceito de 

'consciência social') mas~ sobr0tudo, porque tais diferenças re

fletem modalidades contrastantes de ver o sociaL Do ponto de 

vis ta 'estru turcü' ~ essa concepçc,o 'crÍ tiça' sucuJnbe ao '1his to ri 

cismo 11 
- ou seja~ opera com premissas de raiz nhegelian.o."' 9 da hi.~ 

' ' 

t6ria como a simples progress~o no tempo de totali1ades compos -

tas por elem.entos equivalentes, cuja dinâ111ica interna é dada pe--· 

1a passagem 'dialética' da 'essência' para a'existôncia' e, em 

consonê~cia com isso, confere primazia na sua análise à catego 
, , 

ria de; sujeito da Historia 9 nos quadros de uma dialetica sujei 

to--objeto" 

Do ponto de vista crftico, por seu turno, a concepç~o 

'estrutural' .falha precismnente: por dcs:aracterizar a dimensão 

hist6rica do seu objeto~ tanto assim que é plo.usfvel atribuír

lhe a idéia de que a tendência CC', análise 'estrutural v no senti-

elo à.e 
, 

construir teorias genericas acêrca de diversas 'instâncias-

da categoria maior, Modo de Pro~ução, e do conceber como sua ta

refa a de construir uma TeoriPv elo LTodo de Produção implico. numa 

oxtrapolação cl.e condiçÕes definidas em que ela oporcL Aplicado 

ao caso da análise da ideolo~ia, isso si~~ificn que a prÓpria 

concepção de, possibilidade de so construir umo. teoria gera .. l dês

se fenômeno reflete precisamente a generalidade concreta dÔlc na 
socie·dado contemporânea. 

É nossas diferenças que encontrrunos a raiz do 'malan

tendido' entre Poulantz::w, l\1arcuse o Adorno, _apresent8:-do acima, 

Nn área que nos interessa, contudo, deparamos aqúi com mn resul-

tado aparentemente paradoxal~ 
, , . 
e que as propr1as ~iferenças entre 

~ 

essas perspectivas se compoem 
, , 

para alems e clctro, da sua raiz 

I 
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marxista comum .... numa convergência básica acêrca do modo de ver 

o. ideologia no mundo _contempor[meo ·~ (rilais precisornente 9 na for·-· 

ma contemporânea da sociedade capitalista). É que amb2.s operam 

com 2. ideologia em têrmos de um processo de :vreprodução (ou rea~ 

lizaçíio) do rc.al 9
: e 8111bas a entendem em têrmos de sistemo..s simbÓ 

l . 'f. 'l· t l 1cos espec1 1cos 9 que requerem ema 1se como ~a , Pai'G .. cCinbo.s 

também, a ideologia está no plano do 'vivido' 9 com a diferença ee 
que a concepção t critica' se preoctlpa muito mais diretmnente com 

I"V ' ( ....t:' • ' :] 1 I"V :1 A • • as condiçoes historicamentt;:: especl.LlCt:U'J o.c :procmçao o.esse 'VlVl·"~ 
, , 

do t e relutaria em tomG-~·lo como Vlll criterio geral caracterizctdor 

do fenômeno, Observe-se, de pa:.=:isagem, que isso já retira as ba-

d f t • f'· • t t 1 A • ses a cr1 1ca ·el a a essa enLencla 9 no sentido de operar com 

a categoria consciência no plQilo do sujeito, Na realidade~ uma 
. , . A r .A . • , 

premlssa bas1ca desse enfoque e 2 de que a 1 consclencla soclal' e 

um -pro~_uto de umEt config-uração eco1:1Ômico--·social historicamente d.§ 

da, e que ela produz, por sua vez, os seus prÓprios sujeitos co~ 

eretos, Sem essa prem.isso.. nc,o nc; poderia conceber a construção 
, 

do conceito de industria cultural. Entende-se a ressalva 9 feita 

· t·:l ..... A • ' '•·a f d t 1 acllna, no sen ll.'I.O CLe que essa convergencla e va..Ll a un runen a ·-

mente para o mundo contemporÔ .. neo ~ o. ênfo..se dg visão 
( I ;.,;.· 

'crltica' so 
~ , , 

bre a d.imensao bi.storica G.a cmaliso limi t:J.. delibcc;rndarnento o sGu 

canlilO elo genenüiza.ç 'C,o, É inegÓ.vel, com efeito 9 que a dim(êmsão 
, 

histÓrica ocupa lugar central nossa modalidade de anéúi se, mas e 
, 

la e concebida de modo que o cruninho entre ela e o 11 historicis 

mo 11
9 tal como foi caracterizado 2cima 9 é mais longo do que se P2. 

deria supor; longo demais para poder ser deslindado nos limites 

do nosso prosento C8 .. mpo de interêsse, 

Uma passagen1, entre mui tas, de Adorno 9 permito visuali 

' zar s1..unariamente aquilo que o a1Jroxima e o que o sepan;, das con~. 

cepçÕes de Althusser e seu grupo, 19 As ideologias 9 o cimento de 

t b '. ' ~ ou rora 9 que su me~la as massas a sua conformaçao 9 reduziram--se a 
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té a imitação daquilo que 
, , 

ja o~ desistindo do salion tec-·lo ~ jus t];._ 

As ideologias não constituem . , , 1 ,. 
flca-lo ou mesmo nega·"· o" 

}Jortcmto 9 de modo geral o '1cimenton ds sociedade; a sociedade :PLe 

:nc:w.nonte ~· :::; 0 c~etarizadan (pare:~ torn:;ar traduzir tun têrmo básico em 

' .::) ) ..i·l.LLOrno dispGnSQ essa argtlli1~ssa~ As diversas peças da sua ostru 

tura se ajusts;a em todos Of:i seus aivois~ nun1 todo qt-:.o ss 
. ~ 

l!DlJO C 

como o roal 9 o é um 'real id.c:.olÓ~-sico' 9 porque veda por todos os 

lados o acos::;o àquilo que concrGtruncnte o crticula cnquonto tal~ 

l ~" "~ N . '· 1 b . ' as ro_açoes ae proc,,_;_çG.o o u1c1 r~"cq .. oclnlo que eD ra curlosamen-ce 

determinadas a...nálisos econÔmicas c'.Js socinl-democratm:; no inicio 

do século (Hilferding 9 por exemplo) se aponta a simultânea soli-
~ 

dez e fragilidade da plena expansao da ideologiao 'lp"" .L. • • os uO quo J.··· 

deologia E:: realidade convergem de tal fon11a9 pÔs to que a roalid_Q 
, - . 

::~eria necessBTlo mals . 

do que um dimim1to esfÔrço do 
f • I A 

esplrl-co para expulsar essa apareE · 

cia siii1ul tsnoamonte onmipotente o nula9 mas isso po.rece o · m~:ns • 

dificiJ..'' ( 49)" 

Como 
·~ 

onalisar 9 onto..o? c, ideologia~ 

cialmento clc,terminc:tdc.}: 9 que acabéJ. E::e apTesentando como idêntica 3 
prÓ:pric. reD.lidado socis.l qu2 a engendrou ? Através da constru ~ i 
ção c18 conceitos aptos a apreenderem, na configuração inter:-na m~ 

ma do objcjto~ as determinantes sociais da sua produç8.o como tal7 
~ ' ~ num proceclimcmto que se opoe a tradiçao empirista e positivista 

porquo os conceitos n'Eio doriv2Jil c1c.;, 'observação' externa dos obj~ 

tos? mas são constitutivos dêles. 11 Aonde o conceito não constrÓi.. 

o objeto 9 o prÓprio objeto lhe é~scapa'~ (50) , 
, 

A analise a}JE'J.'lha de 

(48) Adorno, Th, W.? Einlentung lE d_ie musiksoziologie 3 Rowohlt 9 

München 9 l96c3 7 1L 218, . 
( 49) Adorno 9 rrh, W, e l'II. Horkheimer (org,)~ Soziologische Exlrur·-1 

(50) 
~~ ~ ci t, ~ cap, XII 9 

11 Ideologie 17
7 . p, l 79, _ t 

Adorno~ Th, VL e :M, Horkheimer 9 011, Cl to 9 capo XII~ ,, , 17 4, 
-~-- J.- I 
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modo imanente o modo pelo qual relações de produção histciricame!! 

te definidas se cristalizam no produto, No estudo de produtos 

culturais, a categoria básica a ser usada não 
, . ~ 

e a de comun~caçao9 
' ~ que se refere a relaçao entre o objeto e seus receptores, mas a 

de mediaç8.o, que é iner~nte ao prÓprio objeto, e suscita a ques

tão de "como aspectos estruturais, posiçÕes, ideologias e tudo o 
• rv ' ' . N mais da sociedade se 1mpoe a proprla obra de arte 11

, Em suma, nao 

se trata de saber o lugar da arte na sociedade, mas "como a socie 
~~-

dade se objetiva na prÓpria obra de arte 11 (51), 

Tomemos um problema especifico, numa área em que Ador

no era especialista - a sociologia da mÚsica - para ilustrar a 
. - ,... , ., '· comblnaçao, .que ele procura fazer, entre uma analise h1sto.r1ca 

global e o exame imru1ente da obra. A referência trumbém permite 

caracterizar melhor as diferenças entre a posição de Adorno e as 

outras já mencionadas. "A relação entre técnica e sociedade tam 

bém não pode ser concebida como constante na área musical, Por 

muito tempo a sociedade não se exprimia na té<?nica senão pela a

daptação dessa a de desideratos sociais( ... ). Foi somente qu~ 

do a técnica deixou de se medir diretamente pelo uso social que 

ela se converteu em fÔrça produtiva~ a sua separação metÓdica da 

sociedade abrangente, em têrmos da divisão do·trabalho, foi a 

condição do seu desenvolvimento sociaÍ, ~ semelhança do que ocor 

reu em relação à produção material(,,,), A congruência entre 

êsse desenvol•.rimento técnico e a contÍnua societarização racio -

nal da sociedade somente se tornou visÍvel no final de uma fase 

para a qual isso era impercept{vel no inicio. A té-cnica se dife 

rencia conforme a situação do material e a das modalidadesm pr~ 

cedimento. A primeira poderia ser comparada 'às relações de pro

dução em que se encontra o compositor; a segunda, às fÔrças pro-1. 

(51) Adorno, Th. W,, ~ Lei tl:üld - Parvct Aesthetica, Suhrkamp, 
Frankfurt am Main, 1967, p. 102. 
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dutivas formadas, em relação ~s quais êle controla as prÓprias . 

Entre ambas, contudo, vigora a ação recÍproca; o prÓprio materià 
, 

já traz as marcas das modalidades do procedimento, ja incorporou 

momentos subjetivos~ as modalidades de procedimento encontram-se 

necess'à;riamente em proporções determinadas em relação ao seu ma

terial(,,,), Todos êsses fatos têm seu lado intrinsecamente mu 

sical tanto quanto seu lado social~ e não comportam uma sumária 

causalidade unilateral, As ~ , • - A relaçoes genet1cas sao 9 por vezes 
, 

tê.o complexas que a tentativa de desenreda-las se perde~ dando 1]:! 

gar a 
, 

inumeras outras interpretaçÕes, Mais essencial, contud·o 
' 

"' 
, , , 

sociedade do que saber o que provem de onde e o conteudo~ como a 
'r 

aparece 
, 

na musica, como ela pode ser decifrada de sua textura'\ 52). 

' 
A análise da 'indÚstria cultural' obedece a essa orien 

tação geral. Nesse caso, temos produtos culturais absorvidosnum 

uni verso -de mercadorias. "' . Por isso mesmo, e em consonanc1a com a 

tradição de pensamentos a que Adorno se filia, a análise se con~ 

centra sÔbre o produto-mercadoria, para identificar na sua prÓ ~ 

pria constituição interna as determinantes, historicamente dadà~ 

que permitem explicar o modo pelo qual ela se apresenta. 
, 

A ana-

lise se concentra, portanto, sÔbre o produto, e remete às condi 

ções da sua produção, que são t~~bém aquelas que regem, simultâ 

neamente, a'organização de sua distribuição e a forma pela qual 

são consumidos, Em suma~ a análise da dimensão cultural deve cen 

trar-se nos seus produtos vale dizer, nas mensagens - e não nre 
e 

suas formas de difusão e recepção, visto que elas, assim como as 

categorias sociais correspondentes - audiência, pÚblico, etc. 

não têm poder explicativo. Isso porque as prÓprias mensagens,ea 

quanto articuladas num sistema abrangente, lhes vedam a perce~ -

(52) Adorno, Th. W. 9 Einlentung ~ die Musiksoziolpe;ie~ $.E.,:.. ill·, I· 
p. 232-233. I 

! 
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ção das condiçÕes sociais que simultaneamente produzem os bens 
. ' , 

culturais- que formam o seu •mundo' - e essas proprias catego-

rias. 

O que diferencia fundrunentalmente essas duas modalida

des de análise$ a despeito da sua raiz teÓrica comum, é .aquilo 

que constitui o fulcro das suas construçÕes conceituais, Trata

se, em sintese, da contraposição entre a categoria de 'consciên

cia' (e suas correlatas, 'falsa consciência', 'consciência ade

quada') como produto histÓrico e a categoria de 1 inconsciente' s2. 

cie.l como conjunto ~ regras (entendido c?mo __ cÓditP ou como sis

tema de oEeradores lÓgicos) cujas condiç~es de vigência (ou sej~ 

((e operação efetiva sob forma de lei) são. hist~ricamente dadas , 

~as que, enquanto estruturas, admitem uma análise mais genérica, 

em têrmos de uma teoria abrangente de tÔdas as suas manifesta -
.... 

çoes. 

O essencial para nós, contudo, consiste em apontar a 

compatibilida4e dessas linhas de análise, nos limites substanti

vos e histÓricos do nosso campo de interêsses. Talvez mesmo se 

pudesse pensar na possibilidade de se 'traduzir' determinadas for. 

mulações dessas correntes de pensamento entre si. Pense-se, por 

exemplo, nas consideraçêles de Adorno, acêrca da afinidade entre 
' ~ ~ o predom1no das relaçoes de troca e o da administraçao em todos 

. c- e 

os nÍveis da vida social, r Poder1amos repensar isso, em têrmos 

'est.ruturais', como a presença· de um cÓdigo ou sistema de· opera-
~ ~ ~ . ~ 

çoes comum a ordenaçao de ambas essas d1mensoes. 
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C O N C L U S Õ E S ... ----------.-..-

Da ~álise feita, podemos extrair algumas conclusões bi 1 

sicasr que são enumeradas do modo mais sintético. Não se preten

de, de forma alguma, resumir o que 'foi dito no texto, nem mesmo 

extrair dêle tôdas as inferências mais amplas que propicia. Não 

obstante, pode-se afirmar que: 

.l 

1.· As noções básicas que orientam. as versões dominantes 

da análise. sociolÓgica da comunicação e da cultura 

em sociedades contemporâneas carecem __ de _valo!:._ teÓri

g,, porque correspondem à. incorporação acr!tica. de 

noções oriundas de contextos claramente ideolÓgico& 

A • N 2. Em consonanc~a com isso, as concepçoes da sociedade 
,-

subjacentes ao uso dessas noções também são maEpr2 

priamente ideolÓ~ieas do que teÓricas; vale dizer , 
. , e . sue• 

reproduzem o real ao invés de transcendê-lo explic~ 

tivamente. 

3. Os processos: comunie~ti vos e culturais em grtmde es- , 

cala nas sociedades contemporâneas não podem ser a

nalisados em têrmos.da difusão e consumo de bens 

culturais, nem eom base nos grupos sociais envolvi- : 
. I 

dos nesse processo., Tais áreas são precisamente as I 
que requerem uma nnàlise em profundidade; consti -

tuem, portanto, um aspecto do problema e nã9 a ba

se para o seu estudo. 
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4. A categoria teÓrica básica para a análise da comuni 

cação e da cultura é a de ideologia. A análise de 

ve concentrar-se sbbre as condiçÕes de produção do 

wnn nodalidade especific~ do ~anifostaçno ideolÓgi 

cn, e s3bre o modo como essa produção se 

nos seus produtos. 

reflete 

5. Segue-se que a análise não pode tomru~ como ponto de· 
, 

partida os mecanismos de mercado na area cultural, 

mas deve examinar como se constituem, simultânea-

mente1 os bens culturais enquanto mer.çadorif!ª-. _ _§_~ 

seus consumidores. 

6. Tomados os bens culturais enquanto mercadorias, a~ 
, . ' , . 

nalJ.se deve concentrar-se nelas, para apanha-las SJ. -
mul tônea."'lente como resultados de uma modalidade da-

da de produção e como condicionantes de modalida -

des correspondentes de consumo. 

7. Segue-se que a análise sociolÓgica de comunicação e 
. ' . da cultura deve operar no nJ.vel das menEtaseps pro-

duzidas e difundidas em grande escala em socieda -

des complexas. 

8. A análise da co~unicação deve ser imanente àquiloque 

e comun.icado - as mensagens - e as inferências so -

ciologicamente relevantes s~mente podem ser formu

ladas através do uso sistemático da categoria ideo--
logia . 
• 

9. Segue-se que as bases de uma teoria spsiógica ~ ~

mun.icação são dadas pela análise das mens§l;B:ens to

madas enquanto componentes de sistemas ideolÓgico~ 
Ç I 
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que remetem aos determinantes mais profundos da sua 

constituição e manifestação, 

· 10. É nossa convicção que a análise sociolÓgica da comu 
. -

nicação encontrap nesses têrmos, as suas condiçÕes 

de legitimidade cientifica. Convicção que eviden

temente não deve .ser entendida como uma 'profissão 

de fé• dogmática, mas como definindo um programam 

trabalh.o, 

I 
l 
I 
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